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Nem homens públicos nem a aclamação das multidões, Um impulso solitário de prazer Levou a este tumulto nas nuvens; Pesei tudo, trouxe tudo à mente, Os anos que estavam para vir pareciam perda de tempo, Perda de tempo os anos que ficaram para trás Comparados com esta vida, com esta morte. W. B. Yeats O homem estava deitado na cama do quarto de hotel, as mãos erguidas como garras acima do peito, como que a ponto de arrancarlhe os olhos. O corpo estava esticado e tenso. Uma transpiração abundante fazia sua testa brilhar e escurecia o tecido da camisa debaixo dos ombros. Seus olhos estavam abertos; estava sonhando. O pesadelo já não era tão freqüente; era como uma malária quase curada. Ele havia feito aquilo -- 

ele, e não Buckholtz ou os psiquiatras de Langley. Ele os desprezava a todos. 

Ele havia feito tudo sozinho. E no entanto, quando o sonho voltava, voltava com toda a antiga força, a fossilização de todas as memórias e de toda a consciência. 

Era tudo que restava do Vietnã. Ao mesmo tempo que sofria e suava, uma parte fria de sua mente observava as imagens e efeitos -- acompanhando o progresso da doença. 

Neste sonho ele era um vietnamita. Vietcong ou camponês, não importava -- e estava sendo queimado vivo, deforma lenta e horrível; o napalm que o Phantom havia deixado cair o estava devorando. O ruído das turbinas era abafado pelo crepitar das chamas enquanto ele gritava, queimava, começava a derreter... Nas chamas, também, outros tempos e outras imagens brilhavam; centelhas voavam. No momento em que seus músculos se contraíam, torturados pelo intenso calor, ele viu a si mesmo, como que de um ponto longínquo do cérebro, pilotando o velho Mig-21 e imóvel no momento em que enquadrava o Phantom da USAF em sua mira... e então as drogas em Saigon, o narcótico 

que havia levado ao momento em que fora apanhado na mira de um Mig... e então o desastre, os meses no Hospital de Ex-Combatentes e as mentes chorosas e torturadas 

em sua volta até que ele estava no limiar da loucura e ansiava por mergulhar em uma nova escuridão onde não pudesse ouvir os gritos de outras mentes ou os novos gemidos de seu próprio cérebro. Então vinha o trabalho no hospital, a penitência clássica que se havia transformado em um gosto ruim no fundo da garganta. E então vinha o Mig, e aprender a voar à russa, a pensar em russo, a ser russo... Lebedev, o desertor com sotaque da Geórgia, eles o haviam encarregado de treiná-lo, com todo o carinho -- porque ele tinha que ser perfeito... Então o treinamento no Mig-25 

copiado pelos americanos; e o estudo do interrogatório de Belenko, Belenko que havia levado um Foxbat para o Japão anos atrás... e os dias e semanas no simulador, pilotando um avião que nunca havia visto, um avião que não existia. O napalm e as chamas e Saigon... O cheiro de sua própria carne queimada penetrava-lhe nas narinas, sua gordura queimava com uma chama azul... Mitchell Gant, em seu quarto de hotel, queimava até a morte em agonia. 



1) ALMOÇO COM SAMMY? -- Quinta 12:45 3) Estimativas 76/77 Verificar com Geoffrey 2) Chamar H. S. 2136 Ramal 74. 4) FATOS CONHECIDOS EM 22/8/75 1 O 

avião está 10-15 

anos à frente do M.R.C.A. e do Y16 da USAF. 2 Estará voando em 1980 -- Será operacional em? 3 Desempenho -- velocidade mais de Mach 5 etc! 4 Turbinas -- do tipo mais avançado. Possui um Sistema de Armamentos Controlado pelo Pensamento -- A Otan não possui. Nem deverá possuir no futuro próximo. 5 Nome de código da Otan -- 

sem eufemismo -- "FIREFOX" 6 Nós não temos -- a) dinheiro b) tecnologia -- para projetar um avião assim..............portanto -- precisamos do Firefox! 5) SOLUÇÃO? 

6) Falar com Plessey Ferranti etc. 7) Realmente simples 8) ROUBAR UM 



CHEFE DO SIS PARA PM -- SECRETO Caro Primeiro-Ministro: 4/2/76 



O senhor pediu maiores informações com relação ao projeto Mikoyan em Bilyarsk. 

Estou enviando o relatório que no último outono recebi de Aubrey, que controla nossa espionagem lá. O senhor vai ver que ele fez uma sugestão bastante radical! Gostaria de saber sua opinião. Atenciosamente, Richard Cunningham *** CHEFE DO SIS --  

SECRETO Meu caro Cunningham: 18/9/75 



Você recebeu um resumo dos meus relatórios com relação ao que descobrimos a respeito do projeto secreto de Bilyarsk, que a OTAN batizou com o nome de código 

"Firefox". 

Mas não sei se está suficientemente preparado para o que tenho a propor. Não preciso dizer que os russos esperam muito desse novo avião. Parece que reservaram uma enorme verba para produzi-lo em massa, quando estiver pronto. O trabalho nos dois sucessores do atual Mig-25, o Foxbat, foi ou está sendo interrompido; o Foxbat continuará a ser o principal avião de ataque da Força Aérea Soviética até que esta possa ser equipada com o Mig-31, o Firefox. Pelo menos três novos complexos de fábricas estão em fase de planejamento ou construção, apenas na Rússia Européia, para facilitar a produção do Mig-31. Quanto à aeronave em si, não preciso repetir o que está nos relatórios. Se corresponder às esperanças dos russos, não teremos nada parecido até os anos noventa. A supremacia aérea passará inteiramente para a União Soviética. Todos nós conhecemos as razões das conversações SALT e dos cortes nas verbas de defesa, e é tarde demais para recriminações. Basta dizer que se  

este avião for produzido em série pelos russos, o equilíbrio de forças estará irremediavelmente rompido. Com relação aos nossos esforços de espionagem, temos a sorte  

de contar com os serviços de Pyotr Baranovich, que está trabalhando no projeto e desenvolvimento do sistema de armas da aeronave. Ele recrutou, como você sabe, dois outros técnicos altamente qualificados, e David Edgecliffe nos forneceu o elo de Moscou -- Pavel Upenskoy, seu melhor agente russo. Embora isto seja muito, não é suficiente. O que sabemos, e o que deveremos descobrir no futuro, não será suficiente para reproduzir ou neutralizar a ameaça do Mig-31. Baranovich e seu grupo sabem muito pouco a respeito do avião fora de sua especialidade, tal é o segredo em que vêm sendo conduzidas as pesquisas. Assim, devemos montar, ou nos preparar para montar dentro dos próximos cinco anos, uma operação contra o projeto de Bilyarsk. 

Estou sugerindo nada menos de que devemos roubar um dos aviões, de preferência um protótipo de produção completo, na época dos testes finais. Posso imaginar sua surpresa! Entretanto, acho que é viável, contanto que possamos encontrar um piloto. Penso que seria preciso usar um americano, já que nossos pilotos da RAF já não recebem treinamento de combate aéreo (estou considerando todas as possibilidades), e um americano com experiência de combate no Vietnã  

seria a melhor escolha. Nossa rede de espiões em Moscou e Bilyarsk poderia facilitar muito as coisas. Gostaria de saber sua opinião a respeito. Aguardo sua resposta. 

Atenciosamente, Kenneth Aubrey *** PM PARA CHEFE DO SIS -- SECRETO Caro Sir Richard: Obrigado pelo pronto atendimento ao meu pedido. Gostaria de saber mais a respeito  

da aeronave em si -- poderia enviar-me um resumo dos relatórios de Aubrey durante os últimos três anos? Quanto à sugestão de Aubrey -- devo crer que ele esteja brincando? 

Seria ridículo, naturalmente, pensar em pirataria contra a União Soviética! Lembranças a sua esposa. Atenciosamente, Andrew Gresham *** "CVKA Kenneth: Estou enviando uma cópia da carta que o P.M. me enviou ontem. Você vai ver o que ele pensa de suas idéias criminosas! Pelo menos no que diz respeito ao avião. Sou da mesma opinião  

-- oficialmente. Particularmente, admito que este projeto de Bilyarsk está-me deixando realmente assustado! Assim, faça o que puder para achar um piloto, e prepare um esboço da operação -- quem sabe? Você pode entrar em contato com nosso amigo Buckholz, da CIA, que acaba de ser promovido a Chefe do Grupo de Atividades Secretas  

-- ou será que o título lá é Diretor? De qualquer forma, os americanos têm tanto a perder quanto a Europa, e também devem estar muito interessados em Bilyarsk. Boa caçada. E não me escreva a este respeito, eu procuro você -- se e quando precisar! 

Atenciosamente, Richard *** 13/2/76 11/2/76 



PRIMEIRO-MINISTRO -- SECRETO Meu caro Primeiro-Ministro: 29/6/76 



O senhor pediu a Sir Richard Cunningham esclarecimentos a respeito de certas questões técnicas com relação à aeronave que batizamos de "Firefox" (Mikoyan Mig-31).-  

Acho que esta carta é uma boa oportunidade para defender minhas idéias. É importante que o senhor compreenda a importância do progresso dos russos em certos campos  

da aviação militar, que vieram a culminar com esta aeronave. A principal fonte de nossas informações é um homem chamado Baranovich, encarregado de projetar a parte eletrônica de um sistema de armamento controlado pelo pensamento, e que será usado no avião. Entretanto, Baranovich não pode nos fornecer todas as informações de que necessitamos, e seria praticamente impossível retirá-lo da Rússia, pois todos os que trabalham no projeto de Bilyarsk estão sendo vigiados de perto. Daí minha sugestão de roubarmos um avião da última série de protótipos de produção, que conterá tudo o que os russos pretendem colocar na versão final. Talvez eu deva mencionar neste ponto uma interessante aplicação civil da idéia de controle pelo pensamento -- 

uma cadeira de rodas que está sendo estudada nos Estados Unidos. O objetivo é permitir que uma pessoa totalmente paralisada controle os movimentos de uma cadeira de rodas através de ondas cerebrais. A cadeira seria equipada com dispositivos eletrônicos de tal forma que alguns sensores ligados ao cérebro (por meio de um 

"capacete", por exemplo), transmitiriam os comandos do cérebro, sob a forma de impulsos  

elétricos, para os mecanismos da cadeira. Um comando mental para andar para a frente, ou para dobrar à direita, por exemplo, viria diretamente do cérebro -- em vez de o comando ser transmitido aos nervos e daí para os músculos, seria usado para acionar diretamente os motores da cadeira de rodas. Ainda não se pensa em aplicar o mesmo princípio a armas de guerra, enquanto que os russos, ao que parece, estão projetando um sistema semelhante para uso militar. (E o Ocidente ainda nem construiu a cadeira de rodas.) O sistema que Baranovich está desenvolvendo parece combinar os sistemas de radar e infravermelho, duas formas convencionais de detecção e controle nos aviões modernos -- com um sistema de armamento controlado pelo pensamento. O 

radar, como o senhor sabe, recebe as ondas eletromagnéticas refletidas por um objeto, e o contorno do objeto aparece em uma tela; o sistema de infravermelho mostra em uma tela quais são as fontes de calor nas vizinhanças do equipamento de detecção. 

Os dois métodos podem ser usados, isoladamente ou em combinação, para apontar e dirigir mísseis. Os próprios mísseis podem conter um ou ambos desses sistemas. 

Entretanto, 

a principal vantagem do sistema de controle pelo pensamento é que o piloto continua a controlar os mísseis mesmo depois de dispará-los; além disso, o disparo pode ser feito com maior precisão, pois os comandos mentais do piloto são transmitidos diretamente para o sistema de disparo, sem necessidade de nenhum movimento das mãos ou dos pés. 



É preciso reconhecer que não existem, nem do nosso lado nem do dos russos, ao que sabemos --- armas capazes de utilizar um sistema tão avançado, como novos mísseis ou canhões. Entretanto, a menos que sejamos capazes de anular rapidamente a dianteira dos russos neste campo, nunca mais conseguiremos alcançá-los. É por isso que precisamos deste sistema. Mas cedo ou mais tarde, devemos roubar um Mig-31. 

Atenciosamente, Kenneth Aubrey *** PM PARA KA Meu caro Aubrey: Muito obrigado por sua  

comunicação. Aprecio sua ansiedade, embora rejeite a solução proposta. E em vista do recente "presente" que o Tenente Belenko ofertou ao Ocidente, o Foxbat, acho que talvez você esteja se preocupando demais. Não acha que os russos vão levar alguns anos para se recuperarem da perda dos segredos do Foxbat? Atenciosamente, Andrew Gresham KA PARA PM Meu caro Primeiro-Ministro: Em resposta a sua pergunta, estou convencido de que o Foxbat, o Mig-25, é pouco mais de que um brinquedo em comparação  

com a aeronave que a OTAN batizou de Firefox. Não devemos permitir que o recente incidente do Japão nos infunda um falso senso de segurança -- não passou de um golpe de sorte que não fizemos por merecer e que não nos será tão útil como a princípio pensávamos. Devo acrescentar que as informações que nossos técnicos receberam do Japão mostram que o Mig-25 não é nem sombra do que parecia. É feito de aço ao invés de titânio, tem dificuldade em atingir a velocidade máxima e os dispositivos eletrônicos são bastante rudimentares. Entretanto, Baranovich afirma que o Mig-31 é um caso bem diferente. Ele sabe das deficiências do Mig-25, através de boatos  

-- mas em Bilyarsk ninguém está falando mal do Firefox. Atenciosamente, Kenneth Aubrey *** 30/9/76 24/9/76 



160843 QUINTA. 



Richard: 



Você viu os relatórios de radar do S.A.C, a respeito dos testes iniciais do Firefox? Os americanos usaram tudo que tinham para tentar acompanhar os testes, com base nas informações de Baranovich com relação à hora de decolagem, trajetória de vôo. etc. 

-- o avião decolou e -- NADA! 2 Se é o que estou pensando -- então os russos colocaram um anti-radar no Firefox e nós podemos colocar o radar no museu ao lado da besta e da cimitarra! 3 Avise ao P.M. -- JÁ Apressadamente Kenneth AUBREY PARA PM -- SECRETO Meu caro Primeiro-Ministro: 3/7/79 



Não sei o que é o anti-radar, nem como funciona, no caso do sistema russo. As notícias que recebemos de Bilyarsk, de nossos agentes, que sabem muito pouco a respeito, indicam que não se trata de um dispositivo mecânico ou eletrônico -- e, portanto, não pode ser afetado por nossas contramedidas. É, portanto, radicalmente diferente de nosso "Chaff", que não passa de fitas de metal usadas para produzir ecos de radar espúrios, e dos sistemas eletrônicos usados pelos americanos. Nem a USAF nem a RAF dispõem de nada parecido com o que este sistema russo parece ser. Não há mais dúvida de que o Firefox é a ameaça mais séria à segurança do Ocidente desde que a União Soviética e a China desenvolveram a bomba atômica. Atenciosamente, Kenneth Aubrey *** "C"/KA Kenneth: Você tem a permissão do P.M. e de Washington. Entre em contato com Buckholz. Seu plano, inclusive o piloto (um tipo esquisito, não acha?), o ponto de reabastecimento e o método de introduzir o piloto em Bilyarsk estão aprovados. Fica entendido que o piloto deverá dispor de algum tipo de sinal que lhe permita encontrar o ponto de reabastecimento -- algo que os russos não conheçam, e portanto não possam detectar. O P.M. compreende a urgência do projeto, e Farnborough começou a trabalhar. Seu contato lá é um homem chamado Davies. Boa sorte. 

Estamos todos com você. Richard *** 30/7/79 



Sozinho no escritório, com o cheiro de tinta fresca ainda forte, o Coronel Mihail Yurievich Kontarsky, da KGB, chefe do Departamento "M", responsável pela segurança do projeto Miloyan em Bilyarsk, estava sendo mais uma vez assaltado por dúvidas torturantes. Seu assistente, Dmitri Priabin, havia saído, e a confiança que extraíra  

do trabalho que haviam realizado juntos naquela tarde já se dissipara totalmente. Ele se sentou atrás da imponente escrivaninha, nova em folha, e procurou acalmar-se. 

Já havia durado demais, ele sabia -- esta necessidade de atordoar-se com o trabalho. 

Havia perdido todo o senso de perspectiva, agora que a data dos testes finais do Mig-31 estava tão próxima. 



Não do seu trabalho como bagagem espalhada no chão. E o tempo todo com medo de haver esquecido alguma coisa, com medo de haver esquecido alguma coisa. Estava com medo de sair logo do escritório, porque sabia que seu corpo ainda não se achava preparado para assumir uma postura arrogante. Nos corredores do Centro, seria identificado  

como um homem preocupado; e este seria um erro irremediável de sua parte. Há vários anos que Mihail tinha conhecimento das falhas de segurança de Bilyarsk -- sabia de tudo a respeito de Baronovich, Kreshin e Semelovsky -- e seu correio, Dherkov, o fornecedor. Com o tempo que havia levado para projetar e construir o Mig, era impossível que ele não soubesse. Mas Mihail e seu departamento não haviam tomado nenhuma atitude, a não ser reduzir ao mínimo o fluxo de informações, redobrando a vigilância, reduzindo as oportunidades para encontros e trocas de mensagens, etc. 

Porque -- Mihail de repente apoiou a cabeça nas mãos, comprimindo com as palmas as pálpebras fechadas -- ele havia assumido, por medo, um risco calculado. Tivera receio de recomendar a remoção de elementos humanos vitais para o projeto, e receio de que mesmo que o fizesse, os ingleses ou a CIA fossem capazes de subornar outros trabalhadores ou introduzir novos agentes e contatos que ele não conhecesse. Melhor o demônio que a gente conhece, havia dito a Priabin quando tomara a decisão, tentando sorrir; e o rapaz havia concordado com ele. Agora parecia uma observação extremamente  

tola. O preço do fracasso era muito alto, mesmo naquela época. Ostracismo, talvez mesmo execução. Mihail tentava se consolar pensando que o que quer que os ingleses e americanos soubessem, era muito menos do que poderiam ter sabido... Seu rosto magro e moreno tinha um ar cansado, os olhos cinzentos mostravam uma expressão de temor. Tinha que deixá-los terminar o trabalho, mesmo que fossem espiões. As palavras soavam vazias, como se estivesse falando para uma audiência incrédula, ou para o próprio Andropov... 



PARTE UM: O ROUBO 

UM O Assassinato 



A caminhada através da pista do Aeroporto de Cheremetievo, depois de saltar do BAC-111 da British Airways, parecia interminável para o homem magro no final da fila de passageiros. O vento assobiava contra seu chapéu, que ele mantinha firmemente no lugar com uma das mãos, enquanto segurava com a outra uma sacola de viagem com o nome da companhia aérea. Era um indivíduo de aparência comum -- usava óculos de aros grossos e tinha o lábio superior decorado por um bigode ralo. O vento frio fizera o nariz ficar vermelho e as faces pálidas. Apenas o nó no estômago, o medo avassalador, o situavam e definiam. Apenas porque era costume expresso da KGB 

fotografar  

todos os passageiros que chegavam em vôos internacionais ao principal aeroporto de Moscou foi que ele também foi fotografado por uma câmara equipada com teleobjetiva. 

Adivinhou que isto havia acontecido, embora não pudesse dizer em que ponto da caminhada pela pista, a cabeça curvada para proteger-se da poeira. O súbito calor da  

sala de desembarque o fez parar, abrir a gola do casaco, tirar o chapéu e pentear o cabelo castanho. O cabelo era repartido, típico de um homem indiferente à moda. 

Neste ponto, foi novamente fotografado. Na verdade, era como se tivesse posado. Olhou em torno e depois se dirigiu para a alfândega. À sua volta, a maré humana de qualquer terminal internacional passava, atraindo sua atenção. Delegações desfilavam, e seus olhos se detiveram nos trajes coloridos dos africanos. Havia outros: orientais, europeus, africanos. Ele se tornara apenas mais um rosto na multidão, e a familiaridade cosmopolita de um saguão de aeroporto o acalmou um pouco. Sabia que os homens que estavam de pé atrás dos funcionários da alfândega eram provavelmente homens da segurança -- da KGB. Colocou a sacola de mão entre as telas do detector  

e o resto da bagagem veio deslizando em sua direção pela esteira rolante. O homem não se mexeu -- já havia previsto o que viria a seguir. Um dos dois homens, que estavam parados com aparente indiferença atrás dos funcionários da alfândega, deu um passo à frente e tirou duas malas da esteira. O recém-chegado olhou fixamente para um dos funcionários da 



alfândega, parecendo ignorar o encarregado da segurança, enquanto este revistava o conteúdo das malas. O funcionário da alfândega verificou seus documentos e passou-os para o controlador, na extremidade do comprido balcão. O ruído das roupas sendo remexidas se tornou mais rápido e o sorriso no rosto do homem da KGB desapareceu, substituído por um olhar de frustração. O funcionário disse: -- Sr. John Thomas Orton? 

Que vem fazer em Moscou? O homem pigarreou e replicou: -- Como pode ver por meus documentos, sou agente de exportação da Companhia de Plásticos Excelsior, de Welwyn Garden City. -- Hum... -- O funcionário olhava de soslaio para o agente da KGB. -- O senhor esteve na União Soviética várias vezes nos últimos dois anos, não é, Sr. Orton? -- É verdade... e nunca me aconteceu nada parecido! O homem não estava aborrecido, apenas surpreso. Parecia decidido a ser amável, um viajante maduro, experiente, e ignorar os insultos que estava sofrendo. -- Desculpe -- disse o funcionário. O homem da KGB agora estava cochichando com o funcionário da alfândega. Os outros passageiros já tinham passado pelo portão e desaparecido no saguão  

principal. O Sr. Alexander Thomas Orton se sentia bastante solitário. -- Meus papéis estão todos em ordem, o senhor sabe -- disse. -- Assinados pelo seu Adido Comercial na Embaixada Soviética em Londres. -- Havia um traço de nervosismo em sua voz, como se estivessem fazendo com ele uma brincadeira de mau gosto. -- Como o senhor disse, já estive aqui várias vezes, e nunca houve problemas. Ele precisa mesmo remexer tanto nas minhas malas? Que é que está procurando? O homem da KGB se aproximou. 

Alexander Thomas Orton passou a mão pelos cabelos e tentou sorrir. O russo era um homem enorme, com feições de mongol e uma aura desagradável de poder secundário, frustrado. Tirou o passaporte e os vistos das mãos do funcionário e examinou-os sem pressa. Quando se deu por satisfeito, olhou fixamente para Orton e perguntou:  

-- Que veio fazer em Moscou, Sr. ... Orton? -- Orton, isso mesmo. Sou um homem de negócios, um exportador, para ser exato. -- Que é que espera exportar de seu país para a União Soviética? Havia um tom de desprezo na voz do russo. Havia um quê de irreal em todo o incidente. O homem passou de novo a mão pelos cabelos e pareceu mais nervoso que antes, como se tivesse sido apanhado cometendo alguma falta. -- 

Produtos de plástico... brinquedos, jogos, coisas assim. -- Onde estão as amostras... 

do lixo que o senhor vende, Sr. Orton? -- Lixo? Escute aqui! -- O senhor é inglês, Sr. 

Orton? Seu sotaque... não parece inglês. -- Nasci no Canadá. 

 

-- O senhor não parece canadense, Sr. Orton. -- Eu... tento parecer inglês. Ajuda no meu negócio, o senhor compreende. De repente, ele se lembrou das aulas de pronúncia, com um pingo de irritação, como o toque de uma toalha molhada. Tinham parecido um luxo ridículo, comparadas com todas as outras tarefas. Agora ele se sentia agradecido. 

-- Não compreendo. -- Por que revistou minha bagagem? O homem da KGB ficou por um momento sem saber o que dizer. -- O senhor... não precisa saber por quê. O senhor é um visitante na União Soviética. Não se esqueça disso, Sr. Orton. Como que para expressar sua irritação, apanhou o pequeno rádio transistorizado, olhou para Orton e abriu a parte de trás do aparelho. Orton enfiou as mãos nos bolsos e esperou. O russo, evidentemente desapontado, colocou a tampa no lugar e disse: -- Para que trouxe este rádio? Não pode receber seus programas ridículos em Moscou! O homem deu de ombros e estendeu a mão para apanhar o rádio e o passaporte. Suas mãos tremiam. 

Então ele se curvou, apanhou a sacola de mão e esperou o homem da KGB fechar as malas e jogá-las a seus pés. A fechadura de uma das malas se abriu e camisas e meias se espalharam pelo chão. O homem da KGB começou a rir quando Orton se pôs de gatinhas para apanhar dois pares de meias cinzentas que saíram rolando. Quando Orton finalmente fechou a mala, uma mecha de cabelos pendia para a frente, impedindo-lhe a visão. Ele passou a mão nos cabelos, ajustou os óculos e levantou as duas malas. 

Então, assumindo um ar de dignidade ofendida, afastou-se lentamente, passando para o saguão e encaminhando-se para as grandes portas de vidro que o levariam para o ar livre, para a segurança. Não precisava olhar para trás para saber que o homem da KGB já estava confabulando com o colega que não havia deixado sua posição de sentido, encostado à parede do balcão da alfândega, e que era obviamente seu superior hierárquico. Esse segundo homem o havia observado atentamente durante toda a sua permanência na alfândega. Gant sabia que os dois pertenciam à 2ª Diretoria -- 

provavelmente à 1ª Seção, 7º Departamento, que controlava a segurança com relação aos turistas americanos, ingleses e canadenses. E, pensou Gant, sentindo-se mais aliviado pela primeira vez desde que saltara do avião, de certa forma ele se enquadrava nas três categorias, merecendo portanto uma atenção triplicada dos homens da KGB. 

Gant chegou à calçada e fez sinal para um táxi, depositando as malas e segurando mais uma vez o chapéu para proteger-se do vento cortante, que o edifício do aeroporto não conseguia atenuar. Um táxi preto se aproximou e Gant disse "Hotel Moskva, por favor", na voz mais suave e inócua que conseguiu. O motorista abriu a porta para ele, colocou a bagagem na mala, tornou a entrar no táxi e esperou, com o motor ligado. Gant sabia que ele estava aguardando o carro da KGB. Gant havia percebido o sinal do homem da KGB que havia revistado sua bagagem. Tirou o chapéu e inclinou o corpo para poder ver pelo espelho retrovisor o 



automóvel possante e cheio de cromados. Então o motorista engrenou uma primeira e eles saíram do aeroporto, entrando na via expressa que o levaria até o centro de Moscou -- a famosa Avenida Leningrado. Gant se ajeitou no assento, tomando o cuidado de não olhar para trás. Sabia que o carro da KGB não estaria longe. Então, pensou  

Gant, sentindo a tensão desaparecer, Alexander Thomas Orton havia passado no primeiro teste. Não estava transpirando; o aquecimento do táxi era insuficiente e fazia frio. Entretanto, admitiu, tinha ficado nervoso. Havia desempenhado um papel que já era familiar para sua audiência, tão familiar que qualquer deslize teria sido  

percebido. Tivera que esconder sua personalidade, não apenas atrás da máscara dos cabelos gordurosos de Orton, de seus óculos, mas também de seus movimentos, de sua voz. Ao mesmo tempo, tivera que levar consigo, como o perfume de uma loção de pós-barba, um ar suspeito, de quem tem algo a esconder. E em terceiro lugar, e talvez mais difícil para ele, tivera que aparentar alguém que tenta falar e agir como inglês sem realmente sêlo. E enquanto pensava no sucesso desta primeira escaramuça, e sentia-se grato pela falta de imaginação e perspicácia do agente da KGB, reconhecia o gênio de Aubrey. O rechonchudo inglês fora encarregado de criar o papel de Orton para Gant, um papel destinado a introduzi-lo na Rússia da forma mais natural possível. Durante quase dois anos, um homem muito parecido com Gant em sua personalidade  

atual havia passado várias vezes pela alfândega em Cheremetievo. Um exportador, vendendo com algum sucesso uma série de brinquedos de plástico. Aparentemente, os brinquedos haviam sido bastante procurados na GUM, na Praça Vermelha. Um fato que havia deixado Aubrey bastante surpreso. Havia mais, naturalmente; Alexander Thomas Orton era um contrabandista. Há pouco mais de um ano, as suspeitas da KGB com relação às possíveis atividades de Orton havia sido observado de perto; mas nunca intimidado  

tão abertamente como desta vez. Gant começou a achar que talvez Aubrey tivesse exagerado. O agente da KGB esperava encontrar alguma coisa em sua bagagem, isso era  

certo. E agora, que as suspeitas, despertadas e depois frustradas, ainda não estavam afastadas, Gant estava sendo seguido até o hotel. O táxi passou pelo Reservatório Khimky à direita, a massa de água cinzenta parecendo fria e distante sob o céu nublado. 

Logo estavam chegando à zona urbana e Gant viu o estádio do Dínamo passar pela janela da esquerda. Gant sabia que não havia impressionado Aubrey. Não que se incomodasse. Gant, embora consciente do papel que estava desempenhando, nunca pretendera impressionar ninguém. Estava apenas no começo da jornada, e, se sentia alguma emoção, era de impaciência. Apenas uma coisa lhe importava, desde que Buckholz  

o havia encontrado, naquela pizzaria de terceira classe de Los Angeles, durante o intervalo do almoço, quando trabalhava como garagista. Tinha sido a primeira, e a única vez, em que havia deixado o Grupo Apache, a mansa esquadrilha de Migs pertencentes à USAF, e apenas uma coisa lhe importava. Tinha que pilotar o melhor avião  

de todos os tempos. Se Gant ainda possuía uma alma, o que duvidava, estaria nessa idéia, entronizada talvez, ou mesmo embalsamada. Buckholz o havia convencido a pilotar de novo, primeiro o Mig-21, depois o Foxbat; então ele havia desistido, tentado fugir. Mas Buckholz o encontrara e acenara com a isca... o Firefox. Fazer-se passar por Orton divertia Aubrey -- era necessário. Entretanto, com verdadeira obstinação, Gant encarava esta parte como apenas um prelúdio. Servia unicamente para aproximá-lo do Firefox. Gant sempre possuíra uma confiança em si mesmo que chegava às raias da loucura. E nunca havia perdido essa confiança. Nem nos pesadelos, nem sob o efeito de drogas, nem no hospital, nem na tentativa de reabilitação. Nunca havia deixado de considerar-se como um piloto -- e como o melhor de todos os pilotos. 

Buckholz sabia disso, o filho da mãe, pensou Gant, e havia usado esta arma porque era a única que daria certo, a única... Não podia recusar. O trabalho de Los Angeles tinha sido uma farsa, uma fuga tão autêntica como se estivesse usando  

um disfarce. Antes disso, o hospital, e o uniforme branco que havia vestido -- disfarces, também. Havia tentado se esconder da verdade, da verdade de que mesmo os melhores podiam sentir medo, de que podia atingir o limite de suas forças, de que podia fracassar. Esse havia sido o pesadelo real. O mundo precário de Gant, a pessoa que era, estava ameaçado, por nervos tensos, pelo excesso de missões, pelo medo. Gant passou a mão pelo rosto e olhou para os dedos úmidos. Tinha uma expressão de desagrado, quase de desgosto, estampada no rosto. Agora estava transpirando. Não era uma reação à brincadeira estúpida em que estava envolvido com a KGB, em território inimigo -- isso não; mas sim a memória de suas tentativas de fuga. Gant vinha de uma família inexpressiva. Ao entrar na adolescência, sentia desprezo pelos pais e pelo irmão, o vendedor de seguros que era um fracasso notório. E também desprezava, embora não pudesse deixar de amar, a irmã mais velha, uma mulher desgrenhada com quatro filhos e um marido sempre bêbado. Vinha de uma cidade suja na vastidão indistinta do Meio-Oeste -- Clarkville, população 2.763, dizia o cartaz, juntamente com o título "Uma Grande Cidadezinha". Gant odiava Clarkville. Todo o tempo que havia passado dentro dos seus confins, ou preso ao cinturão de milho que a envolvia, não havia sido nada, não havia sentido nada. Havia deixado Clarkville há muitos anos, e nunca havia voltado, nem mesmo para o enterro da mãe, ou para confortar o idoso pai. A irmã lhe havia escrito, uma vez, alternando súplicas e censuras. Ele não havia respondido. A carta o alcançara em Saigon. Gant nunca havia escapado de Clarkville. Carregava a cidade com ele para onde fosse. A cidade o moldara. Gant limpou o suor da testa na perna das calças escuras. Fechou os olhos e procurou não pensar no passado. Tinha sido o sonho, pensou. Aquele maldito sonho havia reiniciado tudo. O sonho, e seu orgulho ferido porque o pretensioso Aubrey o havia olhado de cima. Gant cerrou os punhos, comprimindo o assento de plástico. Como uma criança, tudo que queria agora era mostrar para eles, mostrar para todos eles, assim como tinha querido mostrar para eles em 



Clarkville, aquela cidade morta de pessoas mortas. Só havia uma maneira de mostrar a Aubrey. Tinha que levar de volta o seu avião -- o Firefox. 



Kontarsky estava ao telefone, a extensão que o ligava ao seu oficial superior dentro da Seção de Segurança Industrial da 2ª Diretoria, da qual o departamento "M" 

constituía uma parte pequena, porém vital. Dimitri Priabin observava atentamente o chefe, quase como um ponto acompanhando um ator, com o roteiro aberto sobre os joelhos. Kontarsky parecia muito mais à vontade do que durante a entrevista do dia anterior, como se a ação o tivesse acalmado durante as últimas vinte e quatro horas. Durante esse período, Kontarsky havia recebido um relatório atualizado da seção da KGB em Bilyarsk, e a vigilância havia sido redobrada. Não tinha havido nenhuma chegada fora da rotina a Bilyarsk durante as últimas quarenta e oito horas, e apenas o correio, Dherkov, havia deixado a pequena cidade. Seu caminhão de verduras havia sido minuciosamente revistado ao partir para Moscou. Kontarsky havia mandado revistar todos os veículos que chegassem à cidade e todas as pessoas que entrassem no perímetro da fábrica. As patrulhas com cachorros ao longo da cerca haviam sido intensificadas e o número de guardas armados no hangar multiplicado por três. Depois de tomadas essas providências, Kontarsky e Priabin começaram a se sentir mais à vontade. Partiriam naquela noite para Bilyarsk em um helicóptero da KGB e Kontarsky assumiria pessoalmente o comando das forças de segurança. 

Kontarsky havia decidido não viajar com o Secretário-Geral e sua comitiva, mas causar  

maior impressão estando pessoalmente no local vinte e quatro horas antes do vôo de prova. Prenderiam os espiões algumas horas antes do vôo, e quando o Secretário-Geral chegasse, já estariam sendo interrogados. Isto certamente daria uma boa impressão ao Secretário-Geral e a Andropov, que faria parte da comitiva. Tanto Priabin como Kontarsky esperavam extrair o máximo de prazer dos interrogatórios. Baranovich, Kreshin, Semelovsky, Dhorkov e sua esposa seriam desmascarados como espiões em uma  

exibição teatral da eficiência implacável da KGB. Kontarsky colocou o fone no gancho. 

Sorriu para o assistente e para o terceiro homem que estava no escritório --  

Viktor Lanyev, vice-chefe da segurança da KGB em Bilyarsk. Lanyev havia voado para Moscou para fazer um relatório, que só contribuíra para aumentar a confiança infundida a Kontarsky pelo relatório por escrito de Tsernik, o chefe da segurança em Bilyarsk. 

Depois de ouvir o relato minucioso de Lanyev a respeito dos movimentos e contatos dos três suspeitos, Kontarsky se sentira aliviado, antecipando um final feliz para o empreendimento. As medidas de segurança em Bilyarsk eram notáveis, embora inteiramente  

ortodoxas, sem um pingo de imaginação -- uma política de força bruta. Havia os membros oficiais da KGB, e seu esquadrão seleto da 2ª Diretoria; como grupo de apoio, havia funcionários do GRU, a Inteligência Militar Soviética, que trabalhavam como guardas e patrulhas tanto na base como na cidade; e em terceiro lugar, havia os membros "extra-oficiais" da KGB, os informantes e espiões civis mais próximos dos grupos de pesquisa e desenvolvimento. Todos os três grupos estavam concentrando  

suas atenções em quatro homens e uma mulher. Eles observavam tudo, viam tudo e sabiam de tudo. Kontarsky, antecipando com evidente satisfação as congratulações do superior, disse, depois de um momento, recostando-se. na cadeira: -- Não podemos correr nenhum risco, meus amigos. Não quando estamos tão próximos do nosso objetivo. 

Assim, acho que devemos convocar um destacamento especial da 5ª Diretoria, uma das Unidades de Apoio da Segurança. Concordam? Lanyev pareceu tomar a sugestão como um insulto pessoal. -- Não é necessário, Camarada Coronel. -- Pois eu digo que é... 

absolutamente necessário! -- O rosto de Kontarsky assumiu uma expressão firme, autoritária. -- Preciso ter certeza de que nada sairá errado em Bilyarsk. Está preparado para garantir, de forma cabal, inequívoca, que nada poderá sair errado? 

Kontarsky agora estava sorrindo para Lanyev. O homem de meiaidade, para o qual o posto que ocupava na KGB representava o final de carreira, baixou os olhos e balançou a cabeça. -- Não, Camarada Coronel, não posso garantir -- disse, em voz baixa. -- 

Naturalmente... e não estamos exigindo isso de você, Viktor Alexeivich. Kontarsky sorriu para os subordinados. Priabin sentiu a mudança de humor do chefe. Às vezes, via em Kontarsky muitos dos sintomas de um maníaco-depressivo em miniatura. Agora as dúvidas do dia anterior estavam esquecidas. O próprio Kontarsky talvez não reconhecesse o homem assustado que fora na véspera. -- Quantos homens, coronel? --  

perguntou Priabin. -- Talvez uns cem... discretamente, é claro, mas uns cem. Teremos que correr o risco de preveni-los, mas isto será melhor do que deixarmos que levem seus planos a cabo. -- O Camarada Tsernik acha que os espiões não têm nenhum plano definido, Camarada Coronel -- objetou Lanyev. -- Hum... talvez não. Mas temos que agir como se pretendessem sabotar o vôo de prova... um defeito em um dos mísseis, ou no canhão... uma explosão em pleno ar. Não preciso explicar a vocês  

as conseqüências. As produção do Mig-31 seria retardada, talvez até cancelada. E a nossa situação, a situação de todos nós, não ficaria nada boa, não é? Kontarsky ainda estava sorrindo. Por um momento, franziu os olhos, preocupado, mas depois deu de ombros. Afinal, agora podia afastar o medo, porque não havia mais possibilidade de fracasso. Os números estavam a seu favor. Quase duzentos homens em Bilyarsk, sem contar os informantes... -- Preciso verificar com o Serviço de Segurança Política quais dos informantes que nos foram... emprestados... merecem mais confiança -- 

prosseguiu Kontarsky, falando depressa. -- Provavelmente não vamos precisar deles, mas estarão dentro do complexo da fábrica, mais perto dos espiões. Vamos dar armas a eles, você fica encarregado disso, Viktor Alexeivich. -- Lanyev assentiu. --  

E comuni- 



cadores, também. Agora, onde estarão nossos três traidores nas horas antes do vôo, quando a aeronave estiver sendo preparada? Lanyev consultou suas notas. -- Todos três estarão dentro do próprio hangar, Camarada Coronel... infelizmente. -- Tem razão. 

Assim nossos riscos aumentam um pouco. Dê-me detalhes. -- Baranovich tem trabalhado  

no próprio sistema de armamento, Camarada Coronel... como o senhor já sabe. -- Ele tem que trabalhar na aeronave durante a noite, até ela decolar? -- Sim, Camarada Coronel. -- Não pode ser substituído? -- Impossível. -- Está bem. E os outros? -- 

Kreshin e Semelovsky são pouco mais que mecânicos qualificados, Camarada Coronel  

-- respondeu Lanyev. -- Estarão trabalhando no abastecimento de combustível e no carregamento de mísseis e outros armamentos. E também na Cúpula de Defesa de Ré. 

Mas conhecem profundamente os sistemas e não será fácil substituí-los. -- Podem ser vigiados? -- E bem de perto. Nossos informantes vão passar a noite ao lado deles. 

-- Contanto que nossos informantes saibam reconhecer uma tentativa de sabotagem! -- 

Eles sabem, Camarada Coronel. -- Ótimo. Acredito em você. Dherkov, naturalmente, estará em casa, dormindo com aquela sua mulher gorducha. Kontarsky sorriu. Tudo que estava ouvindo, as medidas que parecia estar tomando, a decisão de sua aparência, de sua voz, tudo contribuía para aumentar-lhe a confiança. -- Sim. Vamos resumir, senhores? Nossos colegas do GRU vão formar um anel impenetrável em torno de Bilyarsk; 

a Unidade de Apoio da Segurança chegará amanhã e ajudará os guardas a vigiarem o perímetro da base, os hangares, a fábrica e os limites da cidade. Nossos três espiões serão vigiados de perto -- especialmente Baranovich. Será que me esqueci de alguma coisa, Dmitri? -- Está tudo aqui, nas minhas notas -- disse Priabin. Kontarsky espreguiçou-se, levantou os braços. O sorriso que já começava a irritar Priabin não deixava seu rosto magro e moreno. O botão de cima do uniforme estava desabotoado, mostrando o pomo-deadão saliente e o pescoço fino, a pele esticada mas frouxa, como a de um peru... Priabin procurou afastar o sentimento de irritação. -- Como precaução adicional, acho que devemos suprimir as ligações de Moscou. Não, esta noite, não! Se desaparecerem quase quarenta e oito horas antes do teste, talvez Lansing seja informado e avise nossos amigos de Bilyarsk. Não. Vamos agir amanhã, o que nos dará talvez vinte e quatro horas para descobrir o que sabem. Você cuida disso, Dmitri? 

-- Sim, coronel. Vou mandar cercar o armazém que eles usam como esconderijo agora mesmo e entraremos em ação assim que o senhor mandar. -- Ótimo. Gostaria de vê-los antes de voar para Bilyarsk amanhã. Isso. Peça ajuda à 7ª Diretoria, Dmitri, para vigiar o armazém. Precisamos de todos os homens de que dispomos e eles estão acostumados a esse tipo de trabalho. 

Podem ser substituídos pelo nosso grupo quando for preciso. -- Muito bem, coronel. -- 

Muito bem? É, Dmitri... começo a pensar que está tudo muito bem! Kontarsky começou a rir. Priabin ficou olhando para o pomo-deadão a mover-se para cima e para baixo naquele pescoço de peru, detestando mais o excesso de confiança do chefe do que temia suas crises de preocupação. 



O carro preto havia estacionado em frente à entrada do Hotel Moskva. Quando Gant entrou no saguão do hotel, apalpando os bolsos como que para se assegurar de que ainda levava seus documentos, observara que os dois ocupantes do carro não fizeram nenhum movimento para segui-lo. Um deles já estava lendo um jornal, enquanto que o outro, o motorista, limitara-se a acender um cigarro. Alertado por esta aparente displicência, Gant percorreu o saguão com os olhos até localizar o homem que estava à sua espera. Seu retrato certamente fora transmitido por telefoto de Cheremetievo para a Rua Dzerzhinsky. Se não tivesse sido cuidadosamente instruído por Aubrey, talvez Gant tivesse perdido a calma diante desta demonstração de eficiência, desta perseguição obstinada. Mesmo sabendo o que sabia sobre os métodos da KGB, a idéia de que lhe estavam dedicando tal atenção meramente por "suspeita de contrabando" fê-

lo sentir um frio no estômago. O agente que o aguardava, camuflado por um exemplar do Pravda, não mostrou sinais de interesse. Estava sentado a um canto do saguão, o sobretudo jogado em uma cadeira, muito à vontade. Quando Gant saísse do hotel, aquele homem o seguiria. Provavelmente o carro lá fora havia sido substituído por outro, pertencente à mesma Diretoria da KGB que o homem que se escondia atrás do jornal. Chegando ao quarto, Gant tirou os óculos, despenteou o cabelo e livrou-se da gravata. Era como se tivesse saído de uma camisa de força. Abriu as malas e tirou os sapatos. O quarto era uma pequena suíte, e as janelas davam para a Praça Vermelha. Gant ignorou a vista e serviu-se de um uísque do carrinho de bebidas colocado em um canto do quarto. Sentou-se em um sofá, colocou os pés em cima da mesa e tentou descontrair-se. Estava começando a perceber que não conseguiria sentir-se  

à vontade, nem mesmo na aparente segurança de um quarto de hotel. Tinha instruções para não procurar microfones ocultos, já que podia estar sendo observado através de um espelho falso. Olhou de passagem para o grande espelho que estava pendurado na parede e imediatamente forçou-se a desviar o olhar. Já estava experimentando o efeito hipnótico da vigilância da KGB. Era tão fácil imaginar-se espetado em um cartão, nu e desprotegido, iluminado por uma luz forte. Estremeceu involuntariamente e tomou um gole de uísque. A bebida, à qual se havia acostumado apenas como parte do treinamento geral para assumir a personalidade de Orton, queimou-lhe a garganta e o estômago. Sentia-se cercado por olhos. Era difícil pensar, de forma fria e objetiva, no sistema de defesa dos russos, nas horas de treinamento no Foxbat e no simulador construído e partir das fotografias e descrições fornecidas pelo espião de Bilyarsk, Baranovich. Com esforço, tomou a decisão de adiar tais considerações. Só lhe restava matar o tempo. Levantando-se, aproximou-se da janela e olhou para a Praça Vermelha, doze andares abaixo. Não tinha nenhum interesse pela fila de carros estacionados na rua. Levantou os olhos. À luz do crepúsculo, do outro lado da grande praça, por sobre o telhado do Museu Histórico, podia ver as torres e cúpulas do Kremlin. Em frente aos portões de bronze do Mausoléu de Lenine, os soldados montavam guarda. Pequenas figuras entravam e saíam pelas portas de vidro do edifício cinzento do GUM. Do outro lado da praça, enorme, incrível, estava a Catedral de São Basílio -- extravagante, profana. Seus olhos continuaram  

a passear pelo deserto da Praça Vermelha, agora sem se focalizar em nada em especial. 

O uísque, que continuava a tomar em grandes goles, não mais o aquecia. Os pensamentos  

de Gant já estavam se concentrando no futuro imediato, no encontro com três homens desconhecidos na margem do Moskva, perto da Ponte Krasnoknlinski. Deveria sair do hotel depois do jantar e portar-se como turista, mesmo que o seguissem. Tudo que tinha a fazer era chegar ao local do encontro às. dez e meia. E levar o chapéu e o sobretudo -- levar, não, usá-los -- e levar também o rádio transistor. Não voltaria mais para o hotel; a próxima parada seria Bilyarsk. 



Alexander Thomas Orton saiu do bar do Hotel Moskva pouco depois das dez da noite, depois de jantar no restaurante do hotel. Durante o jantar, tinha sido vigiado por um agente da Diretoria de Observação da KGB -- um sujeito baixo e obeso que havia jantado em uma pequena mesa estrategicamente situada. O homem o havia seguilo  

até o bar, observando-o acintosamente da mesa em frente, enquanto bebericava sua vodca. Gant desconfiava que seu quarto seria minuciosamente revistado durante o jantar, e era por isso que o pequeno rádio transistor estava no bolso do sobretudo -- 

havia pendurado o sobretudo em um lugar onde podia vê-lo, e onde todos podiam ver que podia vê-lo. Os bolsos não tinham sido revistados. Durante o jantar, havia estudado o Guia Nagel de Moscou, acompanhando o texto em um grande mapa que havia  

aberto ostensivamente na mesa durante a sobremesa. Havia continuado a estudar o livro e o mapa durante a hora que passara no bar. Quando saiu, foi seguido quase imediatamente. Quando desceu as escadas do hotel e pisou na Praça Vermelha, o homem gordo acendeu um cigarro, a chama do isqueiro a gás brilhando na escuridão. 

Gant  

não viu o sinal, mas observou um movimento em um carro estacionado perto do local onde o automóvel da KGB havia parado naquela tarde. Só um ali, pensou, mais o homem  

gordo que descia os degraus atrás dele. Dois. Os faróis do carro se acenderam, piscaram no ritmo do motor de arranque, brilharam com força total quando o motor pegou. 

O ruído 



do motor o fez estremecer. Gant sentiu um medo súbito de que o detivessem, de que o impedissem de deixar as cercanias do hotel. Mas ninguém tentou obstar-lhe os passos, embora ele parasse um momento para verificar, levantando a gola do sobretudo para proteger-se do vento. Teve que segurar o irritante chapéu na cabeça antes de prosseguir caminho, corpo curvado para a frente. Ao sair da Praça Manezhnaya para entrar na Praça Vermelha em si, Gant tomou a calçada à esquerda, passando pela frente do GUM. Havia muitos moscovitas na praça. A fila em frente ao Mausoléu de Lenine já se havia dispersado, mas muitas pessoas olhavam as vitrinas, os rostos frios iluminados pela luz branca. Gant não se deu ao trabalho de verificar onde estavam seus seguidores. Sabia que não o perderiam de vista facilmente, e que se isto ocorresse, haveria uma espécie de alarma geral. E era exatamente isto que tinha que evitar a todo custo. Assim, passou algum tempo olhando as vitrinas de roupas, as imitações muitas vezes imperfeitas da moda ocidental que o GUM tinha para oferecer, o monstro cinzento que era a maior loja de departamentos do mundo, antes de sair da Praça Vermelha, sem pressa, passeando, admirando as torres do Kremlin que se destacavam ao longe. Quando chegou ao Rio Moskva, e à Ponte Moskvoretski, estava  

gelado. Conservava relutantemente o chapéu, porque era um sinal, informava ao homem que o seguia a respeito de sua identidade, embora tivesse preferido conservar a mão entorpecida no bolso do sobretudo. Debruçou-se no parapeito da ponte, olhando para baixo, para a água escura, agitada pelo vento. Alguém parou pouco atrás dele, destacado imediatamente pela falta de movimento, pois todos os outros vultos na ponte se moviam rapidamente, empurrados pelo vento. Gant sorriu para si mesmo. 

Voltou as costas para o rio e levantou a gola do casaco. Olhou disfarçadamente para a rua que levava à ponte. O carro estava parado, com os faróis apagados, aparentemente vazio, estacionado a uma certa distância das luzes da rua. E havia um segundo pedestre, um pouco à frente, encostado à amurada da ponte, do outro lado da rua. Gant começou a caminhar novamente. A despeito de tudo que havia aprendido, apesar dos exercícios de perseguição que havia executado em Nova York e Washington, sob a direção  

de Buckholz, um pequeno nó de tensão começou a se formar em seu estômago. Não sabia o que aconteceria quando chegasse à Ponte Krasnoknlinski, rio abaixo do ponto onde estava, mas tinha instruções para não desapontar seus seguidores. Aubrey havia chamado a atenção para este ponto na noite anterior, no quarto enfumaçado de hotel, em Londres. A KGB não devia perdê-lo. Quando atravessou o canal que corre paralelo ao Moskva e chegou ao Cais de Ozerkovskaia, descendo um lance de escadas que levava à margem do rio, sentiu vontade de vomitar. Percebeu que a calma artificial que havia sentido até aquele momento finalmente o abandonara. Não podia mais fingir para si mesmo que aquilo não passava de mais um preparativo de rotina para a ação real. Aquilo era para valer. O vento havia amainado um pouco, e pôde ouvir os passos atrás dele, pisando os mesmos degraus que havia pisado. Gant estava assustado. Tirou a mão do bolso e apertou o casaco na altura do estômago, torcendo a fazenda em sua mão. Pensou no carro e em seus ocupantes. Não podia olhar para trás, mas sabia, com uma certeza desagradável, que havia  

três, talvez quatro homens atrás dele, e que o carro estava atravessando lentamente o Cais de Ozerkovskaia, acima dele, esperando que voltasse à rua. Gant passou pela Ponte Oustinski e olhou para o relógio. Dez e vinte. Não levaria mais de dez minutos para chegar à próxima ponte, local do encontro com... com quem? À sombra da ponte havia um estranho silêncio. O Dique de Sadovisheskaya estava vazio, a não ser por um ou dois casais que passeavam de mão dadas, como se estivessem a quilômetros do centro da cidade. Gant respirou profundamente três ou quatro vezes, da forma como costumava fazer quando colocava o capacete na cabeça e olhava, pela primeira vez, para o painel de instrumentos do avião que ia pilotar. A memória, associada a uma situação familiar, pareceu acalmá-lo. Tinha que pensar que estava fazendo uma coisa em que era perito -- voar. Se conseguisse convencer-se disso, poderia seguir em frente. Os ruídos de passos haviam cessado, como guardiães pacientes, esperando que reunisse forças para prosseguir. Gant começou novamente a caminhar, passou por um casal de namorados sem desviar o olhar e começou a controlar o ritmo dos passos. 

Podia ouvir o ruído dos passos do casal, ecoando nas paredes do dique, e os ruídos fortes dos agentes da KGB. Os passos dos namorados, mais lentos e menos decididos, se perderam na distância. Gant teve vontade de correr; não acreditava que lhe permitissem chegar à ponte. Tinha que se apressar... mas era uma questão de calcular a velocidade, de não se precipitar. Imaginou uma situação aérea, depois de passar pelo alvo, reduzindo a velocidade, esperando pacientemente, embora tivesse perdido  

de vista o Mig, tivesse perdido de vista o Phanton, quando ele estava pilotando o Foxbat... os segundos terríveis antes de tornar a ver o alvo. Procurou tranqüilizar-se. 

Não era a mesma coisa, esta situação era menos perigosa. Gant continuou a andar, sentindo-se mais aliviado. Ele era o melhor de todos... estava pilotando. Subiu os degraus que levavam à Ponte Krasnoknlinski, atravessou o canal sem pressa aparente e desceu o lance de escadas que levava à margem do Moskva, do lado sul do rio. 

As águas escuras se estendiam até a linha de lâmpadas amarelas que assinalava o Cais de Kotelnitcheskaia, na outra margem. Ao terminar a descida, parou e escutou. 

Os passos atrás dele haviam cessado, mas os ouvidos aguçados pela tensão captaram o som abafado de um motor na ponte acima. O carro estava de volta. Os agentes da KGB deviam estar tentando adivinhar suas intenções e prever seus movimentos. Olhou para o relógio. Dez e meia. Provavelmente eles também estavam imaginando que se tratava de um encontro com hora marcada. Enquanto olhava para o rio, ouviu o som de passos cautelosos descendo as escadas às suas costas. Duas pessoas. Depois uma só. Um dos agentes da KGB havia parado no meio da escada. Olhou para baixo da ponte. Nenhum vulto se movia nas sombras. Voltou as costas e começou a caminhar pela  

margem do rio. Estava a apenas algumas centenas de metros da escada que levava ao Cais de Gorovskaia, e quando se aproximou da escada, três sombras apareceram nos degraus e se moveram em sua direção. Por um momento, imaginou que se tratava de agentes da KGB, mas então um dos homens falou baixinho em inglês. -- Sr. Orton? -

- disse a voz, sem sotaque. -- Sim. Os três homens o cercaram e uma lanterna iluminou-lhe o rosto. O que havia falado antes disse: -- É ele, sim. O mais alto dos três, jovem, corpulento, louro, assumiu o comando. -- Quantos o seguiram? --  

disse, em inglês, mas com sotaque russo. Gant respondeu em russo, testando sua pronúncia: -- Três a pé, acho... e um carro. Está lá em cima, na ponte. -- Ótimo --  

replicou o russo. Gant estava observando o primeiro homem, o inglês que presumiu pertencer ao serviço de segurança da embaixada. Era da mesma altura de Gant e penteava  

o cabelo para trás. Sorriu para Gant, um sorriso de apoio... ou de conspiração. Gant devolveu o sorriso. -- Que estão fazendo, Pavel? -- perguntou o inglês, sem tirar os olhos de Gant. -- O que estava na escada voltou para o carro. O gordo não sabe o que fazer, agora que somos quatro. -- O russo riu baixinho. -- Acho que está com medo. -- Então já pediram reforços. É melhor tirarmos logo o Sr. Orton daqui, enquanto estão indecisos. Gant estava tenso, alerta para qualquer movimento súbito, pronto para correr, para fugir... Estavam muito juntos e a fazenda do sobretudo do inglês, tão parecido com o seu, roçava no seu braço. O gigante russo, Pavel, levou a mão às costas e puxou um pesado porrete de madeira. Formavam um círculo de capotes escuros, pensou Gant de forma irrelevante, e o inglês penteava o cabelo da mesma forma antiquada que o suposto Sr. Orton... Fenton, o inglês que havia desempenhado o papel de Orton muitas vezes nos últimos dois anos, deu um grito de surpresa, e então a surpresa se transformou em dor. Pavel golpeou a testa do inglês com o pedaço de pau -- uma, duas vezes. Então o inglês estava no chão, gemendo e o porrete desceu mais três vezes. Enquanto seu estômago protestava, enquanto seu cérebro gritava que ele estava em uma cova de serpentes, como o Hospital de Ex-Combatentes, Gant percebeu que o russo estava tornando irreconhecível o rosto do inglês. O apito da polícia atingiu o limiar de sua consciência e depois pareceu acelerar e tornar-se mais agudo, como se estivesse em uma gravação e o prato do toca-discos fosse ganhando velocidade aos poucos. O agente da KGB estava chamando  

os companheiros. -- Seus documentos, rápido! -- disse Pavel, curvando-se sobre o corpo do inglês. Gant parecia hipnotizado. -- Seus documentos! Gant enfiou a mão no bolso e entregou o passaporte, os vistos de trânsito, a identificação da Embaixada Soviética, como se estivesse em transe. O russo colocou os documentos nos bolsos de Fenton e retirou os papéis do inglês. O terceiro homem arrancou o chapéu da cabeça de Gant, e depois ajudou Pavel a levantar o corpo e arrastá-lo até a beira do rio. Os dois deixaram o corpo deslizar até as águas escuras e revoltas do Moskva. O sobretudo escuro inchou e os braços do homem se tornaram os braços de um crucifixo -- e ele se afastou lentamente, levado pela correnteza. -- Depressa! 

Siga-nos! Vamos para a Estação Pavolets, para o Metrô! -- gritou Pavel ao seu ouvido, tirando-o da imobilidade. Outros apitos estavam respondendo ao apelo do agente da KGB. Os pés de Gant começaram a se mover, a centenas de quilômetros abaixo do seu cérebro. Subiu aos tropeções a escada para o Cais de Gorovskaia, seguindo Pavel e o outro russo. Ao som dos .apitos se juntava agora o ruído de passos apressados na direção da margem do rio. Pavel voltou a cabeça para trás. -- Mais depressa! 

-- gritou o russo. Gant começou a correr, deixando para trás os apitos, deixando para trás o corpo desfigurado... 



O homem baixo e gordo e o agente mais alto que seguira Gant desde a saída do Hotel Moskva estavam mergulhados até a cintura nas águas geladas do Moskva, puxando o corpo para a margem. O gordo bufava e gemia com o esforço. Depois que arrastaram o corpo para fora da água, o gordo se curvou, lutou contra um acesso de tosse e enfiou a mão no bolso do sobretudo. Retirou um passaporte inglês e outros papéis. O 

outro iluminou com a lanterna o retrato do passaporte e voltou o feixe de luz para o cabelo gorduroso do cadáver. -- Hum... -- murmurou o gordo, depois de alguns instantes. -- Bem que eu preveni o pessoal do Centro. -- Sua voz tinha um quê de satisfação. -- Ele não levava nenhuma droga quando passou por Cheremetievo. É 

evidente que não conseguiu atender a uma encomenda. Eles o mataram, Stochko. A quadrilha  

de contrabandistas acaba de assassinar o Sr. Alexander Thomas Orton. 



DOIS A Viagem 

Gant teve uma rápida impressão de uma enorme fachada, ornamental, quase oriental, que era a estação da estrada de ferro, e então reduziram o passo, estavam descendo a escada rolante que levava à estação do Metrô. Gant tentou normalizar a respiração para não despertar suspeitas. Seus olhos se detiveram nas paredes de mármore, profusamente iluminadas. Não havia visto nada parecido em Nova York, Londres ou Paris. A Estação Pavolets era como a arquitetura grandiosa de um museu, na qual os veículos que emergiam dos túneis escuros pareciam quase deslocados. A plataforma não estava cheia, mas evitaram ficar juntos enquanto esperavam o trem. Pavel deteve-se ao lado de Gant apenas o tempo suficiente para passar-lhe um maço de documentos, dentro de um passaporte inglês, murmurando ao mesmo tempo: -- Examine isto antes de saltar do trem. Seu nome é Michael Grant, quase seu nome verdadeiro. Você é um turista hospedado no Hotel Varsóvia. Lembre-se de que não estão procurando um inglês. Basta manter a calma. Pavel afastou-se. Gant olhou para a fotografia do passaporte, tirou os óculos e colocou-os no bolso do sobretudo. Então tirou o sobretudo, dobrou-o e pendurou-o no braço. O terno escuro e formal parecia denunciá-lo; o corte era obviamente estrangeiro. Um ou dois  

russos começaram a olhar para ele. O trem apareceu e Gant deu um passo à frente, colocando o sobretudo no ombro. Sabia que havia cometido um erro, que o sobretudo era mais anônimo. Voltou-se no assento quando o trem partiu e viu Pavel lendo despreocupadamente um jornal, as longas pernas atravessadas no corredor. O outro homem  

não estava no mesmo vagão. Gant começou a analisar os rostos dos outros passageiros. 

Eram apenas os rostos de passageiros -- cansados, entediados, introvertidos, os olhos evitando contato com os companheiros de viagem. Os rostos dos metrôs do mundo, pensou Gant. Já os havia visto um milhão de vezes. Mas não conseguiu livrar-se da sensação de que estava em evidência. O trem chegou a outra estação e pôde ver o nome de relance -- Taganskaia. Estavam indo para nordeste, para longe do centro de Moscou. As portas do vagão se abriram e Gant observou os que saltavam e os que entravam. Ninguém nem mesmo olhou em sua direção. Sentiu o suor brotar na testa e olhou mais uma vez na direção de Pavel. O russo sustentou o olhar em silêncio, mas sua expressão o intimava a comportar-se normalmente. Gant assentiu e procurou relaxar. Estava a caminho, mas sabia muito pouco para sentir-se à vontade. Não sabia para onde estava indo, não sabia até que ponto podia confiar nos companheiros a não ser, naturalmente, pelo fato de terem sido escolhidos por Aubrey. Mas Gant não podia relaxar. Um homem tinha sido assassinado no centro de Moscou, e estavam fugindo em um transporte coletivo. Toda a aventura tinha uma leve atmosfera de ridículo e, -- reconheceu Gant -- de anonimato. Aubrey novamente. Aubrey não havia dito nada sobre como sairia de Moscou, como seria transportado para Bilyarsk. Gant não passava de bagagem, de frete, até chegar à fábrica. E era assim, admitiu, que se havia acostumado a encarar toda a operação. Entretanto, o choque que havia sido o assassinato do agente inglês esgotara suas reservas de calma e indiferença, tornando cada vez mais difícil o papel de bagagem. Gant estava assustado. Quando o trem parou brevemente na Estação de Kourskaia, Gant esforçou-se para não olhar para a plataforma, a não ser da forma mais inexpressiva, e conseguiu abster-se de examinar os passageiros que embarcavam no trem. Quando as portas tornaram a se fechar e o trem começou a se mover, olhou para trás, para Pavel, e viu que o russo estava olhando fixamente para a plataforma. Gant acompanhou seu olhar. Na saída da plataforma, os passageiros que haviam saltado do trem estavam sendo interrogados por dois homens de chapéu e sobretudo. 



Gant, com a garganta seca, esperou Pavel olhar de novo para dentro do vagão. Quando o fez, e seu olhar cruzou com o de Gant, limitou-se a fazer que sim com a cabeça. 

Gant compreendeu. A KGB. Já haviam entrado em ação. Embora ainda não tivessem iniciado uma operação maciça, embarcando agentes em todos os trens do metrô, já estavam  

fechando as saídas. Sabiam que o metrô era um excelente meio de fuga -- dispunham de um mapa e de um horário do sistema, iguais aos que Aubrey havia usado para planejar a operação. E o crime tinha sido cometido muito perto da estação de Pavolets. Gant tirou do bolso os papéis que Pavel lhe havia dado e começou a examiná-los. Quando terminou, seus olhos foram atraídos hipnoticamente para a janela. Lá fora só havia a escuridão do túnel, e Gant sentiu o nó de tensão apertar-lhe o estômago. Ficou olhando para a porta que ligava o vagão ao carro à frente, esperando que se abrisse, para admitir uma figura autoritária, cujos olhos se deteriam implacavelmente em suas feições. O trem começou a frear e a escuridão por trás das janelas sujas deu lugar à iluminação feérica da estação de Komsomolskaia, Gant olhou involuntariamente  

para Pavel. O russo se havia levantado calmamente e estava de pé ao lado de uma das portas. Gant se levantou com dificuldade -- sabia que estava pálido e suando profusamente -- e se colocou bem em frente à segunda porta do vagão. Quando o trem parou e as portas se abriram, percebeu que não se lembrava mais do conteúdo dos papéis que estavam no bolso. O pânico provocara nele um bloqueio mental. Colocou um pé na plataforma, foi empurrado por detrás por outro passageiro. O movimento o fez acordar. Grant... quase seu nome verdadeiro. Ele se lembrava. Seus olhos procuraram a saída. Sim, lá estavam os dois agentes da KGB. Pavel caminhava a seu lado, como que para acalmá-lo com sua presença. Uma pequena multidão parecia ter saltado do trem naquela estação, e ele e o russo estavam bem no meio. O grupo se movia lentamente em direção à saída. A opulência da estação lhe chamou a atenção. 

Nada de anúncios de mulheres em roupas de baixo, de grandes garrafas de uísque ou de cartazes de cinema -- apenas afrescos das grandes vitórias do povo russo desde 1917, no estilo ousado, desajeitado, quase caricatural do realismo soviético. 

Percebeu que Pavel se havia misturado de novo à multidão, mas não voltou a cabeça. A saída estava próxima. Os homens da KGB estavam lá, examinando papéis, e ele enfiou a mão no bolso para apanhar os documentos de Michael Grant. Retirou-os do bolso e tornou a inspecioná-los o mais depressa que pôde. Michael Grant -- passaporte, visto de entrada, reserva de hotel, folheto de informações da Intourist. O rosto do agente da KGB cresceu à sua frente, pálido, ossudo, com um nariz aquilino e olhos penetrantes. Estava examinando cuidadosamente o passaporte de Gant, e seu olhar ia de Gant para a fotografia e de volta para Gant. Então sua atenção se voltou para os documentos que Michael Grant havia recebido depois de chegar a Moscou, três dias atrás. Gant imaginou se alguém realmente havia se registrado no Hotel Varsóvia naquele dia -- e concluiu imediatamente que sim. Michael Grant na certa era um turista autêntico, 



cujos documentos haviam sido copiados. -- O senhor não parece estar se sentindo bem, Sr. Grant? -- disse o agente da KGB, em inglês. Estava sorrindo, e não parecia suspeitar de nada. -- É verdade -- balbuciou Gant. -- Estou... um pouco enjoado. A comida, o senhor sabe... -- e sorriu debilmente. -- Na fotografia o senhor está de óculos, Sr. Gant. Gant apalpou os bolsos e continuou a sorrir, um sorriso pálido e estúpido. -- Estão no bolso... -- A comida do Varsóvia... não é boa? -- É ótima... 

só que um pouquinho pesada demais para mim. -- Ah! Obrigado, Sr. Grant. O homem havia anotado o número do passaporte e os números dos outros documentos antes de devolvê-los. Gant dera uma dúzia de passos antes de perceber que havia conseguido passar e que seus pés haviam subido automaticamente na escada rolante e que agora estava se afastando rapidamente dos agentes da KGB. Controlou-se para não olhar em volta à procura de Pavel e do outro russo, procurando não pensar na possibilidade assustadora de terem sido apanhados, de estar ali sozinho... Chegando ao nível da rua. 

Gant começou a estudar um grande mapa do sistema do metrô de Moscou. Não tinha coragem de desviar os olhos do mapa, as mãos enfiadas nos bolsos, os ombros ligeiramente curvados. Repetiu para si mesmo várias vezes que esta tensão era a mesma que a de voar, que a transição súbita de tranqüilidade aparente para o terror era uma experiência com a qual estava acostumado. Mas desta vez o sedativo da familiaridade não estava funcionando. Talvez no suntuoso saguão da estação de metrô, com suas estátuas, mármores e bronzes, com o piso de mosaico e as paredes decoradas com afrescos, 

fosse impossível imaginar-se na cabina de um avião. Tudo que Gant sabia no momento é que estava sozinho, perdido -- que haviam apanhado Pavel e o outro russo. Que  

iria fazer? Uma mão tocou-lhe o ombro e ele saltou como se tivesse sido atingido por uma descarga elétrica. Virou-se e deparou com o rosto sério de Pavel. -- Graças a Deus -- suspirou Gant. -- Você está com uma aparência horrível -- disse Pavel, sem humor, -- Vi quando passou pelos agentes... e acho que não foi muito convincente. 

-- Bolas! Eu estava apavorado -- desabafou Gant. Pavel olhou para ele de cima. Gant parecia menor, mais frágil, mais insignificante que seu próprio disfarce. Pavel, lembrando-se do que Edgecliffe, o Chefe do SIS em Moscou, havia dito a respeito do americano, sentiu-se na obrigação de concordar. Este homem era um risco. Edgecliffe o alertara: "Se ele causar problemas sérios durante a viagem, livre-se dele. Não coloque em perigo toda a nossa rede só por causa dele". E Gant podia causar problemas. 

-- Vá vomitar no banheiro -- disse Pavel, com um tom de desagrado na voz. -- Vá, e fique lá. Deve haver mais agentes da KGB a caminho. Só vamos sair da estação depois que eles acharem que o cerco está bem fechado. Quando estiverem pensando que, se chegamos à entrada principal, é porque fomos revistados pelo menos três ou quatro vezes. Vá! Depois de olhar para Pavel durante alguns segundos, Gant virou as costas e afastou-se. Pavel observou-o com desdém, abanou a cabeça e preparou-se para vigiar, escondido atrás de um jornal, a entrada da estação de Komsomolskaia. 



David Edgecliffe, oficialmente Adido Comercial da Embaixada Inglesa, estava no bar do Hotel Moskva. De sua posição perto da porta, podia ver o saguão do hotel. Viu quando os agentes da KGB chegaram, acompanhados de pelo menos dois funcionários do Serviço de Segurança Política. Se suas deduções estavam corretas, Fenton, o pobre rapaz, não havia morrido em vão. Balançou tristemente a cabeça e bebeu o último gole do copo de uísque à sua frente. A presença daqueles agentes da KGB queria dizer que a história do assassinato de Orton pela quadrilha de traficantes de drogas havia sido engolida. Orton estava morto, e Gant a salvo. Edgecliffe, com um sorriso amargo nos lábios, fez sinal para um garçom, pediu outra dose de uísque e pareceu concentrar-se de novo no livro. Na verdade, estava observando os agentes da KGB, que levavam a bagagem de Orton para fora do hotel. A essa altura, o quarto já teria sido minuciosamente revistado. Orton, o misterioso inglês que parecia tão inofensivo, mas que havia infectado a juventude de Moscou com o terrível vício da heroína, seria alvo de uma investigação completa. Edgecliffe estava satisfeito. No próximo relatório para Aubrey, daí a algumas horas, poderia comunicar que o plano estava prosseguindo normalmente. 



Além dos documentos falsos que havia fornecido ao americano, Pavel tinha no bolso, entre outras coisas, algo que teria deixado Gant ainda mais nervoso do que parecia estar: era um cartão vermelho, um cartão que só os membros da KGB tinham permissão para usar. Era um cartão que preferia não usar, mas ao qual seria obrigado a recorrer se não houvesse outra forma de sair da estação. O russo viu quando os agentes chegaram. Por enquanto ainda eram poucos, mas estavam fazendo uma revista completa. 

Já havia mudado de lugar uma dúzia de vezes em menos de quinze minutos, esforçandose ao máximo para que seus movimentos parecessem naturais, descontraídos. Havia agentes da KGB na entrada principal, onde verificavam os documentos de todos os passageiros que chegavam e saíam. Formavam uma coleção variada de elementos dos vários  

departamentos da 2? Diretoria. Pavel já havia visto alguns daqueles rostos nos arquivos de Edgecliff: pertenciam ao Serviço de Segurança Política da KGB. Estavam  

à procura dos assassinos de Orton, dos "criminosos econômicos" que a KGB tanto detestava. Pavel só havia visto Vassily, seu companheiro, uma única vez, sentado em um restaurante da estação, comendo um pedaço de bolo e tomando café. O café era gostoso, e o bolo um alimento barato e satisfatório para um homem como Vassily que, de acordo com os documentos, trabalhava como vigia noturno. Vassily podia ficar no restaurante várias horas, e ser revistado e interrogado, sem despertar suspeitas. 

O próprio Pavel também. Mas o caso de Gant era 



diferente. Os agentes da KGB que não vigiavam a saída ou não haviam descido para as plataformas do metrô estavam empenhados em revistar o saguão da estação. Um pequeno  

grupo se encarregava de abrir os armários de bagagem, dispostos ao longo da parede. 

Outros verificavam documentos, interrogavam passageiros, intimidavam e ameaçavam. 

Pavel observou, com uma certa fascinação, esta operação típica da KGB contra os cidadãos de Moscou. O russo tentava não perder de vista a entrada do lavatório onde Gant estava escondido. O pobre homem estava passando maus pedaços. Pavel não podia compreender como uma pessoa como Gant havia sido escolhida para esta missão. O  

próprio Pavel era apenas um elo na cadeia, um dos membros da pequena equipe russa de Edgecliffe em Moscou, mas talvez soubesse mais do que devia, já que Edgecliffe tinha por todos aqueles russos nativos que trabalhavam para ele, judeus ou não-judeus, um respeito fora do comum. Ao contrário de Aubrey, Edgecliffe compreendia o risco que estavam correndo, e fazia questão de mantê-los bem informados. Pavel quase não viu o agente da KGB que se encaminhava para o lavatório, porque estava entretido observando a prisão de alguém na entrada da estação. Alguma irregularidade nos documentos do homem, nos vistos de viagem ou na carteira de trabalho, havia sido o bastante. Assim que viu o homem da KGB abrir a porta do lavatório, afastou-se de seu posto perto do restaurante, procurando mover-se com naturalidade. Mas não conseguiu evitar o encontro com outro agente que saía do restaurante, enxugando os lábios com um lenço escuro, e que lhe pediu os documentos. Por um momento, mas apenas por um momento, Pavel pensou em ignorar a ordem. Então, parou e tentou sorrir nervosamente, enfiando lentamente a mão no bolso. Gant ainda estava em um dos reservados, sentado na privada, embrulhado no sobretudo, uma das mãos apertando a gola em volta do pescoço, a outra enfiada no bolso, como para evitar que tremesse. 

Sabia que estava próximo do colapso total, a um passo do pesadelo de Saigon. Mal tivera tempo para chegar ao lavatório antes de vomitar. O ataque de náusea, que ainda não havia cessado totalmente, o deixara fraco e incapaz de se mover. Sentara-se na privada, tentando controlar o coração em disparada e as imagens fugidias e aterrorizantes que lhe cruzavam a mente. Escutara o som de passos, as conversas em voz baixa, o som da água nas torneiras. Uma dúzia de vezes tivera certeza de que não havia ninguém no lavatório, mas não havia mexido um músculo. Não achava que fosse capaz. Gant se sentia como um homem que ao iniciar uma viagem de vinte mil quilômetros quebra a perna ao tropeçar nos degraus de sua própria casa. A parte objetiva de sua mente, que continuava a funcionar, embora como um mero espectador impotente, considerava a situação ridícula e vexatória. Não podia explicar por que se sentia tão abatido, mas suspeitava de que simplesmente não estava preparado para.o que havia tido que enfrentar. Gant não tinha resistência ao medo. Sua arrogância frágil o deixava vulnerável a situações que não podia controlar. E por mais que tentasse se persuadir de que a situação era controlável, a ficção não conseguia iludi-lo nem por um momento. 



Gant ouviu o ruído de passos no chão de ladrilho fora do reservado. Prometeu a si mesmo que sairia assim que o lavatório estivesse novamente vazio. Então ouviu batidas na porta. -- Você aí dentro -- ouviu, em russo. -- Seus documentos. Depressa! -- Eu... 

eu... -- as palavras não saíam. -- Eu estou no banheiro. -- Inglês? -- disse o homem, com um forte sotaque. -- Segurança do Estado -- acrescentou. -- Seus documentos, por favor. -- O senhor... pode esperar um minuto? -- Está bem -- respondeu o homem, em tom irritado. Gant rasgou um pedaço de papel higiênico, amassou-o ruidosamente e deu a descarga. Desafivelou o cinto, sacudiu as moedas soltas no bolso da calça, destrancou a porta e saiu do cubículo. O agente da KGB era bastante corpulento e estava mal vestido. Ocupava uma posição subalterna, adivinhou Gant, mas não estava disposto a permitir que um turista inglês reconhecesse o fato. Encheu o peito e disse em tom teatral: -- Seus documentos... por favor. -- Estendeu a mão, olhando fixamente para Gant. -- O senhor está doente... ou será que está com medo? -- 

Não... é o estômago -- disse Gant fracamente, colocando a mão na barriga. O  

agente da KGB examinou os documentos com atenção, sem demonstrar a mínima pressa. Então levantou os olhos. Devolveu-os a Gant e disse: -- Seus documentos não estão  

em ordem! Buckholz havia prevenido Gant contra esta tática usada pelos agentes da KGB. Uma acusação qualquer -- só para julgar a reação de um possível suspeito. 

Mas Gant não estava em condições de responder de forma inocente. Entrou em pânico. 

O medo era evidente em seu olhar de animal acuado. O agente levou a mão ao bolso e Gant viu que ia puxar uma arma. Instintivamente, arremessou-se contra o homem, agarrando-lhe o braço direito. O agente da KGB bateu com a cabeça no porta-toalhas antes de recuperar o equilíbrio. Continuava tentando tirar a arma do bolso, enquanto Gant começou a puxar a toalha de pano com a mão livre. A mão que segurava a arma estava escorregando. Gant não conseguia segurar o pulso com firmeza. Enfiou o joelho com toda a força na virilha do russo, e o homem se encostou à parede, gemendo. 

Então Gant desenrolou um bom pedaço da toalha e enrolou-o no pescoço do agente. 

Apertou com força. A mão livre do russo lutava para afrouxar o laço; seus olhos foram ficando esbugalhados. Gant também estava ficando tonto, mas não parou de torcer e puxar a toalha. Pareceu ouvir uma voz distante e sentir uma mão em seu ombro, mas continuou a apertar com toda a força que tinha. Então, foi puxado violentamente e alguma coisa atingiu-o no rosto. Gant estava olhando para Pavel, a mão levantada para esbofeteá-lo pela segunda vez. Tinha uma expressão de raiva no olhar. -- Seu estúpido! Ele era da KGB... não entende o que isso significa? E você o matou! Gant voltou a cabeça para olhar o corpo caído no chão, de olhos abertos, a língua de fora. -- 

A... acho que adivinhou quem eu era... 



-- Gant, você é um perigo! -- exclamou Pavel. -- Isso pode custar a vida de todos nós! 

Pavel ficou olhando para o cadáver por alguns momentos, como que hipnotizado, e então se abaixou bruscamente e desenrolou a toalha. Segurando o corpo pelas axilas, arrastou-o até um cubículo vazio. Remexeu nos bolsos do agente e depois trancou-se com ele no cubículo. -- Posso sair? -- perguntou a Gant. -- Pode -- respondeu Gant como um zumbi. Gant levantou os olhos e viu quando Pavel pulou por cima da porta do cubículo. O russo apontou para o próprio bolso. -- Tentei consertar o que você fez, fazendo parecer que o homem foi assaltado. Agora, saia já daqui e dirija-se lentamente para a entrada da estação. Se alguém mandar você parar, obedeça imediatamente. Mostre seus documentos e finja que não está passando bem. Entendeu? 

--  

Entendi. Ele... ele disse que meus documentos não estavam em ordem. -- Seu idiota! E 

você o matou por causa disso? Os papéis estão em ordem. Ele só estava querendo assustar você! -- Mas eu não sabia onde você estava... -- Um agente pediu para ver meus documentos. Mas eles também estão em ordem. -- Ele empurrou Gant. -- Depressa, vamos sair daqui. Quando derem pela falta do cara que você matou, não vão mais deixar ninguém sair da estação. Gant foi abordado duas vezes no saguão da estação por agentes subalternos da KGB que examinaram seus documentos, fizeram-lhe algumas perguntas e o deixaram prosseguir. Ele se dirigiu devagar para a entrada da estação. 

Não sabia quanto tempo Pavel iria esperar no lavatório. Teria que esperar por ele na rua; se conseguisse chegar até lá. O guarda da porta, um homem alto, de cabelos grisalhos, com sinais de uma cirurgia plástica malfeita no rosto -- Gant supôs tratar-se de um ferimento de guerra -- parecia ter mais autoridade que o agente que o havia abordado no banheiro. Gant entregou os documentos a um agente mais moço, postado à frente do outro, e esperou. Tentou não olhar para aquele rosto marcado, mas não conseguiu. O homem alto sorriu levemente e coçou a bochecha artificialmente lisa. -- Inglês? -- perguntou o agente mais moço. -- Hum... oh, isso mesmo. --  

Ah, Sr. Grant, terá que esperar em uma dessas mesas aqui por um momento, enquanto verificamos com seu hotel. -- Mas meus documentos... - É, estão todos em ordem, e receberam o carimbo do serviço de segurança. Mesmo assim, terá que esperar. O 

rapaz levantou uma trave e deixou Gant passar. Outras mesas além daquela para onde foi levado estavam ocupadas. Umas cinco ou seis. E nem todos eram russos. Gant ouviu um homem idoso falar em inglês, com sotaque americano: - Não tem o direito de duvidar dos meus documentos, filho. Um outro agente da KGB, de cabelos cortados rente, ignorou o comentário e continuou a falar ao telefone. 



Gant sentou-se pesadamente. Engoliu em seco. Sentia-se abandonado, sozinho. A situação fugira ao seu controle. Ficou olhando tristemente para o telefone preto sobre a mesa. Então o agente de cabelos curtos se sentou do outro lado da mesa e sorriu. -- 

Isto não vai levar muito tempo, Sr. Gant. Enquanto ele discava o número do Hotel Varsóvia, Gant percebeu, pela primeira vez, o risco que estava correndo. Estava tentando enganar a maior, mais implacável, mais minuciosa polícia política que o mundo jamais conhecera. Segundo Aubrey, o próprio tamanho tornava a KGB 

pouco eficiente. Mas para Gant, sentado naquela mesa, no saguão frio da estação de metrô, as divagações de um homem em um quarto de hotel no centro de Londres não tinham qualquer significado. -- Hotel Varsóvia? -- perguntou, em russo, o agente. 

Gant manteve os olhos baixos, para que o homem não percebesse que estava acompanhando a conversa. -- Ah. Aqui é da Segurança do Estado. Posso falar com Prodkov? 

Prodkov devia ser o agente da KGB que se disfarçava em empregado do hotel. Podia ser um garçom, um carregador, um lavador de pratos, mas tinha muito mais autoridade que o gerente do hotel. Houve uma demora considerável, e então: -- Prodkov? Estou com um turista aqui, Michael Grant. Está registrado no quarto 308... Ah, você o conhece. Descreva-o para mim. -- Sr. Gant, quer olhar para mim um momento, por favor? Obrigado. -- Prossiga, Prodkov... Hum. Sim... sim... entendo. E ele não está aí no momento? Houve outra pausa, ainda mais longa. Gant esperou, incrédulo. Aubrey nunca poderia ter previsto o que estava acontecendo. Agora iriam descobrir que o verdadeiro Gant tinha outra aparência, ou estava na cama, dormindo. -- Ótimo. 

Obrigado, Prodkov. Até logo. O agente estava sorrindo afavelmente para Gant, como  

que para negar o que acabara de ocorrer. Não tinha havido nenhuma suspeita, nenhuma ameaça; apenas uma verificação de rotina. Passou para Gant um maço de papéis, arrumados com cuidado dentro de um passaporte com o nome de Michael Gant. -- 

Obrigado, Sr. Gant, e desculpe o incômodo. Estamos... estamos atrás de alguns... 

criminosos. 

Naturalmente, só queríamos eliminar o senhor de nossa investigação. Agora está livre para continuar seu passeio noturno. Era evidente que o homem se orgulhava do seu inglês. Levantouse, apertou a mão de Gant e fez um gesto em direção à saída. O 

homem de cabelos grisalhos deu um sorriso torto quando Gant passou por ele. Gant cumprimentou-o com a cabeça e caminhou com o passo mais firme que conseguiu até a saída. Fora da estação, o vento estava gelado. Gant percebeu que estava banhado em suor. Olhou em volta e viu o vulto de Pavel se destacar das sombras. -- Ótimo -- 

disse ele. -- Agora, já perdemos tempo demais. Daqui a pouco vai ser perigoso estar nas ruas, mesmo com documentos impecáveis. Vamos ter que andar um pouquinho. Vá à minha frente, pela Rua Kirov. Quando estivermos longe da estação, eu alcanço  

você 



e lhe mostro para onde vamos. Certo? Então comece a andar. 



Dois dos comparsas conhecidos de Pavel Upenskoy e Vassily Levin foram apanhados pouco antes das seis da manhã. Ambos eram chefes de família e moravam no mesmo bloco  

do conjunto residencial de Mira Prospekt, ao lado da grande Exposição de Realizações Econômicas, em um subúrbio ao norte de Moscou. Os carros negros da equipe de Kontarsky estacionaram à frente do bloco, quase no escuro, e os homens agiram rapidamente. Toda a operação levou pouco mais que três minutos, incluindo a subida de elevador até o décimo quarto e décimo sexto andares. Quando os agentes voltaram, acompanhados por dois indivíduos sonolentos e apavorados, Priabin teve certeza de que o chefe ficaria satisfeito. Priabin sorriu quando os pobres coitados passaram por ele, olhando-o de soslaio. Pressentiu que sabiam por que viera buscálos; e sabiam o que os esperava quando chegassem ao Centro, à Rua Dzerzhinsky. Enquanto estavam sendo embarcados em dois dos carros negros. Priabin olhou para cima. No décimo sexto andar, podia entrever um rosto em uma janela escura -- a mulher, ou talvez um filho. Tanto fazia. Priabin voltou para o carro, respiração formando uma nuvem de fumaça no ar frio da madrugada. Inclinando-se para a frente no assento, disse ao motorista: -- Muito bem, dê ordem para o grupo de investigação cercar o armazém. Já que estamos com a mão na massa, vamos pegar também Upenskoy! 



Gant acordou de um sono agitado, cheio de pesadelos, quando as portas do caminhão foram abertas ruidosamente por Pavel Upenskoy. Sacudindo a cabeça, resmungando, sentou-se no colchão que havia sido colocado logo atrás da cabina do motorista. Gant havia embarcado no caminhão no armazém da Fábrica de Louças Sanitárias de Moscou. 

As luzes do armazém chegavam ao interior do caminhão, mas Upenskoy estava oculto das vistas de Gant por uma pilha de pias e vasos sanitários que o russo deveria transportar naquele dia para Kuybyshev. uma cidade a quase duzentos quilômetros ao sul de Bilyarsk, e a mais de mil quilômetros de Moscou. Destinavam-se a um novo hotel que estava sendo construído em Kuybyshev. -- Gant! Está acordado? -- Estou -- 

respondeu Gant sombriamente, tentando umedecer os lábios secos com saliva. --  

Que horas são? -- Quase cinco e meia. Partimos para Bilvarsk pouco antes das seis. O 

velho fez um pouco de café. Se quiser, venha logo. Gant ouviu os passos pesados se afastando no piso de concreto do armazém e subindo alguns degraus. E uma porta batendo. Depois disso, os únicos sons eram os de suas mãos coçando o queixo com barba por fazer e seus lábios estalando, enquanto tentava se livrar do gosto amargo que sentia na boca. Gant passou a mão na testa e examinou atentamente a camada fina de suor na ponta dos dedos como se fosse alguma coisa desconhecida, ou algo. 

familiar cuja 



natureza e aparência ele tivesse esquecido há muito. Então enxugou a mão na perna do macacão que havia vestido ao chegar ao armazém. Gant ainda estava com sono. 

Tivera apenas duas horas para dormir depois de chegar com Pavel ao armazém, que ficava em uma estreita rua comercial que saía da Rua Kirov. Estavam a apenas quinhentos  

metros da estação de Komsomolskaia. Pavel não o deixara dormir enquanto não houvesse aprendido tudo que precisava saber a respeito de sua nova identidade, que já era a terceira: a de Boris Glazunov, ajudante de motorista, que morava no conjunto residencial de Mira Prospekt, era casado, tinha dois filhos. Como explicou Pavel, o verdadeiro Boris ficaria em casa, escondido, enquanto Gant iria com Pavel até Bilyarsk. As explicações tinham sido todas em russo -- Gant tivera que se lembrar novamente das aulas que recebera de Lebedev, o desertor, em Langley, Virgínia. 

Finalmente, depois de recitar de cor a história da vida de Boris, e de enumerar os documentos que levaria na viagem, e o que representavam, Gant tivera permissão para dormir. Durante o sono, havia revivido o estrangulamento do agente da KGB no lavatório, em uma repetição grotesca, que parecia um bailado em câmara lenta. Havia revivido também a reação que o fizera apoiar-se inerte em uma vitrina da Rua Kirov, obrigando Pavel a apressar o passo e segurar-lhe o corpo trêmulo até a crise passar. Gant levantou-se e tentou afastar as imagens vividas da mente. Enquanto saltava pela porta de trás do caminhão, tentou pensar no futuro, nos perigos que o aguardavam, como forma de esquecer o passado. Agora sabia que podia confiar cegamente  

em Pavel Upenskoy. Em todas as atitudes do russo, Gant havia percebido o desprezo que sentia pelo americano. Gant reconhecia que se sentiria insultado se tivesse que compartilhar da cabina do Firefox com um piloto novato. Pavel devia sentir-se da mesma forma, tendo que conduzi-lo em segurança até os arredores de Bilyarsk. 

Gant podia compreender o profissionalismo frio do russo. Onde e como a Inteligência Inglesa o havia recrutado ele não sabia, mas segundo o velho, o vigia do armazém, a mulher de Pavel era judia e estava há doze anos em uma prisão ou campo de trabalhos forçados por haver protestado contra a invasão da Checoslováquia. Fora disso, Gant nada sabia a respeito de Pavel Upenskov. E no entanto, estranhamente, aceitava o desprezo e as palavras ásperas do espião com naturalidade. Simpatizava com o homem. Pavel e o velho estavam sentados em uma pequena mesa no escritório do armazém. Os empregados do turno do dia ainda não haviam chegado. Pavel pretendia estar  

longe dali antes que o primeiro chegasse. Pavel levantou os olhos quando Gant fechou a porta atrás de si, como que para examinar criticamente o americano. Fazia frio na sala, e Gant esfregou as mãos para se aquecer. Pavel apontou para o bule de café. 

Gant se serviu. Sem açúcar, a bebida tinha um gosto amargo, mas estava quente. Pouco à vontade, como se não tivesse sido convidado, Gant sentou-se à mesa. O 

velho tomou o último gole do seu café e deixou o aposento. -- Ele foi ver se  

estamos sendo vigiados -- explicou Pavel, sem olhar para Gant. -- Será que eles...? -- 

começou Gant, nervosamente. 



-- Não... acho que não sabem onde você está -- replicou o russo. -- Não estou preocupado com os homens que o seguiram ontem à noite, nem com os agentes da estação, 

mas com o departamento da KGB que cuida da segurança do avião. Eles sabem quem eu sou e quem os outros são, e devem estar interessados no nosso paradeiro, já que o teste vai ser -- olhou para o relógio -- daqui a menos de trinta horas. -- Então... eles vão saber que eu estou a caminho? -- Não necessariamente. Apenas estarão nos vigiando. -- E se nos detiverem? -- insistiu Gant. -- Estará tudo perdido! -- Não! Se formos detidos, daremos um jeito. Pavel parecia estar se debatendo em um conflito íntimo. -- Mas que jeito? -- disse Gant ironicamente. -- Tenho que viajar mais de mil quilômetros hoje! Que vou fazer... voar? Gant soltou uma gargalhada estridente. Pavel olhou para ele com desprezo. -- Tenho ordens para... morrer, se necessário, para assegurar sua fuga -- disse Pavel baixinho. -- Não é o que eu consideraria um sacrifício voluntário ou justificado... Entretanto, se conseguirmos sair daqui, não seremos importunados até chegarmos à estrada, onde outro veículo estará esperando para recolhê-lo, se houver problemas. Se tudo correr bem, você continuará comigo. Entendido? Gant ficou silencioso por alguns momentos, e depois disse: -- Entendido. -- Ótimo. Agora, vá fazer a barba no quarto ao lado. Você está com uma aparência horrível. Gant assentiu e dirigiu-se para a porta do quarto. 

Quando estava a ponto de fechá-la, ouviu Pavel dizer: -- Gant, você realmente é capaz de pilotar aquele avião? Gant enfiou a cabeça na fresta da porta. Pavel estava olhando para o fundo da xícara, que segurava com as duas mãos em concha, os cotovelos apoiados na mesa de madeira. O macacão azul o fazia parecer um pouco menor. 

-- Sou -- disse Gant. -- Sou um ótimo piloto. Pavel olhou fixamente para Gant por alguns instantes e depois assentiu com a cabeça, dizendo: -- Antes assim. Não gostaria de morrer para levar um incompetente até Bilyarsk. Pavel tornou a baixar os olhos para a xícara de café e Gant fechou a porta atrás de si. Acendeu a luz, deixou a água correr até ficar morna e examinou-se no espelho manchado. Pavel havia cortado seu cabelo na véspera, antes de lavá-lo. Agora estava curto e sem vestígios de brilhantina. Parecia mais moço, quase como o adolescente de Clarkville -- exceto pelo bigode ridículo que fazia parte dos disfarces de Orton e Grant. Gant ensaboou o rosto e raspou o bigode. Então começou a se barbear metodicamente. Quando voltou ao escritório, Pavel estava pronto para partir. O velho tinha voltado e sumido de novo, presumivelmente para vigiar lá fora. -- Eles já chegaram -- disse Pavel, em voz baixa. Gant sentiu que o russo estava tenso. -- Quantos? -- perguntou Gant, com esforço. -- Três... em um só carro. O velho os conhece. Fazem parte do grupo destacado para segurança do projeto de Bilyarsk. Costumam seguir o Sr. Lansing em Moscou, e também Dherkov, nossa ligação com Bilyarsk. O velho acha que estão só nos vigiando. Se quisessem prender-nos, não viriam apenas três. Gant fez que sim com a cabeça. E então fez uma cara de surpresa quando Pavel tirou uma automática do bolso do macacão. -- Que...? -- Sabe usar isto? Gant pegou a arma e examinou-a. Era uma marca que não conhecia, uma Makarov, mas se parecia muito com uma Walther P-38 com a qual estava acostumado, embora apenas nas práticas de tiro. Ele disse que sim. -- Ótimo. Então não use; a menos que seja absolutamente necessário. --  

Está bem. -- Está pronto? -- Estou. -- Então vamos dar o fora. Já são quase seis horas... 

logo será dia claro, e temos que viajar mais de mil quilômetros. Pavel abriu a porta e os dois saíram. Depois que entraram no caminhão, que estava com a frente voltada para as portas duplas do armazém. Pavel ligou o motor e piscou os faróis. Gant vislumbrou o velho vigia ao lado das portas, então elas começaram a se abrir; Pavel engrenou uma primeira e o caminhão começou a se mover. Gant pôde ver um sorriso triste no rosto do velho, e então estavam na rua transversal. Olhando para trás, Gant observou que havia um carro preto estacionado a pequena distância. 

Mas logo dobraram na Rua Kirov, cinzenta e deserta. Atrás deles, o carro da KGB 

continuava parado. Mas um dos três homens, o mais velho e mais corpulento, havia apanhado o telefone do carro e estava falando com o Coronel Mihail Kontarsky. -- 

Acabam de sair. Dois deles, no caminhão de entregas da fábrica de louças sanitárias. 

Que devemos fazer, coronel? Houve uma pausa, e então: -- Vou falar com Priabin no Mira Prospekt. Enquanto isso, podem segui-los... mas não se aproximem demais! --  

Certo, coronel. O agente fez um sinal para o motorista, que ligou o motor. O carro deixou o meio-fio, passou pelas portas agora fechadas do armazém e parou no cruzamento  

com a Rua Kirov. O caminhão era uma sombra distante na estrada, rumando para nordeste, em direção à Sadovaya, a avenida perimetral de Moscou. -- Aproxime-se deles  

-- disse o agente mais graduado para o motorista -- mas não muito. Apenas o suficiente para não perdê-los de vista na Sadovaya. -- Certo! O motorista apertou o acelerador e o carro preto se projetou para a frente, diminuindo a distância que o separava do caminhão. Quando a distância chegou a cem metros, o caminhão estava diminuindo a marcha no cruzamento da Rua Kirov com a Sadovaya. O carro encostou no meio-fio, esperando que o caminhão encontrasse uma brecha no tráfego da avenida. O pisca-pisca mostrava que o motorista do caminhão, o traidor Upenskoy, pretendia dobrar à direita, na direção sudeste. Quando o caminhão entrou na avenida, o agente do banco de trás falou: -- Coronel... coronel, já estão na Sadovaya, no rumo sudeste. Vamos atrás deles! O carro entrou na avenida, quase colidindo com uma jamanta. O caminhão já estava a mais de quinhentos metros de distância. -- Acelere um pouco -- disse o agente. O motorista fez que sim com a cabeça e passou para a pista da esquerda. A voz de Kontarsky soou no receptor de rádio. -- Priabin pediu para vocês apanharem Upenskoy. Ele já prendeu os outros dois. Glazunov e Riassin. Quem está no caminhão com ele, Borkh? -- Não sei, coronel... devia ser... -- Exatamente! Devia ser Glazunov. 

não é? Isso se Upenskoy pretendesse mesmo fazer uma entrega... não é? -- É verdade, coronel. O caminhão acaba de entrar na Rua Karl Marx, coronel... parece que vão sair da cidade. -- Onde é que Upenskoy deveria fazer uma entrega hoje? -- Não sei. 

coronel, mas podemos descobrir. -- Ele vai ter que parar na barreira da estrada, Borkh, e então saberemos. Siga-os até chegarem à barreira, e então decidiremos o que fazer. Priabin vai trazer Glazunov e Riassin para cá... talvez eles queiram nos contar alguma coisa... Os agentes do carro ouviram a gargalhada de Kontarsky e o ruído do transmissor sendo desligado. Borkh colocou o fone no gancho e examinou o caminhão, agora apenas cem metros à frente deles, na Rua Bakouninskaia, rumando para fora da cidade, em direção à estrada de Gorki. -- O coronel parece que está bem-humorado esta manhã -- observou o motorista. -- Também, não teve que passar a noite neste carro gelado. -- Está com despeito, Ilya? -- disse Borkh com um sorriso. 

-- Quem, eu? Essa não! Olhe, nosso amigo vai virar à esquerda -- acrescentou. O carro estava atravessando o Rio Yaouza, o afluente no Moskva, que naquele ponto corria  

para o sul para juntar-se ao rio na Ponte Oustinski. O caminhão havia dobrado à esquerda logo depois de cruzar a ponte. O carro o seguiu, mantendo uma distância prudente. -- Acha que ele nos viu? -- Não necessariamente... acho que vai pegar a estrada de Gorki... viu, não disse? Entrou na Rua Chtcholkovskoie e está indo para leste -- disse Borkh. -- Está indo para a estrada de Gorki, sim. -- E para Kazan... e depois para...? -- perguntou o motorista, sorrindo. -- Sei lá... deixe o coronel preocupar-se com isso. -- E ele vai se preocupar -- afirmou o terceiro homem do banco de trás, onde estava confortavelmente reclinado. -- Ah, você está acordado? 

-- perguntou Borkh com evidente sarcasmo. -- Com muito esforço... deve ser a vida monótona que eu levo, e 



a companhia sem graça em que ando -- replicou o agente, recostandose novamente no banco. -- Vão tirar sua fotografia nesta barreira -- disse Pavel, desviando o caminhão para a pista da direita, reservada aos veículos pesados. Gant, olhando para a frente, viu que estavam chegando ao que parecia uma barreira alfandegária, como se para sair de Moscou fosse preciso cruzar uma fronteira. -- Esses guardas são da KGB? -- 

perguntou, quando o caminhão passou por um soldado de uniforme castanho. 

-- Não. Do Exército Vermelho. Mas são comandados por um agente da KGB, que deve estar naquela casinha. Gant acompanhou o olhar de Pavel e viu um rapaz em trajes civis à porta de uma casinha de madeira, fumando um cigarro. Gant não podia ver o interior da casa através da janela, porque o sol nascente estava batendo em cheio no vidro. -- Que é que eles fazem? Verificam nossos documentos? -- perguntou. -- Sim, e também tiram nosso retrato, com uma câmara escondida na casinha ao lado do escritório, mas não sorria... podem ficar desconfiados. -- Pavel riu e puxou com força o freio de mão. -- Agora, desça. Gant abriu a porta e saltou do caminhão. 

A tensão havia voltado, mas era suportável. Apenas um pouquinho maior que a sensação de desconforto que vinha sentindo desde que Pavel lhe contara que havia um carro  

seguindo o caminhão desde o armazém. Gant resistiu a um desejo intenso de olhar para trás, para ver os rostos atrás do pára-brisa do carro da KGB. Pavel caminhava a seu lado, fumando calmamente um cigarro. Gant procurou não demonstrar sua curiosidade. O homem por quem estava se fazendo passar provavelmente já teria passado  

muitas vezes por essa formalidade. Um guarda pediu-lhes os documentos e levou-os para o escritório. Gant ficou se distraindo com os carros e caminhões que passavam. 

-- Um dos agentes do carro acaba de entrar no escritório -- disse Pavel em voz baixa. -- 

Você sabe onde está o caminhão, se tiver que correr até ele. -- Você acha que eles vão... -- Não. No momento, estão apenas curiosos. Ah, aí vêm nossos papéis. O 

mesmo guarda saiu do escritório, pisando com força no chão de concreto, e entregou-lhes os documentos, que haviam sido carimbados com a permissão para viajarem até Gorki na estrada principal. Em Gorki, precisariam de outra permissão paca chegarem até Kazan, e de mais uma para viajarem de Kazan a Kuybyshev. Pavel agradeceu, apagou o cigarro e subiu no caminhão. Gant deu a volta, evitando olhar para o escritório, e tomou seu lugar ao lado do motorista. Pavel ligou o motor e colocou o caminhão em movimento. Uma cancela pintada de vermelho e branco foi levantada por um guarda, deixando-os passar para a estrada principal. Pavel olhou para Gant e disse: 



-- Estaremos em Gorki na hora do almoço, e chegaremos a Kazan a tempo para o chá; ou vocês, americanos, não bebem chá? Ele riu, encorajando Gant a sorrir. Gant perguntou:  

-- Estão nos seguindo? Pavel olhou pelo espelho retrovisor e disse: -- Não, ainda não... 

mas vão mandar alguém nos esperar mais adiante. Não se preocupe. A KGB ainda não está preocupada; apenas curiosa. Querem saber quem é você! -- Quer dizer que não acreditam que eu seja Glazunov. -- Se ainda acreditam, não vai ser por muito tempo. Sua fotografia estará nos arquivos da Polícia Rodoviária do Estado ainda esta tarde, e será comparada com as fotografias de Glazunov, e é aí que eles realmente vão querer saber quem você é! -- E aí vão nos deter para perguntar? -- insistiu Gant. -- 

Talvez. Mas... o pessoal de Bilyarsk anda confiante demais. Talvez resolvam esperar para ver o que acontece. Além disso, temos planos opcionais para você a partir de cada uma das barreiras. Se nos parassem no meio da estrada, não estariam sendo razoáveis, não é? -- Pavel sorriu. -- Meu palpite é de que vão nos deixar em paz até começarem a ficar realmente apreensivos... e isso leva muito tempo para acontecer na KGB. 



Passava um pouco do meio-dia quando David Edgecliffe, parecendo extremamente pesaroso, identificou formalmente o corpo de seu agente, Fenton, como os restos mortais  

de Alexander Thomas Orton. Tinha ido com o Inspetor Tortyev da Polícia de Moscou até o necrotério, uma sala fria e deprimente, e examinado por alguns momentos o rosto mutilado do cadáver. Não estava preocupado. O que restava das feições não permitiria a ninguém distinguir entre Fenton e Gant, em seu papel de Orton. -- Sim  

-- disse, com voz pesarosa. -- Infelizmente, este é o corpo do Sr. Orton. Levantou os olhos para Tortyev, que cobriu com o lençol o rosto desfigurado de Fenton. 

-- Não poderia estar enganado, Sr. Edgecliffe? -- perguntou. -- Acho que não, inspetor -- 

disse Edgecliffe, com um leve dar de ombros. -- Naturalmente, está muito... 

machucado. -- É mesmo. É como se os assassinos não quisessem que fosse reconhecido. 

-- Verdade. Mas por quê? Edgecliffe procurava aparentar espanto, mas estava observando  

atentamente as reações de Tortyev. Não conhecia o homem, mas sabia que, embora se fizesse passar por um policial comum, Tortvev pertencia à KGB. -- Não sei, Sr. 

Edgecliffe. Será que o senhor tem alguma idéia? Tortyev estava sorrindo. Era jovem e bem-apessoado. Seus olhos cinzentos eram penetrantes e inteligentes. Um dos recém-formados na universidade que estavam sendo recrutados em número cada vez maior para a KGB, pensou Edgecliffe. Um tipo perigoso. -- Hum! Gostaria de poder ajudá-lo, 

inspetor. Este caso vai dar o que falar em meu país. -- E aqui em Moscou também, Sr. 

Edgecliffe -- replicou Tortyev -- 



até encontrarmos quem o matou! Então seu rosto mudou de expressão e ele disse: -- 

Mas acho que agora nós dois estamos precisando de um drinque. Sr. Edgecliffe. 

Vamos? 

E levou Edgecliffe para fora da sala com um sorriso vitorioso nos lábios. 



-- Então quem é este homem? -- estava dizendo Kontarsky, segurando a fotografia de Gant, tirada na barreira, diante dos narizes de Borkh e Priabin. -- Vocês têm alguma idéia? As luzes já estavam acesas no escritório, pois lá fora começava a escurecer. Tinha sido um lindo dia de abril. Kontarsky havia passeado nos Jardins  

de Alexandrovski depois do almoço e a temperatura estivera perfeita. Agora, ainda sob os efeitos benéficos do passeio, conferenciava com os dois subalternos. Não estava preocupado, apenas interessado no ajudante de motorista que ainda não havia sido identificado. O Departamento "M" não dispunha de sua fotografia. O caminhão, naturalmente, estava sendo seguido. Lanyev havia voltado sozinho para Bilvarsk, com novas ordens para Tsernik, e informações a respeito dos movimentos de Upenskoy e seu caminhão. - Não sabemos, coronel -- respondeu Priabin. Kontarski de vez em quando gostava de humilhar seus subalternos, apenas para mostrar autoridade. --  

Não sabem? Mas estão com esta fotografia há horas! -- Estamos verificando, coronel. O 

Serviço de Identificação nos garantiu prioridade. -- Borkh sentiu-se obrigado a dizer. -- É mesmo? E por que eles? -- Achamos que o homem é um agente estrangeiro, coronel -- disse Priabin. -- Inglês, talvez? -- Hum. Acha provável? -- Por que não detém o caminhão e pergunta a ele, coronel? -- aventurou Borkh. Kontarsky fulminou-o com o olhar. -- Idiota! --exclamou. Priabin compreendeu. Kontarsky estava atrás de um triunfo espetacular. Acreditava que o homem do caminhão era importante, mas achava ao mesmo tempo que Bilyarstk era inexpugnável; no que Priabin tinha que concordar; e que portanto não havia mal nenhum em cozinhar o espião, na esperança de que o levasse a outros, de que o ajudasse a desmantelar uma grande operação  

do SIS ou da CIA. Priabin estava irritado, mas mesmo assim não podia considerar um único homem, mesmo que estivesse viajando para Bilyarsk, como um perigo real. 

Kontarsky, percebendo que estava sendo observado pelo assistente, disse: -- E o seu interrogatório? -- Nada, até agora. Estão resistindo. -- Resistindo, Dmitri? 

-- Sim, senhor. -- Você mostrou a Glazunov esta fotografia de alguém que estáse fazendo passar por ele. Ele não ficou revoltado? 



Priabin achou que não era hora de sorrir. -- Coronel, eu acho que ele não sabe quem está no caminhão com Upenskoy -- respondeu, seriamente. -- Mas... você e eu concordamos que o caminhão está indo para Bilyarsk? -- Sim, coronel... deve estar. -- Então este homem, seja quem for, venha de onde vier, é um sabotador? -- Provavelmente, coronel. -- Indubitavelmente, Dmitri. -- Kontarsky coçou o queixo. -- Mas o que é que um homem pode fazer ao Mig-31 que não possa ser feito por Baranovich e os outros que já estão lá... hein? Ficou pensativo por um momento e depois acrescentou: -- Que tipo de operação pode ser? Se soubéssemos quem é ele, poderíamos descobrir algumas coisas bastante interessantes... Kontarsky sorriu, e Priabin voltou a analisar os motivos do chefe. Ele estava satisfeito, isso não havia dúvida. Parecia esperar algum tipo de sucesso adicional, aparentemente ligado a este homem... mas o quê? A essa altura, Priabin já teria mandado deter o caminhão. Kontarsky prosseguiu:  

-- Vou retardar meu vôo para Bilyarsk de algumas horas. Borkh, ligue para o Coronel Leprov no Serviço de Identificação. Quero este homem identificado o quanto antes. 

Enquanto isso, Dmitri, pergunte de novo aos nossos amigos quem ele é! Os dedos de Kontarsky tamborilavam na fotografia de Gant quando Borkh discou o número e Priabin  

deixou a sala. 



Gant estava cansado, o corpo doído, a mente embrutecida pela monotonia das estepes russas, a grande planície que se estende até os Urais, trezentos quilômetros além de Bilyarsk. A paisagem o fizera lembrar o Meio-Oeste americano. Não eram memórias agradáveis. Já estava escuro e Upenskoy havia acendido os faróis. O carro da KGB  

os seguia a uma distância de quinhentos metros. Estava à espera deles nos subúrbios de Kazan, substituindo o predecessor no momento em que cruzaram a nova Ponte Lenine sobre o Rio Volga, que dispensava a antiga travessia de barca. Os faróis do carro estavam apagados; mas tanto Gant como Pavel sabiam que ele estava lá. --  

Quanto falta? -- perguntou Gant, quebrando o longo silencio. -- Faltam seis quilômetros para a saída. E de lá ate Bilyarsk são mais vinte e dois quilômetros. --  

E eu tenho que encontrar a camioneta naquela estrada, no ponto que você me mostrou no mapa? -- Isso mesmo. -- Então está na hora de eu saltar... -- disse Gant. --  

Ainda não. -- Acho que sim. Diminua a marcha na primeira moita, que eu vou pular -- 

disse Gant, com decisão. -- Muito bem. Vou continuar viajando por esta estrada por algum tempo. Depois, se tiver sorte, vou deixá-los para trás e abandonar este meu valente caminhão, que está levando o conforto moderno para o Hotel Volga de Kuybyshev! 



Para surpresa de Gant, Pavel soltou uma estrondosa gargalhada. Gant disse: -- Não deixe que o apanhem. -- Não se eu puder evitar -- replicou Pavel. -- Semelovski deve ter entrado naquela estrada há menos de quinze minutos. -- Como sabe? -- Estava naquele posto de gasolina em Kazan. Não falei com ele, mas estava lá. -- Mas como é que conseguiu sair de Bilyarsk? Pensei que a base ficasse fechada até o teste de amanhã. -- E está mesmo. Mas ele é de Kazan e a mãe está à morte, de modo que o deixaram sair; em companhia de um agente da KGB, naturalmente. Não, não se preocupe. A KGB sabe onde ele está. Não está preocupada com ele. Sabe que é um dos nossos, e que vai voltar para Bilyarsk. -- E a mãe dele? Está mesmo muito doente? -- É 

o que o médico pensa. Na verdade, é uma velhinha muito forte... -- ele sorriu. 

-- Semelovski vai esperar você na estrada. Parecia a Gant que todos os homens com os quais entrava em contato estavam sentenciados à morte. Uma sentença que todos aceitavam sem discussão. Teve vontade de dizer alguma coisa a Pavel, movido pela emoção do momento. Mas Pavel se antecipou. -- Arvores à frente, e umas poucas curvas na estrada, só para evitar que os motoristas de caminhão peguem no sono. Olhou para Gant e acrescentou: -- Não diga nada. Tudo que dissesse seria inútil, talvez mesmo insultuoso. Mas leve esse maldito avião para longe da Rússia! 



TRÊS As Suspeitas 

Havia um par de sapatos sobre a mesa do Inspetor de Polícia Tortyev, e o jovem inspetor não conseguia despregar os olhos deles. Recostou-se na cadeira, apoiando um dos pés na mesa. Estava sozinho no escritório há mais de meia hora, porque precisava pensar. Ainda não havia decidido o que fazer com os sapatos. A cadeira rangeu  

quando o inspetor assumiu novamente uma posição ereta e estendeu a mão. Apanhou um cartão que estava amarrado a um dos sapatos e leu novamente que era propriedade de Alexander James Orton. Balançando a cabeça, como se não pudesse acreditar no que via, trocou de posição os pés direito e esquerdo, que não formavam um par: um era preto e o outro castanho. Um sapato era dois pontos maior que o outro. O sapato preto, retirado do corpo de Orton, ainda estava úmido. O outro, praticamente novo, embora um pouco gasto no calcanhar, havia sido encontrado no quarto de hotel de Orton no Hotel Moskva. 



Tortyev colocou os sapatos na posição original. Começou a assobiar baixinho, olhando fixamente para os sapatos, como se esperasse que um deles lhe revelasse a razão  

da diferença de tamanho. O chapéu era do tamanho certo, as camisas tinham todas o mesmo número de colarinho, o sobretudo encontrado no hotel servia perfeitamente no morto, os ternos também... mas não os sapatos. Por que não? Um homem iria comprar sapatos de tamanhos tão diferentes? Por quê? O inspetor recostou-se novamente  

na cadeira. Era de fato um mistério. A explicação, naturalmente, a idéia que não o abandonara durante a última meia hora, era de que o homem encontrado no rio não era o mesmo homem que se havia registrado no Hotel Moskva, o homem que havia passado pela segurança em Cheremetievo, que havia feito a longa caminhada do hotel até  

o rio, apenas para ser assassinado. Por que não era o mesmo homem? A pergunta era mais importante que a solução do problema dos sapatos. Um dos três homens que se haviam encontrado com o Sr. Orton tinha tomado seu lugar no rio. Mas por quê? A pergunta poderia não ter interessado a um policial comum, pelo menos não da forma direta e insistente como interessava a Tortyev. Afinal, Tortyev não era um policial comum. Trabalhava na polícia, seu escritório ficava no Quartel-General da Polícia de Moscou, mas na verdade, como muitos dos colegas, era um agente da 2ª Diretoria da KGB. Seus únicos superiores, as únicas pessoas a quem precisava prestar contas, eram membros do Serviço de Segurança Política da KGB. Tortyev havia sido encarregado do caso Orton desde que os primeiros casos de viciados em narcóticos haviam  

chegado ao conhecimento da polícia de Moscou, e também, naturalmente, ao conhecimento da KGB. Recebera o cargo de inspetor, aos trinta e três anos, e tinha ordens  

para usar de todos os recursos possíveis para descobrir, e desbaratar, a quadrilha de traficantes. Tortyev sentia um ódio profundo pelos tóxicos e pelos traficantes. 

O mesmo ódio que os policiais do setor de drogas sentem em qualquer país do mundo. 

Tortyev teria sido um ótimo policial em Nova York, Londres ou Amsterdã. Odiava Orton. Quando Holokov, o gordo e eficiente Holokov, o informara da morte do inglês, a notícia o deixara satisfeito, embora um pouco frustrado. Queria prender Orton, vê-lo condenado. Mas não tinha importância. Sabiam quem eram os outros, os fregueses de Orton. Mas a verdade era que Orton estava bem vivo, admitiu para si mesmo o inspetor, pegando o telefone. Uma telefonista de uma mesa especial, diferente da mesa que atendia ao resto do edifício, atendeu imediatamente. -- Ligue-me com a Sétima Diretoria, escritório do Coronel Ossipov -- disse Tortyev. Depois de alguns instantes, a ligação foi completada. O inspetor então solicitou reforços ao coronel da KGB responsável pelos turistas ingleses. A chamada levou menos de um minuto. Tortyev tinha prioridade na Sétima Diretoria. Depois de colocar o fone no gancho, voltou a examinar os sapatos, juntando-os, afastando-os, obrigando-os a executar uma dan- 



ça grotesca. Agora que tinha pedido mais homens, para investigar o paradeiro de Orton, precisaria de Stechko, Holokov e provavelmente também do Sargento Filipov, embora fosse judeu, para examinarem os registros das visitas anteriores de Orton a Moscou, as pessoas com quem havia falado, seus hábitos pessoais... Enquanto apertava o botão do intercomunicador para chamar os subordinados, não desviou os olhos dos sapatos. Estava sorrindo, como se representassem um desafio. No momento em que ia falar, lembrou-se do rádio transistor que havia sido inspecionado no aeroporto. Não havia sido encontrado nem no hotel nem no cadáver. Mas é claro que podia estar  

no fundo do rio. -- Stechko, traga Holokov e Filipov sem demora. Tenho um trabalho importante para vocês três -- disse o inspetor, o sorriso novamente se transformando em uma expressão de espanto. Onde estaria o rádio? 



Semelovski estava à sua espera, o pequeno automóvel parado no encostamento da estrada que levava a Bilyarsk. O capô do carro estava levantado. Gant podia ver o perfil do russo curvado para dentro das mandíbulas abertas do veículo, como no processo de ser engolido. Sentou-se à margem da estrada e esperou. O homem continuou consertando  

ou fingindo consertar o motor do carro. Gant esperou dez minutos para ter certeza de que seu contato estava sozinho e a estrada estava vazia. Quando o homem endireitou o corpo, praguejando em russo, Gant se escondeu. O russo era baixinho e usava óculos. 

Olhou em torno, examinou a estrada nos dois sentidos e tornou a enfiar a cabeça debaixo do capô. Gant levantou-se devagar e se aproximou. O homem estava de costas, e se não fosse Semelovski... -- Há quanto tempo está me vigiando? -- perguntou em russo o homenzinho, em tom irritado, sem levantar a cabeça. Gant parou onde estava, com um dos pés no ar, no meio de um passo. -- Semelovski? -- perguntou, assim que teve forças para falar. O homem saiu debaixo do capô, limpando as mãos em um trapo sujo de óleo. Examinou Gant à luz da Lua, ainda baixa no horizonte, pareceu dar-se por satisfeito e fechou o capô com um ruído seco. Gant aproximou-se mais. O 

russo devia estar na casa dos cinqüenta. Estava ficando careca. Os cabelos que lhe restavam eram grisalhos. Usava um terno cinzento e não tinha mais que um metro e cinqüenta de altura. -- Está atrasado -- disse o russo. -- Sinto muito -- replicou Gant, com irritação. -- É por causa dos guardas -- explicou Semelovski, como se estivesse falando com uma criança. -- Se você demorasse mais, um dos postos de guarda, 

ou o do início ou o do final da estrada, teria mandado alguém verificar onde eu estava. 

Faz quase uma hora que passei pela primeira barreira. Estou fingindo que meu carro enguiçou. Gant concordou e disse: -- Como vou entrar em Bilyarsk? 



-- Boa pergunta. Na mala do carro, naturalmente. -- Não vão revistá-la? -- Não é provável. Foi revistada quando entrei nesta estrada. O pessoal da KGB não tem imaginação  

-- acrescentou, como se estivesse dando uma aula a respeito de uma organização pouco eficiente. -- Se uma barreira tem a missão de revistar todos os veículos que chegam, e a outra de revistar todos os veículos que saem, os papéis raramente são invertidos; apesar de estarem agora com um excesso de guardas. Sabe que havia mais de uma dúzia na barreira? -- Semelovsky se abriu num largo sorriso. -- Devem estar esperando encrenca, de uma forma ou de outra! O russo foi até a traseira do carro e abriu a mala. Fez um gesto brusco para o americano, como se o estivesse acusando de perder um tempo precioso, e Gant se juntou a ele. A mala estava vazia, mas era muito pequena. Colocando no bolso o revólver que conservara o tempo todo na mão direita, Gant entrou na mala, assumiu a posição fetal e fez um sinal com a cabeça. 

O russo fechou a tampa. A escuridão era total, mas Gant supôs que Semelovsky havia preparado a mala para que não morresse asfixiado. O escuro em si não o incomodava. 

A mala do carro não era tão opressiva como seus próprios pensamentos naqueles meses de hospital. Ouviu o som irregular do motor e percebeu que Semelovsky, cuidadoso ao extremo, havia desligado um dos cilindros para emprestar maior credibilidade à história do defeito. Semelovsky não se preocupou muito com o passageiro enquanto  

transpunha os poucos quilômetros que o separavam dos subúrbios de Bilyarsk, onde ficavam as casas dos cientistas e técnicos do projeto. A estrada era estreita e mostrava sinais da passagem de veículos pesados, levando equipamentos para a fábrica. 

Semelovsky estava apenas interessado em cumprir a missão que lhe cabia, que era introduzir Gant em Bilyarsk. Havia sido recrutado para a rede de espionagem por Baranovich, por quem tinha um respeito quase religioso. Semelovsky era judeu, mas havia passado a maior parte da vida adulta trabalhando em projetos técnicos e militares para o regime que tanto desprezo sentia por sua raça. Mas a admiração que sentia por Baranovich fora suficiente para fazê-lo vencer a covardia; como todos os convertidos, era extremamente fiel à nova causa. O segundo posto de guarda estava em uma abertura da cerca que envolvia toda a área da fábrica, inclusive a pista de pouso. A aldeia original de Bilyarsk ficava fora da cerca, uma comunidade à parte, com suas casas de madeira, sua agricultura de subsistência e sua pobreza. A cidade-fábrica tinha sido enxertada na região, um corpo estranho, oculto, secreto. 

Semelovsky reduziu a marcha ao se aproximar do portão e viu que a guarda da barreira havia sido reforçada, o que já esperava. Dois guardas se aproximaram do veículo, e ele ficou quase cego com a luz de um poderoso holofote, recém-instalado, montado na traseira de um caminhão. O russo baixou o vidro e colocou a cabeça para fora da janela do carro. Reconheceu o guarda imediatamente. -- Ah, Feodor... vejo que recebeu novos brinquedinhos, hein? E riu com naturalidade, embora por dentro estivesse  

um pouco apreensivo. 



-- Dr. Semelovsky! Onde esteve? O senhor passou pela outra barreira há mais de uma hora. Semelovsky percebeu que o guarda estava agindo assim, não porque desconfiasse de alguma coisa, mas porque um oficial que ele não conhecia estava observando a cena. 

Semelovsky mostrou as mãos, e as manchas de óleo eram claramente visíveis à luz do holofote. -- O carro enguiçou! -- explicou. -- Uma coisa que o último Plano Qüinqüenal não conseguiu resolver foi os problemas do Moskvitch, não acha? E riu de novo, convidando o guarda a fazer o mesmo. O guarda se limitou a sorrir. O segundo guarda se aproximou e disse: -- Ligue o motor, por favor. Semelovsky não reconheceu o guarda, olhou para Feodor interrogativamente, depois deu de ombros e atendeu ao pedido. O ruído do motor revelava claramente que um dos cilindros não estava funcionando. 

O guarda fez sinal para que ele destravasse o capô e levantou-o. Semelovsky arriscou um olhar para o oficial, que parecia persuadido da normalidade da situação. 

Estava fumando, e sua expressão era de profundo tédio. Inclinando-se para fora da janela, gritou: -- Tem alguma idéia do que é? O segundo guarda fechou bruscamente o capô, como se tivesse sido surpreendido em algum ato escuso, e respondeu agressivamente: -- O motor está sujo. O senhor é um cientista; devia prestar mais atenção  

a essas coisas. Então pareceu perceber que sua máscara de deferência havia escorregado. Semelovsky, surpreendido pelo tom autoritário, percebeu que o guarda tinha  

que ser da KGB ou da GRU, fosse qual fosse o uniforme que estava usando. Assentiu com a cabeça. -- Tenho trabalhado demais... -- começou. O segundo guarda virou-lhe as costas e fez um aceno com a cabeça para o oficial. O oficial levantou a mão preguiçosamente e o portão foi aberto. Feodor fez um gesto indicando a Semelovsky  

que podia prosseguir. O russo engrenou o carro, transpôs a cerca e os portões se fecharam. Só então foi que uma onda de medo o assaltou. Compreendia agora a importância  

do que havia feito, introduzindo Gant no complexo. Dirigiu o carro com cuidado pelas ruas estreitas da parte residencial. Todas as casas eram iguais, feitas de madeira, de um pavimento, separadas da rua por uma faixa de grama. Era mais um campo de concentração do que uma cidade, pensou Semelovsky. Não um campo como os que Baranovich  

conhecia em primeira mão, como o que chamava de Arquipélago Gulag, mas mesmo assim era um campo de concentração. Não tinha muros como Mavrino, onde Baranovich havia  

passado longos anos, mas possuía cercas eletrificadas, sentinelas e agentes da KGB. 

Semelovsky virou o volante e entrou na garagem de uma casa da Avenida Tupolev. 

A avenida ficava quase no meio da parte residencial do complexo e era idêntica a todas as outras ruas, exceto as que continham as lojas, os bares e o cinema. 



Havia um carro preto estacionado do outro lado da rua. O russo sentiu novamente um arrepio de medo. Sabia que Baranovich tinha razão, que não seriam presos antes dos testes finais, que eram indispensáveis a esta fase do projeto, mas mesmo assim... 

Teve que pensar no rosto sofrido de Baranovich, que relembrar sua voz, para conseguir acalmar-se. Então, quando o pára-choque do carro tocou de leve no pneu que estava encostado à parede dos fundos da garagem, puxou o freio de mão e desligou o motor. Como se tivesse se esquecido de Gant, trancado na mala, ficou sentado por alguns momentos, respirando profundamente. Tudo havia acontecido depressa demais. 

Então abriu a porta, tirou a chave da ignição e fechou a porta da garagem antes de abrir a mala. 



-- E ainda não conseguiu que dissessem nada, Dmitri? Nada? A suavidade havia desaparecido da voz de Kontarsky. Agora suas palavras tinham um som áspero, impaciente. 

Estava andando para cá e para lá no escritório, enquanto Priabin estava sentado em uma cadeira diante da mesa do chefe, acompanhando-o com os olhos. Eram sete e dez da noite. Priabin havia deixado a sala de interrogatórios da Rua Dzerzhinsky havia alguns minutos, depois que Riassin, um dos dois homens que havia prendido em Mira Prospekt naquela manhã, perdera novamente a consciência. O interrogatório fora um fracasso completo. Não houvera tempo para os processos mais refinados, mais lentos, que ele preferia. Os agentes se limitaram a espancar os dois homens e aplicar-lhes doses maciças de pentotal. Mas não conseguiram nenhuma informação útil. Priabin começava a suspeitar de que não havia nada para descobrir, a não ser o fato de que os dois conheciam Pavel Upenskoy e um deles, Glazunov trabalhava como ajudante de Pavel no caminhão de entregas. Glazunov, sob o efeito do soro da verdade, revelara que havia recebido ordens para permanecer em casa o dia inteiro, apesar de haver uma entrega em Kuybyshev marcada para aquele dia, mas afirmara desconhecer a razão da ordem. Entretanto, Kontarsky não se mostrava disposto a acreditar  

que o auxiliar houvesse feito tudo que podia para arrancar informações de Riassin e Glazunov. Era evidente que, em sua opinião, os dois sabiam muito mais do que haviam revelado. Priabin continuou olhando para o chefe, pensativo. Como Kontarsky, tinha um pressentimento desagradável com relação ao companheiro de Pavel no caminhão. 

O problema é que não podia compreender o que esses agentes da inteligência inglesa e americana tinham a ganhar introduzindo um espião em Bilyarsk... porque só podia ser para lá que o impostor estava indo. Que é que esse homem podia fazer que não podia ser feito por Baranovich, um cérebro brilhante, ou por Semelovsky, ou mesmo por Kreshin? Os três passariam a noite trabalhando no próprio avião. Um estranho não conseguiria aproximar-se do Mig. E a idéia de que havia tido todo esse trabalho apenas para fotografar o vôo de prova era simplesmente ridícula, concluiu Priabin pela milésima vez. Priabin percebeu que o chefe havia parado de andar. Seu rosto estava contraído em um esgar. Havia retardado de várias horas o vôo para Bilyarsk, pois queria levar pessoalmente informações positivas a respeito do companheiro de Upenskoy. Um helicóptero da KGB estava à espera nos arredores da cidade desde o começo da tarde. -- Está bem -- disse Kontarsky, parecendo tomar uma decisão. -- Pegue o telefone, Dmitri. Entre em contato com o carro que está seguindo o caminhão e mande deter Upenskoy e o outro, imediatamente! -- Sim, senhor. 

Priabin apanhou o telefone. Uma instrução simples seria transmitida pelo rádio para o escritório da KGB em Kazan, de onde seria retransmitida para o carro. -- Diga-lhes para pedirem ajuda ao posto de guarda que fica na entrada da estrada de Bilyarsk -- disse Kontarsky. -- Quantos agentes estão no carro? -- Três -- respondeu Priabin. -- Mas de Kazan estão informando que o caminhão já passou pela barreira, e nem diminuiu a marcha... Kontarsky fez uma careta. -- Então mande que detenham o caminhão. Quero saber se o segundo homem ainda está viajando. 



Quando passou pela barreira de Bilyarsk, Pavel Upenskoy sabia que seu tempo era limitado. Sem reduzir a marcha, abriu o casaco e tirou do cinto uma velha automática. 

Pousou-a com cuidado no assento que Gant havia ocupado. O carro da KGB havia desistido de segui-lo com os faróis apagados. Pavel podia vê-lo claramente a uns quinhentos  

metros de distância. Imaginou se parariam para consultar os guardas da barreira. Mas não pararam. Provavelmente estavam falando com eles pelo rádio. Saberiam que ele não havia parado e ficariam curiosos. Upenskoy achava que dispunha de mais uns quinze quilômetros de estrada até que os agentes ficassem impacientes ou recebessem ordens superiores para investigar o misterioso passageiro. Então ultrapassariam o caminhão e o fariam parar. Pavel conhecia razoavelmente bem a estrada entre Kazan e Kuybyshev. Era uma região agrícola, com pequenas aldeias, algumas fazendas, mas nenhuma cidade à beira da estrada até Krasny Yar, que ficava apenas a uns vinte quilômetros de Kuybyshev. Não permitiriam que chegasse tão longe. Pavel sabia que estava perdido. Mas sabia também quão importante era o projeto de Bilyarsk para os planos soviéticos. E compreendia o desespero que estava por trás do plano para roubar a aeronave. O desespero que havia induzido Edgecliffe a sacrificálo, e a sacrificar o pobre Fenton, e os outros. Sabia que Edgecliffe só se desfaria dele se não houvesse outra solução. Agora, entretanto, só lhe restava evitar a captura, se possível, durante pelo menos doze horas, até que Gant... Não havia tempo para pensar em Gant, ou para rememorar a sensação desagradável, deprimente, que o homem exalava, como se fosse um mau cheiro... Resolveu correr. Provavelmente não havia nenhum obstáculo na estrada até Krasny Yar. Tinha que chegar o mais perto possível da cidade e esconder-se lá. Não conhecia ninguém em Krasny Yar, mas isso não era problema. Encontraria um lugar para esconder-se, e 



poderia roubar comida. Depois... Pavel sabia que não adiantava pensar no futuro. Não, limitar-se-ia a reagir aos acontecimentos. Pensou em Marya, sua mulher. Já era tempo, pensou, de se conceder este luxo. Quantos anos tinha agora? Trinta e sete, três mais do que ele. Doze anos na prisão por protestar contra a invasão da Checoslováquia em 1968. Tinha sido condenada originalmente a três anos, mas fora descoberta escrevendo panfletos sobre a vida na prisão, e recebera uma pena adicional de dez anos. Pavel tinha certeza de que nunca seria libertada, de que nunca receberia este favor de um regime que tanto odiava e desprezava. Marya era judia e muito instruída. Havia sido professora, antes que as atividades políticas lhe tirassem, primeiro o emprego, depois a liberdade. Pavel nunca entendera como pudera casar-se com ele, um homem simples e inculto. Mas tinha uma verdadeira adoração pela mulher, e passara os últimos doze anos tentando mostrar-se à altura da esposa. Tudo que Edgecliffe, Lansing e os agentes anteriores da Embaixada Inglesa lhe haviam pedido, ele fizera. Pavel não podia ter certeza, porque nunca se pode ter certeza dessas coisas, mas achava provável que a mulher tivesse sido submetida a um tratamento psiquiátrico, como era praxe para os prisioneiros políticos. Todo dissidente só pode ser um lunático, era o argumento oficial. O pior de tudo não era isso, mas o fato de que, depois de tantos anos de sofrimento na prisão, talvez não pudesse reconhecer a esposa, mesmo que cruzasse com ela na rua. Chegava quase a temer esta possibilidade. Pavel olhou para o espelho retrovisor e viu que o carro estava mais próximo. 

Olhou para o lado, para se certificar de que o revólver ainda estava sobre o banco. 

Verificou de novo no espelho. O carro estava piscando os faróis, preparava-se para ultrapassá-lo. O russo sorriu. Sabia que a KGB sabia quem ele era, e pensava, em sua arrogância, que agora que tinham decidido acabar com a brincadeira, Pavel desmoronaria como um castelo de cartas. Apertou o acelerador até o fundo e os faróis do carro ficaram para trás por alguns instantes, depois se aproximaram novamente, quando os ocupantes do carro perceberam que estava tentando escapar. Estavam em uma reta, mas a pista era bastante estreita. Para ultrapassá-lo, o carro teria que passar muito perto do caminhão. Era isso que Pavel estava esperando. Se continuasse a desafiá-los, tinha certeza de que os agentes da KGB se impacientariam e tentariam a ultrapassagem. Conservando o sorriso nos lábios, ignorou o piscar frenético dos faróis. 

Acelerou até cento e vinte quilômetros por hora. Os faróis ficaram novamente para trás, mas não por muito tempo. Pavel sabia que a essa altura os agentes estavam muito zangados. Ninguém desobedecia assim à KGB. Começou a examinar a estrada à frente. Não havia árvores. Apenas uma vala separava a estrada de uma plantação de trigo. Mas a vala seria o bastante. O carro colocou o nariz na pista da esquerda, como se estivesse suspeitando de alguma armadilha. O motorista se limitava a acompanhar o caminhão, ainda piscando os faróis. Então o carro pareceu dar um salto para a frente, quando o motorista pisou no acelerador até o fundo, quase surpreendendo Pavel. Quando este reagiu, os dois veículos já estavam quase emparelhados. 

Virou o vo- 



lante para a esquerda e o caminhão se atravessou na estrada. Pavel ouviu e sentiu o impacto da colisão antes de consertar o volante. Olhando pelo espelho retrovisor, viu que o carro havia mergulhado na vala. Tirou o pé do acelerador e freou com força. 

O caminhão parou. Pavel baixou o vidro da janela e escutou. O silêncio era total. O motor do carro havia morrido depois da colisão. Pavel apanhou o revolver e saltou. O carro estava a mais de cem metros, a frente mergulhada dentro da vala. 

Ao se aproximar, pôde ver o corpo do passageiro do banco da frente estendido sobre o capô, depois de ser arremessado através do pára-brisa. Quando menos esperava, a porta de trás se abriu e um vulto escuro rolou para a estrada. Antes que Pavel pudesse fazer alguma coisa, dois tiros espocaram. Sentiu uma dor aguda no ombro. 

O russo respondeu ao fogo e o vulto deixou cair a arma e ficou quieto. Pavel não precisava examinar o ferimento para saber que tornaria quase impossível dirigir o pesado caminhão. Cambaleou de volta para o veículo e sentou-se ao volante, suando frio. Com um esforço supremo, engatou a primeira e afastou-se da cena do acidente, o corpo apoiado ao volante, os olhos embaçados pela dor e pela perda de sangue. Só tinha dois pensamentos: chegar a Krasny Yar antes de perder os sentidos, e o rosto da mulher, Marya, quando a vira pela última vez... Pavel Upenskoy morreu quando o caminhão deixou de fazer uma curva da estrada a quinze quilômetros do local do acidente, capotou e ele foi arremessado, inconsciente, para fora da cabina. O caminhão tombou em cima dele, esmagando-o. 



Pyotr Vassilyevich Baranovich estava começando a compreender o americano, Gant. A princípio, e durante a primeira hora ou mais de sua presença na casa da Avenida Tupolev, ficara cada vez mais intrigado com seu comportamento. Havia observado o homem durante o jantar, servido pela mulher que vivia com Kreskin, uma secretária do departamento de finanças do projeto Bilyarsk; sim, havia observado o americano sem conseguir entendê-lo. Havia estudado o homem enquanto conversavam sobre a viagem  

e sobre Pavel -- Deus sabe onde estaria àquela hora -- e continuara sem entender. Então começaram a falar sobre o Mikoyan Mig-31, chamado pela OTAN de Firefox, e tinha visto o brilho de cobiça, quase de luxúria, nos olhos do americano. Então percebeu que Buckholz havia escolhido a pessoa certa. Gant, por um motivo qualquer que só ele conhecia, simplesmente tinha que pilotar aquele avião. O homem que estava sentado à frente de Baranovich havia sido transportado dos Estados Unidos para a Inglaterra, e daí para Moscou, e de Moscou para Bilyarsk, como se fosse uma carga qualquer, e havia permitido que isso acontecesse porque no fim da jornada, como um prêmio monstruoso por bom comportamento, estava o brinquedo reluzente do Mig. 

Semelovsky havia partido logo depois de trazer o americano. Só voltariam a encontrar-se  

quando se apresentasse no hangar para preparar o avião para a prova do dia seguinte. 

Kreshin e ele, por outro lado, entrariam juntos no complexo da fábrica, às duas da manhã. 



Baranovich sabia que ele, Kreshin e Semelovsky estavam sendo vigiados de perto pela KGB. Provavelmente seriam presos horas antes do vôo. Mas até que o sistema de armamento do avião estivesse pronto, não tocariam nele. Limitar-se-ia a manter um carro de plantão em frente à sua casa. Era por isso que a presença de Gant na casa, um aparente risco, era na realidade uma precaução. Era mais seguro do que tentar escondê-lo em outro lugar. Era o último lugar que a KGB pensaria em procurar. 

Baranovich  

preferia não pensar em seu futuro pessoal. Como Gant, e como Aubrey em Londres, sua vida se resumia à tarefa em que estava empenhado no momento. Havia aprendido a viver assim em Mavrino, e antes disso nos campos de trabalhos forçados. Sabia o que estava fazendo quando aceitara a ordem de trabalhar em Bilyarsk, de transformar em realidade o projeto puramente teórico de um sistema de armamento controlado pelo pensamento, desenvolvido por um homem que já estava morto. A KGB sabia o que  

estava fazendo quando permitira que assumisse o novo posto. Os dias de Baranovich estavam contados quase desde o final da guerra -- não, antes disso, corrigiu para si mesmo, já que um soldado pode se considerar com os dias contados, especialmente na frente russa, no inverno. Como se sentira assim durante grande parte da vida, não era nenhum choque para ele saber que agora estava com os dias contados. -- Que é que você precisa saber? -- perguntou, decidido a afastar do pensamento as especulações inúteis a respeito de si mesmo e da personalidade do americano. Estavam sentados na sala de visitas de Kreshin, pequena mas confortável. O rapaz os havia deixado. 

Baranovich desconfiava que ele e a mulher estavam se amando no quarto ao lado, com o desespero dos jovens, para quem o tempo é precioso. Kreshin estaria tentando esquecer o que o esperava na ilusão da paixão. Baranovich havia avisado a Gant que podiam conversar à vontade. Havia microfones ocultos na casa, mas o técnico em eletrônica havia ligado um gravador com uma fita que só continha conversas inócuas, acompanhadas pelo ruído de fundo da televisão. -- Eu já lhe disse. Pilotei algumas das cópias do Mig-25 que construímos nos Estados Unidos, e depois passei meses no simulador pilotando o Mig-31 -- respondeu Gant. Ele também estava impressionado pela figura de Baranocivh. A aparência patriarcal do homem, cabelos brancos, cavanhaque, olhos azuis, exigia respeito. -- Você foi bem treinado -- disse Baranovich, sorrindo, fumando o cachimbo, calmo como se estivessem discutindo um problema teórico nos corredores de uma universidade. Na verdade, fazia quarenta anos que Baranovich  

não entrava em uma universidade. -- É verdade -- concordou Gant. Fez uma pausa e depois prosseguiu: -- Mas o sistema de armamento... preciso saber mais alguma coisa a respeito. Baranovich apreciou a objetividade do americano. Estava na hora de serem objetivos. -- Pois não. Em primeiro lugar, quero deixar claro que não fui eu que inventei o sistema, embora seja responsável pelo projeto de quase todos os circuitos eletrônicos -- soltou uma baforada do cachimbo. -- O piloto fica literalmente ligado ao sistema de armamento. Os sensores que respondem aos processos mentais e aos movimentos dos olhos do piloto estão embutidos no capacete e no visor. Um único cabo é usado para transmitir os impulsos cerebrais aos mecanismos de disparo. Este cabo é ligado a uma tomada no painel de controle. Você sabe onde fica a tomada? -- Gant assentiu. -- Ótimo. O importante para você não é como o sistema funciona, mas o que é capaz de fazer. O sistema de radar da aeronave trabalha em combinação com o controle de tiro, contribuindo para diminuir o tempo de disparo. Você recebe um impulso do sistema de radar antes mesmo que seus olhos tenham tempo de reagir. Este impulso vai diretamente para o cérebro, que então transmite um comando para o sistema de armamento. Assim, você pode lançar um míssil ar-ar, ou disparar os canhões, logo que o radar detecte um alvo. Mesmo no caso de um contato visual, o sistema oferece uma vantagem decisiva sobre o outro piloto. Quando os olhos vêem o alvo, o impulso é transmitido do cérebro para o controle de armamento... no momento em que você decide disparar uma arma, ela é disparada e guiada pelo cérebro até atingir o alvo. Baranovich sorriu ao notar o olhar de surpresa de Gant. -- Não se preocupe, meu amigo. Alguns dos nossos pilotos da Força Aérea Vermelha são muito pouco inteligentes. E este sistema só funciona enquanto você está usando o capacete. Fora disso -- acrescentou, com um sorriso -- não posso dizer mais nada. Afinal de contas, trata-se de um projeto secreto, não é? Baranovich tirou o cachimbo da boca e deu uma sonora gargalhada. Ainda sorrindo, completou: -- A propósito, existe uma chave geral, para evitar que você liquide  

seus amigos com maus pensamentos. Depois de uma pausa, Baranovich suspirou. 

Quando voltou a falar, estava com os olhos baixos, como se estivesse resumindo para si mesmo a situação. -- Seu governo compreende a importância do sistema de armamento. 

Suas possibilidades são ilimitadas. Eu poderia reproduzilo no exterior, naturalmente, mas nunca me deixarão sair da União Soviética. É mais fácil roubar um Mig... 

Baranovich chupou o cachimbo apagado e continuou: -- Os Estados Unidos mal começaram  

a desenvolver um sistema semelhante. Se não tiveram um no futuro próximo, jamais conseguirão alcançar os russos. Assim, é indispensável que este Mig chegue às suas mãos. Quando o sistema for aperfeiçoado, ninguém pode prever as conseqüências. No momento, utiliza apenas armas convencionais. Mas quem sabe? Em pouco tempo, os mísseis poderão ser tão sofisticados quanto o sistema de controle... O russo interrompeu o que estava dizendo e olhou fixamente para Gant, que procurou disfarçar sua falta de interesse. O rosto de Baranovich assumiu uma expressão triste. -- Desculpe a amolação. Talvez seja autopiedade. Gostaria de continuar a viver, talvez nos Estados Unidos... Gant perguntou, com o maior tato que pôde: -- E o anti-radar...? -- 

Ah -- Baranovich sacudiu a cabeça. -- Sobre isso, não tenho nada para lhe contar. É a parte mais secreta de todo o projeto. A KGB nunca permitiria que um judeu dissidente como eu tomasse conhecimento do que está sendo feito. 

-- Mas preciso saber pelo menos -- insistiu Gant -- se os russos podem desligá-lo por controle remoto, ou se posso desligá-lo acidentalmente. Baranovich pareceu pensativo por um momento, enquanto acendia o cachimbo. Gant lembrou-se mais uma vez de um professor universitário expondo suas teorias. -- Não -- afirmou o russo, sacudindo a cabeça. -- De acordo com os boatos que ouvi, e esses boatos foram vagos e incertos, acredito que o dispositivo anti-radar é inteiramente passivo. --  

Mas como... -- Acho perfeitamente possível -- confirmou Baranovich. -- É alguma coisa, talvez uma tinta especial, como o acabamento de baixo atrito que é usado em alguns caças experimentais americanos. Os olhos de Gant se arregalaram. -- Hum! Até nós sabemos disso. A segurança americana não é tão boa como o Pentágono gostaria de pensar... Mas como eu estava dizendo, parece que o anti-radar é apenas um revestimento destinado a absorver as microondas, de modo que o receptor não capte nenhum  

eco do avião. Sei que o sistema pode ser neutralizado pelo piloto em caso de emergência, como por exemplo para ser orientado pela torre de controle durante a aterrissagem. 

Mas não sei como isto é feito. Infelizmente, tudo que lhe disse não passa de meros boatos. Mas nós dois sabemos que o sistema funciona. Esta parte do projeto não foi desenvolvida em Bilyarsk. Houve uma pausa, e então Gant perguntou: -- Como vou entrar no hangar? -- Arranjaremos uma identidade falsa para você. A segurança aqui está mais ativa do que nunca. Sabia que o Secretário-Geral vai voar para cá amanhã para assistir a este triunfo da tecnologia soviética? Acompanhado, naturalmente, por Andropov, o chefe da KGB, e por outros figurões do Partido. Ontem chegou um destacamento especial da GRU. São mais de cem homens... -- Baranovich sorriu. --  

Vamos ter que cortar seus cabelos ainda mais curtos, para que os sensores do capacete funcionem direito. E precisamos de sua fotografia, para colocar em certos documentos... 

mas fora isso, não vamos mexer em você. Gant encolheu os ombros. A idéia de se fazer passar novamente por outra pessoa não o incomodava. Sua indiferença com relação à própria identidade, uma qualidade que Buckholz havia reconhecido logo de saída, o tornava um perfeito camaleão. Muitos agentes procuram conservar, inconscientemente, 

uma parte de si mesmos -- uma peça de vestuário, um maneirismo, uma inflexão de voz 

-- como se tivessem medo de perder a própria identidade se não o fizerem. Gant não tinha este tipo de problema. Orton, Grant, Glazunov, e o homem que estava para personificar,- fosse quem fosse, eram apenas sombras, sombras como ele próprio. 

-- Como vou saber para onde ir? Tem uma planta do hangar? -- perguntou ao russo. 

Baranovich dirigiu ao americano um olhar de aprovação e foi até a mesa de jantar, fazendo um gesto a Gant para acompanhá-lo. 



Em cima da mesa havia uma folha de papel. Kreshin a deixara lá depois do jantar. O 

russo alisou o mapa desenhado a lápis e começou a explicá-lo a Gant. -- Estamos aqui, quase no centro da área residencial. Os técnicos e cientistas entram no hangar e no complexo da fábrica por este portão... -- Seu dedo traçou um caminho pelas ruas até parar em uma linha vermelha, ao longo da qual haviam sido desenhadas várias cruzes. -- Sim -- prosseguiu Baranovich. -- Existe outra cerca, eletrificada e vigiada dessas torres -- seu dedo indicou as cruzes -- dentro da cerca principal, que separa o projeto da aldeia. Só existem dois portões nesta cerca interna. 

O outro fica aqui, do outro lado da pista de pouso -- seu dedo indicou o local. -- Este é usado apenas pelos agentes de segurança... e é o que você vai usar. --  

Eu? Mas como? Baranovich sorriu. -- Com naturalidade, naturalmente... e uma pequena ajuda nossa. Não se preocupe. O russo tirou uma baforada do cachimbo. Gant franziu o nariz. -- Você não fuma? -- perguntou o russo. -- Não. Parei de fumar há muito tempo. 

Baranovich tirou do bolso um maço de cigarros americanos. -- Pois aprenda de novo; já. -- Hein? -- Fume alguns cigarros antes de ir dormir. Gant fez uma careta. -- 

Não são cigarros russos. -- Claro que não. Cigarros estrangeiros, na boca da pessoa que você vai ser amanhã, são tão indispensáveis quanto os documentos. 

Baranovich sorriu e voltou a examinar o mapa. Gant apanhou o maço de cigarros e colocou-o  

no bolso. -- Deste portão, você andará até esta região, na extremidade da pista -- seu dedo fez um movimento circular. Gant olhava fascinado a mão enrugada, cheia de sardas, as veias bem desenhadas, pousada sobre o papel branco do mapa. -- Este edifício é o hangar principal, onde estão guardados os dois protótipos. Estaremos trabalhando lá durante a noite, preparando o avião que será usado nos testes. Junto ao hangar ficam os escritórios da segurança e os alojamentos dos pilotos. Está vendo aqui? -- Gant assentiu. -- Ótimo. Você deve subir as escadas e entrar neste corredor. -- O dedo de Baranovich estava agora descrevendo uma linha reta dentro do edifício ao lado do hangar principal. -- Os outros edifícios são apenas os laboratórios, os túneis de vento, as oficinas etc. Não se preocupe com eles. Vá diretamente  

para o vestiário dos pilotos. O Tenente-Coronel Yuri Voskov, da Força Aérea Vermelha, chegará lá algumas horas antes do vôo. Você deve estar à sua espera. -- E se aparecerem outras pessoas? -- perguntou Gant. -- Posso ter que ficar lá três ou quatro horas. Baranovich explicou pacientemente, como se estivesse falando com uma criança: -- Esconda o corpo. O lugar está cheio de armários de metal, todos com cadeados. -- Ele sorriu. -- Os pilotos costumavam queixarse de roubos... 

mandaram instalar os cadeados. Quanto a você, já que não se parece muito com Voskov, 

exceto no corpo, é melhor tomar um banho. -- Um banho de três horas? -- Finja que está tomando banho. Quando chegar a hora de criarmos nosso pequeno... tumulto, 

vista o traje de vôo, coloque o capacete e baixe o visor. Assim ninguém poderá ver direito suas feições. Gant assentiu. -- Mas que tumulto? -- Não se preocupe. Usarei um pequeno transmissor de rádio para avisar a você quando estiver na hora de entrar no hangar. E poderá subir a bordo e tirar o avião do hangar sem despertar suspeitas. 

Gant ficou pensativo por alguns instantes e depois perguntou: -- E que é que vai acontecer a vocês depois que eu partir? Falava em tom compungido, como se já soubesse  

a resposta. -- Não importa -- disse Baranovich, tranqüilamente. A expressão do russo mostrava mais simpatia pelo americano que este era incapaz de compreender. --  

Importa muito! -- exclamou Gant, abrindo os braços. -- Bolas! Deu as costas para o russo, encolheu os ombros, então voltouse novamente, sacudindo o dedo na cara de Baranovich: -- Você, russos, todos vocês... parece que não se importam em morrer, eu não entendo! Não ficam revoltados com aqueles sujeitos de Londres, que condenaram  

vocês à morte? Depois de um longo silêncio, Baranovich falou: -- É fácil para você sentir-se indignado. Você é americano. Qualquer ordem que lhe dão o incomoda, não é mesmo? Você é um homem livre... -- Gant sorriu cinicamente, e Baranovich pareceu zangar-se. -- Você é livre. Eu não sou. Aí está a diferença. Se fico revoltado com os homens em Londres que me colocam em uma missão suicida, isso não é nada em comparação com a... com a revolta que eu sinto contra a KGB. Baranovich estava olhando para baixo, na direção genérica do mapa, mas seus olhos nada viam. Os punhos estavam crispados sobre a mesa, as veias azuis muito saltadas. Levou algum tempo até conseguir controlar-se e sorrir para Gant. -- Sinto muito... -- começou Gant. -- 

Bobagem! Como iria saber de... nossos pequenos problemas? Agora vamos examinar de novo o armamento do avião. Felizmente, pelo menos para nossos propósitos, no primeiro teste vão usar apenas os mísseis ar-ar, e não as armas de combate terrestre. 

Com um gesto, convidou Gant a sentar-se. -- Precisa fumar -- disse. -- Não quer ter um acesso de tosse quando passar pelos guardas no portão, quer? 



O ruído do rotor do helicóptero tornara-se quase inaudível para Kontarsky. Eram dez horas da noite, e já haviam passado da metade do caminho. Lá embaixo, a luz iluminava uma paisagem plana, cuja monotonia só era quebrada de vez em quando pelas luzes de aldeias ou fazendas coletivas, ou pelos faróis de um ou outro carro na estrada entre Gorli e Kazan, que no momento seguia paralela ao rumo do helicóptero. 

O interior do MIL MI-8 era bastante confortável. Atrás do piloto e do co-piloto, havia lugar para vinte e oito passageiros, mas apenas quatro desses assentos estavam ocupados. Além de Kontarsky, viajavam seu guarda pessoal, um secretário e um operador de rádio, todos eles pertencentes aos quadros da KGB. Embora nervoso, Kontarsky estava sonolento. Havia adiado a viagem o máximo possível, porque queria chegar a Bilyarsk com informações a respeito da identidade e da missão do homem que havia passado pelos controles de tráfego de Moscou, Gorki e Kazan fazendo-se passar por Glazunov. Mas Priabin não havia descoberto nada. O carro que seguia o caminhão havia sido encontrado, alguns quilômetros depois da estrada de Bilyarsk; também haviam localizado o caminhão e o corpo esmagado de Pavel Upenskoy, pouco adiante. Mas o segundo homem, nem sinal. Assim, Kontarsky e Priabin tinham certeza de que estava a caminho de Bilyarsk. O velho do armazém havia morrido assim que começaram a interrogá-lo. O coração não resistira. A fotografia do homem havia sido transmitida para Bilyarsk, e a guarda de segurança fora colocada em alerta. Mas Kontarsky decidira voar imediatamente para Bilyarsk, para cuidar pessoalmente das  

medidas de contra-espionagem. Kontarsky acendeu outro cigarro e olhou por cima do ombro para o operador de rádio. Este balançou a cabeça, com a expressão de quem pede desculpas, Kontarsky olhou de novo para a frente, manteve o olhar fixo na nuca do piloto, como se estivesse em busca de inspiração. A verdade é que estava com medo. Passou a mão nervosamente pela testa. Sabia que não poderia dormir até que os testes fossem completados com sucesso. Sentia a frustração, comum entre os homens da KGB, de ter que recorrer aos computadores, à gigantesca máquina da organização de segurança, para obter as informações de que necessitava. Neste instante, Priabin devia estar consultando o computador central da Rua Dzerzhinsky, com um pedido de prioridade máxima. Estava à procura de um homem, inglês ou americano, que houvesse entrado recentemente na União Soviética, usando um passaporte e um nome falsos, e que pudesse ser identificado como espião. Estava usando o cérebro eletrônico de uma máquina gigantesca para identificar o segundo passageiro do caminhão. Uma caçada eletrônica, resumiu Kontarsky sem alegria. Como Priabin, Kontarsky confiava muito mais nos contatos pessoais, nas informações de primeira mão. Mas os dois traidores que haviam apanhado não sabiam de nada, e Upenskoy, que provavelmente sabia  

de tudo, estava morto. No momento em que mais necessitava de ousadia e imaginação, Kontarsky estava pensando de forma defensiva. Já preparava mentalmente uma defesa a ser apresentada aos oficiais do Departamento de Investigações Especiais, que o interrogariam em caso de fracasso. E detestava ter que recorrer ao computador do Departamento de Registros e Arquivos da KGB. Mas era a única saída. Não lhe restava outra alternativa. Não havia mais ninguém vivo para ser interrogado. Havia outro problema, naturalmente. A menos que permitisse que os três espiões dissidentes da CIA e do SIS terminassem seu trabalho na aeronave, o teste do dia seguinte teria que ser cancelado. Kontarsky tentou pensar com clareza. A idéia de uma tentativa de sabotagem nas barbas de Andropov e do Secretário-Geral o aterrava... Finalmente, chegou a uma decisão: prenderia os dissidentes duas horas antes da chegada do avião oficial. Olhou para o relógio. 

Dez e quinze. Agora estava ansioso para chegar, para entrarem ação... 



O Inspetor de Polícia Tortyev estava examinando uma coleção de fotografias de Alexander Thomas Orton. Havia espalhado os instantâneos sobre a mesa, sem distinção de hora ou lugar, e apanhava amostras ao acaso. Há meia hora que estava empenhado nesta atividade, examinando, rejeitando e comparando as fotografias da coleção que sua pequena equipe havia levado três horas para reunir, depois de consultar diversas seções da 2ª Diretoria da KGB Não conseguira acesso ao computador, o que teria simplificado consideravelmente a investigação. Parecia que estavam empenhados em uma busca de alta prioridade, e seu grupo tivera sorte em conseguir manualmente nos arquivos um número tão grande de fotografias. Como no caso dos sapatos. Tortyev compreendia a importância das fotografias. Quase ao acaso, separou duas delas, uma tirada no aeroporto de Cheremetievo, há apenas dois dias, e outra tirada há dezoito meses, em uma rua de Moscou. A segunda foto havia sido obtida por acaso, como parte de uma verificação de rotina, antes que Tortyev começasse a se interessar pelas atividades do comerciante inglês. Segurando-as pelos cantos, passou-as a Holokov e Filipov, que o observavam silenciosamente. -- Que acha? -- perguntou, oferecendo as duas fotografias a Holokov. Filipov inclinou-se para a frente, quase tocando o ombro de Holokov. O auxiliar examinou as fotografias por alguns instantes e depois balançou a cabeça. -- Que quer que eu diga, inspetor? Tortyev sorriu. 

-- Diga o que você pensa realmente. -- Hum. Holokov olhou de soslaio para Filipov, mostrou-lhe as fotografias e afirmou: -- Não é o mesmo homem. -- Ótimo, Holokov, ótimo! E acrescentou, sem demonstrar interesse: -- De acordo, Filipov? Filipov hesitou por um momento, e depois disse: -- Não... não estou certo, inspetor. -- Pois eu estou. E você também, não é, Holokov? O outro assentiu. -- O que nos deixa uma pergunta. Qual dos dois é o morto? -- Como podemos saber? São tão parecidos... 

-- disse Filipov. -- São parecidos porque estão usando o mesmo disfarce, Filipov! -- 

exclamou Tortyev. -- O rosto foi desfigurado para que não descobríssemos que havia dois homens envolvidos nesta trama. Mas por que havia dois homens? Os dois auxiliares não disseram nada. Tortyev levantou-se e começou a andar pela sala. De repente, o assunto começara a parecer extremamente urgente, embora não soubesse dizer por quê. Sentia-se aprisionado pelas paredes do escritório. Olhou para o relógio. Eram dez e meia. Voltou-se para Holokov. -- Aquele agente da KGB que foi assassinado na estação de Komsomolskaia ontem à noite. Quem o matou? --  

Um dos sócios de Orton? -- disse Filipov. -- Por que não Orton? Afinal de contas, ele está vivo! -- replicou Tortyev, debruçando-se sobre Filipov. -- Por que não o próprio Orton? -- Filipov deu de ombros, como se não tivesse nenhuma resposta. -- E 

quem são os sócios de Orton? Já investigamos todas as ligações do homem, todas as pessoas com quem esteve em contato nas visitas anteriores a Moscou. E que foi que descobrimos? Nada... absolutamente nada! O inspetor se afastou de Filipov e Holokov e começou a pensar em voz alta: -- Onde está Orton? Onde o esconderam? Por que queriam que pensássemos que estava morto? Para abandonarmos a investigação? 

Mas por que não executar a farsa em Londres, onde não poderíamos executar uma investigação completa, onde não teríamos acesso ao corpo? Tortyev parou, voltou-se para os auxiliares e depois continuou a andar. Holokov e Filipov escutavam em silêncio o desabafo do superior. -- Não! A resposta tem que estar aqui! Orton tinha que desaparecer neste país, dentro da União Soviética, dentro de Moscou. Mas por quê? 

De repente, ele se deteve e disse, calmamente, mas com um traço de entusiasmo na voz que os dois auxiliares perceberam imediatamente: -- Se não estivéssemos convencidos de que o Sr. Alexander Thomas Orton é um traficante de drogas, por quem o tomaríamos? Hein? Com base no que aconteceu, inclusive o assassinato de um agente da KGB, que deve ter alguma coisa a ver com o caso, e que mostra a importância da trama... duas mortes, do falso Orton e de um de nossos agentes... com base nestes fatos, qual deve ser nossa conclusão? O inspetor se calou, esperando que os auxiliares chegassem à mesma conclusão que ele. Kolokov pigarreou, de forma irritante, e disse: -- Ele é um espião? -- Exatamente! -- Tortyev estava sorrindo. --  

Um espião dos ingleses ou dos americanos... o suposto tráfico de drogas era apenas para nos despistar! E agora ele desapareceu... para quê? Onde está? Que pretende? 

Hein? Os dois auxiliares se mantiveram em silêncio. O inspetor reuniu as fotografias em uma pilha e dirigiu-se para a porta. -- Holokov. venha comigo. Quero este rosto processado pelo computador central... já! Este homem é perigoso, quero saber sua verdadeira identidade. O registro central pode nos fornecer alguma pista. -- Voltou-se para Filipov. -- Entre em contato com nossos agentes na Embaixada Inglesa, Filipov. Diga-lhes que é urgente. Quero saber quem é o contato de Orton... e quero saber sem demora! Filipov assentiu com a cabeça, mas a porta já havia se fechado atrás de Tortyev e seu gordo assistente. Filipov apanhou uma fotografia que o inspetor havia esquecido sobre a mesa e ficou olhando para ela. Por acaso, era uma fotografia de Gant, e não de Fenton. Pareceu examiná-la por um momento, 

com um ar preocupado. Filipov sabia que não ia levar muito tempo se Tortyev começasse a fazer perguntas aos informantes da KGB que trabalhavam nas cozinhas, nos  

corredores e nos escritórios da Embaixada Inglesa, que não ia levar muito tempo para descobrir que havia uma infinidade de ligações entre Edgecliffe e Lansing na Embaixada e o espião Fenton, que se fizera passar por Orton. Fenton pertencia ao SIS e morava em Londres. Desta vez, chegara a Moscou sem disfarce, no papel de um simples turista, e desaparecera na Embaixada apenas uma hora antes de sua morte, disfarçado como Orton. Alguém poderia tê-lo visto, ao sair da Embaixada, e reconhecê-

lo  

pelas fotografias. Poderiam até descobrir que o "turista" que substituíra Fenton, e que agora estava em Leningrado, não era o mesmo homem que havia desembarcado em Cheremetievo. Filipov sabia que Edgecliffe tinha que ser avisado o quanto antes. 

Levantou-se bruscamente. Não podia telefonar do escritório de Tortyev, a conversa seria ouvida. Mas também não podia sair do edifício; Tortyev estaria de volta daí a poucos minutos. Pelo que sabia, os telefones -- as "linhas sociais", como eram conhecidas -- das salas de estar do segundo andar não eram vigiados a essa hora da noite. Teria que arriscar. Tinha que avisar Edgecliffe antes que Tortyev entrasse em contato com os informantes da Embaixada Inglesa. 



Atendendo a uma ordem direta do Chefe da Inteligência, "C", Kenneth de Vere Aubrey havia concordado em deixar temporariamente os escritórios da SO-4, sua seção na Divisão de Operações Especiais do SIS, e instalar-se em um escritório ultra-seguro dentro do Ministério de Defesa. Aubrey não gostava do Ministro da Defesa. Ele e o assistente, Shelley, haviam passado o dia arrumando o novo escritório, cujas paredes agora estavam cobertas de mapas; Rússia Européia, o mar de Barents e a parte norte até o Oceano Ártico, o sistema de metrô de Moscou, um mapa das ruas de Moscou. Toda a cena, terrestre e marítima da operação. Agora o escritório contava com mais dois ocupantes, o americano Buckholz e seu assistente Anders. Fora preciso instalar mais duas mesas para eles. Shelley, voltando ao escritório depois de haver estado na cozinha, viu Buckholz falando ao telefone e Anders em cima de uma escada, pregando na parede uma fotografia da região ártica, tirada por satélite, ao lado do mapa da mesma região. Não foi este mapa, entretanto, que atraiu a atenção de Shelley. Seus olhos se fixaram no mapa da Rússia Européia no qual Buckholz estava trabalhando quando ele saíra para ir buscar comida na cozinha. Aubrey não permitia que ninguém entrasse no escritório a não ser ele mesmo, Shelley e os dois americanos, que haviam chegado pouco depois das oito. Agora era uma hora da madrugada, duas horas mais tarde que em Moscou. Shelley aproximou-se de Aubrey e os dois ficaram parados diante do grande mapa, olhando para cima. A sua frente, em vez de um simples mapa, estava algo que o fez estremecer, embora estivesse a milhares de quilômetros de distância. E se lembrou de repente de Gant, o pobre Gant, como o vira pela última vez, naquele quarto de hotel. Imediatamente sentiu remorsos pela antipatia gratuita que o americano lhe despertava. Shelley estava olhando para a representação gráfica que Buckholz havia feito no sistema de defesa russo que Gant teria que vencer, mesmo que conseguisse decolar com o Firefox. 

Shelley já conhecia quase tudo que estava no mapa, mas mesmo assim a visão dos alfinetes e fitas coloridas era um choque. Perto do topo do mapa, penetrando na calota polar que coroava a projeção cônica ortomórfica, havia uma fita amarela, que assinalava o alcance máximo da linha DEW, a menor das preocupações de Gant. O que realmente  

lhe atraía o olhar eram as filas de pequenos alfinetes que indicavam as bases de caças e mísseis. As bases de caças, que estariam todas de prontidão, poderiam lançar pelo menos uma dúzia de aviões cada uma em questão de minutos. Essas bases eram indicadas por alfinetes azuis e estendiam ao longo da costa norte da União Soviética, de Murmask e Archangelsk a oeste até a Península de Taimyr, dois mil e quatrocentos quilômetros a leste. A distância entre as bases era de pouco mais de cento e cinqüenta quilômetros. Abaixo desses alfinetes estavam duas filas de alfinetes vermelhos, que representavam as bases de mísseis. A distância entre elas era de menos de cento e cinqüenta quilômetros, e ocupavam a mesma região do mapa, na direção leste--oeste. As bases de mísseis eram semifixas e possuíam dez ou mais mísseis terra-ar  

com espoletas de proximidade infravermelhas. Entre essas bases, Shelley sabia que haveria comboios de caminhões lançadores de mísseis, com talvez seis mísseis em cada comboio. Cada base dispunha de um sistema de radar, ligado diretamente ao controle central, que processava as informações fornecidas pela linha DEW. Shelley acompanhou como que hipnotizado as duas filas de alfinetes vermelhos, uma ao longo da costa, a segunda quinhentos quilômetros ao sul, quase paralela à primeira. 

Parecia o plano de uma batalha clássica, um exército dividido em suas linhas paralelas. 

No caso, um exército de mísseis, ligados a um sistema de radar que esquadrinhava cada metro cúbico do espaço aéreo da União Soviética. Gant teria que atravessar as duas linhas e escapar aos caças que estariam à sua espera assim que o roubo do Firefox fosse descoberto. E além disso, pensou Shelley, Buckholz ainda não tinha marcado a posição dos falsos barcos pesqueiros soviéticos, dos cruzadores equipados com mísseis da Esquadra Vermelha e dos submarinos em atividade no Oceano Ártico e no Mar de Barents. Percebeu que Aubrey estava olhando para ele, intrigado, talvez compartilhando das mesmas preocupações. -- Eles são muitos, não é, Shelley? -- disse Aubrey, baixinho. -- Demais! -- desabafou Shelley. -- Não adianta! Ele não vai conseguir escapar! Shelley baixou os olhos ao sentir a reprovação do chefe diante de seu pessimismo. -- Pobre rapaz! -- murmurou. 



QUATRO Os Preparativos 

Gant estava cansado, mas seu cérebro funcionava a todo vapor. Baranovich e a amante de Kreshin estavam dando os últimos retoques em seu disfarce. Kreshin se achava sentado em uma cadeira, observando a cena com atenção, como se estivesse examinando o americano, tentando descobrir alguma coisa do modo como ele se movia, do modo  

como ficava parado. Gant sabia que estava ficando cada vez mais nervoso e tenso. E 

sabia que não podia perder a calma. Mas por mais que lutasse para controlar suas emoções, não podia deixar de pensar no que o aguardava nas próximas horas. Pensando bem, o disfarce era inevitável. Só havia um meio de penetrar em uma rede de segurança que estava prevenida contra qualquer evento, por mais insignificante que fosse, que fugisse à rotina: ser parte dessa rede. Baranovich se pôs de pé e recuou, com as mãos nas cadeiras, na posição de um costureiro que examina sua última criação. Gant ajustou o cinto, acertou o paletó do uniforme e mirou-se no espelho. O quepe que estava usando escondia os cabelos cortados rentes, para que os contatos do capacete de vôo funcionassem corretamente, captando suas ondas mentais e transmitindo-as para os mísseis e canhões da aeronave. Gant se viu frente a frente com um rosto magro, cansado e abatido. Era o rosto de um estranho, apesar de não ter sido intencionalmente  

modificado. No espelho de parede, tudo que Gant podia ver além do próprio rosto era o colarinho da camiseta castanha, a gravata escura do uniforme e as divisas no paletó do uniforme. -- Está ótimo -- anunciou Baranovich. -- Ficou bem melhor depois que Natália fez algumas alterações. Sorriu para a mulher, que estava sentada no braço da cadeira de Kreshin, com o braço em volta do pescoço do amante, como que em busca de proteção. -- Capitão Grigory Chekhov, da Unidade de Apoio da Segurança da GRU, atualmente sob o comando do... -- Major Tsernik, oficial da KGB responsável pela segurança do projeto Mikoyan, em Bilyarsk -- completou Gant, sorrindo. 

Baranovich  

fez que sim com a cabeça. -- Que acha, Ilya? -- Muito... convincente -- respondeu Ilya Kreshin, segurando a mão da moça. -- Pelo menos, assustou Natália, não foi? 

-- Olhou para a moça, sorrindo, e ela tentou sorrir de volta. -- Estão vendo? -- 

continuou, voltando-se para Gant e Baranovich. -- Ela pensa que você é mesmo da KGB; ela que ajudou a fazer o disfarce! 



Kreshin deu uma gargalhada e começou a afagar a mão da moça. -- Lembra-se do resto da personalidade de Tsernik? -- perguntou Baranovich. Gant assentiu. -- Ótimo. 

Agora, sente-se, ou dê uma volta... acostume-se ao uniforme... exiba-se um pouco! 

Havia um humor quase malicioso nos olhos azuis de Baranovich. Gant sorriu e começou  

a andar para cá e para lá. Baranovich ficou observando e depois disse: -- Não... com os polegares enfiados no cinto... assim... E fez uma demonstração, enfiando os polegares na cintura das calças. Gant imitou-o. -- Assim está melhor. Não se esqueça... você só será descoberto se não for o que os guardas do portão esperam. 

E eles estão esperando um capitão arrogante, distante e autoritário. Se tiver oportunidade, passe uma descompostura em um deles... reclame do uniforme, por exemplo, 

ou de estarem fumando. Gant assentiu novamente. Estava ouvindo os conselhos de um perito, de alguém que sabia em primeira mão como era um oficial da KGB ou da GRU. 

Gant pôs de lado o próprio ego, aceitou os conselhos que lhe eram oferecidos. -- Agora sente-se. Ele ja sabe ficar em pé, não é, Ilya? Gant sentou-se, não sem antes passar o dedo na cadeira para ver se estava com poeira. Então sentou-se, cruzou as pernas e assumiu uma posição bastante natural. Sem olhar para os companheiros, tirou do bolso uma cigarreira de prata e um isqueiro folheado a ouro -- objetos que só podiam ser comprados na loja da KGB em Moscou -- puxou um cigarro americano, acendeu-o, soltou uma baforada e olhou altivamente para Kreshin. O rapaz bateu palmas. -- É incrível! -- exclamou Baranovich. -- Quanta pose... parece um oficial de verdade! Uma sombra passou-lhe pelo rosto, como se tivesse sido assaltado por uma recordação desagradável. Então sorriu e disse: -- Está perfeito, Gant, você é um imitador nato. Gant concordou friamente. -- Conte-me o que viu em seu passeio -- 

disse Gant para Kreshin, sem mudar de expressão. Não era um pedido, mas uma ordem. Gant havia descoberto que podia canalizar a adrenalina que lhe inundava o sangue para a personificação de Chekhov, cujos documentos fictícios levava no bolso, inclusive o cartão de identidade amarelo da GRU, os papéis de viagem, e tudo o mais. 

Usava até uma plaqueta de identificação pendurada no pescoço. Não estava interessado em saber a origem dos documentos, Baranovich era um gênio movido pelo ódio e pelo ego. Os resultados eram excelentes. Kreshin sorriu e disse: -- A guarda daquele portão foi reforçada, mas apenas com guardas da KGB. Não vi ninguém do Grupo de Apoio da Segurança. Provavelmente Tsernik não os chamou porque se sente insultado  

por haverem convocado a GRU... seria típico. -- E na cerca externa? -- As torres de vigia estão lotadas, e estão patrulhadas cerca de cada dez minutos, com cachorros. 

A propósito: a cerca é dupla, e os cachorros estarão soltos quando você chegar... seria loucura tentar cortar o arame. As torres ficam a cada cem metros. Você te-rá que passar pelo menos por quatro delas. -- Finja que você próprio está inspecionando a cerca. Não se esqueça de falar com os guardas das torres, diga-lhes para se manterem atentos -- interrompeu Baranovich. -- Prossiga, Ilya. -- O portão é bem iluminado, você vai vê-lo de longe. O portão de fora é apenas uma cancela com um posto de guarda. Pedirão para ver seus documentos. Os guardas vão ficar curiosos, porque não reconhecerão você, mas as divisas da GRU no seu uniforme afastarão qualquer suspeita. Depois que atravessar o portão de fora, chegará a um portão de arame, que estará trancado. O guarda estará atrás desse portão, e você terá que mostrar novamente os documentos para que abram o portão. -- E será que vão abrir? -- 

perguntou Gant. -- Não se preocupe... seus documentos estão perfeitamente em ordem -- explicou Baranovich. Gant limitou-se a concordar com a cabeça. Baranovich continuou a narrativa. -- Depois de passar pelo segundo portão, atravesse a pista de pouso o mais depressa que puder. Quando chegar à entrada do edifício da administração, que, como eu já disse, tem uma passagem que dá para o hangar do Firefox, 

terá que mostrar de novo os documentos. Mas ninguém terá razão para desconfiar de você a essa altura! -- Baranovich sorriu. -- Entre no edifício e vá diretamente para o vestiário dos pilotos, no segundo andar. O vestiário estará vazio. -- Onde está o piloto, Voskov? -- perguntou Gant de repente. -- No momento? -- perguntou Kreshin, olhando acintosamente para o relógio. -- Deve estar na cama, dormindo. -- 

Voskov mora em um bairro especial... onde são alojados os membros da KGB e os técnicos e pilotos de confiança -- a revolta de Baranovich transpareceu por um momento, como se tivesse levantado um véu e desnudado um canto de sua alma. -- É lá que moram os técnicos que trabalham no anti-radar. Foi por isso que não consegui descobrir muita coisa sobre essa parte do projeto. -- Mas ele vai estar no vestiário? 

-- insistiu Gant. -- Claro. É lá que ele troca de roupa. Mas talvez pare no caminho, para comer alguma coisa... se bem que Voskov não goste de comer antes de um desses vôos... e você, Gant? -- os olhos de Baranovich estavam brilhando. -- Também não, mas geralmente consigo dormir -- respondeu Gant. -- Está bem. Vamos partir às duas e meia. Não terá muito tempo para descansar. -- Não tem importância -- disse Gant, sufocando um bocejo. -- Vamos repassar tudo de novo. -- A segurança? --  

Não. O avião. O sistema de armamento, a Cúpula de Defesa de Ré. Tudo. De repente, Gant se sentiu como se estivesse dividido em dois. Na superfície, estava a ansiedade crescente, a paixão que o atraía para o Firefox; abaixo, mais profunda e substancial, ao que parecia, estava uma curiosa relutância em permanecer acordado, um desejo de ficar no escuro, sem pensar em nada. Era a primeira vez que Gant lembrava com saudades o vazio do Hospital dos Ex-Combatentes. Procurou varrer o pensamento da consciência. 



Dmitri Priabin e Alexei Tortyev eram velhos conhecidos. Não eram amigos íntimos, mas haviam cursado juntos a escola de treinamento da KGB. Depois de formados, passaram  

algum tempo trabalhando no mesmo departamento. Depois, Priabin fora promovido a assistente de Kontarsky no departamento "M", e Tortyev, por quem os superiores não  

tinham a mesma confiança, embora fosse muito inteligente, fora destacado para trabalhar junto à Polícia de Moscou, no Serviço de Segurança Política. Era natural, portanto, que depois de se encontrarem no frio subterrâneo da Rua Dzerzhinski que abrigava o computador central, e depois de se informarem a respeito das respectivas carreiras, e depois de se queixarem dos superiores, começassem a discutir os casos em que estavam trabalhando. Uma notável coincidência os levara ao computador central na mesma ocasião. Uma discussão desse tipo era privilégio de jovens oficiais, longe dos ouvidos dos superiores. Os altos escalões da KGB sempre desencorajaram a troca de informações relativas ao serviço, procurando com isso maximizar a segurança interna da polícia secreta. Entretanto, a nova geração de oficiais da KGB, à qual pertenciam Tortyev e Priabin, ambos formados pela Universidade de Moscou, não concordava com muitos dos dogmas da organização, entre eles o da discussão de assuntos sigilosos. Compreendiam, ao contrário dos mais velhos, que as vantagens da troca de idéias compensavam de sobra uma eventual quebra de sigilo. Era exatamente isso que Priabin estava dizendo a Tortyev, enquanto ambos esperavam na ante-sala do computador. -- Eles não perceberam, Aleixei, as desvantagens de dividirem a KGB  

em compartimentos estanques. Uma mão nunca sabe o que a outra está fazendo. 

Tortyev, que havia entregue sua pilha de fotografias a um dos operadores do computador, 

e estava apenas esperando para saber quanto tempo o computador levaria para fazer uma busca depois que as feições de Orton tivessem sido traduzidas para linguagem de máquina, concordou com um sorriso de cumplicidade. -- É verdade -- disse. -- Veja o nosso caso. -- É mesmo. Afinal de contas, nós dois estamos procurando um espião estrangeiro, não estamos? Ambos se calaram. Priabin acendeu um cigarro inglês, enquanto Tortyev se contentou em roer as unhas. Priabin havia estado várias vezes na sala do computador, como se pudesse, com sua simples presença, obrigar a máquina a se apressar. Até o momento, o computador ainda não conseguira responder à pergunta que lhe havia sido formulada: quem era o companheiro de Upenskoy no caminhão. Isso a despeito de ter à sua disposição os arquivos, as descrições, os possíveis disfarces  

-- toda uma biblioteca para cada rosto em cada arquivo, com a localização, se conhecia, de milhares de espiões conhecidos ou prováveis -- americanos, europeus, israelenses; até os países do Pacto de Varsóvia e as nações em desenvolvimento da África tinham seu lugar nos arquivos do computador como possíveis inimigos da KGB. Priabin estava zangado com o computador. Havia feito uma pergunta simples, o tipo de pergunta que um grupo de homens levaria uma semana para responder, e agora estava pensando para que serviam as máquinas se não podiam fornecer  

as respostas que pedia. Ah, se Tortyev pudesse ajudá-lo... Que era mesmo que estava investigando, um corpo encontrado no Moskva, com o rosto desfigurado? -- Quem é esse homem que você está procurando? -- perguntou, mais para puxar conversa do que para outra coisa. Kontarsky já devia estar em Bilyarsk a essa hora, procurando afastar as preocupações com uma inspeção rigorosa do esquema de segurança. Enquanto deixava o assistente com essa batata quente nas mãos. Que era que Kontarsky havia dito na hora de sair, e talvez pela vigésima vez desde que havia visto a maldita fotografia do homem que se fazia passar por Glazunov, e que parecia haver surgido do nada? Que era mesmo? Descubra, Dmitri... para o seu bem, e para o meu. Descubra nessa noite. Isso... era isso mesmo. Priabin fez uma careta. Dmitri Priabin estava preocupado era com o bem de Dmitri Priabin. Ele descobriria, se o maldito computador colaborasse. Haveria de descobrir. -- Ah! -- murmurou Tortyev pensativamente. 

-- É isso que eu quero que nosso amigo mecânico descubra. O nome de guerra é Orton... 

Priabin franziu a testa e disse: -- Que foi que ele fez? Tortyev pareceu envergonhado por um momento, e depois respondeu: -- Suspeitamos de que fosse um traficante de drogas. Priabin fez que sim com a cabeça e pareceu perder todo o interesse. Tortyev continuou, aborrecido com o fato do ex-colega de escola considerar seus problemas irrelevantes: -- Mas o estranho é que este Orton, que foi assassinado por um dos fregueses, não é o mesmo homem que chegou a Cheremetievo há dois dias atrás. 

Priabin deu um pulo na cadeira. -- Há dois dias... -- Quando foi que ele... morreu? 

-- perguntou Priabrin, com a voz trêmula. -- Na mesma noite. -- Você... capturou os culpados? -- Conseguimos pegar todos os sócios conhecidos de Orton, e nenhum deles era o assassino -- explicou Tortyev, satisfeito de haver despertado o interesse de Priabin, mas intrigado com a ansiedade do outro. -- Então quem é o assassino, Alexei? -- Não sabemos. Na verdade, não sabemos nem quem é o morto. -- O quê? -- 

Como eu disse, o homem que morreu não foi o Orton que chegou de avião, com um passaporte  

inglês... -- Mas então quem é... quem são os dois? Tortyev abriu os braços em um gesto de ignorância. -- Estou esperando que o nosso bravo computador responda a essa pergunta. Priabin assentiu e disse, em tom ainda mais ansioso: -- Muito bem... 

então você acha que houve uma substituição, certo? 



-- Certo. -- Mas por quê? -- perguntou Priabin. -- Só pode haver uma explicação. O 

sujeito que chegou há dois dias atrás era um espião, e tentou despistar-nos com o cadáver. Priabin deu um tapa na testa. Mal conseguiu fazer a pergunta seguinte. -- 

Que... que aconteceu com os homens que... jogaram o corpo no rio? -- Eles correram. 

-- Para onde? -- Para a estação do metrô mais próxima -- Pavolets. -- E daí? -- Nada. 

Não conseguimos mais localizá-lo... e nem a polícia. Priabin disse: -- Estamos procurando um homem... um espião, temos certeza... que partiu de Moscou de caminhão de madrugada. Será... -- Priabin estava branco como cera. -- Será... Tortyev adivinhou seus pensamentos, um fato que reforçou as suspeitas do assistente de Kontarsky. -- Você acha que... -- Ninguém parecido com ele entrou em Moscou nas últimas  

duas semanas. Poderia estar aqui há mais tempo, mas, mesmo assim, como conseguiu entrar? O computador está comparando a fotografia dele com as de todos os espiões americanos e ingleses que conhecemos... -- E eu estou à procura de Orton... -- 

acrescentou Tortyev. -- Onde está agora o seu espião? -- Em Bilyarsk. -- Nossa! Quer dizer que ele... -- Provavelmente já está dentro do complexo -- em outro disfarce. -- Para fazer o quê? -- Quem sabe? Qualquer coisa... sabotar o avião, talvez? 

Tortyev olhou para Priabin, cuja expressão agora era de medo. Bateram à porta. -- Entre 

-- disse Priabin, distraidamente. Um rapaz de guarda-pó branco entrou com uma pilha de fotografias nas mãos. Ficou parado diante de Priabin, obviamente orgulhoso de seu trabalho, mas apreensivo com a atitude distante do tenente da KGB. 

-- Não localizamos seu homem... -- começou. -- Não conseguiram? -- Não. Não há nada sobre ele nos arquivos dos americanos e ingleses. -- Então veja nos... -- começou Priabin. -- O que fizemos -- interrompeu o rapaz, mostrando as fotografias -- foi preparar para o senhor uma série de esboços que mostram o homem usando vários tipos de disfarces. Agora o computador está comparando estes esboços com os arquivos. Mas vai ser um trabalho demorado. Priabin levantou os olhos para o rapaz e disse:  

-- Então é melhor não perder tempo, não acha? O rapaz pareceu aliviado, deu meia-volta e saiu da sala, deixando a pilha de fotografias no colo de Priabin. Priabin ficou o- 

 

lhando para a pilha, desconsolado. -- Então? -- perguntou Tortyev, na ponta da cadeira. -

- Então o quê? -- Examine as fotografias, homem! -- disse Tortyev, zangado. 

-- Que adianta? Tortyev levantou-se, apanhou as fotografias e começou a folheá-las. 

Parou uma ou duas vezes, voltou atrás para examinar de novo algum esboço, depois jogou toda a pilha em cima de uma mesa. Priabin já ensaiava um sorriso irônico quando percebeu que uma das fotografias continuava na mão do inspetor. -- É ele... 

Orton! -- disse Tortyev baixinho, mostrando para Priabin o retrato de um homem de óculos e bigode, com ar cansado. -- É ele... Priabin abriu a boca para falar. A pancada na porta o fez levantar-se de um salto. A porta se abriu para revelar Holokov, ofegante, o sobretudo em desalinho, o rosto corado com o esforço. Tortyev o havia deixado no restaurante do Centro, em um dos andares superiores, onde a comida era melhor e mais barata do que nos melhores hotéis de Moscou. A gravata de Holokov estava suja de chá, notou Tortyev. -- Que foi? -- perguntou o inspetor, levantando-se também. -- Stechko... -- disse Holokov, sem fôlego. -- Acabo de saber... 

aquele judeuzinho sem vergonha, Filipov, esteve em contato com a Embaixada Inglesa. 

-- O quê? -- Verdade. Estavam vigiando os telefones da sala de estar, e ele telefonou de lá, Stechko levou-o para o seu escritório. Tortyev ficou calado por um momento, digerindo a informação. Então voltou-se para Priabin e disse: -- Todos os nossos problemas resolvidos de uma vez, não é, Dmitri? Este traidor deve saber quem é Orton, e por que foi a Bilyarsk! Avisou aos ingleses que estamos quase descobrindo onde ele está... temos a resposta na palma das nossas mãos! O rosto de Priabin abriu-se lentamente em um sorriso. -- Vamos -- disse ao inspetor. -- Seu carro está esperando? Tortyev assentiu. -- Então vou também... com a sua permissão. Tortyev sorriu. -- É claro, Dmitri. Enquanto passavam pela porta, seguidos pelo gordo Holokov, Priabin falou: -- Quanto vale uma boa conversa, não é, Alexei? Deu um tapa no ombro de Tortyev, e ele e o detetive caíram na gargalhada. 



Priabin estava de pé ao lado da mesa de Tortyev, com o telefone na mão, esperando que a chamada para a sala de códigos do Centro fosse completada. Olhou para o outro lado da sala, onde o corpo inconsciente e ensangüentado de Filipov havia desabado em uma cadeira. O rosto magro do espião estava inchado e cheio de hematomas. O  

queixo estava sujo de sangue coagulado, resultado de um dente quebrado e um lábio partido. O nariz havia sangrado bastante 



quando o punho pesado de Holokov o atingira pela primeira vez. Stechko e Holokov estavam parados no mesmo canto da sala, à espera de novas instruções, enquanto Tortyev  

passeava para cá e para lá. Já passava de uma da manhã. Priabin assistira indiferente ao interrogatório do espião. Estava com pressa. Talvez os métodos fossem violentos demais para o seu gosto, mas não para o de Tortyev, o que até certo ponto o surpreendeu. Talvez Alexei Tortyev estivesse zangado com Filipov, especialmente porque  

confiara nele; ou talvez simplesmente porque era judeu. O anti-semitismo era muito comum na KGB. Priabin havia telefonado para Kontarsky, contando-lhe que o homem do caminhão era mesmo um espião e que esperava que o interrogatório de Filipov fornecesse novas informações. Às quinze para uma, teve que telefonar de novo para o chefe para avisar que Filipov não havia revelado a identidade do misterioso agente, embora tivesse confessado que trabalhava para os ingleses, e que seu contato  

era o Adido Cultural, Lansing. Filipov havia falado, mas não havia contado o que esperavam. Assim, Kontarsky continuava sem ter idéia da aparência atual do homem que Filipov conhecia como Orton, embora Priabin lhe houvesse enviado as fotografias de Orton. Kontarsky tinha também com ele as fotografias do companheiro de Upenskoy, 

tiradas nas barreiras de Moscou, Gorki e Kazan, que havia solicitado com urgência aos escritórios locais da KGB. Priabin percebeu que Kontarsky estava apavorado. 

Sabia que a bomba humana se encontrava em Bilyarsk, mas não fazia idéia do mecanismo de disparo, da força da explosão... Sentia-se impotente. Havia pedido que lhe  

mandassem por telefoto todas as fotografias de Orton geradas pelo computador, no que fora atendido. Agora, Priabin ia mandar instruções em código para as embaixadas da Rússia em Londres e Washington, pedindo informações a respeito de todas as visitas recentes ao quartel-general da CIA, em Langley, Virgínia, ao Ministério de Defesa em Londres, e aos vários escritórios do SIS espalhados pela cidade. Sabia que os resultados desta pesquisa eram duvidosos, mas tinha que tentar. Os dados que receberia seriam imprecisos e incompletos, mas ao contrário de Tortyev, que parecia incapaz de ignorar, ou deixar em paz, o policial estendido na cadeira, Priabin achava que Filipov estava falando a verdade, que não conhecia a verdadeira identidade do homem que se fizera passar por Orton e por Glazunov. Sua única esperança real era obter uma pista que lhe permitisse descobrir com que tipo de espião estavam lidando, e portanto deduzir qual sua missão em Bilyarsk. -- Alô... aqui é Priabin, do Departamento "M", 2ª Diretoria... Quero que transmita a seguinte mensagem em código para as embaixadas de Washington e Londres, em nome do Coronel Kontarsky... 

O telefonema levou apenas alguns minutos. Quando terminou, colocou o fone no gancho, pensativamente. Olhou na direção de Filipov, e viu Tortyev tentando acordar o homem para continuar a interrogá-lo. -- Espere um momento, Alexei -- disse Priabin. -

- Tive uma idéia. Tortyev afastou-se de Filipov com uma certa relutância e perguntou: 



-- Que é? -- Vamos recordar o que fizemos até agora. Investigamos os espiões da CIA e do SIS, as duas organizações que podem estar interessadas em Bilyarsk e que seriam capazes de montar este tipo de operação. Tortyev assentiu com a cabeça. -- Já que o homem é muito esperto, concluímos que se trata de um agente de primeira, um dos melhores... mas nesse caso, já o teríamos encontrado em nossos arquivos, não é mesmo? -- Concordo. Ou se trata de um novato, ou de alguém muito importante. 

E me parece que existe muita coisa em jogo nesta missão... -- Tem razão -- admitiu Priabin. -- Claro. Então, por que ainda não o encontramos, e onde devemos procurar? 

-- É o que eu queria saber. Como estava dizendo, ou ele é um espião do primeiro time, ou não é espião. -- Mas tem que ser. Esta operação é para valer -- Tortyev mostrou com um gesto o corpo inerte do judeu. -- Eles usaram Filipov sabendo que poderiam perdê-lo. Sacrificaram outro agente precioso, o motorista do caminhão. 

Os ingleses não se desfazem assim dos seus homens de campo, Dmitri! -- Não... não quero dizer que ele não esteja trabalhando para os ingleses, ou para os americanos... 

mas acho que pode ter sido recrutado em outro setor. Pense comigo. E se não estiver aqui para sabotar o projeto? Afinal de contas, de que adiantaria? Pelo que sabemos, os americanos estão tão atrasados que precisariam de dez anos para construírem alguma coisa parecida com o Mig-31... e isso apesar de terem recebido um Mig-28 de presente há quatro anos atrás... Priabin estava falando baixinho, em tom conspiratório, e olhava de vez em quando para Stechko e Holokov, que pareciam mais preocupados  

com Filipov. -- Se o que está me dizendo é verdade, sou forçado a concordar. -- Além disso, sabemos que alguns espiões em Bilyarsk conseguiram passar informações para os ingleses. Suponhamos que Londres e Washington não estão satisfeitos. Querem saber mais. Querem um relato de primeira mão do que estamos fazendo em Bilyarsk, talvez ilustrado com fotografias... -- Quer dizer... um perito? -- Isso mesmo! -- Priabin levantou a voz, sem sentir. -- E se eles mandaram um engenheiro aeronáutico, que sabe o que procurar, que perguntas fazer? -- Mas então pode ser qualquer um... 

alguém que nós nem conhecemos! Os dois ficaram silenciosos por alguns momentos. 

Então Priabin falou, apontando para Filipov: -- Acho que ele não sabe quem é. -- Mas pode ser que saiba -- replicou Tortyev. -- Além disso -- acrescentou, em tom ameaçador -- ainda não acabei com ele, com o porco judeu! Priabin deu de ombros. -- 

Faça como quiser -- disse. -- Mas antes deixe-me dar um telefonema. Quero que investiguem as indústrias aeroespaciais dos Estados Unidos e da Inglaterra! -- Mesmo com o computador, vai levar horas...! -- protestou Tortyev. 

-- O mesmo tempo que os seus gorilas vão levar para arrancar a verdade de Filipov. Não deve haver tanta gente assim que seja capaz de executar esta missão. Só um telefonema... e depois você pode continuar o interrogatório. Tortyev hesitou por um momento, deu de ombros e Priabin levantou o fone. 



O holofote o apanhou quando ainda estava a cinqüenta metros do portão, e não o deixou mais. Procurou enfrentá-lo com naturalidade. Mas cada passo ameaçava tornar-se relutante, a energia lhe faltava, como uma máquina sem combustível. Obrigou as pernas a funcionarem. O peso no estômago estava voltando. Sabia que sua testa estava coberta de suor e que as mãos tremiam. Gant se sentiu acuado. Era como se não tivesse mais forças para manter a farsa. Isto era pior que um combate aéreo. Era a luta do peixe colhido na rede. -- Identifique-se -- disse a voz. Gant percebeu, com um choque, que havia chegado ao portão. Um guarda estava apontando um rifle em sua direção. -- Identifique-se! Sua voz soou fraca e cansada, mas pelo menos conseguiu dizer as palavras certas. -- Identifique-se, senhor! -- disse Gant. -- Soldado! 

Era exatamente o que o guarda esperava de um oficial da GRU, e ele respondeu da forma esperada. -- Identidade, por favor... senhor. Gant tirou os documentos do bolso e passou-os para o soldado, com o cartão de identidade amarelo no topo. O guarda começou a examinar os papéis. Gant sabia que tinha que acender um cigarro, para se acalmar, para ocupar as mãos que ameaçavam traí-lo. Enfiou a mão no bolso do casaco e tirou a cigarreira. Acendeu o cigarro e inalou, quase engasgando com a fumaça. 

Começou a avaliar o que o esperava no portão. Havia seis guardas, cujas silhuetas se destacavam na luz forte que iluminava a cerca e o lado de fora do portão. A cancela vermelha e branca estava baixada, e atrás dela havia dois guardas uniformizados da KGB, com os rifles casualmente apontados em sua direção. Havia uma guarita de cada lado da cancela, o que lhe dava a aparência de um posto de alfândega, e na porta de cada uma havia um soldado. O sexto homem estava atrás do guarda que examinava os documentos. Gant observou as divisas dos uniformes. Todos eram da KGB, não faziam parte do Grupo de Apoio da Segurança do GRU, ao qual ele supostamente pertencia. 

Assim, não se admirariam por não reconhecê-lo. -- Por que estava do lado de fora da cerca... senhor? Houve uma pausa, e então Gant disse: -- Você tem suas ordens, soldado, e eu tenho as minhas. Você sabe que existe um agente estrangeiro nas proximidades -- inclinou- 

 

se para a frente, olhando o soldado nos olhos, e sorriu. -- Ou será que não sabe? O 

soldado ficou silencioso por um momento, e depois falou: -- Sim, senhor... fomos alertados. -- Ótimo. Então sugiro que coloque um cachorro lá fora, e reviste aquele grupo de árvores regularmente nas próximas horas. Gant esperou a reação do soldado. 

Os segundos passavam com uma lentidão exasperante. O soldado assumiu a posição de sentido e disse: -- Sim, senhor. Boa idéia, senhor. Gant tocou ironicamente no quépi, ainda sorrindo. A cancela foi levantada a um sinal do guarda, e Gant viu um soldado entrar em uma das guaritas, provavelmente para informar aos guardas do segundo portão que ele estava a caminho. Deu um passo à frente, sentindo uma súbita fraqueza nas pernas, como se estivessem muito longe do resto do corpo. Os rotores de um helicóptero quebraram o silêncio da noite. Gant olhou para cima, procurando fazê-lo da forma mais natural possível. Então chegou ao portão, que continuou fechado. 

Viu o guarda do outro lado, com a arma na mão, e viu quando o guarda da guarita lhe fez um sinal para abrir o portão. Gant tirou do bolso o cartão de identidade, deixou cair o cigarro no chão e amassou-o com o calcanhar da bota. Parecia irritado com a demora, as mãos nas cadeiras, a boca franzida. O portão se abriu, não o portão grande, mas uma pequena porta em um canto do portão principal. Gant passou pelo guarda com passos rápidos e ouviu quando o portão se fechou às suas costas. 

Sem olhar para os lados, encaminhou-se para o passeio que levava ao hangar. Sentia um desejo quase irresistível de sair correndo. Provavelmente os guardas do portão já o haviam esquecido. Mas seus olhos queimavam-lhe as costas. A camisa já estava empapada de suor. O coração batia loucamente, convidando-o a correr, a correr... 

Gant apressou o passo. De onde estava, já podia ver o hangar. Um helicóptero passou sobre sua cabeça, o vento batendo-lhe em cheio no rosto. Gant segurou o quépi e olhou para cima. Viu um rosto na porta aberta do helicóptero e acenou, o aceno seco de um oficial que tem todo o direito de estar onde está. O helicóptero fez uma curva fechada, e o rosto sorriu para ele, uma mão acenou e o helicóptero se afastou. 

Gant ajeitou o quépi e prosseguiu. Agora faltavam menos de cem metros. Já podia ver os guardas que vigiavam a entrada do hangar, ouvir os ruídos que vinham do interior do edifício. De repente, estava diante da porta aberta do hangar. Sentiu uma emoção súbita; não de medo, mas de curiosidade. Não podia parar, não podia ficar olhando para o hangar de boca aberta, mas sentia-se como uma criança em uma feira de amostras. Gant era um indivíduo simples. A única coisa que sempre soubera fazer com perfeição era pilotar aviões. Agora, no hangar iluminado, cheio de máquinas e pessoas, podia ver pela primeira vez o Firefox. O nariz alongado do avião estava voltado em sua direção. As tomadas de ar das turbinas pareciam dois olhos encarando-o. 

A fuselagem tinha um brilho prateado... Gant forçou-se a prosseguir. A parada momentânea não seria fora de propósito para um oficial da GRU recém-chegado a Bilyarsk. 



Havia um tipo diferente de atividade à porta do edifício da KGB, o quartel-general da segurança que ficava ao lado do hangar. Era um símbolo, pensou Gant. Aonde ia a técnica soviética, ia também a KGB, como se estivesse ligada por um cordão umbilical. Quando se aproximou da porta, os guardas se colocaram em posição de sentido. 

Por um momento, Gant pensou que o estavam saudando, mas então a porta se abriu e ele se viu frente a frente com o Coronel Mihail Kontarsky, chefe da segurança do Projeto Mikoyan. Gant se pôs imediatamente em posição de sentido e fez continência. 

Reparou que o russo tinha um ar preocupado. Kontarsky parou e olhou para Gant. 

-- Sim, capitão? -- disse, nervosamente. Gant percebeu que havia cometido um erro. 

Dera a impressão de que queria falar com Kontarsky. Atrás de Kontarsky estava Tsernik, olhando para Gant espantado. Era um desconhecido, e Gant sabia que para Tsernik ele não podia ser um desconhecido. Se tivesse chegado com o destacamento da GRU no dia anterior, Tsernik o teria visto, ou pelo menos teria visto sua fotografia nos arquivos. A ironia da situação o atingiu como um soco. Estava a menos de cem metros do objetivo, e tinha que deparar com o chefe da segurança em pessoa! -- 

Coronel... tomei a iniciativa de mandar revistar periodicamente o bosque... 

o bosque que fica em frente ao portão -- disse Gant, controlando-se com um esforço supremo. Kontarsky pareceu levar um momento para compreender, como se estivesse pensando em outra coisa, e então respondeu: -- Boa idéia, capitão. Obrigado. Kontarsky tocou com a mão enluvada a pala do quépi e passou por ele. Gant baixou a mão e tornou a levantá-la para fazer continência para Tsernik. Percebeu com alívio que Tsernik não havia desconfiado de nada. Ele respondeu à saudação e apressou o passo para alcançar o chefe. Enquanto se afastavam, ouviu Kontarsky dizer: -- Agora está na hora de apanharmos Dherkov, agora que os outros já estão lá dentro. De acordo, Tsernik? -- Sim, coronel, naturalmente. Vou providenciar. Dherkov e a mulher. Gant não ouviu mais nada. Entrou no edifício sem ser incomodado. Uma vez lá dentro, encostou-se à parede de um corredor estreito, sem notar, em seu alívio, que estava sendo observado. Levou um susto quando o guarda disse: -- Está se sentindo mal, capitão? Gant levantou os olhos. O guarda viu um rosto pálido, coberto de suor, e uma mão apertando o estômago; mas viu também o uniforme. -- É... é o estômago. 

Acho que estou com uma úlcera. -- Quer tomar alguma coisa, capitão? -- perguntou o guarda, solicitamente. Gant sacudiu a cabeça. O incidente já estava demorando demais. O guarda contaria a história aos companheiros, quando fosse substituído. Fez o que pôde para sorrir e endireitou o corpo. -- Não, obrigado, soldado. Já está passando... Então Gant percebeu que estava sendo humano demais, que estava tratando o soldado como um igual. Ajeitou o quépi, fuzilou o soldado com os olhos, como se estivesse ofendido por ter dado parte de fraco, e afastou-se com passos firmes. À sua frente estava a escada que levava ao refeitório dos oficiais e ao vestiário dos pilotos. Enquanto subia as escadas, rezou a Deus para que Dherkov, o correio, não soubesse de nada a seu respeito. Olhou para o relógio. Ainda não eram três horas. Mais três horas para esperar. Imaginou quanto tempo o comerciante levaria para confessar. 



Agora havia cinco pessoas no escritório de Aubrey. Além dos dois agentes da CIA e dos dois representantes do SIS, estava presente um homem que usava o uniforme de capitão: o Capitão Eugene Curtin, do escritório do Chefe de Operações Navais da Marinha dos Estados Unidos. Curtin estava encarregado de providenciar o reabastecimento  

do Firefox, se Gant conseguisse roubar o aparelho e dirigi-lo no rumo certo para o norte, em direção ao Mar de Barents. Curtin andava na casa dos quarenta e era um homem corpulento. Seus cabelos eram cortados tão rentes que ele mais parecia um recruta. Tinha o rosto grande, quadrado, e os olhos eram azuis. Acabara de fazer algumas correções no grande mapa da parede, marcando a última posição conhecida dos navios e submarinos russos. Para Aubrey, o mar estava cheio de embarcações --  

demais, pensou ironicamente, como teria dito Shelley. Curtin também havia trazido com ele uma nova coleção de fotografias tiradas por satélites, além de uma série  

de previsões meteorológicas. Curtin reparou que Aubrey estava olhando para o mapa e riu para ele: -- A situação parece preta, hein? Aubrey não disse nada, mas continuou olhando para a parede. Não gostava da franqueza desconcertante que Curtin compartilhava com Buckholz e outros americanos que havia conhecido. Os americanos, pensou, 

eram tão diretos que chegavam a ser desagradáveis. Mas não adiantava especular sobre as probabilidades de sucesso de Gant. Era melhor pensar nos objetivos imediatos. 

Uma coisa de cada vez. Aubrey tomou um gole de chá e continuou a examinar o mapa, sem demonstrar o que estava sentindo. Curtin aproximou-se de Buckholz e do assistente Anders, que estavam analisando as informações fornecidas pelo escritório do Contra-Almirante Philipson a respeito da posição dos barcos pesqueiros soviéticos e relacionando-as  

às previsões de tempo. -- Então? -- perguntou Curtin baixinho, sem tirar os olhos de Aubrey. Buckholz levantou a cabeça. -- A situação parece boa -- respondeu, adotando o mesmo tom conspiratório. Apanhou a xícara e bebeu o resto do café de um gole só. 

Fez uma careta. O café estava gelado. Passou a xícara vazia para Anders, que saiu para buscar mais café. -- O tempo naquela região pode mudar de uma hora para outra -- 



disse Curtin, calmamente. -- Esteve ótimo nos últimos quatro dias -- observou Buckholz. -- Não quer dizer nada -- insistiu Curtin. -- Só quer dizer que perdemos quatro dias de bom tempo. Buckholz fez uma careta para ele. -- E se o tempo piorar? -- 

Nosso amigo não conseguirá encontrar o ponto de reabastecimento -- respondeu Curtin. -- Isso se conseguir roubar o avião. E aquela informação que Aubrey recebeu? -- 

Não sei. Nossos amigos ingleses são muito discretos. -- É mesmo. Não sei por quê. E você, acha que nosso amigo tem alguma chance? -- Alguma -- disse Buckholz. -- Os agentes de Aubrey em Bilyarsk não são tolos, Curtin. -- Eu não disse que eram. Mas também ouvi dizer que a KGB não brinca em serviço. Se descobrirem que mandamos um piloto a Bilyarsk, ele não vai conseguir nem chegar perto do avião. 

-- Sei disso. Buckholz sentiu uma súbita irritação. Curtin estava sendo honesto demais, objetivo demais; chegando à última hora, como um vento frio, perturbando a atmosfera do ambiente. Às vezes, pensou Buckholz, era preciso ter um pouco de esperança, embora irracional. Esta era uma dessas ocasiões. -- Desculpe -- disse Curtin, dando de ombros. -- Sou apenas o garoto de recados da Marinha. Limito-me a trazer os fatos. -- Eu sei, eu sei... Curtin olhou para a pilha de papéis sobre a mesa de Buckholz e comentou: -- Puxa, mas que operação complicada! -- Acha? -- 

Acho. Não sei por que vocês deixaram os ingleses planejarem tudo, Buckholz. 

Realmente, 

não sei. -- Foram eles que forneceram os agentes, amigo. -- Mas... tudo depende de tantas pessoas... -- Contamos com o elemento surpresa, Curtin. -- Pois para mim vai ser surpresa se der certo -- disse Curtin, ironicamente. -- Não sei, não sei... Buckholz baixou os olhos para os papéis, como que para encerrar a conversa. Curtin continuou a observá-lo com curiosidade. Buckholz, sabia ele, havia sobrevivido ao expurgo que se seguira à investigação pelo Congresso das atividades da CIA, logo após o escândalo de Watergate. Não só havia sobrevivido, mas melhorara de posição, chegando ao posto de Chefe do Grupo de Operações Secretas, entrando para o grupo seleto de conselheiros do Diretor da CIA. Fora ele que, aparentemente contagiado pelo entusiasmo cego de Aubrey, coordenara as atividades de apoio ao roubo do Mig. 

Buckholz havia persuadido o Chefe de Operações Navais a ceder Curtin e sua equipe até o final da "Operação Extração", um fato pelo qual Curtin não sabia se devia  

sentir-se grato. Se a operação desse certo, tudo estaria muito bem, mas em caso de fracasso, a carreira de Curtin estaria encerrada. E não gostava de pensar nesta possibilidade. 



A disposição das embarcações russas no Mar de Barents e no Oceano Ártico, que havia transferido para o mapa da parede, deixava Curtin apreensivo. Ninguém melhor do que ele para conhecer a força da Esquadra do Norte da Marinha Vermelha, e a eficiência com que era capaz de operar contra qualquer invasor das águas territoriais soviéticas. Até o momento, o veículo de reabastecimento ainda não tinha sido descoberto; pelo menos, nenhum navio ou submarino russo se movia em sua direção, o que  

queria dizer a mesma coisa. Mas no reboliço que se seguiria ao roubo da aeronave, na busca sistemática que seria empreendida pelos cruzadores e submarinos russos... 

quem poderia garantir? Enquanto se servia de café em uma mesinha no canto da sala, disse para Buckholz, que continuava a ignorá-lo: -- Ele tem uma chance em mil, amigo... uma chance em mil! 



Passava das três e meia quando o Tenente-Coronel Yuri Voskov chegou ao vestiário dos pilotos, no segundo andar do edifício da segurança de Bilyarsk. Estava escuro lá dentro, e ele estendeu a mão para o interruptor. Quando sua mão encontrou outra mão protegendo o interruptor, sua surpresa não teve tempo suficiente para transformar-se em medo. Antes disso, foi atingido atrás da orelha por um golpe violentíssimo. Não chegou a ver o rosto do assassino antes de ser projetado no meio do aposento pela força do golpe, tombando inerte. Gant acendeu a luz e se debruçou sobre o corpo, esfregando o punho que havia desferido o golpe. Então, de repente, seus nervos explodiram, 

fazendo-o tremer da cabeça aos pés. Tinha conseguido matar Voskov, friamente, com as próprias mãos. Mas a reação continuou, e passaram-se alguns minutos até que estivesse em condições de se ajoelhar ao lado do piloto russo. Então, com movimentos suaves, como um médico, procurou o pulso que sabia que não ia encontrar. Voskov estava morto. Gant rolou o corpo de barriga para cima e olhou para o rosto de Voskov. 

O piloto era mais velho que Gant, já passava dos quarenta. Não sentiu remorso. 

Fizera o que tinha que fazer. Gant arrastou o corpo em direção aos armários de aço enfileirados ao longo de uma parede. Largando Voskov por um momento, tirou do bolso a chave-mestra que Baranovich lhe havia fornecido e abriu um dos armários. 

Estava vazio. Segurando a porta com o pé, empurrou a cabeça e os ombros do cadáver para dentro do armário. Então levantou o corpo, até colocá-lo de pé no armário. Fechou e trancou a porta, ouvindo o ruído surdo quando o corpo de Voskov se chocou com a porta do armário. Abriu os outros armários até encontrar o que procurava -- o traje de vôo de Voskov. Voskov era quase do seu tamanho. Pelo menos, eram suficientemente  

parecidos para que Gant pudesse vestir o traje de vôo de Voskov. Felizmente, os trajes de vôo não eram feitos sob medida, como as roupas espaciais da NASA. Se não fosse assim, seria impossível vestir o traje de Voskov. Depois de completar sua inspeção, Gant começou a despir o uniforme da GRU. Eram três e quarenta e seis. 

Quando  

tirou a camisa, olhou para o pequeno receptor preso com esparadrapo debaixo do braço, que o avisaria quando estivesse na hora de ir para o hangar. Ainda faltavam duas horas e meia. 

 

CINCO A Extração 

Kontarsky consultou o relógio de ouro. Eram quatro horas. De onde estava, parado na porta do hangar principal, podia ver a atividade no interior do edifício. Percebeu que os guardas já se haviam dado conta de sua presença. Não só os que vigiavam a porta, mas também os que guardavam a aeronave ficaram de repente mais atentos, menos  

descontraídos. Muitos dos cientistas e técnicos simplesmente o ignoraram, mas Kontarsky viu quando Kreshin olhou para ele e murmurou alguma coisa ao ouvido de Semelovsky. 

Baranovich estava com a cabeça enfiada na cabina do avião, dando instruções ao técnico que estava sentado no assento do piloto do Mig-31. O avião não impressionava Kontarsky, nem do ponto de vista militar, nem do ponto de vista estético. As linhas aerodinâmicas, a potência, o sistema de armamento, o anti-radar, nada disso significava coisa alguma para ele. Para Kontarsky, o Mig-31 era apenas um problema de segurança, que procurava resolver da melhor forma possível, tomando todas as precauções que estavam ao seu alcance. A esta altura, devia estar satisfeito com as medidas tomadas. Mas não estava. A noite era bastante agradável, mas sentia frio. Estava mastigando um comprimido de antiácido, mas a azia não passava. O Protótipo Um estava a menos de trinta metros de Kontarsky; mais atrás, ignorado pelos técnicos, havia uma segunda aeronave, o Protótipo Dois, perto da parede dos fundos do gigantesco hangar. Kontarsky pensou em falar com os guardas que vigiavam o avião, mas  

mudou de idéia. Eram todos homens escolhidos e haviam sido instruídos pessoalmente por ele antes de entrarem em serviço. Dirigir-se a eles agora seria um erro de liderança, um sinal de falta de confiança. Relutantemente, Kontarsky afastou-se da porta do hangar e aproximou-se do seu guarda-costas pessoal, que estava conversando com um dos guardas. Os dois foram juntos para o segundo hangar, o hangar onde o Mig-31 havia sido construído. Estava agora deserto e trancado, mas não custava nada revistar mais uma vez o interior. No momento, Priabin devia estar muito próximo de descobrir a identidade do misterioso agente. À medida que as horas passavam, Kontarsky  

ficava cada vez mais convencido de que o assistente estava certo, de que o homem era um engenheiro aeronáutico, com a missão de conversar com Baranovich e os outros antes que fossem presos; o que seria inevitável assim que os testes fossem concluídos. 

Além disso, poderia observar pessoalmente os testes. Se dispunha ou não de algum equipamento para essas observações, além dos próprios olhos, era impossível adivinhar. Enquanto atravessava o espaço que separava os dois hangares, olhou para além da cerca, procurando algum ponto estratégico de onde um observador tivesse uma boa visão da pista. Não havia nenhuma colina, nenhum ponto especialmente  

vantajoso. Depois que terminasse a inspeção do hangar de produção, mandaria patrulhar as vizinhanças da cerca com cachorros, apenas como precaução. A despeito da última decisão, ainda tinha o pressentimento de que o espião estava dentro do complexo, usando algum disfarce. Mandaria revistar novamente toda a área. Baranovich viu quando o vulto que reconheceu como sendo Kontarsky recuou e desapareceu na direção do hangar de produção. Estava no topo de uma escada apoiada à fuselagem do Firefox. Quando olhou de novo para dentro do avião, viu que o mecânico estava rindo para ele. Baranovich não se deu por achado e sorriu de volta. O mecânico, que  

esperava uma reação de medo ou pelo menos de insegurança por parte de Baranovich, fechou a cara e continuou o trabalho. Estava verificando os circuitos do sistema de controle de armamento. Parte do painel de instrumentos do lado esquerdo havia sido removida, deixando à mostra a complicada fiação do sistema. Sob a direção de Baranovich, o mecânico testava metodicamente os circuitos, um por um. Baranovich sabia que o mecânico pertencia à KGB. Durante meses, enquanto instalava e aperfeiçoava  

o sistema no qual começara a trabalhar, ainda na prisão científica de Mavrino, contara com a colaboração deste homem, Grosch, um técnico em eletrônica altamente competente. Grosch era filho de um cientista alemão capturado pelo Exército Vermelho no início de 1945; não havia membro mais leal do Partido. Baranovich não tinha raiva de Grosch; nem porque o pai era nazista, nem porque ele próprio fosse da polícia secreta. Se Gant pudesse ver sua expressão enquanto olhava para Grosch, teria reconhecido o mesmo olhar de sabedoria dolorosa, ou de piedade desprendida, que havia observado na casa de Kreshin. Quando a atenção de Grosch se concentrou na verificação  

de um circuito impresso, Baranovich aproveitou para estudar a distribuição dos guardas no hangar. Já havia traçado um plano de ação. Baranovich olhou por cima da cauda do Firefox para onde estava o segundo protótipo, aparentemente esquecido a um canto do hangar. Todas as aeronaves militares soviéticas, fossem protótipos, modelos de produção ou aviões regulares, permaneciam sempre de prontidão. Assim, pensou Baranovich, era fácil prever o que fariam quando Gant escapasse na primeira aeronave. Mandariam o segundo Firefox atrás dele. Necessitariam de menos de uma hora para municiar o avião e verificar os sistemas e controles. E o Mig poderia ser reabastecido no ar, enquanto que Gant teria que pousar para se reabastecer. A menos que ele, Kreshin e Semelovski conseguissem inutilizar o segundo avião, as chances de Gant escapar ficariam muito reduzidas. Mas ele sabia a resposta: um incêndio. Um incêndio no hangar criaria um tumulto e permitiria que Gant subisse a bordo e tirasse 



o aparelho do hangar sem despertar suspeitas. Dois coelhos de uma cajadada. A fuga de Gant e a impossibilidade de persegui-lo. Havia tantos materiais combustíveis no hangar que não seria difícil iniciar um incêndio. A possibilidade já havia sido discutida com os companheiros. Agora era só avisar a eles que a decisão final estava tomada. Baranovich não perdeu tempo pensando se Gant seria abatido pelas defesas soviéticas. O avião não apareceria no radar, de modo que os russos teriam que estabelecer um contato visual antes de poderem lançar mísseis ou enviar caças regulares em seu encalço. Olhou para a cauda do aparelho, onde Semelovsky estava supervisionando a instalação da unidade especial de ré, um projeto seu, do começo ao fim, no qual Kreshin havia trabalhado como assistente. A unidade de ré continha um sistema antimísseis e um equipamento de contramedidas eletrônicas. Semelovsky tinha confiança no projeto, mas até o momento só tinha sido testado em terra. Gant iria precisar dele. Não restava muito tempo. O avião do Secretário-Geral chegaria às nove. Antes disso, ele e os outros seriam presos. O trabalho que estavam fazendo estaria terminado no máximo às seis e meia. Teriam que agir antes disso. Combinaria o horário com os outros na próxima pausa para descanso, que seria às cinco. A segurança era tão rígida que uma hora antes, quando Baranovich fora ao banheiro, do outro lado do hangar, havia sido acompanhado o tempo todo por um guarda. Grosch deveria encontrar aquele transistor defeituoso nos próximos minutos, o que lhe daria um pouco mais de tempo. De repente, Baranovich foi assaltado por uma memória  

distante. Usava um macacão como o que estava vestindo no momento, só que sujo, manchado de óleo. Fazia muito frio. Suas mãos estavam insensíveis. Estava com a cabeça  

enfiada na cabina de um Mig, um velho Mig do tempo da guerra. Encontrava-se em um hangar da base aérea do Exército Vermelho, perto de Stalingrado. Por ser judeu, trabalhava como um reles mecânico do exército. Baranovich procurou afastar as recordações. O passado era uma intrusão, uma interferência no que tinha que fazer, no que tinha que planejar. Pensou na arma que trazia. Não havia sido revistado ao entrar no hangar. A presença da arma significava que Baranovich reconhecia que havia chegado ao fim. Não esperava estar vivo no dia seguinte. Baranovich sorriu quando Grosch encontrou o defeito na placa de circuito impresso. O técnico removeu o quadrado de plástico, com seus trinta e sete contatos folheados a ouro, e mostrou-o ao chefe. -- Parece que é o transistor de potência, Camarada Diretor Baranovich  

-- disse. Baranovich sorriu. Grosch estava sendo excessivamente cortês. Então ele também sabia que era o fim. -- Hum... Baranovich fingiu examinar o circuito impresso antes de devolvê-lo a Grosch. -- Acho que tem razão. Vou buscar outra placa. -- No depósito, diretor? -- perguntou Grosch, com um sorriso. 



-- Claro, Grosch. Mas não precisa sair desse assento confortável para me acompanhar. O 

guarda vai comigo. Antes que Grosch tivesse tempo de responder, Baranovich começou a descer a escada, num passo lépido, jovial. 



-- Você é um incompetente, Stechko... ele está morto! Você o matou! -- explodiu Tortyev. O auxiliar recuou, com um ar assustado e confuso. Tortyev, que estava abaixado  

ao lado do corpo de Filipov, levantou-se e fuzilou Stechko com os olhos. Haviam exagerado. Tortyev reconhecia isso agora. Em seu esforço desesperado para fazer o homem falar, havia permitido que Stechko e Holokov o matassem. O inspetor rangeu os dentes e cerrou os punhos, na fúria da impotência. Quando se voltou para Priabin, o tenente da KGB já estava ao telefone. Sua indiferença pareceu enfurecer ainda mais Tortyev. Atravessou a sala para repreender Holokov, que estava olhando fixamente para o corpo, como que à procura de um sinal de vida. -- Seu gordo estúpido! -- rosnou Tortyev. -- Seu imprestável! -- O senhor estava com pressa... -- começou Holokov. 

Tortyev deu-lhe uma bofetada. Holokov levou a mão ao lábio ferido, olhou para os dedos manchados de sangue e não disse mais nada. -- Ele não sabia de nada -- 

murmurou  

Priabin, tranqüilamente. Tortyev olhou para o agente. Priabin estava cobrindo o fone com uma das mãos e tinha um sorriso nos lábios. O sorriso deixou Tortyev irritado. 

-- Que quer dizer com isso? -- Ele não sabia de nada... bolas, se tivesse algo para dizer teria falado há muito tempo! -- Já que você é tão esperto, tem alguma idéia do que vamos fazer agora? O seu querido avião ainda está em perigo, ou será que se esqueceu? Tortyev enxugou a saliva no canto dos lábios. Priabin continuou a sorrir e balançou o fone na frente do inspetor. -- Por que acha que telefonei para o computador? Tortyev olhou para o relógio e disse: -- É melhor que arranje alguma pista. 

São quatro e meia, sabe? O inspetor falava em tom irônico. Sua confiança estava voltando. Havia feito sua parte. O resto era com Priabin. -- Alô? -- disse Priabin ao telefone. -- Priabin. Quais são as novidades? Escutou por um momento e depois disse: -- Quanto tempo vai levar para completar a busca? -- fez uma careta. -- Não interessa! A informação está na memória da máquina, em algum lugar! Consigam-na para mim! Priabin bateu o telefone e viu que agora Tortyev é que estava sorrindo. 

-- Que é que há? O computador não está correspondendo às expectativas? Priabin ignorou-o, pensou por um momento e depois disse: -- Não poderíamos fazer o trabalho mais depressa... pelo contrário, levaríamos no mínimo uma semana. 



O agente olhou para o corpo no chão e falou: -- Vocês dois, tirem isto daqui! Holokov olhou interrogativamente para Tortyev e o policial fez que sim com a cabeça. 

Os dois auxiliares levantaram o corpo e carregaram-no para fora. A interrupção pareceu acalmar os dois homens. Quando ficaram sozinhos, Tortyev disse: -- Que é que estão procurando? -- Já conseguiram uma lista dos principais engenheiros aeronáuticos dos Estados Unidos e da Europa que são suficientemente moços para corresponder à descrição de Orton. Mas agora têm que verificar onde estão no momento, e isso leva tempo... tempo demais -- acrescentou, com ar preocupado. -- Estão em contato com o computador da Primeira Diretoria, que, como você sabe, contém informações a respeito dos movimentos de milhares de personalidades políticas e científicas do Ocidente. As respostas estão chegando... -- Mas talvez não consigam concluir a busca a tempo. -- É verdade. Priabin começou a andar para cá e para lá no escritório, coçando o queixo. Depois de alguns minutos em silêncio, disse: -- Não posso acelerar o processo. Ou conseguimos a informação a tempo, ou não conseguimos. Mas será que posso fazer alguma coisa enquanto espero? Que mais posso pedir àquela maldita máquina para fazer enquanto está processando os dados que recebeu? Priabin olhou para o inspetor com um ar suplicante. Tortyev pensou por alguns instantes e depois disse: -- Procure tudo que estiver relacionado com aviões, Dmitri. Não deixe escapar nada, Dmitri. -- Como? -- Verifique os arquivos de todas as pessoas ligadas aos programas aeroespaciais dos Estados Unidos e da Europa... -- Tortyev pareceu animar-se  

com a própria idéia. -- Eles mandaram um homem capaz, física e intelectualmente. Por que não um astronauta? Um dos nossos cosmonautas saberia o que procurar, saberia como analisar as informações fornecidas por alguém como Baranovich, não saberia? -- 

Parece pouco provável, não parece? -- disse Priabin, querendo ser convencido. 

-- Nem tanto... pense bem. Você está procurando um homem de trinta e poucos anos, alerta, inteligente, sutil... Chegou a pensar que fosse um agente secreto. Tem que reunir as qualidades de um espião, às de um cientista. Os astronautas da NASA são muito bem treinados. Por que não? Priabin parecia ainda relutante. -- Hum... 

ainda não sei... -- Você não dispõe de muito tempo, Dmitri -- lembrou Tortyev. -- Eu sei. Deixe-me pensar... Quantos astronautas e pilotos militares devem estar listados em nossos computadores? -- Centenas... milhares, talvez. Porquê? -- Nesse caso, já que o nosso serviço não deixa de investigar nada, vamos ter que estabelecer uma lista de prioridades. Para isso teremos que consultar o índice do computador. -- 

Então vamos -- disse Tortyev, ansioso para fazer alguma coisa. -- Eu ajudo você. -- Obrigado. -- Além disso... este lugar está com cheiro de judeu... 

e de morte -- acrescentou Tortyev. -- Então vamos. Vou pedir um carro. 

-- Não precisa. Chegaremos mais depressa se formos a pé. Eram quatro e quarenta quando os dois homens deixaram o escritório. 



Gant havia colocado uma cadeira dentro do boxe do chuveiro e dobrado a cortina para proteger-se dos respingos. O boxe estava cheio de vapor. A esta hora, Pavel devia estar morto. Ou se não estivesse, estaria sendo interrogado pela KGB. E tinha certeza de que Pavel agüentaria firme as torturas. A idéia incomodava Gant, fazia-o  

sentir-se responsável. Mas mais do que Pavel, que poderia muito bem ter morrido rapidamente trocando tiros com a KGB, era Baranovich e os outros que preocupavam Gant. Nunca havia visto tal determinação, tal desprendimento. Era difícil compreender. 

Gant havia tirado o uniforme e estava apenas de cuecas. O uniforme da GRU, agora inútil, fora parar no mesmo armário que Voskov. Gant tivera que segurar o corpo com uma das mãos, para impedir que tombasse para a frente, enquanto colocava as roupas do Capitão Chekhov em um canto do armário. Evitara olhar para o rosto de Voskov durante a operação. Depois de trancar novamente o armário, abrira o chuveiro. 

O vapor tornava sua respiração desagradável, mas mantinha-o aquecido. Gant estava sentado ao contrário na cadeira, com os braços apoiados nas costas da cadeira, o queixo pousado nos braços, os olhos fechados, deixando-se embalar pelo ruído da água. Não podia dormir, e nem devia, mas procurou não pensar em nada e descansar um pouco. A princípio não percebeu que havia alguém do lado de fora, no vestiário. 

Mas quando percebeu que o chamavam, levantou-se de um salto. -- Que é? -- 

perguntou. 

-- Segurança, coronel... é importante. Tinha que ser a KGB. Era a última cartada de Kontarsky, sua última tentativa para localizar o agente misterioso. -- Que é que você quer? -- Sua identificação. Gant entrou em pânico. Havia deixado os documentos de Voskov nos bolsos do cadáver quando o trancara no armário. Agora queriam  

ver seus documentos. Se não os mostrasse, exigiriam que saísse do chuveiro... Começou a planejar uma saída. A reação nervosa o colocara em estado de alerta e sua respiração se tornara ofegante. Procurou pensar com lógica. Voskov na certa era um sujeito posudo, que não gostaria de ser interrompido no banho. -- Estou tomando banho, não vê? Não é hora de me incomodar com perguntas ridículas! -- gritou Gant, em tom irritado. Para Gant, sua voz soava fraca, estridente, pouco convincente. 



Mas o homem do lado de fora levou algum tempo para responder. Olhou para a cortina e pôde ver um vulto do outro lado. A distância entre ele e o vulto era de apenas dois ou três passos. -- Sinto muito, coronel, mas... -- Isto é idéia sua, não é... soldado? 

Ou será que o Coronel Kontarsky deu ordens para revistar o vestiário e me interrogar? Sentiu que sua voz estava ficando mais firme, mais arrogante. 

Começava a identificar-se com o papel de Voskov. -- São minhas ordens, senhor -- 

disse  

o soldado, e Gant percebeu que estava mentindo. Gant hesitou por um momento, e então berrou: -- Saia já daqui, antes que eu vá falar com seu superior! Esperou. Sem dúvida o homem podia ver sua sombra, recortada contra a cortina. Imaginou se teria coragem de abrir a cortina, só para certificar-se. Havia deixado a pistola no bolso do roupão de Voskov, pendurado atrás da porta do banheiro. Recriminou-se pelo descuido. Não sabia se teria coragem de matar outro homem com as próprias mãos. 

Os segundos se arrastavam. Gant sentia-se tenso a ponto de explodir. -- Desculpe, senhor. Tem razão. Mas tome cuidado, senhor. O coronel disse que o homem é muito perigoso. Boa sorte no vôo, senhor -- acrescentou, servilmente. Gant mal ouviu a porta do banheiro se fechar atrás do homem que havia sido apenas uma voz e uma sombra. 

Quando percebeu que não estava mais do lado de fora, saiu do boxe e apanhou a arma no bolso do roupão de Voskov. Segurou a pistola com as duas mãos e encostou na testa o metal frio do cano. Então colocou a mão esquerda à altura do rosto. Tremia visivelmente. Deixou-se cair no assento da privada, a cabeça pendendo para a frente, a arma entre os joelhos. Gant estava apavorado. Sabia que o pesadelo estava chegando de novo, que os últimos minutos haviam consumido suas últimas reservas de energia. 

Era um saco vazio, um recipiente preparado para receber o pesadelo. Era impossível detê-lo. Gant sabia que tinha que enxugar-se e vestir o traje de vôo de Voskov enquanto ainda podia se mover, antes que a paralisia que sempre acompanhava o sonho se instalasse. Tentou levantar-se, mas as pernas não lhe obedeceram. Golpeou-se nas coxas, como que para puni-las pela desobediência. Atingiu-as com força com o cano do revólver, mas quase não sentiu nada. A paralisia histérica estava de volta, tomando conta de seu corpo... Agora não havia mais jeito. Só restava esperar que o sonho passasse. Começou a sentir cheiro de fumaça, e o barulho do chuveiro se transformou nos estalos de madeira pegando fogo. Depois sentiu cheiro de carne queimada... 



Havia uma certa cortesia irônica na forma como Baranovich, Kreshin e Semelovsky foram servidos de café e sanduíches, ao lado do avião. Enquanto os técnicos, inclusive o sorridente Grosch, se dirigiam para o restaurante, que ficava no edifício da segurança, os três suspeitos tiveram ordens para ficar no hangar. Havia vários guardas por perto, aparentando indiferença. Enquanto tomava o café, Baranovich recordava mentalmente o plano para a fuga de Gant. Sorriu para Kreshin, que segurava a xícara com mãos trêmulas: -- Eu sei, Ilya, que mais parece um pelotão de fuzilamento, nós três de costas para o avião e os guardas com os rifles preparados. Kreshin esforçou-se para sorrir também. -- Não tenha medo -- acrescentou, carinhosamente. -- Não consigo evitar, Pyotr -- respondeu Kreshin. Baranovich franziu a testa. -- Deixei de ter medo há muitos anos... mas quando isso aconteceu, os desejos da carne já não eram tão fortes em mim. Colocou a mão no ombro de Kreshin. O rapaz olhou para ele, desejando ao mesmo tempo encarar a verdade e ouvir uma mentira piedosa. Baranovich sacudiu a cabeça, tristemente. -- Você deve gostar muito dela. -- É verdade... -- disse Kreshin, com os olhos úmidos. -- Sinto muito... -- murmurou Baranovich. --  

Isso vai tornar as coisas mais difíceis para você. Kreshin pareceu tomar uma decisão. -- 

Se você é capaz deste sacrifício, então eu... eu também sou... -- Ótimo. 

Agora beba o seu café. Aquele guarda ali pensa que você está com medo. Não lhe dê essa satisfação... -- Que vamos fazer? -- interrompeu Semelovsky, como que ansioso por ver tudo acabado, inclusive sua própria vida. -- Resta pouco tempo. Eu e Kreshin retardamos o máximo possível a montagem do sistema de ré, mas está quase pronta. 

Baranovich assentiu. -- Tem razão. Grosch, o meu agente particular, também vai ficar desconfiado se não acabarmos dentro de meia hora. Baranovich deu uma dentada no sanduíche de presunto e tomou mais um gole de café. -- Naturalmente, você já percebeu que nosso joguinho terminou? -- disse, olhando para Semelovsky. -- Claro. 

Só estão esperando completarmos nosso trabalho. -- E você não liga? -- Você liga? -- 

replicou Semelovsky. Baranovich desviou os olhos para os guardas. Queria responder que sim, explicar que com a idade, se torna mais difícil, e não mais fácil, abdicar da vida. Que são os jovens que não pensam duas vezes em se sacrificar por uma causa qualquer. Queria explicar que os velhos se agarram tenazmente à vida, sejam quais forem as circunstâncias. Em vez disso, sentindo o peso da responsabilidade, deu a resposta que ambos precisavam ouvir. -- Não -- respondeu. Semelovsky pareceu satisfeito. -- Nem eu. Baranovich viu-se de repente tomado por um profundo sentimento de culpa. Os outros estavam ali por causa dele, e por sua causa teriam que suportar a prisão, as torturas... Não, era melhor assegurar a todos uma morte rápida. 



-- Vai ser mesmo um incêndio, como combinamos. Bem ali. Não, não olhe assim... 

Perto do segundo protótipo. Um de nós dará um jeito de estar lá na hora que combinarmos. 

Que acham... a que hora devemos começar? -- Seis e meia, o mais tardar! -- exclamou Semelovsky, do seu jeito brusco. -- Também acho que um incêndio é a melhor saída  

-- acrescentou. -- E tem que ser perto do segundo protótipo -- disse Baranovich. -- 

Vamos tentar danificar o segundo avião, o que ajudará consideravelmente o nosso amigo americano. E naturalmente, vão estar ansiosos para tirar este bichinho do hangar 

-- bateu de leve na fuselagem do Firefox. -- Se Gant aparecer na hora certa e ocupar o assento do piloto, ninguém vai pedir para ver seus documentos, ou mesmo seu rosto. Baranovich estudou as reações dos companheiros, viu a inevitabilidade da morte desenhar-se em seus rostos. Semelovsky fez que sim com a cabeça e disse: -- 

Não pretendo deixar que Kontarsky descarregue em mim a frustração de sua carreira arruinada. -- Você também compreende o que estou dizendo, Ilya? -- perguntou Baranovich. -- Perfeitamente, Pyotr Vassilyeivich... perfeitamente. -- Ótimo. Tem sua arma? Kreshin fez que sim. -- Muito bom. Isto quer dizer que você, Maxim Ilyich, será o encarregado de provocar o incêndio. Além disso -- acrescentou sorrindo --  

de nós três, é o que parece mais inofensivo. -- Hum. Muito bem. Às... seis e dez, peço licença para ir ao banheiro. Se um guarda me acompanhar, pior para ele! O  

franzino Semelovsky parecia ridículo estufando o peito e tentando firmar os ombros curvados. Mas Baranovich sabia que ele era capaz de matar, se fosse necessário. 

Sob certo aspecto, era o mais fanático dos três. O fogo de sua conversão recente ainda não havia abrandado. -- Só mate o guarda se for absolutamente necessário --  

preveniu Baranovich. -- Não queremos que se machuque. -- Não antes de atear o fogo, não é? -- Semelovsky piscou o olho. Baranovich percebeu o entusiasmo quase infantil que o outro sentia pela missão. -- Não, não antes -- admitiu. -- Quando sair do banheiro, encontrará os materiais necessários perto da parede do hangar, atrás do Protótipo Dois... alguns tambores de combustível. -- Não precisa me ensinar a atear um incêndio, Pyotr Vassilyeivich -- disse Semelovsky, em tom ofendido. -- Tem razão. Mas que seja um fogo caprichado. -- Deixe comigo. -- Às seis e doze -- disse Baranovich. -- Então eu e você, Ilya, teremos que impedir o acesso ao segundo avião até que as chamas sejam suficientes para atrair todos os guardas de segurança; todos eles. Entendeu? -- Sim. Pode contar comigo. Baranovich olhou por baixo da fuselagem ao ouvir o ruído de 




vozes e viu que os técnicos estavam voltando. -- Hora de trabalhar -- disse. Olhou para o relógio. -- São cinco e trinta e três. Sincronizem seus relógios quando não estiverem sendo observados. Olhou para os dois companheiros e seus olhos ficaram úmidos. -- Boa sorte, amigos -- disse, começando a subir a escada. Kreshin observou-o por um momento e então seguiu Semelovsky em direção à cauda da aeronave. Olhou para os guardas, que conferenciavam com seu superior. "Concentre neles seu ódio", disse para si mesmo. "Odeie-os, e o que representam, e o que fazem. Odeie-os!" 



Kontarsky olhou para o relógio. Eram seis horas e sete minutos. Acabava de receber uma comunicação do Centro de que o Tupolev TU-144 que transportava o SecretárioGeral, 

o chefe da KGB e o Marechal da Força Aérea Soviética havia partido de Moscou e chegaria a Bilyarsk às seis e meia. A notícia havia deixado Kontarsky profundamente  

abalado. Não esperava que o avião chegasse antes das nove. Não sabia por que o Secretário-Geral havia antecipado a viagem. Desconfiava de que se tratava de um insulto  

calculado. A Torre fora colocada de prontidão para orientar o pouso da aeronave. Não havia mais nada que pudesse fazer, a não ser telefonar para Priabin, para saber se conseguira descobrir mais alguma coisa a respeito do misterioso espião. Um grupo de agentes ocupava as cadeiras da sala de conferências do edifício da segurança, analisando os relatórios dos grupos que haviam revistado minuciosamente o complexo. 

A última busca acabava de ser completada. Como as outras, não havia revelado nada de novo. Abaixo deles, em uma sala menor, com paredes brancas e luzes fortes, Dherkov e a mulher estavam sendo interrogados. Cada um tivera que ver o outro sendo torturado; e nenhum dos dois revelara o que Kontarsky queria saber. Este se recusava a admitir a possibilidade de que desconhecessem a identidade do espião. 

Já estava farto de tantas frustrações, de tantas pistas inúteis. Para ele, e para os interrogadores, o casal estava simplesmente sendo teimoso. O médico havia usado drogas. O homem entrara quase imediatamente em estado de choque, do qual emergira falando coisas incoerentes. Kontarsky queria usar o pentotal na mulher, mas o médico se recusara. Kontarsky achava que o médico estava sendo excessivamente sentimental. 

Os dedos de Kontarsky tamborilavam na mesa enquanto esperava que a chamada para Moscou fosse completada. Priabin não estava no escritório. A chamada estava sendo transferida para a sala do computador. Enquanto esperava, percorreu com os olhos o grupo reunido na sala. Ninguém aparecera com uma resposta, nem mesmo com uma sugestão. Kontarsky sentia a frustração amarga de um homem que vê uma fortuna transformar-se  

em cinzas diante de seus olhos. Durante toda a noite, estivera a um passo da vitória. 

Mas todas as respostas parciais, todas as fontes de informações, não haviam levado a nada. Se sentia impotente. 



Priabin estava ofegante quando respondeu ao telefonema do chefe. A despeito da distância, Kontarsky podia ouvir claramente sua voz. O coração começou a bater mais depressa. -- Coronel, conseguimos. Já sabemos quem ele é! -- disse Priabin. -- Coronel, está ouvindo? -- Fale, Priabin, fale. Os agentes mais próximos levantaram os olhos para Kontarsky, pressentindo que a busca havia terminado. -- É um piloto... 

Mitchell Gant, um americano... -- Americano? -- repetiu Kontarsky, mecanicamente. 

-- Isso mesmo. Faz parte da esquadrilha de Migs, aquela que é usada para treinar os pilotos americanos em combate com aviões russos. A que os americanos chamam de Grupo Apache e nós chamamos de Esquadrilha Espelho. -- Prossiga, Priabin. Por que o escolheram? -- É evidente, coronel, que sabe muita coisa a respeito do Firefox. 

Seria uma escolha lógica para uma tentativa de sabotagem. Ou será que quer apenas ver de perto o Mig-31? Houve um silêncio do outro lado da linha. A verdade, imensa e aterrorizante, atingiu os dois homens no mesmo instante. O comentário de Kontarsky foi apenas um sussurro: -- Ele... ele não pode estar aqui para...? -- Não senhor, claro que não. Não teria a mínima chance. Kontarsky falou, com voz trêmula: -- 

Obrigado, Dmitri... obrigado. Fez um bom trabalho. Colocou desajeitadamente o fone no gancho. Olhou em torno, depois tornou a levantar o fone. Discou o número do posto de guarda do hangar. -- Tsernik... é você? Prenda Baranovich e os outros... 

agora! -- Alguma novidade, coronel? - Sim, Tsernik, sim! Quero que me contem onde está o espião! E não deixe ninguém chegar perto do avião... Ninguém, entendeu? 

-- Sim, senhor. Kontarsky desligou e olhou novamente em torno. Depois consultou o relógio. Seis e onze. -- Alguns de vocês... todos vocês! -- gritou. -- Quero que  

vão para o hangar... não, metade vai para o hangar, o resto revista este edifício... 

depressa! Uma voz distante perguntou: -- Quem estamos procurando, coronel? --  

Um piloto, bolas, um piloto! -- a voz de Kontarsky era estridente, desagradável, quase histérica. 



Baranovich viu a figura franzina de Semelovsky emergir do banheiro na extremidade do hangar. Semelovsky abriu a porta e começou a atravessar o hangar, com passos medidos. Baranovich esperou. Um guarda havia acompanhado Semelovsky até o lavatório. Mas não saíra junto com ele. Semelovsky chegou até onde estava o Protótipo Dois, 

e o guarda ainda não havia aparecido. Baranovich sorriu, um sorriso de triunfo. 

Semelovsky provavelmente havia matado o guarda com uma chave inglesa. Desabotoou o casaco que usava por cima do macacão, não 



por que estivesse frio, mas para ocultar o revólver que levava na cintura. Então fez um sinal com a cabeça, sem olhar na direção de Kreshin. Sabia que o assistente estava à espera do sinal. O trabalho no avião havia sido terminado pouco depois das seis. Grosch desconfiava que Baranovich estava retardando deliberadamente a conclusão  

do trabalho, mas se enganava quanto aos motivos. Para ele, Baranovich estava apenas com medo. Agora, havia voltado ao restaurante, juntamente com os outros técnicos e mecânicos. Um técnico de eletrônica, Pilac, havia passado propositadamente perto de Baranovich, fazendo um gesto de impotência em sua direção. Baranovich ficara comovido com o gesto, apesar de sua inutilidade. Enfiou a mão no bolso do casaco e ligou uma chave em um pequeno transmissor. O aparelho começou a transmitir um sinal para o receptor de Gant. O sinal era intermitente, avisando a Gant para preparar-se. 

Quando Baranovich mudasse a chave de posição, o ruído se tornaria contínuo e Gant deveria dirigir-se o mais depressa possível para o hangar. Baranovich levantou a cabeça para estimar a distância que o separava do guarda mais próximo. Calculou-a em doze metros. A vigilância não fora relaxada. Baranovich contou quatro guardas em um raio de vinte e cinco metros. Apesar da hora, não pareciam cansados ou desatentos. 

As mudanças de guarda haviam sido bastante freqüentes. Baranovich olhou para o fundo do hangar. Julgou ver a luz de um fósforo e seu coração bateu mais depressa. 

Quase no mesmo instante, uma língua de fogo iluminou a parede do hangar. Não podia mais ver o vulto de Semelovsky, e não havia maneira de saber se o companheiro fora atingido pelas chamas. Baranovich puxou a arma da cintura e atirou no guarda mais próximo, atingindo-o na barriga. Então correu para onde estava Kreshin. Uma bala ricocheteou na fuselagem do avião, atrás dele. Alguém começou a gritar para apagarem o incêndio antes que atingisse o Mig. Baranovich deu um empurrão em Kreshin, 

que parecia paralisado, e os dois começaram a correr em direção ao fogo, juntamente com outras pessoas. O alarma de incêndio começou a soar histericamente. Ao se aproximar das chamas, Baranovich viu, bem no centro, um corpo encolhido, com as roupas em chamas. Semelovsky. Enfiou a automática no bolso e ficou parado, ao lado de Kreshin, vendo o incêndio se espalhar. Depois de alguns instantes, mudou de posição a chave do transmissor, rezando para que Gant estivesse em condições de atender ao chamado. Foi empurrado para o lado por um guarda que passou puxando uma mangueira. Olhou para o relógio. Seis e treze. Virou a cabeça. Lá atrás, podia ver o corpo  

do guarda perto do Firefox e o cinturão de guardas que cercava a aeronave. Percebeu que haviam descoberto, ou adivinhado, que o incêndio fora proposital, que sabiam quem era o espião e o que pretendia. De qualquer forma, o Mig não havia ficado abandonado durante o tumulto causado pelo incêndio. Podia ver Tsernik dirigindo a formação do cinturão de guardas e o oficial encarregado da segurança do hangar destacando alguns homens para combaterem o fogo. Uma voz explodiu no sistema de alto-falantes, 

acima do ruído das chamas. O fogo se espalhava pelo chão, ameaçando a segunda aeronave. A fuma- 



ça começava a envolvê-los, ocultando os guardas da linha de frente, com suas mangueiras e extintores. O alto-falante ordenava repetidamente que se afastassem, competindo  

com o ruído do alarma de incêndio e com a sirena do carro de bombeiros que acabava de chegar. Só havia uma coisa a fazer, pensou, observando o carro de bombeiros e os movimentos de um segundo grupo de guardas, chamados às pressas ao local. 

Estavam à procura dele e de Kreshin. Só havia uma coisa a fazer. Tinha que mostrar-se, procurar atraí-los para longe do Mig. Começou a se afastar do incêndio, aproveitando a brecha criada pela passagem do carro de bombeiros. Olhou para a porta que Gant teria que usar para entrar no hangar. Nem sinal dele. 



A princípio, o sinal do receptor era uma coceira incômoda para Gant, que queimava nas chamas do pesadelo. Ainda estava sentado na privada, imóvel, o corpo banhado de suor. Havia alguma coisa se mexendo no braço, isso ele sabia, mas não conseguia mover a mão para coçar o local. O sonho estava chegando ao final e esperava pacientemente  

que o ataque passasse. Não havia necessidade de lutar. Havia sido horrível, como sempre, mas agora estava passando, as imagens desfilando em sua mente como cenas isoladas, fotografias do passado em um álbum desconexo. Um ruído começou a penetrar-lhe o cérebro, o som intermitente do receptor. Uma parte do cérebro de Gant, a parte que sempre observava friamente o desenrolar do sonho, incapaz de evitá-lo ou apressá-lo, reconheceu que era algum tipo de sinal e lutou desajeitadamente para reconhecer seu significado. Tinha algo que ver com um alerta... De repente, Gant se lembrou de tudo, a imagem do Firefox se desenhando claramente diante de seus olhos. E então a memória do simulador que haviam construído para ele, no qual havia aprendido... Agora sabia o que era. Baranovich. Viu o rosto nobre e tranqüilo olhando para ele do meio das chamas... A coceira e o ruído eram uma coisa só. O 

receptor em seu braço, colocado ali por Baranovich. As instruções voltaram à sua consciência, como pedras atiradas irregularmente em um lago escuro. Era um sinal de alerta -- "espere o som se tornar contínuo, e então vá para o hangar o mais depressa que puder". Tentou mover-se, sentiu que estava sendo mantido onde se encontrava por um peso irresistível. Não desistiu. Tentou de novo. Conseguiu pôr-se de pé. O  

banheiro entrou em foco. Sacudiu a cabeça, passou a mão pelo rosto. Era como se estivesse voltando do mundo dos mortos. A água, ainda correndo, parecia um som distante, 

nada parecido com o estalar das chamas. Gant sempre tivera medo de levantar-se antes que o sonho tivesse passado totalmente. Mas agora era preciso. Abriu a porta do banheiro e saiu para o vestiário. Sentia uma dor difusa na coxa. Olhou para baixo. 

Viu uma mancha roxa. Não soube explicar sua origem. Caminhava lentamente, com  

passos inseguros, como se tivesse passado muito tempo de cama. Dirigiu-se para o armário onde estava 



o traje de vôo de Voskov. Tinha que vestir-se. "Espere o som se tornar contínuo, e então vá para o hangar o mais depressa que puder." Baranovich sorriu para ele na casa de Kreshin e tomou mais um gole de café. Gant deixou cair a roupa no chão e curvou-se lentamente, com esforço, para apanhá-la. Arrancou o receptor do braço e prendeu-o na parede do armário. Começou a vestir a roupa de piloto. Começou a ouvir: um som distante. Um alarma, um alarma de incêndio. Percebeu então qual havia sido a decisão de Baranovich. Sabia que tinha que andar depressa. Começou a lutar com as amarras, as amarras que seriam sua única proteção contra os desastrosos efeitos das forças-G que encontraria no Firefox. Era um trabalho delicado, não estava em condições de fazê-lo. Mas tinha que tentar. Se não conseguisse, não resistiria à aceleração da decolagem. Não era fácil, mas pelo menos era familiar. Sabia o que estava fazendo. Procurou concentrar-se na tarefa, esquecer todo o resto. "Espere o som se tornar contínuo..." Finalmente, terminou. Sentia-se abafado, sufocado, úmido. 

Não tivera tempo para trocar a roupa de baixo. Apanhou o capacete do piloto na prateleira do armário e deu uma olhada no interior. Os contatos e sensores do sistema de controle pelo pensamento estavam lá. Haviam sido verificados na véspera por Baranovich. Vestiu o capacete, baixou o visor e sua mente foi invadida pela imagem do incêndio, a última tentativa do sonho de roubar-lhe a consciência. "Espere até o som se tornar contínuo", sussurrou Baranovich acima do ruído das chamas. Gant percebeu que o som havia mudado. Agora o receptor pendurado no armário emitia um ruído contínuo e penetrante. Foi até o armário e apanhou na prateleira as entranhas de um rádio transistor. Olhou para o pequeno objeto, que parecia uma cigarreira agora que o disfarce de transistores e pilhas havia sido removido. Dentro do rádio, parecera tão inofensivo como uma placa de circuito impresso. "Espere até o som se tornar contínuo". Gant saiu correndo para a porta. 



A multidão se dispersara como que por encanto. Os dois judeus estavam sozinhos. Não tinham onde se esconder. Um semicírculo de guardas avançava lentamente em sua direção, em meio à fumaça que já invadira todo o hangar e se despejava lentamente pelas portas abertas. A cabeça de Tsernik estava oculta por um megafone e os dois ouviram sua voz trovejante: -- Larguem as armas ou vamos abrir fogo! Larguem as armas... imediatamente! Não havia mais nada a fazer. Havia chegado um segundo carro de bombeiros e os bombeiros estavam cobrindo de espuma o Protótipo Dois e o piso do hangar, apagando o incêndio de Semelovsky, a Pira funerária de Semelovsky. Em volta deles havia uma pequena multidão, todos com uma expressão de susto, como se estivessem diante de algo repulsivo. Alguns usavam guarda-pós, outros macacões. 

Eram 



os técnicos e cientistas que haviam sido atraídos pelo incêndio, e agora assistiam à cena à distância. Baranovich e Kreshin estavam encurralados entre os guardas e os bombeiros. Baranovich sentiu a queda da temperatura quando as chamas embaixo do segundo Mig se extinguiram. Em volta do primeiro, em volta do avião de Gant, o círculo de guardas havia diminuído, embora nem todos tivessem deixado seus postos. 

Onde estava Gant? Já havia dado o sinal há muito tempo. Se não aparecesse logo, seriam presos e a guarda em torno do Protótipo Um seria reforçada. A fuselagem prateada do avião refletia a luz das últimas chamas. Os tanques de combustível do  

segundo Mig não haviam explodido como Baranovich esperava. Talvez estivesse mesmo em condições de voar. Atrás dele, parecia haver uma muralha de ruído, empurrando-o  

com uma força quase material. À sua frente, havia um cone de silêncio, com ele e Kreshin no vértice e o semicírculo de guardas, cada vez mais estreito, fechando o cerco. Era uma das imagens visuais mais impressionantes de sua vida, a lenta aproximação dos guardas, naquele ambiente enfumaçado e iluminado pelas chamas. 

Uma  

pistola espocou a seu lado. O som pareceu distante e abafado. Viu um guarda cair e outro pular para o lado. Foi muito fácil, pensou, estão muito juntos, como havia visto uma vez os alemães quando lutava pela defesa de Stalingrado; muito juntos... Não teve vontade de atirar. A pistola continuava no bolso, inútil. -- Larguem as armas, ou vamos abrir fogo! -- disse a voz de Tsernik, ampliada pelo megafone. 

Baranovich não ouviu a ordem de fogo, mas viu o clarão dos rifles e sentiu que Kreshin fora arrancado do seu lado. Então, sentiu o próprio corpo sendo perfurado pelas balas, o casaco se enchendo de pequenos orifícios. Sentiu-se velho. Cambaleou. 

Recuou alguns passos e caiu sentado no chão, como uma criança que está aprendendo a andar. Então pareceu que as luzes do hangar tinham se apagado e tombou de lado, como uma boneca mal equilibrada. Seus olhos estavam fechados com força, como que para não ver a morte, e por isso, no momento em que o rosto se chocou com um ruído surdo contra o piso de concreto, não pôde ver Gant, uma sombra indistinta no traje de vôo verde, de pé na entrada do hangar. Baranovich morreu pensando que Gant não viria. 



De onde estava, Gant podia ver alguém de casaco branco estendido no chão e um círculo de guardas que se fechava lentamente. Ao lado estava outro corpo, que reconheceu, 

pelos cabelos louros, como sendo o de Kreshin. Mais além estava o avião, a uma distância de menos de trinta metros. Tinha havido um incêndio do outro lado do hangar. 

Lá estavam dois carros de bombeiros. O segundo protótipo, coberto de espuma, estava sendo rebocado para longe do local onde o fogo começara. Gant compreendeu que em pouco tempo todos estariam novamente reunidos em torno do Firefox. Havia chegado tarde demais. Com o incêndio dominado, não havia mais desculpa para tirar o avião  

do hangar. Viu uma língua de fogo perto da parede do hangar, que fez recuar um bombeiro vestido com roupa de amianto. Ouviu o ruído se-co da explosão de um tambor de combustível. O segundo protótipo não fora atingido pelas chamas, mas os homens que o rebocavam com um pequeno trator ficaram agitados. 

Era sua oportunidade. As pernas de Gant ainda não estavam totalmente recuperadas da paralisia histérica do sonho, mas forçou-as a atravessarem os trinta metros que o separavam do Firefox. A escada que Baranovich havia usado para supervisionar o trabalho de Grosch ainda estava no lugar e Gant começou a subir. Quando já se preparava  

para entrar na cabina, ouviu uma voz no pé da escada. -- Coronel Voskov? Gant virou a cabeça e deu com o rosto agitado de um rapaz. Usava o uniforme de oficial da KGB. Estava com uma pistola na mão. -- Que é? -- disse Gant. -- Que está fazendo, coronel? -- Que é que acha que estou fazendo, idiota? Quer que este avião seja  

avariado como o outro? Vou tirá-lo daqui, é isso que vou fazer! Gant jogou a perna por cima da borda do avião e deixou-se cair no assento. Não perdeu tempo em atar o cinto de segurança. O jovem oficial havia recuado alguns passos para poder continuar a vê-lo. O visor colorido do capacete, combinado com a máscara de oxigênio, tornavam impossível reconhecer o piloto. O oficial não sabia o que fazer. Olhou em torno. Era verdade que o segundo Mig-31 estava sendo rebocado para fora do hangar, e embora o fogo parecesse estar sob controle, ainda havia muita fumaça. Tsernik havia dito que, por ordem expressa do Coronel Kontarsky, ninguém devia chegar perto do avião. Mas as ordens se aplicava ao próprio piloto? Gant ignorou o oficial da KGB e começou a série de testes para a decolagem. Ligou os sistemas de rádio e comunicações, encontrando instintivamente a tomada certa, como se sempre tivesse pilotado aquela aeronave. O simulador que havia sido construído em Langley, Virgínia, no quartel-general  

da CIA, de acordo com as informações e fotografias fornecidas por Baranovich, estava revelando sua utilidade. Em seguida, ligou o fio que saía do capacete ao sistema de armamento, através de uma tomada parecida com a do rádio. A tomada ficava no próprio assento ejetável. Era um toque de sofisticação do sistema do Mig. Se fosse forçado a saltar do avião, poderia acionar o sistema de autodestruição da aeronave, para evitar que qualquer fragmento do Firefox caísse em mãos inimigas. Olhou rapidamente para o oficial da KGB, como se estivesse verificando mais um dos instrumentos de bordo. O oficial ainda parecia perplexo, relutante. Gant ligou o tubo principal de oxigênio, depois o oxigênio de emergência. Em seguida, ligou o dispositivo anti-G, um tubo que entrava no traje de vôo pouco acima do joelho esquerdo. 

Este tubo seria usado para injetar ar no traje de vôo, de forma a contrabalançar os efeitos das forças-G, forçando o sangue a circular normalmente mesmo quando seu corpo fosse submetido a acelerações violentas. Gant testou o sistema com cuidado, sentiu o traje se inflar e confirmou com um olhar o mostrador. Estava funcionando. 

Gant sabia que estava passando por cima de muitas verificações importantes, mas não havia tempo a perder. Seus olhos percorreram os indicadores: 

"flaps", freios e combustível. Os tanques de combustível estavam cheios, e era bom que estivessem, pois até o momento ainda não sabia onde nem como iria reabastecer o avião. Faltava uma coisa. Gant tirou de um pequeno bolso na perna as entranhas  

do rádio transistor. Usando uma fita adesiva, fixou o aparelho, criado em Farnborough especialmente para a missão, em um canto do painel de instrumentos. Rezou para que não tivesse sofrido nenhuma avaria nos últimos três dias. Se não funcionasse, tudo teria sido em vão. Tudo pronto. E bem a tempo. O segundo Firefox se aproximava, rebocado pelo pequeno trator. Gant dispunha de alguns segundos para convencer o oficial. Colocou a cabeça para fora do avião e fez um gesto para que se afastasse, gritando: -- Se ficar aí, vai perder a cabeça! Passou um dedo pela garganta e apontou para a asa do Mig. O oficial olhou, compreendeu e recuou, levando a escada com ele. Gant sorriu e voltou sua atenção para a aeronave. Nesse momento, seu olhar foi atraído para a porta por onde havia entrado no hangar. Lá estava Kontarsky, pálido, o braço esticado, o dedo apontando em sua direção. Havia outros homens atrás dele, talvez meia dúzia, comprimindo-se na passagem estreita. Em um ato puramente reflexo, Gant apertou o botão de controle do capuz, e o capuz desceu automaticamente. 

Estava isolado na máquina. Já era parte dela. A confusão mental, a letargia, a náusea do sonho, eram coisas do passado. Curiosamente, também não se sentia exultante. Era apenas uma máquina bem azeitada; uma máquina dentro de outra maior. 

A alegria viria mais tarde; talvez. Gant verificou a pressão da cabina; então, inclinando-se para a frente, ligou as chaves de ignição, puxou para baixo os comutadores dos motores de partida, girou a válvula de alta pressão e, sem hesitar, apertou o botão de partida. Ouviu o ruído de uma dupla explosão quando os cartuchos de partida funcionaram. Duas pequenas nuvens de fumaça saíram das turbinas. Então começou um ruído contínuo, cada vez mais estridente, à medida que as turbinas ganhavam velocidade. 

Gant olhou para os conta-giros. Uma luz intermitente no painel avisou-o de que havia se esquecido de ligar a bomba injetora de combustível. Gant ligou a bomba e a lâmpada apagou. Abriu um pouquinho os aceleradores, observando os ponteiros dos conta-giros. Esperou que indicassem vinte e sete por cento, e então parou de acelerar. 

Olhou para fora. Kontarsky e dois dos seus homens estavam se movendo em sua direção, mas, em comparação com a velocidade de suas ações, era como se estivessem se  

movendo debaixo da água, em câmara lenta; devagar demais para detê-lo a tempo. Viu o clarão de uma explosão e uma bala resvalou na fuselagem. Com um olho no indicador de temperatura, Gant abriu os aceleradores até a rotação subir para cinqüenta e cinco por cento. Então soltou os freios. O Firefox, até então contido pelos freios, deu um salto para a frente, em direção à porta do hangar, através da qual Gant podia ver as primeiras luzes da manhã. Vultos uniformizados correram pa-ra as portas, tentando fechá-las. Mas eles também se moviam com uma lentidão ridícula. 

Gant olhou para os medidores e quando levantou os olhos já estava do lado de fora. Deu uma olhada no espelho retrovisor. Os vultos estavam ficando cada vez mais para trás. Usando o leme e freando uma das rodas, Gant alinhou o avião com a pista. Verificou mais uma vez os instrumentos principais. Respirou fundo e empurrou os aceleradores até o fim. Uma força o comprimiu contra o assento quando os possantes motores começaram a funcionar com força máxima. O avião começou a ganhar velocidade. A 260 km/h, mal tocava com as rodas na pista. Quando chegou a 265  

km/h, Gant acionou o leme de elevação e o Firefox deixou o solo. Sentiu um novo impulso para a frente quando o atrito das rodas com a pista desapareceu. Recolheu o trem de pouso. O Firefox balançou as asas quando Gant, ainda pouco familiarizado com a sensibilidade do sistema de controle, fez uma manobra muito brusca. O avião agora estava subindo rapidamente. De repente, Gant viu um brilho metálico um pouco à frente, à direita do nariz do avião. Puxou a barra de comando para trás e para a esquerda. Sentiu a pressão do sistema anti-G quando o avião se desviou bruscamente para a esquerda, lutou para estabilizá-lo e olhou para trás e para baixo. Um Tupolev Tu-144, que levava, como sabia, o Secretário-Geral, preparava-se para pousar em Bilyarsk. Olhou para o altímetro. Já estava a quase três mil metros. Faziam quinze segundos que as rodas haviam perdido contato com a pista. Estava a dois mil quilômetros da fronteira russa; de qualquer fronteira russa. Quando o susto da quase colisão passou, Gant sorriu. Havia conseguido. Havia roubado o Firefox. 



PARTE DOIS: O VÔO 



SEIS Contramedidas 



No momento em que Kontarsky subiu a bordo do Tupolev Tu-144 do Secretário-Geral, momentos depois de o gigantesco avião supersônico de passageiros pousar na pista  

de Bilvarsk. o todo-poderoso dono do Partido Comunista Soviético já havia sido informado pelo rádio a respeito do roubo do Mig-31. Quando foi levado para a parte do comando militar da aeronave, localizada na popa, o equivalente do escritório de comando de guerra do avião do Presidente dos Estados Unidos, compreendeu que se encontrava, na verdade, em meio a um conselho de guerra. A sala já estava cheia de fumaça de charuto. Kontarsky fez continência e se manteve em posição de sentido, olhando rigidamente para a frente. Apenas a nuca de um operador de rádio, na outra extremidade do aposento, ocupava o seu campo de visão. Mas sabia que todos os olhos se fixavam nele. Diretamente à sua frente, do outro lado da mesa de comando, de forma circular e equipada com um sistema que permitia projetar na mesa um mapa em relevo de qualquer região da União Soviética, de qualquer região do mundo, estava o Secretário-Geral: a sua direita sentava-se Kutuzov, Marechal da Força Aérea Soviética, um ás da Segunda Guerra Mundial e comunista da linha dura, da escola estalinista; à esquerda do Secretário-Geral estava Andropov. o Chefe da KGB. Era esse trio que o aterrorizava, que fazia os segundos que se haviam passado desde que entrara nesse santuário parecerem minutos, horas... intermináveis. Foi o SecretárioGeral  

quem falou. Kontarsky, ainda em posição de sentido, sem que ninguém lhe dissesse para sentar-se ou ficar à vontade, viu com o canto do olho quando ele segurou a manga do paletó de Andropov, impedindo-o de fazer a primeira pergunta. -- Coronel Kontarsky... explique-nos o que aconteceu -- disse o Secretário-Geral, com voz macia, mas autoritária. Não parecia ter pressa. Não havia nenhum outro som no aposento, a não ser o zumbido distante do receptor de rádio. Já se haviam passado quase três minutos desde que Gant havia decolado com o Mig, e no entanto ninguém tomara qualquer providência. 



Agora que havia falhado em sua missão, Kontarsky estava ansioso para redimir-se, ajudando a capturar ou destruir, se necessário, a aeronave roubada. Engoliu em seco. 

-- Um piloto... -- começou, e engasgou. Manteve os olhos fixos na nuca do operador de rádio. -- Um piloto americano chamado Gant é responsável pelo roubo do Mig-31, senhor. -- Pelo contrário, coronel, o responsável é o senhor -- replicou o SecretárioGeral, em uma voz despida de ameaça, despida de sentimento. -- Prossiga. --  

Ele se infiltrou no complexo com a ajuda de vários judeus dissidentes, que estão todos mortos. -- Hum! Mas não antes de contarem tudo que sabiam, suponho. Kontarsky baixou os olhos para o Secretário-Geral. Era um rosto forte, como sempre imaginara. Os olhos pareciam esculpidos em pedra. -- Não... não descobrimos nada... -- disse, com esforço. Houve uma pausa. Kontarsky reparou que o operador de rádio estava mais ereto na cadeira, como se estivesse tenso. Quando seus olhos voltaram à mesa circular, pôde ver a mão do Secretário-Geral pousar novamente na manga do terno escuro do Chefe da KGB, como que para acalmá-lo. -- Sabe qual o destino do Mig-31? 

-- perguntou o SecretárioGeral. -- Não sabe de nada, sabe? -- interrompeu Kutuzov, secamente. O Secretário-Geral olhou rapidamente para o idoso marechal, que estava em uniforme de gala, com todas as condecorações. O velho piloto baixou a cabeça. -- 

Não -- disse Kontarsky, e a voz soou fraca e vazia, como se o aposento dispusesse de um isolamento acústico. -- Muito bem -- disse o Secretário-Geral, depois de um momento de silêncio opressivo. Nesse instante, Kontarsky compreendeu que estava perdido. Para o Secretário-Geral, e para os outros, militares e oficiais da KGB, que estavam reunidos em volta da mesa, tinha deixado de existir. -- Considere-se preso, coronel. O lábio inferior de Kontarsky começou a tremer e ele olhou o SecretárioGeral nos olhos. Era como olhar num espelho que se recusava a refletir sua  

presença física. -- Está dispensado, coronel. Quando Kontarsky deixou o aposento, o Secretário-Geral olhou para o marechal. Este assentiu com a cabeça e voltou-se para Andropov, que disse: -- Não está na hora de recriminações. Isto pode ficar para depois. Parece óbvio que esta é uma operação da CIA, uma tentativa desesperada de anular a imensa superioridade aérea que esta aeronave representa para a União Soviética. Não temos nada a não ser o nome do piloto e seu arquivo oficial, que não nos revelaria nada de importante. A cada momento que passa, o Mig-31 está cada vez mais distante de nós, dirigindo-se para ... para onde, Mihail Ilyich? O marechal da Força Aérea Soviética olhou por cima do ombro 



para o operador de um pequeno console. -- Dê-nos o mapa da "Matilha de Lobos" da U.R.S.S., depressa! -- disse. O operador apertou um botão e, enquanto os homens sentados à mesa retiravam as mãos, os maços de cigarros e as caixas de charutos, a superfície da mesa se iluminou com um mapa da União Soviética, semeado de pontos de várias cores. Diante deles estava o diagrama da rede de defesa da União Soviética. O 

Secretário-Geral inclinou-se para a frente e colocou um dedo sobre o mapa. 

-- Bilyarsk -- falou. Seu dedo traçou um círculo em torno do ponto que havia indicado. -

- Agora, que direção tomou? -- Não sabemos, senhor Secretário-Geral -- disse Kutuzov, com voz rouca. O marechal havia operado um câncer na garganta dois anos antes, e só lhe restara um fio de voz. Olhou para o outro lado da mesa, para Vladimirov, o oficial de cabelos grisalhos e olhos azuis que se sentava à sua frente. A firmeza, a confiança daquele rosto o ajudaram a recuperar um pouco da calma, abalada pelo choque do roubo do Mig. O velho tinha ficado temporariamente sem ação. Era um golpe ainda pior do que a deserção de Belenko em um Foxbat, quatro anos antes. 

Ainda podia ver o brilho prateado da fuselagem quando o avião se desviara do Tupolev. 

Apenas uma visão rápida, nada mais. Então viera a informação, pelo UHF, de que uma aeronave havia decolado sem autorização da pista que os aguardava. E o marechal soubera imediatamente de que aeronave se tratava; antes mesmo que chegasse a confirmação, no momento em que tocavam a pista. Alguém, um americano, havia roubado o melhor avião que a União Soviética jamais havia fabricado. -- Que acha, Vladimirov? 

-- perguntou. O outro olhou para o mapa e então levantou os olhos, dirigindo seus comentários ao Secretário-Geral. O general Med Vladimirov, comandante da divisão tática da Força Aérea Soviética, a "Matilha de Lobos", como era chamada, estava muito preocupado. Compreendia muito bem o problema: como encontrar um avião que não aparecia no radar; mas não estava disposto a permitir que o Secretário-Geral percebesse seu pessimismo. -- Sugiro uma busca sistemática por setores, Senhor Secretarie Geral -- disse, de forma objetiva -- em duas áreas. Devemos usar todos os aviões que pudermos, ao longo de nossas fronteiras ao norte e ao sul. -- Por que no norte e no sul? -- Porque, Senhor Secretário-Geral, esse lunático precisa reabastecer o avião para poder chegar a um local seguro. E não poderá se reabastecer no ar. Se houvesse um avião-tanque esperando por ele em nosso espaço aéreo ou no dos nossos vizinhos, já teríamos sido informados. -- Qual é o alcance desse avião? -- perguntou o general Leonid Borov, que estava sentado ao lado de Vladimirov. Borov era comandante da divisão de CME (Contramedidas Eletrônicas) da Força Aérea Soviética. 

Seria  

encarregado de coordenar as defesas de mísseis e 



radar com as defesas aéreas em caso de um ataque do Ocidente. -- Deve estar com o tanque cheio -- disse Kutuzov. -- Quase cinco mil quilômetros, dependendo da forma  

como o americano pilotar a aeronave. -- O que o colocaria aqui... ou aqui -- disse Vladimirov, indicando com a mão o Oceano Ártico, e depois mostrando o outro lado da mesa para indicar a fronteira do Irã e o Mediterrâneo. -- Mas por que ele só poderia ir para o norte ou para o sul, Vladimirov? -- perguntou o Secretário-Geral. 

Sua voz agora era impaciente, parecia ansioso para entrar em ação. -- Porque, Senhor Secretário-Geral, qualquer piloto que desafiasse as defesas de Moscou estaria cometendo suicídio; mesmo em um avião que não aparece no radar! Houve um breve silêncio. Todos os presentes, os cinco em volta da mesa, e também os guardas, operadores  

de rádio e ordenanças, entenderam que afinal a verdade fora dita em voz alta. Agora que o americano havia roubado o Mig, poderia usar em seu benefício aquela conquista suprema da tecnologia soviética, o sistema antiradar. -- Funciona bem demais! -- rosnou Kutuzov em seu sussurro característico. -- Bem demais! -- E o americano sabe? 

-- perguntou Andropov, falando pela primeira vez. Todos os olhos se voltaram para o plácido chefe da KGB. Parecia indiferentemente ao fracasso de um de seus subordinados, 

o fracasso monumental de Kontarsky. Vladimirov sorriu de leve. Talvez Andropov se considerasse intocável apenas porque o SecretárioGeral era da linha estalinista. 

Continuou a olhar para o chefe da KGB, que mais parecia um próspero homem de negócios do ocidente do que o chefe da maior organização de espionagem do mundo. --  

Deve saber -- disse Vladimirov, ironicamente. -- A segurança devia estar cheia de furos, Secretário, para que a CIA chegasse ao ponto a que chegou. O Secretário-Geral deu um soco na mesa, fazendo tremer o mapa projetado. -- Nada de recriminações! Não é a hora. Quero ação, Vladimirov... e depressa! De quanto tempo dispomos? Vladimirov olhou para o relógio. Eram seis e vinte e dois. O Mig estava voando há sete minutos. -- 

Ele precisa voar quase dois mil quilômetros para chegar à fronteira, Senhor Secretário-Geral. E vai manter o avião abaixo da velocidade do som, primeiro para poupar combustível, e segundo para não se denunciar com ondas de choque. Assim, dispomos de mais de uma hora, mesmo que voe em linha reta... -- Uma hora? O 

Secretário-Geral percebeu que não se encontrava em seu elemento, que Vladimirov e os outros militares possuíam uma escala de tempo em que os minutos se esticavam, eram elásticos. Uma escala de tempo na qual tudo era possível. Acrescentou: -- Isto basta. Qual sua sugestão, Kutuzov? -- Como disse o comandante da "Matilha de Lobos", uma busca sistemática por setores. Devemos colocar no ar uma nuvem de avi- 



ões, uma rede na qual ele será apanhado. Todas as esquadrilhas "Matilha de Lobos" e 

"Caça-Ursos" estão familiarizadas com esse tipo de operação. Não haverá nenhuma brecha. A única diferença é que nossa presa estará rumando no sentido inverso, de modo que teremos que inverter a ordem. Começaremos com os "Caça-Ursos", que procurarão o americano a quinhentos quilômetros da fronteira. Depois será a vez da "Matilha de Lobos", que ficará encarregada de patrulhar a própria fronteira. -- Entendo. 

O Secretário-Geral pensou por alguns segundos e depois continuou: -- E estou de acordo. Todos se sentiram aliviados no Centro de Comando de Guerra do Tupolev. Era daquela sala que o Secretário-Geral ordenaria, caso fosse necessário, o início da Terceira Guerra Mundial. Uma réplica em tamanho menor do Centro de Comando de Guerra  

no coração do Kremlin. Para o líder soviético, e para os membros do Alto Comando que estavam presentes, esta era a única circunstância favorável, o fato de possuírem, em forma portátil, o centro nervoso do sistema soviético de defesa. O alívio foi rapidamente substituído por um clima de tensão, a tensão dos corredores em suas  

marcas, a tensão que precede uma atividade violenta. -- Obrigado, Secretário-Geral -- 

disse Vladimirov. O general se levantou e começou a estudar os pontos coloridos do mapa, que mostravam as bases de caças e de mísseis da "Matilha de Lobos". -- 

Mostre a situação dos "Caça-Ursos" -- ordenou. Imediatamente, o número de pontos coloridos aumentou, invadindo a parte central do mapa. Vladimirov varreu a mesa com um gesto e disse: -- Vamos espalhar os aviões, em seqüência SSS, nos setores Branco até Vermelho e Verde até Castanho. A mesma coisa com as esquadrilhas "Caça-Ursos", nos setores G até N. O oficial coçou o queixo e ficou ouvindo o ruído das máquinas codificadoras, esperando que o sinal em código chegasse ao Oficial de Comunicações, um jovem coronel sentado diante de um console junto à parede da aeronave  

e cercado por três auxiliares. Depois que a transmissão começou, Vladimirov olhou para o Secretário-Geral e disse: -- Que devemos fazer quando localizarmos o Mig? 

O Secretário-Geral pensou um pouco e respondeu: -- Coloque-me em contato com o avião. Avisarei então ao americano que se não trouxer o Mig de volta, teremos que destruí-lo. 



O sistema de navegação inercial do Firefox era representado no painel de controle por um pequeno mostrador parecido com o de uma calculadora de bolso. Também havia uma série de botões com as indicações "Posição", "Rumo", "Velocidade do Solo" e 

"Coordenadas". Bastava o piloto introduzir no sistema algumas informações e o computador  

de bordo era capaz de calcular e exibir a qualquer instante informações como a distância a ser percorrida até o destino e o tempo restante de viagem. Iniciando os cálculos em uma deter-minada hora e posição, o computador era capaz de medir todas as mudanças de velocidade e direção, de modo a manter atualizada a posição da aeronave. 

Normalmente, 

os dados fornecidos pelo computador eram confirmados através de métodos convencionais, como observações visuais de acidentes geográficos conhecidos. Gant tinha um  

encontro marcado no espaço aéreo a noroeste de Volgogrado, com um avião de passageiros que partira de Moscou naquela madrugada. O encontro mostraria que estava viajando  

em direção à fronteira sul da União Soviética. Era isso que queria que os perseguidores pensassem. Gant estava mantendo uma velocidade de pouco mais de 1.000 quilômetros por hora. Não se atrevia a ultrapassar a barreira do som, porque, viajando como estava a quase 5.000 metros, a onda de choque que deixaria para trás seria como uma seta gigantesca apontando em sua direção. Faltavam ainda vinte e três minutos para o encontro. Havia feito uma inspeção minuciosa do equipamento a bordo do Firefox. 

Uma boa parte, especialmente os aparelhos de comunicações e de radar, havia sido reproduzida no simulador de Langley, e não era muito diferente dos equipamentos americanos. Não justificariam o roubo do Firefox. As razões principais para a operação eram três: as duas poderosas turbinas Turmansky, com um empuxo de mais de 50.000 libras cada uma, o que conferia ao avião a velocidade espantosa de mais de Mach 5; o sistema anti-radar, que, como o falecido Baranovich havia suspeitado, era inteiramente passivo, não passando de um revestimento especial aplicado à fuselagem do aeroplano; e o sistema de armamento controlado pelo pensamento. O céu  

à frente estava limpo, azul claro, o sol nascente a bombordo refletindo-se na cúpula de plástico, seu brilho amortecido pelo visor colorido do capacete de vôo. Não havia nada para ver. Gant não estava interessado nas estepes que se estendiam a perder de vista abaixo dele. Seus olhos não deixavam o painel de instrumentos, especialmente o radar que o avisaria da aproximação de caças ou mísseis. Um dos dispositivos de CME do Firefox, que Baranovich havia explicado na véspera, era um indicador das emissões de radar provenientes do solo que o aparelho estivesse sobrevoando. Em outras palavras, o "Nariz", como Baranovich o chamava, podia "cheirar" os sinais de radar dirigidos para o avião. O "Nariz" parecia desnecessário para Gant, já que o Firefox não aparecia nas telas de radar, mas, como havia dito Baranovich, qualquer contato visual seria seguido por uma intensa atividade de radar, usando como ponto de referência o avião perseguidor. Além disso, enquanto estivesse observando as leituras na pequena tela do "Nariz", conheceria a posição das bases terrestres de mísseis. 

Gant sabia que rumo a busca iria tomar. Os russos sabiam que ele só podia ir para o norte ou para o sul. Para leste só havia a China, e para oeste, entre sua posição atual e os países aliados, estavam as defesas maciças que cercavam Moscou. 

As esquadrilhas "Caça-Ursos" deviam estar à sua procura, e Gant suspeitava de que os russos utilizariam também o sistema de detecção sonora, que a OTAN batizara, com um humor pouco apropriado, de "Ouvidos de Moscou", e que era usado para detectar aviões voando a baixa altitude, fora do alcance do radar. Gant não fazia idéia de quantas dessas instalações havia em território soviético, nem do alcance máximo do sistema. Ainda havia mais uma coisa. Fotografias tiradas por satélites, em luz visível e infravermelho. Não sabia ao certo se haveria tempo para recorrerem aos satélites no caso de um vôo tão curto, mas era mais uma coisa com que se preocupar. Estava envolvido em uma guerra eletrônica. Sentia-se como um asmático calçado com botas pesadas tentando atravessar um quarto cheio de gente dormindo sem acordar ninguém. 

Gant não fazia idéia da natureza nem da localização precisa de seu ponto de reabastecimento. Só lhe havia sido fornecida uma seqüência de coordenadas para serem introduzidas no sistema de navegação inercial. Havia deixado ligado o receptor de UHF, na certeza de que tentariam chamá-lo de Bilyarsk. Na verdade, esperava que o fizessem. Assim que respondesse, qualquer pessoa em um raio de trezentos quilômetros, usando um aparelho de rastreamento, seria capaz não só de receber a transmissão, 

mas também de localizar sua posição, com a ajuda de dois outros receptores. Isto ajudaria a reforçar a impressão de que estava rumando para o sul. O silêncio até o momento era uma indicação de que o Centro de Comando de Guerra do Tupolev do Secretário-Geral havia assumido o comando e ainda estava discutindo a situação. Gant esperava com impaciência, ansioso não só para despistar os russos, mas também para conversar com o Secretário-Geral, ou pelo menos com o Marechal da Força Aérea Soviética. Queria divertir-se com a raiva, com as ameaças das autoridades. O rádio começou a falar. Reconheceu imediatamente a voz -- era a do Secretário-Geral do Partido Comunista Soviético. Involuntariamente, correu com os olhos o painel de instrumentos, verificando se todas as leituras estavam em ordem. -- Estou me dirigindo ao indivíduo que roubou algo que pertence à U.R.S.S. -- disse a voz em tom firme, sem qualquer sinal de emoção, como que para desapontá-lo. -- Sei que está me ouvindo, Sr. Gant. Suponho que não usa mais seu título militar desde que foi contratado pela... 

pela organização para a qual trabalha atualmente. A cautela do Secretário-Geral  

fez Gant sorrir. Era assim desde o incidente com o U-2, pensou. Os russos não estavam dispostos a admitir publicamente que ele trabalhava para a CIA, nem mesmo que era americano. Gant disse: -- Pode falar, estou ouvindo. -- Está gostando do passeio, Sr. 

Gant? Gosta do nosso novo Brinquedo? -- Poderia ser melhorado -- disse Gant, laconicamente. -- Ah... o senhor deve saber, Sr. Gant. Gant podia imaginar a figura do Secretário-Geral sentado diante do transmissor do Centro de Comando de Guerra, ignorando a atividade frenética à sua volta. Sem dúvida alguém já havia colocado um papel à sua frente avisando de que o Mig acabara de ser localizado. 

No momento, entretanto, a questão era só entre dois, um homem em um avião e outro homem com os poderes de um deus à sua disposição. Mas a vantagem estava do lado de Gant, parecia dizer a voz. Gant não se deixou enganar. Sabia que fariam tudo para detêlo. Estavam procurando ganhar tempo até conseguirem cercá-lo. -- Suponho que sim -- disse Gant. -- O senhor não vai me ameaçar? -- Se é isso que quer -- foi a resposta imediata. -- Mas antes, vou apenas pedir que traga de volta o que não lhe pertence. -- E então esquecemos todo o incidente, não é? O Secretário-Geral riu. -- Acho que não está falando sério, não é, Sr. Gant? Claro que não. A CIA deve ter enchido sua cabeça com mentiras a respeito de Lubyanka e dos serviços de segurança da União Soviética. Não. Tudo que posso garantir é que sua vida será poupada, se voltar imediatamente. Em quarenta minutos poderá estar aterrissando em Bilyarsk. Fez o que pôde, Sr. Gant... mas agora a brincadeira terminou. Gant esperou alguns instantes e depois perguntou: -- E quais são as alternativas? -- O senhor será reduzido a pó, Sr. Gant. Não permitiremos que entregue o Mig-31 aos técnicos do seu país. Não podemos deixar que isso aconteça. 

-- Compreendo. Acontece, senhor, que eu gosto deste avião. Cai em mim como uma luva... -- Sei. Sr. Gant, como deve saber, não estou interessado na vida de um piloto aventureiro e sem juízo. Esperava apenas salvar os milhões de rublos que foram gastos no projeto. Vejo que não permitirá que isso aconteça. Muito bem. Será abatido antes de chegar ao seu destino. Adeus, Sr. Gant. Gant desligou o receptor e começou a rir. A única coisa que poderia preocupá-lo, o único elemento do jogo que poderia cancelar todas as vantagens de que dispunha no momento, estava pegando fogo no hangar de Bilyarsk: o segundo Firefox. Se os russos tivessem conseguido salvá-

lo... O avião da linha Moscou--Volgogrado o apanhou de surpresa. De repente, viu um brilho metálico à frente, e já estava passando por cima do avião. Àquela hora da manhã, e naquelas condições atmosféricas, o rastro de vapor era muito tênue, e não pudera vê-lo a tempo. Gant pretendia passar bem na frente do Tupolev, mas este agora estava ficando para trás. Gant desligou o piloto automático. Baixou a asa esquerda do Firefox, sentiu o traje de vôo desempenhar sua função anti-G, comprimindo-lhe as coxas e o tronco, e fez uma curva de noventa graus. O Tupolev estava  

agora bem à sua frente. Tinha que dar à tripulação a oportunidade de fazer uma identificação visual, e tinha que ser visto rumando para o sul. Gant desviou-se para bombordo e acelerou. Começou a distanciar-se do Tupolev, perdeu-o de vista. O avião se reduziu a um pequeno ponto perto do centro da tela de radar. Quando achou que já havia ultrapassado o Tupolev pela esquerda, voltou ao curso original. O pontinho começou a aproximar-se do centro da tela. Depois de alguns instantes, avistou um ponto brilhante a boreste, acompanhado por uma trilha de vapor. Acelerou mais um pouco e o Firefox projetou-se para a frente, no que pareceria um curso de colisão para o piloto da outra aeronave. Em nenhum momento teve dúvidas de que havia calculado correta- 

 

mente a distância e o curso. Quando o vulto do Tupolev cresceu à sua direita, empurrou a alavanca de controle para a frente. Certamente fora visto pelo piloto, que devia estar surpreso, já que a tela do radar estaria surpreendentemente vazia. A aparição súbita de uma aeronave desconhecida ficaria gravada indelevelmente em sua memória. Gant continuou a descer e ligou o receptor de rádio, sorrindo ao ouvir uma excitada conversa em russo. Finalmente, Gant tirou o avião do mergulho suicida, nivelando a pouco mais de cem metros do solo. A pressão do traje de vôo se tornou quase intolerável. Chegou a perder os sentidos por alguns segundos. Então tudo voltou ao normal e Gant começou a ler os instrumentos. Depois de verificar que todas as leituras estavam corretas, Gant ligou o piloto automático e introduziu as novas coordenadas, que havia memorizado com tanto carinho. O sistema de navegação inercial assumiu o controle, colocando o Firefox no novo curso. A história do piloto concordaria com os dados de que eles já dispunham a respeito de sua posição, com base na conversa pelo rádio com o Secretário-Geral. Confirmaria o fato de que estava rumando para o sul, passando por Volgogrado, dirigindo-se talvez para a fronteira com o Irã, para reabastecer-se em Israel, ou talvez no Mediterrâneo. Este setor do sistema soviético de defesa seria reforçado. Agora estava na hora de usar pelo menos uma porcentagem mais razoável da velocidade máxima do avião. Gant acelerou e começou a observar os conta-giros e o indicador Mach, que, juntamente com o indicador de velocidade do solo, era a única maneira de que dispunha para saber que estava viajando mais depressa que o som. Estava rumando para leste, em direção aos Urais, procurando o abrigo da encosta oriental da cordilheira antes de seguir para o norte. Gant não podia usar toda a capacidade do avião. Mesmo assim, foi com satisfação que observou os números crescerem no indicador Mach: Mach 1; 1,1; 1,2; 1,3; 1,4; 1,5... Lá embaixo, as estepes desfilavam cada vez mais depressa. A euforia que havia sentido durante os primeiros instantes do vôo estava de volta. Estava pilotando o melhor avião de guerra jamais construído. Era um encontro da aeronave com o único ser humano merecedor de pilotá-la. Sentia-se onipotente. Como estava a baixa altitude, uma detecção visual era bastante improvável. Além disso, a cem metros de altura a onda de choque não tinha tempo de se espalhar antes de atingir o solo, e estava sobrevoando uma região deserta. O único perigo era o sistema de detecção sonora, os "Ouvidos de Moscou". Gant não tinha idéia do alcance do sistema, nem da localização dos detectores. Perto dos Urais, entretanto, estaria seguro, pois os ecos das montanhas encobririam sua pista. De repente, em uma violenta alteração de humor, Gant sentiu-se acuado. Resolveu procurar proteção o mais depressa possível. 

A despeito das recomendações que havia recebido, empurrou os aceleradores para a frente e observou, com satisfação, os números do indicadores Mach voltarem a crescer: Mach 1,8; 1,9; Mach 2; 2,1; Gant sabia que estava gastando combustível, combustível  

precioso, mas continuou acelerando até atingir Mach 2,6. Só então estabilizou a velocidade. A paisagem se transformara em um borrão. Estava em um casulo à prova de som, isolado do mundo. Depois de 



alguns instantes, ligou o RSR (Radar Seguidor de Relevo), que no Firefox era acoplado ao piloto automático. Não esperava necessitar dele ate chegar aos Urais, mas à velocidade em que estava, mais de três mil quilômetros por hora, não podia confiar nas próprias reações. Os Urais estavam a apenas alguns minutos de distância. 

Depois que chegasse lá, voltaria a controlar manualmente o Firefox. A sensação de bem-estar começou a voltar. A simples velocidade do avião contribuía para tranqüilizá-

lo. 

O número 2,6 estava firme no indicador Mach. A essa velocidade, uma detecção visual seria praticamente impossível. Estava seguro, pelo menos por enquanto. 



-- O senhor poderia colocar em alerta os pontos de reabastecimento opcionais? -- disse Aubrey, amavelmente. Estava falando em código com o Comodoro do Ar Latchford do Comando de Defesa, em High Wycombe. Acabara de receber a comunicação de Latchford de que Gant havia partido de Bilyarch. O RALA (Radar Aéreo de Longo Alcance)  

registrara sinais de uma busca setorial por parte das esquadrilhas de fronteira da Força Aérea Vermelha e isto, juntamente com os sinais de rádio captados, que revelavam uma atividade frenética de comunicações entre as divisões da Força Aérea Vermelha, e entre o Secretário-Geral e o Almirante da Esquadra do Norte e os navios russos no Mediterrâneo. Tudo isto só podia querer dizer que Gant estava a caminho com o avião roubado. Latchford transmitiu imediatamente um alerta para os dois pontos de reabastecimento opcionais, para que começassem a transmitir o sinal que seria captado pelo pequeno aparelho que Gant havia instalado no painel do avião. -- Tanque Dois e Tanque Três já foram alertados -- disse o Comodoro do Ar. -- Suponho que você tomará conta do Tanque Um, já que não tenho a menor idéia de onde se encontra. 

Aubrey deu uma risada. Tinha sido preciso contar a Latchford a respeito dos dois pontos de reabastecimento opcionais, mas o que Gant provavelmente usaria fora mantido em segredo. Aubrey sentiu que o Comodoro estava tão tenso quanto ele. -- O Capitão Curtin tomará conta do Tanque Um -- disse Aubrey. -- Obrigado, Comodoro. Suas notícias me deixaram muito satisfeito. Muito obrigado. Buckholz, que o observava atentamente durante a conversa, perguntou: -- Está confirmado? Toda essa atividade não é simplesmente por que apanharam nosso amigo? Aubrey sacudiu a cabeça. -- Não, meu caro Buckholz. O RALA confirma que a Força Aérea Vermelha está patrulhando intensamente as fronteiras do norte e do sul. Gant está a caminho. Buckholz deu um suspiro profundo. Voltou-se para Anders, que estava quase dormindo, e sorriu com a alegria pura de uma criança. -- Graças a Deus -- suspirou. Houve um silêncio, quebrado apenas pelos passos de Curt descendo da escada de mão. Quando chegou ao chão, disse a Aubrey, sorrindo: 



-- Não sabia que ia trabalhar como contínuo quando aceitei este posto! Quer que eu diga a Washington para colocar Tanque Um em alerta, Sr. Aubrey? Aubrey assentiu. 

-- Quero, rapaz. Faça isso agora mesmo, está bem? Se é que o tempo continua bom. 

Curtin apanhou uma vara comprida e mostrou uma fotografia tirada por satélite que estava pendurada na parede. -- Esta é a mais recente. Duas horas da manhã, hora de Londres. Tempo bom. -- E o rumo do Tanque Um? -- Constante. Está indo lentamente para o sul, em uma região de gelo solto. A temperatura está suficientemente baixa para o que queremos. -- Ótimo. Então pode fazer a chamada, capitão. Vai ser o Tanque Um. Antes que Curtin pudesse obedecer, ouviram o ruído da teletipo da Sala de Códigos. Aubrey esperou Shelley arrancar da máquina a folha de papel. -- Esta mensagem  

foi captada há alguns minutos -- disse Shelley, com um leve sorriso no rosto cansado -- 

em russo. Apanhada por um operador que estava vigiando a freqüência das linhas comerciais russas. -- E o que diz? -- perguntou Aubrey. -- Gant foi avistado a noroeste de Volgogrado. Quase arrancou o nariz do avião, antes que o perdessem de  

vista. O piloto estava fazendo um barulho dos diabos, até o mandarem calar a boca! -- 

Ótimo! Aubrey examinou a folha de papel e depois ofereceu-a a Buckholz, que olhava por cima do seu ombro. Buckholz olhou por alguns instantes para a mensagem, como se precisasse ser convencido, e depois disse: -- Ótimo. Sensacional. Olhou para Aubrey e acrescentou: -- Até agora, tudo bem, não é? -- Concordo com você, meu caro Buckholz. Os russos a esta altura devem estar examinando cada centímetro quadrado do espaço aéreo, bem ao sul da posição de Gant. Mas ainda estou preocupado com os "Ouvidos de Moscou". Gant deve estar fazendo um barulhão com aquele aparelho. 



-- Não se trata, meu caro Kutuzov, de uma situação de guerra -- disse o SecretárioGeral. Encontravam-se ainda sentados em volta da mesa redonda. Entre eles estava o mapa da Rússia Européia, da fronteira da Polônia até os Urais, do Oceano Ártico até o Mar Negro. Pequenas luzes indicavam a posição das bases de caças e de mísseis, todas em condição de alerta. Kutuzov parecia incapaz de levantar os olhos da projeção hipnótica. Afinal, com relutância, encarou o SecretárioGeral. -- O senhor considerou a possibilidade de ser um blefe dos americanos, Secretário-Geral. Para relaxarmos nossa vigilância no 



norte, enquanto esse avião isolado tenta escapar para o sul. Não era uma pergunta. O 

Marechal Kutuzov estava realmente preocupado. O Secretário-Geral suspirou e disse: -- Não, Kutuzov. Esta é uma operação da CIA, certamente com o apoio do Presidente e do Pentágono. -- Levantou as mãos para evitar interrupções. -- Mas não passa de uma aventura isolada. Elaborada, sim. Prejudicial a nós, sim. Bem planejada e executada, sim. Tudo isso. Mas não é uma declaração de guerra. Não! A CIA deve ter providenciado um ponto de reabastecimento para o piloto; nossos computadores podem informar quanto aos locais mais prováveis. Mas se abatermos o Mig-31, 

e mesmo se destruirmos o veículo de reabastecimento, os americanos vão fingir que não sabem de nada. Não vão tomar nenhuma providência. E quero que todos vocês... 

-- o Secretário-Geral levantou o voz, o ruído de fundo do Centro de Comando cessou e todos os olhos se viraram para ele. -- ... que todos vocês compreendam isto. 

Se conseguirmos destruir ou recuperar a aeronave, o assunto estará encerrado. -- Tem certeza? -- perguntou Kutuzov. O velho marechal parecia estar pedindo para ser convencido. A idéia de que o roubo do avião fosse apenas o movimento de abertura de um ataque em massa o deixava em pânico. -- Tenho. Os americanos e os ingleses estão loucos para colocar as mãos nesse avião, porque sabem do que é capaz. Ambos sofreram cortes maciços nos orçamentos de defesa nos últimos anos, especialmente no setor de pesquisa e desenvolvimento. Por isso, apesar de terem recebido um Mig-25 

de presente há alguns anos atrás, não têm nada que se compare ao Mig-31 em suas pranchetas. O Secretário-Geral voltou-se de repente para Andropov e fuzilou-o com os olhos. - Andropov... a falha da segurança foi... imperdoável! Andropov assentiu lentamente. Vladimirov, que estava de pé ao lado de Kutuzov, pôde perceber que o homem estava com raiva. Também compreendeu a frustração do Secretário-Geral, que culminara com a acusação. -- Infelizmente é verdade, Secretário-Geral. Andropov olhou para os dois outros militares. -- Lembro-me de que o Marechal Kutuzov e o General Vladimirov queriam que a segurança fosse reforçada depois dos testes iniciais. Parece que tinham razão. -- Os americanos sabiam demais -- rosnou Kutuzov. O SecretárioGeral  

levantou a mão, percebendo que havia iniciado mais uma briga entre os militares e a KGB. -- Basta -- falou, com firmeza. -- A questão será investigada minuciosamente. 

Mas de acordo com as averiguações preliminares do Chefe da KGB, o Coronel Kontarsky correu um risco calculado; e falhou. Atrás do Secretário-Geral, Andropov assentiu  

lentamente e olhou para os militares. Kutuzov e Vladimirov ficaram calados. Kontarsky havia sido muito ambicioso. Tentara usar a segurança do projeto de Bilyarsk como forma de promoção pessoal. E não era o único. Em 1967, o oficial da KGB 

encarregado da segurança do Oriente Médio havia retido informações vitais para o Kremlin e para o Egito com relação aos preparativos israelenses para a guerra, e em conseqüência os egípcios haviam sido apanhados de surpresa. 

Pouco depois, o Departamento V da KGB, encarregado dos assassinatos, haviam liquidado o agente. Kontarsky teria o mesmo destino. Bateram à porta. O guarda-costas do Secretário-Geral foi ver quem era. Um homem de guarda-pó branco entregou-lhe uma pilha de papéis, que ele levou até o Secretário-Geral. -- Obrigado --- disse este. Examinou os papéis por um momento e depois passou-os para Kutuzov. -- Diga-me o que significam. O velho marechal estudou-os com atenção, depois de tirar um par de óculos de aros finos do bolso da túnica. Quando terminou, tirou os óculos e deu os papéis a Vladimirov. -- Como o senhor sabe, é um relatório dos danos sofridos pelo segundo Mig. Parece que os sabotadores não conseguiram inutilizálo. Olhando para o Secretário-Geral e para Andropov, Vladimirov percebeu de repente que estava lidando com amadores. Para aqueles dois líderes da União Soviética, que não entendiam nada de aviões e de táticas militares, isto era uma espécie de panacéia; era por isto que estavam esperando, com um entusiasmo quase infantil. Eles realmente acreditavam que para deter o americano bastava colocar no ar o segundo protótipo. 

Teve que conter um sorriso irônico. -- Daqui a quanto tempo estará em condições de voar... armado? -- quis saber o Secretário-Geral. -- Talvez uma hora, talvez menos  

-- respondeu Vladimirov, consultando os papéis. -- Naturalmente, estava preparado como reserva do Protótipo Um, mas tem que ser limpo, verificado e municiado, Senhor Secretário-Geral. -- Mas temos que saber exatamente onde o americano está! -- 

interveio Kutuzov. Vladimirov compreendeu que o marechal não estava familiarizado com  

as sutilezas políticas do Centro de Comando de Guerra. Tudo que o Secretário-Geral queria era ver o segundo aeroplano em ação. Não estava pedindo para ninguém lhe falar das dificuldades práticas da missão de abater o americano. -- Eu sei disso, Kutuzov! -- exclamou, silenciando o velho marechal. O Secretário-Geral olhou em torno, como se as costas curvadas dos operadores pudessem inspirá-lo, fornecer-lhe as respostas de que necessitava. Vladimirov podia sentir o desespero atrás da máscara de frieza, atrás da força da personalidade daquele homem. Para o general, a única esperança, por tênue que fosse, estava nos caças interceptadores. Alguma coisa tentava introduzir-se em seus pensamentos, algo em que havia pensado nos primeiros anos do projeto do Mig-31 e que havia apresentado como possível objeção ao sistema de antiradar que fora incorporado ao projeto. Na época, havia sido a única voz discordante. Vladimirov era por natureza um homem frio, racional, um estrategista. 

Como comandante da "Matilha de Lobos", a força de ca- 



ças interceptadores da União Soviética, sentia-se realizado como militar. Ele e Kutuzov se haviam batido pelo remanejamento do orçamento de defesa que permitiria  

a produção rápida de centenas de Mig-31 para substituírem os Foxbats, esteio atual das defesas russas. O sistema de armamento controlado pelo pensamento, aliado a um alcance considerável e a uma velocidade espantosa, conferia ao Firefox uma vantagem decisiva em relação aos aviões mais modernos da RAF e da USAF. 

Vladimirov  

afastou-se da atmosfera tensa que envolvia a mesa circular do Centro de Comando de Guerra e começou a escutar distraidamente o fluxo contínuo de comunicações decodificadas  

que estava sendo produzido pelo grupo de operadores. Tudo estava sendo gravado para futura referência. A presença do Firefox a noroeste de Volgogrado era para ele bastante suspeita. Sua experiência como piloto o fazia desconfiar. Tinha respeito por Gant, o piloto americano. Examinando o arquivo a respeito de Gant, transmitido pela Central em Moscou, tivera que reconhecer que a CIA havia escolhido o homem certo. Gant era um excelente piloto, um ás da guerra do Vietnã, mas era também um neurótico de guerra. Se estivesse no lugar da CIA, Vladimirov não teria feito outra escolha. Tudo na personalidade de Gant indicava que ele precisava roubar o Mig para recuperar a auto-estima. O americano faria tudo que estivesse ao seu alcance para completar a missão com êxito. De acordo com o piloto russo, Gant parecera surpreso com a aproximação do avião comercial e tivera que fazer uma manobra rápida para evitar a colisão. Mas Vladimirov sabia que o radar do Mig teria revelado a presença do Tupolev com tempo suficiente para evitar ser visto. E Gant era um ótimo piloto. Embora estivesse pilotando uma aeronave com a qual não estava familiarizado, nunca cometeria um erro tão primário. Além disso, Vladimirov estava certo de que haviam construído um simulador em Langley, Virginia, para facilitar o treinamento de Gant para a missão. Amaldiçoou mentalmente Kontarsky e seu excesso de confiança. 

Os americanos tinham recebido muitas informações preciosas nos últimos anos. 

Mas não adiantava pensar em Gant. Eram águas passadas. Não, havia algo mais importante, algo que poderia compensar o fato de Gant estar pilotando um avião que não  

aparecia no radar. Mas o que era mesmo? Vladimirov esfregou o queixo enquanto caminhava. Passou por um operador no momento em que repetia uma mensagem. As palavras  

não lhe despertaram o interesse. -- Sinal sonoro confirmado, na unidade de Orsk... -- 

estava dizendo a voz. O general não reparou que todos de repente haviam ficado quietos, que o operador estava tentando falar com ele. Não, pensou, não tem nada a ver com som. É... é... então conseguiu reviver a memória distante, no mesmo momento em que seu cérebro registrou o silencio em volta e ele viu com o canto do olho o rosto interrogativo do operador de rádio. Vladimirov havia afirmado claramente, uma voz solitária em meio a atmosfera de euforia política e militar, que o simples fato de uma aeronave ser imune ao radar não a tornava impossível de ser detectada. Os equipamentos de infravermelho, capazes de detectar emissões de calor em terra ou no ar, poderiam ser usados para revelar a presença do avião. O calor das turbinas apareceria em uma tela de infravermelho como um ponto alaranjado. Não seria possível um rastreamento tão preciso como com um radar, mas, mesmo assim, o uso de detectores de infravermelho cancelaria parte da vantagem de dispor de um sistema anti-radar. Talvez fosse mesmo suficientemente preciso para permitir o lançamento de mísseis com detectores de infravermelho em direção ao alvo. Em seguida, os mísseis usariam seus próprios sensores para procurar a fonte de calor que  

houvesse sido detectada pelos equipamentos terrestres. Era isso! Vladimirov olhou para a mão e viu que estava tremendo. Era a resposta. Os caças interceptadores não precisavam depender apenas de um improvável contato visual. Todos os caças receberiam ordens para ligarem os sistemas de infravermelho, usados normalmente para apontar os mísseis e canhões. Qualquer avião que passasse por eles, fosse qual fosse a altitude, fossem quais fossem as condições atmosféricas, apareceria como um ponto alaranjado nas telas dos detectores de infravermelho dos aviões. Vladimirov viu finalmente o operador, apoiando o rosto na palma de uma das mãos, com um sorriso nos lábios. -- Que foi mesmo que você disse? -- General, temos confirmação de um sinal sonoro não-identificado, com uma velocidade de mais de Mach 2, a baixa altitude, apanhado por uma unidade móvel a oeste de Orsk. -- Onde fica Orsk? -- perguntou Vladimirov, contagiado com o entusiasmo do operador. Sem esperar pela resposta, o general voltou-se para o operador do sistema de projeção de mapas. -- Orsk! Amplie essa região para mim. Ah, agora me lembro! Fica na extremidade sul dos Urais... 

Vladimirov deu um tapa na testa ao perceber que suas suspeitas estavam corretas. Gant havia apenas fingido que estava indo para o sul! -- Que houve, General Vladimirov? 

-- perguntou o SecretárioGeral. Inconscientemente, o general silenciou-o com um gesto. 

-- Confirme novamente esse comunicado. Depressa! -- disse ao operador de rádio. 

-- E avise-me assim que receber a resposta. Vladimirov correu para a mesa, ignorando o olhar de fúria do Secretário-Geral. Examinou avidamente a ampliação da extremidade sul dos Montes Urais, percebeu que a ampliação havia sido exagerada e disse: -- Dê-me uma área maior. Quero os Urais e mais alguma coisa ao norte e ao sul. Rápido! 

Tamborilou com os dedos na mesa enquanto esperava. O novo mapa apareceu. Os Urais pareciam uma cicatriz pálida no centro da projeção. Ao sul estava a mancha castanha do Irã, e ao norte o azul do Mar de Barents e do Oceano Ártico. Ainda ignorando o Secretário-Geral, que parecia paralisado de raiva, Vladimirov correu um dedo pelo mapa, primeiro para o sul, em direção ao Oriente Médio e o Mediterrâneo; depois, mais devagar, para o norte, acompanhando os Urais. Parou em Novaya Zemlya, depois prosseguiu para o norte, 



descrevendo uma curva para noroeste até penetrar no Oceano Ártico. Quando levantou os olhos, foi apenas para ouvir o operador de rádio, que disse: -- Sinal confirmado, general. Uma aeronave que não respondeu aos chamados pelo rádio e estava rumando para nordeste, em direção às montanhas. O sinal foi perdido depois de trinta segundos, mas eles confirmam o curso e a velocidade. Vladimirov percebeu que Gant havia cometido seu primeiro erro, que poderia ser fatal. Havia-se recusado a identificar-se, atraindo as atenções do pessoal de Orsk. Além disso, estava correndo demais... assim seu combustível não iria durar muito. Tornou a examinar o mapa e concluiu que Gant estava procurando abrigo na vertente oriental dos Urais. O que só podia significar... isso mesmo, percebeu, cada vez mais animado, só podia significar que o ponto de reabastecimento estava ao norte da União Soviética, no Mar de Barents, ou além. Vladimirov levantou os olhos. O Secretário-Geral ainda estava no mesmo lugar. 

Quando viu que finalmente o general se dera conta da sua presença, perguntou: -- Então, o que foi, Vladimirov? -- Olhe para o mapa, senhor Secretário-Geral, que vou tentar explicar minhas deduções -- disse Vladimirov, percebendo que Kutuzov também se havia aproximado, curioso. E explicou rapidamente o curso provável de Gant. 

Quando terminou, acrescentou: -- E podemos segui-lo, embora seja invisível ao radar, Senhor Secretário-Geral. Houve um silêncio e então Andropov, com os braços cruzados, 

atrás do Secretário-Geral, perguntou com voz irônica: -- Como? Vladimirov explicou da forma mais simples que pôde a forma como o sistema de infravermelho dos caças poderia ser usado para localizar o Firefox. Kutuzov deu-lhe um tapinha no ombro e Vladimirov sentiu que o velho marechal estava entusiasmado. Percebeu também que de certa forma havia garantido sua promoção, que seria o próximo Marechal da Força Aérea. Mas não se deixou afetar. No momento, estava interessado apenas em eliminar a ameaça militar que Gant representava. -- Ótimo... isso é ótimo, General Vladimirov -- 

disse o Secretário-Geral. -- Concorda, Mihail Ilyich? Kutuzov fez que sim. 

-- Mas não vai ser preciso nenhum ajuste especial? Vladimirov balançou a cabeça. -- 

Não, senhor... apenas uma ordem em código, que pode ser dada pelo senhor ou pelo Marechal Kutuzov. -- O que sugere, então? -- perguntou o Secretário-Geral. -- O senhor precisa alertar as unidades da Esquadra do Norte. Eles devem começar a procurar um navio ou submarino... -- fez uma pausa. Não, tinha que ser um navio, e mesmo um navio era improvável. -- Mais provavelmente um avião, esperando para reabastecer o Mig no ar, Senhor Secretário-Geral. Nesse caso, devemos usar as esquadrilhas 

"Matilha de Lobos" mais próximas da costa norte para procurar o avião de reabastecimento. Procurou Kutuzov com os olhos. O velho assentiu. 

-- E devemos alertar todas as bases de mísseis ao longo da primeira linha de fogo. Eles também podem usar seus sensores de infravermelho para ajudarem a localizar o Firefox! De repente, Vladimirov colocou o dedo em um ponto do mapa, quase  

em frente ao Secretário-Geral. -- Aqui -- disse. -- Bem aqui. Se ele seguir os Urais até a extremidade norte, terá que usar o Golfo de Orb ou o golfo a oeste da Península de Yamal como marco visual, antes de alterar o curso para encontrar-se com o avião de reabastecimento. Como pode ver, Senhor Secretário-Geral, existem duas bases fixas de mísseis nas proximidades, uma unidade móvel entre as duas, e temos ainda uma esquadrilha "Matilha de Lobos" com base na península. Vladimirov levantou os olhos, com um sorriso nos lábios. -- Só precisamos de alguns minutos para organizar o cerco, Senhor Secretário-Geral... e o americano estará rumando para uma armadilha mortal! Ainda estava sorrindo quando disse: -- No caso de uma das nossas aeronaves estabelecer contato visual com o Firefox, o senhor daria permissão para que servisse de alvo para os mísseis? Vladimirov percebeu que Kutuzov havia prendido a respiração, mas continuou olhando fixo para o Secretário-Geral. E pôde ver a promoção confirmada nos olhos cinzentos do líder. Desta vez sentiu uma satisfação genuína, embora momentânea. O Secretário-Geral foi lacônico: -- 

Naturalmente  

-- disse, sem altear a voz. -- Muito bem. Senhor Secretário-Geral... então Gant está liquidado. 



Gant havia levado mais de duas horas acompanhando os Urais, já que, enquanto cobria os dois mil e quinhentos quilômetros que separavam Orsk de Vorkuta, não ultrapassara os novecentos quilômetros por hora, mantendo uma velocidade subsônica para economizar o combustível que agora lamentava ter desperdiçado na corrida louca em direção  

às montanhas. Além disso, evitava criar uma onda de choque que poderia denunciar sua presença. As montanhas estavam envoltas em neblina, o que tornava uma detecção visual quase impossível. Gant não sabia muita coisa a respeito das instalações militares nos Urais, Buckholz e Aubrey praticamente não dispunham de informações a  

respeito. Supunham, sem muita certeza, que a vertente oriental da cadeia de montanhas era menos vigiada. Depois de fazer uma observação visual em Orsk, para obter uma marcação, Gant havia introduzido novas coordenadas no sistema de navegação inercial e ligara o piloto automático. Gant tinha medo de que o sonho voltasse, ou, pelo menos, de que fosse acometido por alguns dos sintomas físicos da paralisia histérica. Felizmente, nada disso havia acontecido. Era como se tivesse saído da sombra para a luz, como se a pessoa que havia sido antes da decolagem não existisse mais. Não perdeu tempo maravi-lhando-se com a tranqüilidade mental recém-adquirida. Mesmo no Vietnã, e quase até o fim, tinha sido capaz de pilotar com perfeição, deixando para trás, como o uniforme no armário, os destroços de um indivíduo que caminhava para a desintegração total. O 

receptor de CME, destinado a captar emissões de radar, não havia dado sinal de vida desde que chegara às montanhas. Estava em um mundo à parte, isolado, o tipo de isolamento a que os astronautas da NASA se referiam quando voltavam à Terra depois de estarem em órbita em um dos Skylabs, ou de testarem um dos novos ônibus espaciais. Uma vez havia conversado com Collins, um dos astronautas que estiveram na Lua. E ele havia dito a mesma coisa. Gant sempre se sentia assim quando ligava o piloto automático. Não havia nada, exceto a cabina, pressurizada, estável, aquecida; e a Humanidade e seu planeta não passavam de um borrão distante. E a sensação de isolamento não o abandonava quando estava em terra, nem mesmo quando bebia com os  

colegas, nem mesmo quando procurava as prostitutas de Saigon. E o motivo pelo qual preferia a solidão dos céus era que a terra nunca lhe oferecera mais que uma cópia imperfeita do mesmo isolamento. Passava das nove, e acima dele a neblina estava se desfazendo, deixando entrever o azul-pálido da manhã. Se mantivesse o rumo atual, dentro de alguns minutos deveria estar passando sobre o Golfo de Kara, a oeste da Península de Yamal. Depois de conferir o curso através de uma observação visual na entrada do golfo, poderia introduzir um novo conjunto de coordenadas no sistema de navegação inercial. Olhou para baixo. A visibilidade não era boa. Não havia sinal de água, apenas uma névoa cinzenta que se estendia a perder de vista. Teria que reduzir a altitude, arriscando-se a ser visto do solo. Mas não havia outra saída. A ponta da cadeia de montanhas ficou mais próxima quando Gant mudou de altitude, furando os bolsões de névoa ainda não dispersos pelo sol da manhã. De repente, 

a pequena cidade de Vorkuta apareceu a bombordo, e Gant teve certeza de que o curso estava correto. O mar estava a apenas alguns minutos à frente. De repente, a tela de radar mostrou a presença de uma aeronave a boreste, voando mais alto que o Firefox. Pelo tamanho, era provavelmente um Badger de reconhecimento, sem dúvida voltando de uma patrulha de rotina no Mar de Kara e no Oceano Ártico. Durante alguns instantes, continuou a aproximar-se do Badger, certo de que passaria bem por trás dele. Na certa o equipamento eletrônico a bordo do Badger estaria desligado, pois já estava bem próximo de sua base. Então, inesperadamente, três pontos alaranjados apareceram na tela, convergindo para o centro. Alguém havia lançado uma salva de mísseis contra ele. Sabiam onde estava. Gant percebeu com um choque que sua invisibilidade  

era apenas aparente. Não podia acreditar. Os mísseis tinham que estar usando sensores de infravermelho, procurando o ponto mais quente do céu. Mas como fora descoberto? 

Só podia haver uma explicação: a base de mísseis também dispunha de um sensor de infravermelho, que havia sido colocado em alerta. Ele era invisível para o radar, 

mas não para sensores de calor. Um objeto que não aparecia no radar, mas que era claramente visível no infravermelho. Só podia ser ele. Era o que haviam pensado na base. Ainda não havia conseguido acostumar-se à idéia de que fora finalmente  

descoberto. Observou fascinado, os três pontinhos laranja crescerem na tela, à medida que os mísseis se aproximavam do Firefox. 



SETE Busca e Destruição 

Tempo para o impacto; sete segundos. Gant superou a paralisia temporária. Forçou-se a afastar os olhos dos três pontinhos alaranjados na tela. Também aparecia o ponto verde do Badger, agora abaixo dele, a bombordo. À tela que constituía o "olho" 

eletrônico do Firefox registrava emissões de calor como pontos alaranjados e detecções de radar como pontos verdes. Os mísseis atrás do avião estavam na parte inferior da tela e o Badger à frente estava na parte superior. O Badger poderia ser sua salvação, pensou Gant. Havia uma forma de enganar os mísseis: criar um ponto no céu que fosse mais quente que suas turbinas. Para isso, teria que destruir o Badger, fazê-lo explodir. Gant colocou o Firefox em rota de colisão com o avião russo, procurando ignorar os três pontinhos alaranjados que se aproximavam do centro da tela. Tempo para o impacto; cinco segundos. Empurrou os aceleradores para a frente. 

Teria que estar mais próximo do Badger para poder lançar os mísseis. O traje de vôo ficou mais apertado, para compensar a súbita aceleração. Os três pontos alaranjados se deslocaram na tela, mas logo voltaram a convergir para o centro. O  

ponto verde do Badger aumentou de tamanho. Gant ligou a chave "Sistema de Armamento" no painel à sua esquerda. Em seguida, ligou as chaves que ativavam os sistemas  

de disparo e controle pelo pensamento. Essas chaves eram mantidas normalmente desligadas, para evitar que o piloto acionasse inadvertidamente o sistema de armamento do avião. Gant podia dirigir visualmente os mísseis, observando sua posição e a posição do alvo na tela de radar e infravermelho. Seus comandos eram transformados pelo cérebro em impulsos elétricos, detectados pelos eletrodos do capacete e transmitidos para o sistema de armamento, que enviava um sinal de controle para o míssil. 

Quando o indicador de distância do alvo mostrou que o Badger estava à distância ideal, o sistema de armamento lançou automaticamente um dos mísseis que o Firefox levava sob as asas. O motor do míssil entrou em funcionamento, Gant pôde ver o clarão com o canto dos olhos. Três segundos para o impacto. Ainda havia tempo. Gant viu claramente o contorno do Badger à sua frente. Fez uma curva fechada para a direita, procurando afastar-se o máximo possível do Badger antes da explosão. Dois segundos. Na tela, os três pontos laranja 



estavam muito próximos do ponto verde. O Badger estava quase no centro da tela. Era como uma flor se abrindo, uma flor gigantesca, de cor alaranjada, o ponto mais quente do céu depois que o míssil do Firefox explodiu. Tempo para o impacto; zero segundos. A flor ficou ainda maior quando os três mísseis explodiram quase simultaneamente  

em meio aos destroços do Badger. Gant deu um suspiro de alívio. Lá embaixo, os detectores de infravermelho mostrariam apenas uma enorme mancha alaranjada. 

Quando  

pudessem ver alguma coisa, o Firefox já estaria longe. Com sorte, chegariam à conclusão de que havia morrido também na explosão. Verificou a velocidade. Quase mil e cem quilômetros por hora. Não podia ultrapassar a velocidade do som nessa região. 

Havia muitos ouvidos eletrônicos à espera das ondas de choque produzidas por sua passagem. Agora que havia sobrevivido, começou a fazer um inventário do Firefox. 

O sistema de armamento controlado pelo pensamento funcionava muito bem, o que não constituía surpresa. Tinha sido desenvolvido por Baranovich, e embora tivesse dificuldade para lembrar-se do seu rosto e do som da sua voz, como se pertencesse a um passado remoto, Gant tinha uma profunda confiança no russo. Além de rápido, o sistema era perfeitamente seguro. Para que funcionasse, Gant tivera que tomar uma decisão consciente. Mas no momento em que resolvera lançar o míssil da asa esquerda, um míssil ar-ar do tipo Anab, ele havia sido lançado. Gant olhou novamente para o RSR. Estava chegando à costa. A névoa que cobria as montanhas costeiras dera lugar a uma névoa marinha tênue, ameaçando dissipar-se, mas capaz de escondê-lo. 

Melhor ainda, abafava o som de suas turbinas, confundindo os detectores sonoros que os russos deviam possuir nessa região. Então apareceu a costa, uma linha irregular na tela do RSR. Estava sobre o Golfo de Kara. Gant desceu um pouco e fez uma observação visual. Em seguida, inseriu no sistema de navegação inercial as novas coordenadas, 

que o levariam para as ilhas gêmeas de Novaya Zemlya, a noroeste de sua posição atual. 

Gant viu que o altímetro registrava cem metros, verificou o RSR e puxou para trás os aceleradores. A velocidade caiu. Nivelou o avião, mantendo-o a uma altitude constante de cem metros, e reduziu ainda mais a velocidade. Enquanto havia neblina, aproveitaria a oportunidade para economizar combustível e reduzir o barulho das turbinas. Se alguém o ouvisse, queria parecer um avião de busca, e nunca um ladrão em fuga. Finalmente, estabilizou a velocidade em 400 quilômetros por hora. Gant estendeu a mão para as entranhas do rádio transistor, o dispositivo especial que havia sido desenvolvido em Farnborough especialmente para essa missão. Era um receptor direcional programado para captar uma seqüência complexa de freqüências. A transmissão em uma dada freqüência duraria apenas um tempo insignificante. Assim, o sinal não poderia ser captado por um receptor sintonizado para uma freqüência fixa. Apenas o pequeno aparelho de Gant seria capaz de reconhecer a seqüência correta de freqüências e captar o sinal. Tinha sido preciso usar um sistema tão complica-do porque qualquer transmissão convencional, mesmo que em código, poderia ser captada pelos russos e usada para localizar o ponto de reabastecimento. Gant ligou o aparelho. Nenhum sinal no momento, mas isso não queria dizer nada. Gant sabia que o alcance da transmissão era limitado, e que provavelmente não estava suficientemente próximo do ponto de abastecimento para captar o sinal. Mesmo assim, no momento em que ligou a chave, começou a ficar preocupado. Só agora percebia a importância do pequeno aparelho. A menos que captasse o sinal transmitido pelo veículo de abastecimento, e a menos que o receptor entrasse em sincronismo com o transmissor, transformando o sinal de chamada em um sinal contínuo de orientação, não conseguiria encontrar o veículo, ficaria sem combustível e cairia no mar. O "aparelho de surdez", como Aubrey o havia chamado, era indispensável, porque ninguém sabia ao certo se os russos eram capazes de interferir com os transmissores e receptores normais do Firefox. E mesmo que pudessem apenas captar as transmissões, isso os ajudaria a descobrir a posição de Gant.thiago E como precaução adicional, pensou Gant, notando que a névoa estava se dissipando, ninguém lhe havia dito onde iria estar o 

"Tanque . Assim, não poderia contar a ninguém, acontecesse o que acontecesse. 

Olhou para os indicadores de combustível. Menos de um quarto de tanque. E não sabia quanto ainda tinha que viajar. Quando captasse o sinal, estaria aproximadamente à quinhentos quilômetros do ponto de reabastecimento. Mas o receptor continuava mudo. Gant havia ligado o piloto automático, juntamente cem o RSR. A parte mais longa  

da viagem estava começando, a parte que representaria realmente um teste para os seus nervos. Voar às cegas, confiando em um circuito eletrônico que nunca havia sido experimentado em ação. Cobaia. Isso é o que ele era. Gant era um piloto moderno. 

Havia confiado nos instrumentos durante toda sua vida. Mas nunca havia dependido de apenas um aparelho, e de um aparelho que não tinha nada a ver com sua capacidade como piloto. A tela do RSR mostrava um mar totalmente vazio. Gant levantou o nariz do avião, subindo acima da neblina, encontrando o céu azul a duzentos metros. 

Nada. Voltou para a neblina. Todos os instrumentos lhe diziam que Novaya Zemlya estava ainda longe demais para ser avistada, mas Gant teve vontade de verificar pessoalmente, como se ao meditar sobre a importância de um circuito eletrônico sentisse  

a necessidade de reafirmar os próprios sentidos. Olhou de novo para os indicadores de combustível. O ponto de reabastecimento estaria a centenas de quilômetros do litoral russo, teria que estar, para maior segurança. Menos de um quarto de combustível, nos tanques das asas e no tanque da fuselagem. Não era uma margem confortável. 

Gant recriminou-se mais uma vez pela corrida para os Urais. O que então lhe havia dado uma sensação de segurança podia agora ser fatal. 



-- Que foi que houve, General Vladimirov? -- perguntou o Secretário-Geral, amavelmente. Vladimirov parou e voltou-se para o líder soviético. -- Precisa aprender a aceitar o sucesso com mais segurança, meu caro Vladimirov -- riu o Secretário-Geral. 

Vladimirov sorriu debilmente e disse: -- Gostaria de ter certeza, Senhor SecretárioGeral, 

mas por mais que deteste desapontá-lo, não estou certo... -- Está aborrecido porque destruímos o Mig-31? -- Não. Estou aborrecido porque não sei se o destruímos. 

Tudo foi fácil demais... -- Mas o plano foi seu, Vladimirov... Perdeu a confiança nele? -- 

perguntou Andropov, com um sorriso nos lábios. -- Nunca tive certeza de sucesso -- respondeu Vladimirov. -- Calma -- disse o Secretário-Geral. -- Que posso fazer por você, Vladimirov? Estou-me sentindo generoso hoje. O homem sorriu, um sorriso largo, beatífico. -- Continuar e intensificar as buscas -- respondeu Vladimirov, secamente. -- Mas por quê? -- Porque se Gant ainda está vivo, não devemos ficar aqui comemorando. Vamos procurar o veículo de abastecimento que deve estar esperando por ele. O Secretário-Geral pensou por um momento. Então voltou-se para Kutuzov. -- O que acha, Mihail Ityich? -- Concordo que devemos tomar todas as precauções -- disse Kutuzov. -- Está bem. O ar de camaradagem havia desaparecido totalmente  

do rosto do Secretário-Geral. Parecia aborrecido porque o clima de euforia que tomara conta do grupo depois da explosão fora desfeito. Falou em tom gélido: -- De que mais precisa, além das forças maciças que foram colocadas à sua disposição...? 

Havia uma ênfase quase sinistra no modo como pronunciou a palavra "maciças", e deixou a frase suspensa desagradavelmente no ar. -- Dê-me o mapa do Mar de Barents, com a posição dos nossos navios de guerra, barcos pesqueiros e barcos Elint --  

disse Vladimirov por cima do ombro. A projeção do litoral norte da U.R.S.S. 

desapareceu, levando com ela os pontos luminosos que haviam sido as bases de mísseis  

e de caças, e foi substituída por uma projeção do Mar de Barents. Vladimirov esperou enquanto o operador transmitia suas instruções para o computador. Devagar, um por um, como estrelas surgindo no céu ao anoitecer, pequenos pontos brilhantes começaram a aparecer no mapa, mostrando a posição dos navios no Mar de Barents e no Oceano Ártico. Vladimirov contemplou a cena em silêncio. -- Onde está a listagem? -- 

perguntou, depois de alguns instantes. O operador do mapa se levantou e entregou a Vladimirov uma folha de papel onde estava impressa a identidade, posição e curso de cada um dos pontos do mapa. Vladimirov examinou a folha, olhando de vez em quando para o mapa. Ao norte da Ilha Koluyev e a oeste de Novaya Zemlya, os barcos de uma frota pesqueira apareciam como pontos brancos no mapa. A cor neutra indicava que não eram navios de guerra. Tratava-se de uma autêntica frota pesqueira, e das grandes. Entretanto, perto da frota havia dois pontos azul-escuro, que representavam barcos Elint, barcos pesqueiros de espionagem, equipados com os equipamentos mais modernos de detecção aérea, de superfície e submarina. Ladeavam a frota pesqueira como cães de guarda, mas, como Vladimirov sabia, estavam interessados era no ar. No momento, estariam varrendo o céu com detectores de infravermelho, seguindo as ordens do comandante da esquadrilha "Matilha de Lobos" mais próxima. O inverno ainda estava muito próximo para os barcos Elint já estarem operando no Mar de Barents, mas o Vice-Ministro da Defesa, Gorshkov, Almirante da Esquadra Soviética, gostava de ver seus naviosespiões em ação assim que as condições do Ártico permitissem. Os olhos de Vladimirov se dirigiram para o norte do Mar de Barents, onde estava o ponto vermelho de um vaso de guerra. De acordo com a lista à sua frente, era um cruzador da classe Moskva, o Riga, orgulho da Esquadra do Norte: deslocava 18.000 toneladas e estava equipado com dois lançadores de mísseis terra-ar, dois lançadores de mísseis de superfície ou anti-submarinos, quatro canhões de sessenta milímetros, morteiros, quatro tubos de torpedos e quatro helicópteros anti-submarinos tipo Kamov Ka-25. Estava no momento rumando para leste, por ordem expressa do SecretárioGeral. Em pouco mais de uma hora, estaria passando por Novaya Zemlya. 

Em outros pontos do mapa, Vladimirov registrou a presença de dois destróieres lança-mísseis, versões menores do cruzador, que não dispunham de helicópteros. Um estava bem ao norte de Novaya Zemlya, perto da Terra de Francisco José, à margem da plataforma de gelo permanente. O outro se deslocava rapidamente para sudeste, vindo da direção de Spitzbergen. A maioria dos vasos de guerra da Esquadra do Norte estava em Kronstadt, a grande base naval no estuário do Neva, perto de Leningrado. 

Ainda era muito cedo para operações ou exercícios em grande escala no Mar de Barents. 

Vladimirov descobriu com alívio que também havia alguns pontos amarelos no mapa, indicando a presença de submarinos soviéticos. O general percorreu a lista com os olhos, identificando os tipos e procurando recordar o armamento e a capacidade de busca de cada tipo. A política naval soviética para o Mar de Barents era manter ancorados os vasos de superfície durante os frios meses de inverno e no início da primavera, quando a parte temporária da plataforma de gelo se movia para o sul. 

Durante esse período, as tarefas de patrulha ficavam por conta de outro setor da Esquadra do Norte: a grande frota de submarinos à disposição do Kremlin e do Almirante  

da Esquadra Soviética. Esta política explicava por que a União Soviética se havia dedicado por tanto tempo, e com tanto sucesso, à expansão da frota de submarinos, e por que havia mesmo voltado a fabricar submarinos movidos a diesel, ao invés de se concentrar exclusivamente, como os americanos, na fabricação dos dispendiosos  

submarinos nucleares. 



Vladimirov ignorou os três submarinos nucleares anti-submarinos da classe V e os dois submarinos lança-mísseis que voltavam a Kronstadt depois de uma patrulha de rotina ao longo da costa leste dos Estados Unidos. Não teriam utilidade para ele. 

Precisava de submarinos que fossem capazes de rastrear e abater um avião supersônico. 

- Alguma notícia sobre a busca dos destroços do avião? - perguntou Vladimirov, cansado de olhar para os pontos do mapa. Gant não podia ter escapado, mas... -- Nada até agora, general. Os aviões de reconhecimento só localizaram os destroços do Badger. 

Os grupos de terra ainda não chegaram ao local da queda. -- E sobre a busca do veículo de reabastecimento? -- perguntou Vladimirov. Uma segunda voz respondeu: 

-- Negativo, senhor. Nenhum navio ou avião não-identificado dentro do alcance do Mig. Vladimirov estava intrigado. Nenhum avião ou navio do Ocidente por perto. 

Era impossível. Tinha que haver um ponto de reabastecimento. Mas o território neutro ou amigo mais próximo era a Escandinávia. É claro que Gant podia mudar novamente de curso, rumar para oeste, acompanhando a costa até o Cabo Norte, ou a Lapônia... 

Não, não acreditava nesta possibilidade, embora já tivesse tomado as precauções necessárias. A CIA e o SIS não conseguiriam convencer as autoridades de nenhum país da Escandinávia a permitirem a aterrissagem de um Mig roubado em seu território. Não, o reabastecimento tinha que ser no mar ou no ar. Não podia ser um portaaviões, pois não havia nenhum em um raio de centenas de quilômetros. Além disso, o Mig-31 

não estava preparado para aterrissar em um porta-aviões. E se a base fosse uma estação meteorológica norte-americana na plataforma de gelo permanente do pólo? 

Vladimirov detestava ter que abordar o problema do reabastecimento. Enquanto pudera, concentrara-se em tentar impedir que Gant deixasse o espaço aéreo soviético. Mas agora... -- Onde é que ele se encontra? -- disse, em voz alta. -- Se encontra o quê? -- perguntou o Secretário-Geral. -- O navio de reabastecimento... ou o avião, sei lá! 

-- respondeu Vladimir, sem levantar os olhos do mapa. -- Por quê? Vladimir teve uma idéia súbita. Sem responder ao SecretárioGeral, disse, por cima do ombro: -- 

Qualquer sinal nos detectores sonoros ou infravermelhos mais para oeste, perto da fronteira com a Finlândia? Houve um momento de silêncio, e então o operador respondeu: -- Negativo, general. Nenhum sinal, mas as buscas continuam. -- Nada mesmo? 

-- insistiu Vladimirov, com um tom de desespero na voz. -- Negativo, senhor. Vladimir estava desnorteado. Era como tentar montar um quebracabeças em que as peças não se encaixassem, ou jogar uma partida de xadrez em que as regras tivessem sido mudadas só para deixá-lo confuso. Percebeu que estava raciocinando em termos militares  

convencionais, e que o roubo do Mig havia sido planejado por peritos na arte de iludir, homens como Andropov. Olhou rapidamente na direção do chefe da KGB. Mas resolveu não envolvê-lo. Reconhecendo que talvez estivesse cometendo o mesmo erro que Kontarsky, decidiu cuidar do problema sozinho. Tinha que haver uma resposta, mas não conseguia encontrá-la. Quanto mais pensava na questão do reabastecimento  

do Firefox, mais se convencia de que havia uma explicação simples. Qual? Olhou para o mapa, como se quisesse extrair-lhe os segredos. Todos os pontos do mapa representavam  

embarcações soviéticas, com exceção de uma frota de barcos pesqueiros ingleses bem no canto, no mar da Groenlândia, a oeste da Ilha do Urso. Não, a distância era  

grande demais. Gant não teria combustível suficiente para chegar lá... e como a Marinha Inglesa iria esconder um porta-aviões dentro de uma frota de pesca? A idéia era ridícula. Não. A resposta não estava no mapa. O mapa não tinha nada para lhe dizer. 

Vladimirov deu um soco na mesa e a projeção tremeu. -- Onde está Gant? --  

disse, em voz alta. Depois de um momento, o Secretário-Geral falou: -- Está convencido de que Gant ainda se encontra vivo? Vladimirov levantou os olhos e fez que sim com a cabeça. -- Estou, Senhor Secretário-Geral. 



Ali está ele, pensou Aubrey, olhando para o alfinete cor de laranja no grande mapa pendurado na parede. Tanque Um. Um submarino desarmado, escondido sob uma placa de gelo que estava se movendo lentamente para o sul em sua peregrinação anual, com a sala de torpedos e os alojamentos de proa cheios de combustível para o avião de Gant. Aubrey tossiu. Curtin olhou para ele, e então o encanto que parecia mantê-lo de pé em frente do mapa foi quebrado pela entrada de Shelley, que vinha empurrando um carrinho de comida. Aubrey sentiu cheiro de café e percebeu, com um sobressalto, que estava faminto. Embora tivesse inveja de Shelley, que havia tomado um banho, feito a barba e trocado a camisa, a visão do carrinho cheio de pratos era bastante agradável. -- Desjejum, senhor -- disse o rapaz, com um sorriso. -- Ovos com bacon. 

E acrescentou para os americanos: -- Sinto muito, mas não consegui encontrar ninguém na cantina que soubesse fazer panquecas. Curtin riu para ele e disse: -- Shelley, a primeira coisa que fazemos quando nos hospedamos em um hotel daqui é encomendar um típico desjejum inglês. Shelley, absurdamente contente consigo mesmo, seria incapaz de compreender a ironia das palavras de Curtin, pensou Aubrey. Mas não tinha importância. -- Obrigado -- disse Buckholz, levantando uma das tampas. Aubrey sentiu o cheiro do bacon e aproximou-se do carrinho. Comeram em silêncio por algum tempo, e então Aubrey falou, enquanto passava manteiga em uma fatia de torrada: 



-- Diga-me, Capitão Curtin, qual é a situação atual da placa de gelo sob a qual o nosso submarino está escondido? Curtin, que estava comendo só com o garfo, no estilo americano, descansou um cotovelo na mesa e falou: -- O último comunicado sobre a espessura do gelo e as condições da superfície revela que as condições são excelentes para o pouso. Aubrey sorriu, achando graça do modo formal como o outro respondera à pergunta, e disse: -- Você tem certeza? -- Bem... -- enquanto explicava, Curtin balançava o garfo no ar para reforçar suas palavras. -- Como o senhor sabe, todas as mensagens do Tanque Um são transmitidas através da estação meteorológica mais próxima, e procuramos fazê-las parecer comunicações de rotina sobre as condições de tempo na região. Assim, não sabemos o que Frank Seerbacker realmente pensa, apenas o que manda nos dizer. Mas as condições são boas. A superfície do gelo não foi distorcida pelo vento e a placa ainda não começou a diminuir de tamanho. Levará uns três ou quatro dias para começar a derreter. -- E... é suficientemente espessa? -- insistiu Aubrey. Shelley mastigou um pedaço de bacon e sorriu. Estava acostumado. 

Sempre que Aubrey se sentia inseguro em um determinado assunto, como era o caso do comportamento do gelo polar, repetia perguntas, procurava extrair declarações positivas dos entendidos. -- Sim, senhor -- respondeu Curtin, pacientemente. -- E 

também é suficientemente comprida e suficientemente larga -- acrescentou, com um leve sorriso. -- Gant não terá problemas para aterrissar. -- E o tempo? -- continuou Aubrey. Buckholz interveio antes que Curtin pudesse responder: -- Que foi que houve, Aubrey? Está com indigestão? -- E o tempo? -- insistiu Aubrey, sem olhar para Buckholz. -- O tempo no momento está ótimo -- informou Curtin. Pensou um pouco  

e acrescentou: -- Está anormalmente bom para esta época do ano, naquela latitude. -- 

Anormal? -- Sim, senhor. Pode mudar... assim -- Curtin estalou os dedos da mão livre. -- Mas será que vai mudar? -- perguntou Aubrey, franzindo a testa, como se desconfiasse de que estavam se divertindo à sua custa. -- Será que vai? -- É difícil dizer. Mas pelo menos não há nenhuma tempestade a caminho, a julgar pelas últimas fotografias tiradas por satélite. -- E o que diz o submarino? -- Tudo normal. O  

tempo está perfeito. O submarino está fazendo sondagens de hora em hora, através da placa de gelo. O tempo local está ótimo, acredite. Curtin parou de falar e deu de ombros, como se tivesse esgotado seus argumentos. Aubrey parecia insatisfeito. 

Voltou-se para Buckholz. -- É um plano maluco... tem que admitir isso, não é, Buckholz? 

Buckholz fez uma cara séria e disse: -- Isso eu não vou admitir, Aubrey. O 

reabastecimento é assunto meu. Você conseguiu tirá-lo de lá, e foi um feito admirável, se é 



o que está querendo ouvir. Mas ainda tenho que trazê-lo para casa, e é melhor confiar em mim, Aubrey, porque não vou mudar meus planos por causa de suas dúvidas de última hora. -- Meu caro amigo -- disse Aubrey, abrindo as mãos em cima da mesa -- 

não interprete mal minhas palavras. Só queria... só queria me sentir por dentro. 

Nada mais. Buckholz pareceu acalmar-se. -- Claro, é um plano maluco pousar um avião em uma placa de gelo e usar um submarino para reabastecê-lo. Está bem, reconheço. 

Mas vai dar certo, Aubrey. No momento é impossível detectar o submarino, porque está debaixo da placa e não pode aparecer no sonar, exceto como parte da placa. Ele sobe à superfície, enche os tanques do Firefox e pronto -- sorriu para Aubrey. -- Não podemos usar disfarces, não como os que vocês usam, Aubrey. Lá no mar, não podemos fazer um barco ficar parecido com uma foca em estado interessante! Houve um momento de silencio, e então Aubrey disse: - Está bem, Buckholz. Aceito seus motivos para usar o submarino. Mas vou me sentir muito melhor depois que os tanques do Firefox estiverem cheios. -- Amém -- disse Buckholz, servindo-se de café. 

-- Amém. 



Logo depois que a névoa da costa desapareceu e Gant pôde ver a superfície cinzenta do Mar de Barents, que estranhamente não refletia o azul do céu, o barco de pesca apareceu de surpresa. Estava viajando a pouco mais de 300 quilômetros por hora, uma velocidade ridícula em se tratando do Firefox, a caminho das ilhas gêmeas de Novaya Zemlya, o próximo ponto de referência, e só viu a embarcação no último momento. Ao sobrevoar o convés, a uma altitude de menos de trinta metros, pôde ver, num rápido lampejo, que um marinheiro estava olhando para cima, paralisado no gesto de jogar um balde de lixo para fora do barco. Então o barco de pesca ficou para trás, tornou-se um ponto verde na tela do radar e Gant recriminou-se por haver desligado o radar dianteiro depois de passar pela linha da costa. Agora estava ligado de novo, mas era tarde demais. Havia sido muito descuidado. E havia uma coisa pior, muito pior. No momento em que havia passado pelo barco, o receptor de CME do Firefox registrara poderosas emissões de radar. O que queria dizer que havia tido a má sorte de ser avistado por um barco Elint, um barco de espionagem. Talvez ainda o estivessem seguindo no infravermelho. Gant empurrou a alavanca de comando para a frente e o Firefox se aproximou ainda mais das águas cinzentas e encapeladas. 

Nivelou a quinze metros, sabendo que a essa altitude os aparelhos eletrônicos não poderiam enxergá-lo. No barco Elint, os operadores de infravermelho veriam o avião  

desaparecer da tela no momento em que se preparavam para comunicar ao capitão que tinham um sinal, no momento em que um marinheiro com um balde vazio na mão chegava  

a ponte, ofegante, para comunicar o que havia visto. Mas tinham tido tempo para calcular o seu curso. Sabiam que estava indo para Novaya Zemlya. Até um cego poderia passar esta informação para quem estava coordenando as buscas. 



Gant olhou para o indicador de combustível e mais uma vez amaldiçoou o pânico que o fizera correr para os Urais depois de ser avistado pelo avião comercial a noroeste de Volgogrado. Se ao menos... Mas não adiantava preocupar-se com o passado. Não havia nada a fazer a não ser seguir o curso previsto e mudar de rumo, pela última vez, quando chegasse a Novaya Zemlya. Levou as mãos aos aceleradores. Havia uma base de mísseis em Novaya Zemlya, que havia sido abandonada como campo de provas nucleares e agora servia como sentinela avançada do sistema soviético de defesa. O 

Firefox era capaz, como Gant sabia por experiência própria, de chegar a Mach 2,6  

ao nível do mar. Não tinha idéia da velocidade máxima. Suspeitava que estava mais próxima de Mach 6 do que do Mach 5 que constava dos relatórios. Mais de sete mil quilômetros por hora. E talvez três mil e quinhentos quilômetros por hora ao nível do mar. O Firefox era um avião fantástico. Gant empurrou os aceleradores para a frente. Agora tinha que gastar o precioso combustível. Quase com angústia, viu os número crescerem no indicador: Mach, Mach 1,3; 1,4; 1,5... O Firefox era um pelicano, devorando a si mesmo. Para os soldados da base de mísseis de Matochkin Shar, na extremidade sudeste do estreito canal que liga as duas ilhas de Novaya Zemlya, o Firefox não passava de uma mancha rebocando um estrondo ensurdecedor. Nas telas de infravermelho, ele era uma mancha colorida atravessando o canal a menos de sessenta metros de altitude. Gant estava usando o piloto automático e o RSR: se houvesse um navio no estreito canal, não teria tempo de evitar manualmente a colisão; mas o RSR era muito mais rápido. Seus olhos estavam grudados na tela do avião, esperando os pontinhos alaranjados que denunciariam o lançamento dos mísseis; mas nada aconteceu. Quando os rochedos do canal, uma cortina cinzenta de pedra, ficaram para trás, e o mar se abriu novamente à sua frente, Gant deu um suspiro de alívio e introduziu as novas coordenadas no sistema de navegação inercial. O avião mudou de rumo e Gant imediatamente reduziu a velocidade, ansioso para poupar combustível. 

Quando o Firefox voltou a uma velocidade subsônica, como alguém que se recupera de uma febre violenta, Gant começou a pensar e descobriu por que não haviam lançado nenhum míssil contra ele. Estava voando tão baixo que o míssil simplesmente teria se chocado com o rochedo mais próximo. Agora estava voando para noroeste, um curso que o levaria, se dispusesse de combustível suficiente, a um ponto da calota polar entre Spitzbergen e a Terra de Francisco José. Mas estaria morto muito antes de chegar lá. As águas cinzentas agora pareciam um tapete sólido. O céu era de um azul desmaiado e estava vazio. A solidão começou a incomodá-lo. Gant estremeceu. O  

"aparelho de surdez" continuava mudo. Estaria funcionando? Haveria mesmo alguém à sua espera para reabastecer o Firefox? A tela estava vazia, o céu estava vazio, não havia navios no mar. E o Firefox continuava a atravessar o deserto cinzento, consumindo suas últimas reservas de combustível. 



A mensagem do barco Elint, confirmada logo depois pela base de Matochkin Shar, havia deixado o Secretário-Geral de mau humor. Era como se houvesse concordado com  

as dúvidas e precauções de Vladimirov apenas para agradá-lo; mas agora sabia que tinham razão de ser, que Gant não havia morrido na explosão do Badger. Foi talvez o fato de ter sido enganado que o fez voltar-se asperamente para Vladimirov, censurando-o com voz estridente por não haver destruído o Mig-31. Quando a explosão passou e o Secretário-Geral voltou a sentarse, ainda trêmulo, em seu lugar diante do mapa da região ártica, Vladimirov finalmente falou. Estava assustado, intimidado. 

Agora sabia que sua carreira, que seu futuro pessoal estava em jogo. Gant tinha que morrer. Vladimirov examinou o mapa. Se o curso de Gant havia sido estimado corretamente  

depois da passagem por Novaya Zemlya, então estava rumando diretamente para o Riga, o cruzador lança-mísseis, e seus dois submarinos de escolta. Era uma oportunidade  

inesperada de preparar uma armadilha. Vladimirov apressou-se em destacar uma esquadrilha para patrulhar a plataforma de gelo permanente em direção à qual Gant estava  

se dirigindo para tentar uma possível aterrissagem. Ainda era possível detê-lo. Seu dedo tocou inconscientemente o ponto do mapa que indicava a posição atual do Riga. Naquele instante, os dois submarinos de escolta, dois submarinos anti-submarinos da classe F, movidos a diesel e equipados com mísseis, estavam submersos. 

Para a missão de protegerem o cruzador, haviam sido adaptados para transportarem também mísseis antiaéreos, para suplementar o tremendo poder de fogo do Riga em caso de um ataque aéreo. -- Diga ao Riga para manter sua posição atual -- disse Vladimirov -- e avise aos submarinos de escolta para emergirem imediatamente. --  

Sim, senhor -- respondeu o operador de rádio, confirmando a ordem. -- Mande um alerta geral para todos os navios da Esquadra do Norte -- continuou o general. --  

Transmita-lhes o curso estimado de Gant, e diga-lhes para estarem preparados para uma mudança de curso. -- Sim, senhor. -- Como está Gant de combustível? -- perguntou. 

Outra voz respondeu prontamente. -- De acordo com o computador, só lhe restam uns trezentos quilômetros, general. -- Qual a precisão dessa estimativa? -- Um fator de erro de trinta por cento, general. Não mais que isso. Isso queria dizer que Gant poderia ter combustível para mais duzentos e poucos quilômetros ou para quase quatrocentos quilômetros. Vladimirov coçou a cabeça. Mesmo com muita sorte, não conseguiria chegar nem perto da calota polar. Mas ignorou a conclusão óbvia, como os assessores de Buckholz haviam previsto. Com o passar dos anos, Vladimirov se tornara um homem cauteloso, conservador. Um pouco impulsivo, de acordo com os padrões  

do alto comando soviético, mas na verdade sempre pisando em terreno sólido. Faltava-lhe imaginação para adivinhar a verdade. Se o combustível do Firefox era insuficiente para levá-lo à calota polar, então Gant cairia no mar. Não podia haver outra resposta. Mas era bom confirmar. -- Algum avião não-identificado na região? -- 

Nenhum, general. -- Muito bem. Vladimirov voltou a examinar o mapa. Gant não podia subir, não agora, quando não tinha combustível suficiente para aproveitar a velocidade do Firefox. Não, faria o que estava fazendo quando fora avistado, procuraria manter-se o mais próximo possível da superfície do mar. Com sorte, passaria suficientemente próximo do Riga para poder ser abatido visualmente. Caso contrário, seria  

preciso recorrer ao infravermelho, que não era o mais eficiente dos sistemas de controle de tiro do Riga. Mas iria dar certo. Tinha que dar certo... Uma voz interrompeu-lhe  

os pensamentos. -- Comunicação da torre, general. O Major Tsernik. O Protótipo Dois está pronto para decolar. Vladimirov voltou-se na direção da voz. Quando tornou a olhar para o mapa,percebeu que o Secretário-Geral olhava fixamente para ele. Parecia esperar que fizesse alguma coisa, mas Vladimirov não compreendeu logo o que era. Não havia necessidade de enviar o segundo Mig, não agora, quando Gant estava a quase cinco mil quilômetros de distância e praticamente sem combustível. Seria abatido pelo Riga ou cairia no mar antes que o segundo Firefox conseguisse chegar lá. -- 

Quem é o piloto? -- perguntou secamente o Secretário-Geral. -- Eu... eu acho que não sei quem... -- balbuciou Vladimirov, surpreso. -- Tretsov -- sussurrou Kutuzov. -- Major Alexander Tretsov. -- Ótimo. Sei que não temos muito tempo, mas quero falar com ele antes da partida. Vladimirov percebeu de repente que o Secretário-Geral estava esperando que ele desse ordem para o Protótipo Dois decolar e partir para o Ártico a toda velocidade. Vladimirov sabia que Tretsov levaria quase uma hora para chegar a Novaya Zemlya. Seria pura perda de tempo. Mas não ia dizer isso ao Secretário-Geral. -- Naturalmente, senhor Secretário-Geral -- disse, politicamente. Havia interpretado corretamente a situação. O Secretário-Geral sorriu, satisfeito. Vladimirov disse por cima do ombro: -- Mande chamar o Major Tretsov. E avise à torre que o Protótipo Dois vai decolar daqui a alguns minutos. 

Os aviões de reabastecimento teriam que ser alertados. Em um ponto da costa a oeste do local onde Gant havia chegado ao mar, o Mig-31 seria reabastecido em pleno ar. O general sabia que teria que levar a farsa até o fim. Seria uma imprudência política manifestar sua certeza de que Gant estaria morto antes de ser alcançado pelo segundo Firefox. Vladimirov olhou de novo para o mapa. Não havia mais nada a fazer. Agora, tudo ficava por conta do Riga e dos submarinos de escolta. 



O "aparelho de surdez" continuava silencioso. O ponteiro do indicador de combustível já estava no vermelho e Gant sabia que não lhe restava muito tempo de vôo. Acabara de ligar os tanques de reserva. Não fazia idéia de sua capacidade, mas sabia que estaria perdido se não recebesse o sinal dentro dos próximos minutos. O mar estava vazio. De acordo com o radar, o céu também estava vazio. Gant era um cadáver que se recusava a admitir que estava morto. Apenas isso. Talvez o veículo de reabastecimento fosse um avião, um avião que havia sido localizado e abatido pelas defesas russas. Eles tinham mandado um avião-tanque para socorrê-lo, mas esse avião não existia mais. Não pensava em morrer, nem mesmo agora, que as águas geladas estavam tão próximas. Embora tivesse sido classificado pelos assessores de Buckholz como um indivíduo  

solitário, a idéia da morte repugnava Gant. Estava descobrindo que não era preciso ter um grande amor à vida para se opor tenazmente à idéia da morte. A morte ainda era uma palavra, e não uma realidade; mas a palavra estava crescendo em seu cérebro, em letras de fogo. A tela do radar registrou a presença de um vaso de superfície de grandes proporções, bem à frente. No momento em que sua mão se dirigiu automaticamente para a alavanca de controle, e o cérebro se opôs a essa decisão, mais dois  

pontinhos apareceram da tela, um de cada lado do alvo maior. Reconheceu a configuração. Nada menos que um cruzador lança-mísseis mereceria a escolta de dois submarinos. 

Iria passar bem por cima deles. De acordo com os instrumentos do painel, estaria sobre o alvo em menos de um minuto. Gant pensou na palavra e sorriu. Alvo. Um cruzador. 

Mas ele, Gant, é que era o alvo. Nesse momento, o detector de infravermelho do cruzador já o havia localizado, determinado sua altitude e distância, calculado seu curso e transmitido as informações para o computador de controle de tiro. Não adiantava mais tentar fugir. Se tinha que morrer, então queria saber antes de que o Firefox realmente era capaz. Não tomou uma decisão consciente de cometer suicídio, permanecendo no curso atual. Seria incapaz de explicar a decisão como um ato de sacrifício. Era um piloto de guerra, e o alvo inimigo estava à sua frente, a menos de um minuto de distância. Foi então que o "aparelho de surdez" se manifestou pela primeira vez. Gant ficou gelado. Não teve coragem de olhar para o indicador de distância. Não queria saber quão perto estivera da salvação, quão pequena havia sido a diferença entre a vida e a morte. Os pontos no radar estavam aumentando rapidamente. Distância do alvo: trinta segundos. Tarde demais. O sinal do "aparelho de surdez" era um zumbido contínuo, como um grito frenético, como uma luz ofuscante. 

Mas Gant manteve os olhos fixos na superfície das águas, esperando o contato visual com o cruzador, esperando a morte. 



OITO Tanque Um 

Não poderia ter sido de mais que uma fração de segundo, aquela pausa entre o medo e a ação, aquele pequeno lapso de tempo antes que o instinto de longos anos de treinamento se encarregasse de ocupar o vazio deixado pela frustração. Mesmo assim, nessa fração de segundo, Gant poderia ter entrado em colapso. Primeiro a decisão de atacar de forma suicida, depois o sinal há tanto esperado, quando não era mais possível atendê-lo, e finalmente a indicação dos instrumentos de que a salvação estava a menos de duzentos e quarenta quilômetros de distância. Mas o colapso não veio. O choque foi absorvido por algum traço de sua personalidade que Buckholz e os psicólogos de Langley provavelmente haviam reconhecido desde o começo. Talvez fosse apenas uma confirmação da teoria de Buckholz de que um homem vazio é mais resistente. No momento, sentia-se mais forte do que nunca. Um ódio surdo roía-lhe as entranhas. Ansiava pelo combate. Começou a analisar friamente a situação. Sabia que o ponto de reabastecimento estava do outro lado do cruzador. Não tinha combustível suficiente para desviar-se. A distância mais curta entre dois pontos... era a única que lhe servia. Tinha que lutar. Mesmo que quisesse viver. E percebeu, com uma certa surpresa, como se encontrasse de repente algo que tinha perdido há anos, que realmente queria viver. Mesmo que quisesse viver, teria que enfrentar o cruzador e seu tremendo poder de fogo. Agora que não havia alternativa, podia ser o caminho da vida, e não o da morte. O pensamento lhe deu uma satisfação irônica. O radar mostrava que os submarinos estavam a aproximadamente cinco quilômetros a bombordo  

e boreste do cruzador. Navegavam na superfície e deviam estar com os sensores de infravermelho apontados para ele. Se voasse bem perto da água, poderia confundir os detectores. Nesse caso, só teria que se preocupar com o cruzador. Gant começou a analisar rapidamente a capacidade de fogo do cruzador. A velocidade em que estava, seria impossível apontar manualmente as armas. Os tubos de torpedos eram apenas para submarinos. Idem para os quatro lançadores de morteiros. Os helicópteros podiam ser perigosos, mas só se por acaso estivessem no ar e equipados com mísseis ar-ar. Os canhões de 60 mm podiam ser controlados pelos detectores de infravermelho. 

Mas não o preocupavam. Pretendia dar um vôo rasante sobre o convés e nesse caso os canhões não teriam ângulo para atirar nele. Foi eliminando os armamentos do navio, 

um por um. Só restava um: os quatro lança-mísseis mar-ar tipo SA-N-3. Nem os mísseis mar-mar nem os mísseis anti-submarinos eram problema. Mas os mísseis SA dispunham  

de sensores de infravermelho... 



Gant lembrou-se da Cúpula de Defesa de R4 e rezou para que funcionasse. Os lançadores de mísseis SA estavam localizados à frente da superestrutura da ponte, deixando  

a popa do navio para os quatro helicópteros Kamov. Esperando apresentar o menor alvo possível, o navio procuraria se alinhar com o seu curso. Agora não havia tempo para atacar o cruzador. Gant abandonou a idéia sem qualquer remorso. Voltara a ser uma parte da máquina que estava pilotando; frio, calculista, analisando as informações de que dispunha a respeito do inimigo. Será que o capitão do cruzador dispunha de muitas informações a seu respeito? Será que conhecia o armamento do Firefox, a velocidade do avião? Provavelmente, não. A mania de segredo dos russos, a preocupação constante com a segurança, se encarregariam de impedir que o oficial da Marinha  

Vermelha soubesse mais que o estritamente necessário. Teria recebido apenas uma ordem: deter o avião não-identificado, a qualquer custo. Distância do alvo: três quilômetros e meio. Tempo de vôo: vinte e um segundos. Em breve poderia ver o vulto do navio. Era o Firefox contra o... Gant gostaria de saber o nome do cruzador. 

Uma grande placa de gelo passou por baixo do Firefox, imaculadamente branca contra o cinza opaco do Mar de Barents. Havia visto outras placas nos últimos minutos, os primeiros arautos do degelo da primavera. Então viu o cruzador, uma sombra escura no horizonte que se aproximava com rapidez assustadora. O coração de Gant começou a bater mais depressa. Não sabia se o cruzador estava disposto a esperar pacientemente o instante de máxima aproximação para envolvê-lo em uma barreira de fogo, ou se lançaria uma salva de mísseis nos próximos segundos. O sistema de infravermelho era bastante impreciso. A tecnologia não fora capaz de evitar que a fonte de calor aparecesse nas telas como uma mancha bastante extensa. Mas o cruzador não precisava apontar os mísseis com precisão, já que os próprios mísseis dispunham de sensores de infravermelho. Agora os tripulantes do navio já podiam vê-lo, um pássaro prateado aparentemente suspenso pouco acima da superfície das águas. Gant olhou para a tela. No instante do lançamento, cada míssil apareceria como um ponto brilhante dentro da mancha mais desmaiada que era o cruzador. O radar captou um dos helicópteros do cruzador e o computador de bordo calculou automaticamente a distância e altitude do aparelho. Gant resolveu, lançar um dos mísseis ar-ar do Firefox para confundir seus perseguidores, para que a explosão do helicóptero introduzisse mais uma peça no tabuleiro de xadrez sobre o qual se movia em direção ao cruzador. 

Disparou. O míssil fez uma curva e desapareceu. Gant observouo na tela, aproximando-se do helicóptero, que tentava desesperadamente escapar. Gant estava sorrindo. 

A guerra eletrônica, o único tipo de guerra que jamais havia conhecido, fazia-o sentir-se vivo, alerta. A guerra transformada em um jogo de xadrez, em uma série de golpes e contragolpes cuidadosamente medidos. E nesse jogo ele era o melhor. Dois pontos brilhantes apareceram no convés do cruzador. Eles haviam esperado, prevendo que tentaria desviar-se no último momento. Mas Gant havia mantido o curso, dirigindo-se diretamente para o cruzador. E o ataque ao helicóptero, como Gant esperava, os havia obrigado a entrar em ação. 

O helicóptero explodiu em chamas, sem conseguir atrair a atenção de Gant. A intenção dos russos era encurralá-lo entre o cruzador e um dos submarinos. Queriam que se desviasse para o lado e para cima, que tentasse fugir. Mas Gant os apanhara de surpresa. E agora, o capitão havia disparado os mísseis, em um ato puramente instintivo. 

Quando os mísseis foram disparados, o Firefox estava apenas a centenas de metros do cruzador. Gant passou ligeiramente à esquerda do navio e olhou para a tela. Os mísseis haviam mudado de curso e se aproximavam rapidamente. Gant transmitiu um comando para o sistema de armamento controlado pelo pensamento e lançou uma bomba  

incendiária. Um imenso clarão iluminou o céu. Gant empurrou os aceleradores para a frente e o Firefox arremeteu, tangenciando a superfície das águas. Atrás dele, a bomba incendiária, emitindo por alguns instantes muito mais calor que as turbinas Turmansky do Firefox, atraiu o par de mísseis. A mancha laranja na tela cresceu de tamanho e depois desapareceu. Quando Gant ultrapassou a barreira do som, o cruzador já estava a quase dois quilômetros de distância. O ponteiro do indicador de combustível já havia chegado ao zero. Velocidade: Mach 1,6. Altitude, quinze metros, o que o colocava fora do alcance dos sensores dos submarinos. Gant olhou para tela e viu as manchas alaranjadas dos outros dois mísseis. O capitão russo se precipitara. 

O truque da bomba incendiária o apanhara de surpresa. Mas agora havia lançado mais dois mísseis, e... Mais duas manchas alaranjadas apareceram no canto esquerdo da tela. O submarino mais próximo também havia lançado seus mísseis. Gant verificou a leitura do "aparelho de surdez". Continuava no rumo certo, mas ainda teria que percorrer 186 quilômetros. O sinal do pequeno aparelho começou a reboar em seu cérebro, cada vez mais forte. Tinha que reduzir a velocidade. Gant puxou os aceleradores para trás e os quatro pontos alaranjados na tela começaram a se aproximar mais depressa. A Cúpula de Defesa de Ré tinha funcionado. Gant não sabia se a manobra iria dar certo da segunda vez, mas tinha que tentar. Continuaria tentando até que o combustível acabasse. Era uma sensação curiosa de impotência, não ter nem um botão para apertar, sentir-se como se a única coisa real fossem os quatro pontinhos na tela. O Firefox era um ponto fixo na tela para o qual todos os outros pontos convergiam, um ponto indefeso, uma espécie de sacrifício, Gant estava empapado de suor. As mãos tremiam. Esperou... De repente, empurrou para a frente os aceleradores e o Firefox saltou como um animal assustado. A Cúpula de Defesa de Ré funcionou de novo e a explosão foi quase instantânea! Então a onda de choque sacudiu o Firefox e Gant teve que lutar para controlar o aparelho. Reduziu rapidamente a velocidade para menos de trezentos quilômetros por hora. Desistiu de olhar para o indicador de combustível. Concentrou 



a atenção no "aparelho de surdez", cujos sinais estavam ficando cada vez mais fortes. 

Menos de 150 quilômetros. Mesmo livre da ameaça dos mísseis, Gant não tinha esperanças de chegar ao destino. No mar, as placas de gelo eram cada vez mais freqüentes. 



A conversa do Secretário-Geral com o piloto do Protótipo Dois foi breve e objetiva. 

Não perdeu tempo apelando para os sentimentos patrióticos do Major Alexander Tretsov. Preferiu usar a arma que o tornara famoso: o medo. Explicou a Tretsov o que estava em jogo e qual seria o preço do fracasso, Tretsov deveria rumar para o norte, à velocidade máxima, usando a incrível capacidade do Mig31, e encontrar-se com um avião-tanque sobre o litoral norte daRússia. Dali, seguiria para a posição  

atual do Riga, onde outro avião-tanque estaria à sua espera. Tretsov estava visivelmente nervoso com a responsabilidade que pesava sobre seus ombros. Para um piloto de provas veterano da Força Aérea Vermelha, era bastante jovem, com trinta e poucos anos, e parecia ainda mais moço. Vladimirov podia sentir a pressão que o SecretárioGeral  

e a presença silenciosa de Andropov exerciam sobre o rapaz. Mas tinha que reconhecer que era um bom piloto. Se seria capaz de enfrentar Gant, na hipótese pouco provável de conseguir encontrá-lo, era outra questão. Vladimirov chegava a sentir pena de Tretsov por ser obrigado a submeter-se a essa prova. Oficialmente, era o segundo piloto de provas do projeto de Bilyarsk, e tinha muito menos experiência que o primeiro piloto, Voskov. Mas Voskov estava morto, assassinado por Gant. A KGB havia encontrado o corpo no armário. Quando a porta fora aberta, o corpo tombara grotescamente para fora do armário, como uma múmia saindo de um sarcófago. Para o Secretário-Geral, 

a atmosfera do Centro de Comando de Guerra se tornou mais leve depois da partida do disciplinado Major Tretsov. O exercício do poder, e a obediência cega que transparecia nos olhos do piloto, haviam ajudado a convencê-lo de que tudo conspirava contra Gant, o americano que tinha tido a coragem de... O Secretário-Geral estava novamente ficando nervoso. Procurou acalmar-se. O segundo Mig-31, limpo, vistoriado e armado até os dentes com mísseis e projéteis de canhão, estava na cabeceira da pista, aguardando apenas a autorização da torre. Em poucos minutos, passaria bem ao lado do Tupolev do Secretário-Geral. O líder soviético aproximou-se de uma das pequenas vigias para observar a decolagem. Para Vladimirov, a situação não era tão simples nem tão animadora. Para o comandante da "Matilha de Lobos", a conversa do SecretárioGeral  

com o lacônico Tretsov só havia servido para deixálo tenso. O Secretário-Geral parecia ignorar deliberadamente que estava se aproximando a hora em que Gant cruzaria o caminho do cruzador. Talvez acreditasse mesmo no segundo Firefox. Mas Vladimirov sabia que o cruzador tinha que deter Gant, que era a última oportunidade de que dispunham. Porque embora não soubesse o meio que Gant usaria para se reabastecer, tinha certeza de que iria tentar alguma coisa. Examinou mais uma vez todas as possibilidades  

procurando não olhar para o relógio. 



Porta-aviões... porta-aviões-submarino... calota polar... Nada disso fazia sentido. Seria quase impossível para um submarino esconder-se no Mar de Barents, e além disso, como iria reabastecer o avião? Só se os americanos dispusessem de um portaaviões submarino. Mas nem isto adiantaria, pois o Firefox não estava equipado para  

pousar em nenhum tipo de porta-aviões. Não, tinha que ser um avião. E não havia nenhum. Esta era a verdade, não havia como negar. Não havia nenhum avião não-identificado  

em um raio de centenas de quilômetros, e o combustível de Gant estava se esgotando. 

Ocorreu-lhe a possibilidade de Gant descer no mar e ser recolhido por um submarino. 

O avião seria afundado e rebocado pelo mesmo submarino. Era fantástico, mas possível. 

O avião ficaria bastante danificado, mas os americanos poderiam desmontá-lo e examinar todos os componentes. Acontece que não havia nenhum submarino nas vizinhanças. E também nenhum navio. Então só podia ser a calota polar. Gant devia estar  

pretendendo usar o combustível que lhe restava para subir o mais alto possível, planando em seguida até o ponto de reabastecimento. Era um plano louco, mas não mais louco do que mandar um homem para Moscou com ordens de despistar a KGB, chegar a Bilyarsk e roubar o Firefox. E Gant havia conseguido tudo isso. A verdade era que um avião como o Mig podia planar mais de três quilômetros para cada trezentos metros de altitude. Se Gant conseguisse atingir uma altitude suficiente, se o combustível durasse mais um pouco, talvez chegasse à borda da plataforma de gelo permanente. 

Vladimirov estava a ponto de pedir que a charada fosse submetida ao computador para análise quando ouviu a voz do operador de código. O código gerado em computador no qual fora transmitida a mensagem do Riga acabara de ser traduzido. -- General  

-- disse o operador -- mensagem do Riga... Era como se o operador estivesse com medo de continuar. Todas as atenções se voltaram para ele. -- Que diz? -- perguntou Vladimirov. -- Contato com uma aeronave não-identificada. Quatro mísseis disparados pelo cruzador e dois pelo submarino de escolta... -- E daí? -- O avião soltou uma espécie de bomba incendiária que explodiu no ar. O operador fez uma pausa e prosseguiu: -- General, eles acham que não conseguiram abater o Mig-31. O capitão está pedindo informações a respeito da aeronave. Vladimirov voltou-se para o Secretário-Geral. As palavras de censura que estavam se formando em seu cérebro nunca  

chegaram a ser pronunciadas. Não disse nada. O rosto que o enfrentava era implacável, e toda a justa indignação que o comandante da "Matilha de Lobos" sentia foi sufocada, esmagada. Não podia jogar fora sua carreira acusando frontalmente o Secretário-Geral. Em vez disso, dirigiu-se ao operador de código. -- É preciso manter o segredo. Agradeça ao capitão pelo que ele tentou fazer e diga-lhe que aguarde novas instruções. -- Sim, senhor. O operador começou a transmitir a mensagem. 



-- Que pretende fazer agora, Vladimirov? -- perguntou o Secretário-Geral, sério, os olhos completamente sem expressão. Naquele rosto, naquele momento, Vladimirov teve uma visão da estrutura do poder na União Soviética. Já que o Secretário-Geral tinha a quem culpar pelo fracasso, o fracasso em si deixava de ser importante. 

Vladimirov seria responsabilizado pela perda do Mig31, e estaria tudo resolvido. O líder da União Soviética não se preocupava com a situação objetiva, mas com sua própria sobrevivência política. Vladimirov não estava com medo, apenas enojado. Com o desprendimento que era considerado como uma das virtudes da casta militar a que sua família pertencia há várias gerações, não se importava com o sucesso pessoal, nem mesmo com a própria sobrevivência. O importante era não perder o Mig-31  

para o inimigo. -- Vou mandar todas as unidades disponíveis para lá, Secretário-Geral -- 

respondeu Vladimirov, esforçando-se para suprimir qualquer traço de ressentimento da voz. -- E o que é que essas unidades vão fazer? -- perguntou Andropov, ironicamente. Kutuzov interveio. Talvez ele também estivesse enojado com a cena que havia  

testemunhado em silêncio no Centro de Comando de Guerra, ou talvez percebesse que Vladimirov estava a ponto de perder a calma e pretendesse salvar-lhe a carreira. 

Fosse como fosse, Vladimirov sentiu-se grato ao velho marechal. -- Essas unidades, Andropov, farão o que puderem para recuperar o Mig-31 que o americano conseguiu roubar, graças às falhas da segurança em Moscou e Bilyarsk! O marechal havia falado suficientemente alto para que todos ouvissem. O Secretário da KGB enrubesceu. 

O sorriso cínico desapareceu de seus lábios. Vladimirov olhou para o Secretário-Geral. 

O líder soviético parecia desconcertado, como se não quisesse encarar a realidade. 

Afinal, falou, como se quisesse consertar a situação sem pedir desculpas: -- Mihail Ilyich... sei que está fazendo tudo que pode. Mas que pretende fazer, com toda a Esquadra do Norte e a maior parte da divisão norte da "Matilha de Lobos" à sua disposição? Falava no tom calmo, quase gentil, de quem está querendo agradar. 

Kutuzov  

olhou para Vladimirov como se houvesse um entendimento secreto entre ambos, e o general respondeu: -- Em primeiro lugar, Secretário-Geral, vou autorizar a decolagem do Protótipo Dois. O Secretário-Geral voltou-se para olhar pela vigia, como se estivesse satisfeito pela prioridade calculada que o comandante da "Matilha de Lobos" 

atribuíra a sua arma favorita. -- Naturalmente -- disse. -- Pode mandar a ordem para a torre. A ordem foi transmitida por um dos operadores de rádio. Continuando a olhar para a pista pela vigia, o Secretário-Geral perguntou: -- E depois? Vladimirov examinou o mapa à sua frente, estudou com os olhos os pontinhos luminosos que semeavam a vastidão gelada do Mar de 



Barents. -- Vou mandar o Riga e os submarinos de escolta mudarem de curso e seguirem para o norte a toda velocidade, no encalço do Mig. -- Excelente -- murmurou o Secretário-Geral. Parecia que o bom humor do líder soviético estava voltando. 

Vladimirov já havia observado o mesmo fenômeno em outras Ocasiões. A ação, qualquer  

que fosse, parecia aplacar os homens que governavam o país. Continuou a estudar o mapa. -- Mande as esquadrilhas da Divisão Polar decolarem imediatamente -- ordenou ao operador. O Secretário-Geral concordou com a cabeça. -- Os destróieres Otlitnyi e Slavny devem dirigir-se a toda velocidade para o ponto em que o curso estimado do Mig intercepta a calota polar. -- Sim, senhor. -- Os três submarinos tipo V devem dirigir-se para o mesmo local. -- Sim, senhor. Vladimirov fez uma pausa. Através da fuselagem do Tupolev, podia ouvir o ruído abafado de turbinas. O Mig preparava-se para decolar. Quando o ruído aumentou e Vladimirov percebeu que o avião estava correndo pela pista, não se aproximou da vigia. Ficou olhando para o Secretário-Geral, que assistia à decolagem com ar esperançoso. Uma sombra passou pela pista e houve o barulho inconfundível de uma avião a jato subindo rapidamente. O 

SecretárioGeral permaneceu por um momento à janela, como que imerso nos próprios pensamentos. 

Quando se voltou, Vladimirov percebeu que tinha um leve sorriso nos lábios. 



A distância até o ponto de reabastecimento era de cento e cinqüenta quilômetros. Os tanques de combustível estavam praticamente vazios. "É agora ou nunca", pensou Gant. Quanto mais analisava o problema, mais se convencia de que planar seria a única salvação. Teria que subir o máximo possível, e esperar que lhe restasse combustível suficiente para a difícil manobra de aproximar-se do avião-tanque e engatar o nariz do Firefox no tubo de combustível do outro avião. Tinha certeza de que o veículo de reabastecimento seria um avião, Não podia ser um portaaviões; a Marinha não teria coragem de enviar um navio tão grande e vulnerável para o Mar de Barents. E  

ao contrário de Vladimirov, sabia que o Ocidente não dispunha de um submarino-portaaviões. Sendo assim, teria que reabastecer-se no ar. Gant sabia que o predecessor do Firefox, o Mig-25 Foxbat, havia estabelecido um recorde de altitude de quase 36.500 

metros e que o Firefox devia ter um desempenho ainda superior. Nas condições atmosféricas atuais, quando poderia ganhar quatro quilômetros para cada trezentos metros de altitude, talvez conseguisse chegar ao ponto de encontro, contanto que  

o combustível desse para o Firefox atingir uma altitude de uns doze mil metros. Os tanques de combustível do Firefox estavam quase vazios. Tinham que estar. Gant não sabia qual era a capacidade dos tanque de 



reserva do aparelho, mas achava que não seria suficiente para levá-lo ao ponto de encontro. Gant empurrou os aceleradores para a frente e puxou para trás a alavanca de comando. Os números do altímetro começaram a aumentar, devagar a princípio, depois cada vez mais depressa. O azul do céu ficou mais escuro. Nivelou a vinte mil metros, reduzindo a aceleração ao mínimo necessário para manter os geradores funcionando. Partindo desta altitude, estaria a uns oito mil metros quando chegasse à posição do avião-tanque. Olhou para a tela. Nada. O ponto de encontro permanecia bem à sua frente. Distância: 141 quilômetros. Ao longe, o céu estava nublado. 

A tela continuava vazia. O Firefox deslizava silenciosamente pelo ar, entre a cúpula azul-escuro das camadas superiores da atmosfera e a vastidão acinzentada do Mar de Barents. Longe, muito ao longe, bem além do ponto onde começavam as nuvens, Gant podia vislumbrar uma linha branca -- a calota polar. 



O Capitão Frank Delano Seerbacker, da Marinha dos Estados Unidos, estava deitado na cama, no pequeno camarote do USS Pequod, um submarino nuclear da classe Sturgeon que há cinco dias vinha acompanhando pacientemente os movimentos de uma imensa placa de gelo. O submarino de Seerbacker havia mergulhado sob a calota polar perto da costa ocidental da Groenlândia e penetrara no Mar de Barents depois de quatorze dias no mar. Para o capitão e a tripulação, a viagem se dividira em três fases distintas. Primeiro, a corrida da base secreta do submarino, na costa de Connecticut, até a calota polar. Depois, a claustrofóbica jornada sob o gelo. E finalmente, pensou o capitão, irritado, essa espera aborrecida, como os motores desligados, viajando para o sul com a placa de gelo a apenas cinco quilômetros por dia. O Pequod estava desarmado, o que também aborrecia Seerbacker. A sala de torpedos e os alojamentos de proa do submarino estavam cheios de combustível de alta octanagem, combustível  

para o superavião que a CIA estava roubando para a mãe-pátria. Seerbacker fez uma careta. Decididamente, não gostava da CIA. Especialmente quando essa organização mandava que ficasse parado embaixo de uma maldita placa de gelo, à espera de um superjato! O capitão virou-se na cama, levantando os joelhos apenas para mudar de posição. Estava com as mãos atrás da cabeça, os olhos voltados para o teto. Ele e a tripulação estavam fartos da rotina monótona da missão; fartos de acompanhar o passo de tartaruga da placa de gelo. Se pelo menos tivessem tido que procurar uma placa apropriada, sentiriam que estavam fazendo alguma coisa. Mas a placa, a chamada pista de pouso, pensou ironicamente, tinha sido escolhida depois de examinadas centenas de fotografias tiradas por satélites. Em seguida, a placa escolhida havia sido investigada de perto por um Lockheed Orion, que também havia tirado fotografias. Os peritos de Langley haviam chegado à conclusão de que agüentaria o peso do Firefox. Então haviam dito a Seerbacker onde encontrá-la. O capitão sabia que estava sendo pouco razoável, mas continuou a praguejar mentalmente contra o domínio da máquina. Afinal de contas, pensou, não havia mais nada para fazer, a não ser amaldiçoar os chefes de governo e suas idéias malucas, que o haviam metido nesta embrulhada e sujado seu barco de querosene! Alguém bateu de leve à porta. -- Que é? -- disse o capitão, de mau humor. Um tripulante entregou-lhe  

uma folha de papel. Reconheceu a letra do imediato, que estava encarregado das informações sobre as condições de tempo. A folha continha uma notícia que estava esperando, 

mas que não podia receber impassível. A temperatura do ar acima da placa de gelo estava caindo rapidamente. O céu estava ficando coberto de nuvens, nuvens que impediriam  

que Gant enxergasse a placa. Seerbacker revirou os olhos. Era muito azar! Dispensou o tripulante. Não precisava saber mais nada. Se houvesse mais alguma coisa, o imediato o avisaria. Não precisava ir à sala de controle, ainda não. Amaldiçoou de novo as revisões constantes dos tanques de combustível, as observações meteorológicas, os estudos da superfície do gelo. Não era serviço para um homem com vinte anos de serviço, e com uma das melhores tripulações da Marinha. Analisou as informações relativas à temperatura do ar. Estava caindo rapidamente, o que significaria provavelmente uma mudança nas condições do tempo, que estivera excepcionalmente bom  

para essa época do ano. E essa mudança, quando viesse, provocaria certamente a formação de uma neblina localizada. Seerbacker não precisava ser um perito em aeronáutica  

para saber que Gant não seria capaz de aterrissar na placa de gelo em meio à neblina. 

Não dispunha de nenhum instrumento capaz de ajudá-lo, nada exceto o transmissor que revelava a exata localização do submarino. O pouso teria que ser visual. De acordo com o relatório do imediato, o céu já estava ficando coberto de nuvens. Talvez fosse o suficiente para atrapalhar o pouso... A mudança do tempo fez o capitão pensar nas instruções que havia recebido para o caso de um fracasso. Tinha ordens de evitar a captura, custasse o que custasse. Washington não podia admitir que um submarino da Marinha dos Estados Unidos havia participado em um plano para roubar o Firefox. Teria que afundar o Pequod, se fosse necessário para evitar que fosse capturado pelos russos. Lembrou-se das ordens secretas que só havia aberto quando já estava no mar. Se Gant aterrissasse de mau jeito, se o gelo se partisse ou ele caísse no mar, teria que fazer tudo para salvar o piloto; e esforçar-se ainda mais para recuperar o avião e rebocálo para águas amigas. Não queria nem pensar em como a tripulação reagiria a uma tentativa desse tipo. Era teoricamente possível, ele sabia, mas esperava que não fosse necessário, que Gant fosse suficientemente bonzinho para pousar o Firefox como uma pena. O problema, admitiu finalmente Seerbacker, era que Gant estava atrasado. Conhecia alguma coisa sobre o desempenho do Firefox e a hora estimada para o encontro já havia passado há vários minutos. E para aquele avião, minutos representavam muita coisa. Não saberia nem mesmo se Gant havia conseguido roubar o avião, até que a imagem do Firefox aparecesse nos sensores de infravermelho  

do submarino. Na superfície do gelo, bem acima do submarino, estava uma pequena estaca de metal, pintada de branco, que continha o transmissor do sinal direcional, o único elo de ligação com o piloto americano. Seerbacker amaldiçoou o fabricante inglês por não haver incluído um receptor no aparelho. Mas o sistema era unidirecional. O Pequod transmitia e o Firefox recebia. Como o imediato havia comentado, se o General Dynamics houvesse instalado um aparelho desses como equipamento-padrão para os submarinos classe Sturgeon, o aparelho também serviria Coca-Cola, 

além de lavar roupa e tocar música funcional. Seerbacker sorriu com a lembrança. 

Quando Gant estivesse sobre a plataforma, o sinal mudaria e ele passaria a ouvir  

o equivalente a um eco instantâneo, como no sonar. Então saberia que tinha que descer no gelo; em tempo nublado, acrescentou Seerbacker maldosamente, talvez em meio à neblina. E nesse caso provavelmente teria que arrancar o piloto do gelo, pescar os restos do avião e rebocá-lo por milhares de quilômetros até Connecticut. Era melhor nem pensar. Gant estava atrasado. Alguns minutos apenas, mas atrasado. E o combustível devia estar no fim, pensou Seerbacker. Bem no fim. Pensou em ir para a sala de controle, chegou a colocar as pernas para fora da cama, depois mudou de idéia. 

Depois de cinco dias de espera, não podia entrar em pânico só porque o sujeito estava atrasado alguns minutos. Mas a situação não estava boa. Nada boa... 



Surpreendentemente, foi Buckholz, o forte, confiante, quase silencioso Buckholz, o primeiro a perder a calma. Aubrey havia percebido a tensão que se acumulara no escritório durante a manhã, depois que Shelley havia levado os restos do desjejum e eles haviam acabado de tomar café. De repente, não tinham mais nada para fazer. 

A tensão chegava a ser palpável, fazia os cabelos ficarem em pé, como a eletricidade estática. Um profundo silêncio tomara conta dos cinco presentes, quebrado apenas pelo ranger da escada quando Curtin subia para pendurar mais uma fotografia na parede ou modificar a posição dos alfinetes coloridos no mapa do Mar de Barents. Buckholz não olhava mais para o mapa. Durante mais de meia hora, seu olhar estivera fixo no espaço, como se ficasse escutando alguma voz interior, observando alguma imagem mental, e não precisasse da confirmação das fotografias e alfinetes. Aubrey sabia por que ele estava tão sério e calado. Também estava tenso, porque o combustível de Gant estava praticamente esgotado. A última mensagem do Pequod, do Tanque Um, era um relatório de rotina que nada falara a respeito de Gant. Além disso, informava que o tempo na região estava piorando, o que tornaria ainda mais difícil a situação do piloto do Firefox. Aubrey não queria que sua operação, concebida com carinho e executada com precisão, terminasse com a humilhação de um acidente e a ignomínia de um Firefox em pedaços sendo rebocado para os Estados Unidos pelo Pequod. Mais do que o tempo, entretanto, era o combustível que o preocupava. Para Buckholz,, adivinhou Aubrey, o atraso queria dizer que Gant havia fracassado. Aubrey olhou para o relógio e olhou de 



novo para Buckholz. Sabia que o outro não ia gostar do que tinha para dizer, que ia parecer uma interferência indevida, mas já estava na hora e parecia que Buckholz se havia esquecido completamente. -- Não está na hora de avisarmos os chamarizes, Buckholz? Houve um momento de silêncio, e então Buckholz respondeu agressivamente:  

-- Para quê, homem? Olhou zangado para Aubrey, como se este tivesse interrompido algum ritual solene. Aubrey abriu os braços. -- De acordo com o meu relógio, está na hora -- disse, humildemente. -- Que adianta? -- O quê? -- Os chamarizes... quem é que vamos proteger? Buckholz parecia prestes a agredir o inglês. -- Não temos certeza de que ele foi apanhado... -- começou Aubrey. -- Não? Então que significam todas aquelas mensagens em código entre Bilyarsk e o Riga? Hein? Não adianta, Aubrey, Gant não existe mais! Nem o Firefox! Aubrey procurou conter um sorriso de simpatia. -- Não sei... as mensagens podem querer dizer que ele não foi apanhado. 

Houve um silêncio. Buckholz, afundou de novo na cadeira. Anders, parado atrás dele, com um copo de plástico na mão, olhou primeiro para Buckholz, depois para Aubrey. 

Parecia intrigado, Aubrey disse uma única palavra: -- Chamarizes. Anders foi até o telefone, discou um número e começou a falar. Ao ouvir sua voz, Buckholz virou-se, 

viu o que estava fazendo, olhou para Aubrey e abanou a cabeça. Aubrey estava falando com a sala de operações do Ministério da Defesa. Naquele momento, havia um submarino  

à espera a oeste de Spitzbergen e um avião pronto para decolar da Groenlândia. Aubrey agradeceu a Anders com um gesto e começou a estudar o mapa. O avião seria detectado pelos radares russos e pareceria estar rumando para as vizinhanças do Cabo Norte. O 

submarino atrairia as atenções dos navios e submarinos russos, afastando-os do Pequod enquanto este estivesse na superfície, reabastecendo o Firefox. Mas o Pequod teria mesmo que subir à superfície? Buckholz achava que não, isso era claro. 

Aubrey coçou a testa, inquieto. 



A sete mil metros, o Firefox penetrou na camada de nuvens que Gant havia visto ao longe. A aeronave entrou silenciosamente na massa cinzenta e tudo em volta desapareceu. 

Gant não tinha idéia da espessura da camada. Talvez chegasse até a superfície do mar. 

Estava a quatro minutos do ponto de encontro, descendo a uma taxa constante de um quilômetro por minuto, a uma velocidade de 288 quilômetros por hora, ou 4,8 

quilômetros por minuto. Quando che- 



gasse ao ponto de encontro, ainda estaria três mil metros acima do nível do mar. Seria suficiente. Não havia nada na tela. Apenas o RSR mostrava a passagem das placas de gelo, abaixo da nuvem. Não havia nada parecido com um navio nas vizinhanças. 

Nem sinal de um avião. Apenas o sinal direcional, monótono, repetitivo. Dentro da nuvem, Gant sentiu frio. O sinal era seu único contato com a realidade, e no entanto parecia não ter uma fonte material. Gant sempre havia sido um piloto eletrônico, sempre havia confiado nos instrumentos. As histórias que os pilotos mais velhos lhe contavam, de pilotar bombardeiros sobre a Alemanha durante a Segunda Guerra, eram lendas que poderiam ter vindo da Grécia Antiga; pura mitologia. Por isso, não estava em pânico, não se deixava dominar pelo medo. O sinal tinha que ter uma fonte, por estranha que fosse. Não era uma ilusão. Confiava nele. Mesmo assim, estava frio na cabina do Firefox, um frio glacial, penetrante, desagradável. 



Seerbackef estava se levantando da cama quando o imediato apareceu na porta e disse, quase sem fôlego: -- Um avião, capitão... vindo em nossa direção! -- A que a distância? -- perguntou Seerbacker, enfiando o quépi na cabeça e passando pelo imediato, que correu atrás dele para a sala de controle. -- Menos de seis quilômetros, capitão. Altitude, quatro quilômetros. E no rumo certo, capitão. Nenhum contato no radar, apenas um sinal muito fraco no infravermelho. Deve estar com as turbinas praticamente desligadas. Sem olhar para trás, Seerbacker exclamou: -- Então é ele! E 

acrescentou: -- Qual é a temperatura na superfície do gelo? -- Ainda está caindo, capitão. Está a dois graus do ponto de orvalho. Seerbacker parou de repente e olhou para o imediato. -- A dois graus? -- repetiu. -- Sim, senhor. -- Vento? -- Oito a dezesseis quilômetros, variável. -- Turbulência insuficiente, hein? -- disse o capitão, e o imediato, Comandante Dick Fleischer, fez que sim com a cabeça, compreendendo o que o outro estava pensando. -- Mas e a turbulência criada pelo Firefox, na hora da aterrissagem, Hein? -- Não deve... -- começou o imediato. -- Já imaginou o que pode acontecer, Dick? Esse sujeito baixa o trem de aterrissagem, chega perto da placa e... puf! As luzes se apagam! O capitão tentou sorrir, mas o sorriso saiu forçado, pouco convincente. Tanto ele como Fleischer sabiam da gravidade da situação. 

Uma queda de dois graus na temperatura faria com que o ar acima da superfície  

atingisse o ponto de orvalho, o ponto em que o nevoeiro começaria a se formar. E a turbulência gerada pelo Firefox durante a aterrissagem poderia apressar o fenômeno. Seerbacker apressou o passo. 

Assim que chegou à sala de controle, perguntou: -- Onde está ele? -- A cinco quilômetros... e a pouco mais de três mil metros, capitão -- disse o operador de radar. -- 

Ainda está no mesmo curso? -- Sim, senhor. -- Pode ver a placa? -- Sim, senhor. A base das nuvens está a quatro mil metros. -- Então vamos recebê-lo, cavalheiros -- disse Seerbacker com um sorriso. -- Preparar para emergir! 



A única coisa que havia no mar era uma placa de gelo. Gant havia saído das nuvens a quatro mil metros, a apenas três minutos do ponto de encontro, e lá estava a placa. Grande, mais de três quilômetros na direção norte--sul, e um pouquinho menor na outra dimensão. Estava bem à frente. Na tela, não havia nenhum avião, nenhum navio. Mas o ponto de encontro estava a menos de dez quilômetros de distância. Bem onde estava a placa. Apenas por isso havia reparado nela. Só podia ser a placa. 

Suspeitava há algum tempo de que não teriam escolhido a calota polar, de que não teriam usado um aviãotanque... os dois métodos seriam muito arriscados. Tinha que ser a placa; e uma aterrissagem no gelo. Examinou atentamente a superfície da placa. 

Nada. Por um momento, sentiu-se abandonado. Uma placa de gelo, como uma flor aquática na superfície do mar. Estava cercada de outras menores. Mas nem sinal de vida! O cérebro deixou de funcionar por alguns instantes, recusou-se a processar a informação... e foi então que aconteceu. O sinal mudou, o pequeno aparelho começou a emitir um som quase contínuo. Gant achou que parecia um eco instantâneo de sonar. Com o passar dos segundos, o som se tornou mais insistente. Estava chegando perto do ponto de encontro. Calculou novamente a velocidade do vento. Não passava de dezesseis quilômetros por hora. Voltou a estudar a superfície da placa, mas desta vez não estava à procura de sinais de vida. Procurava o ângulo mais favorável para a aterrissagem, tentava avaliar a direção do vento... De repente, na margem esquerda da placa, o gelo começou a rachar. Depois de alguns instantes, a cauda de um submarino nuclear apareceu na superfície. Um balão alaranjado começou a subir, e uma fina coluna de fumaça laranja se projetou quase verticalmente, antes de ser lançada pelo vento conta o casco do submarino. Pela forma da cauda, Gant viu que se tratava de um submarino americano. Verificou instintivamente o radar. Nada. 

Empurrou os aceleradores para a frente e baixou o nariz do avião. Quando aplicou os freios aerodinâmicos e estabilizou a velocidade em 400 quilômetros por hora, a fumaça estava passando por baixo da asa. O sinal agora era um zumbido contínuo: eco instantâneo. O veículo de reabastecimento estava abaixo dele, era um submarino cheio de querosene. Levaria menos de uma hora para decolar novamente. Desviou o avião para a esquerda, em uma curva suave que o alinharia com a direção da fumaça. A direção do vento era tal que teria que aterrissar no sentido norte-sul. Teria mais de três quilômetros de gelo coberto de neve para parar. Gant sabia que a neve, a menos que estivesse muito congelada, se comportaria como um eficiente sistema de freios. Seria o mesmo, pensou com um largo sorriso, que descer em um portaaviões. Coisa que havia aprendido a fazer no Vietnã. Gant baixou o trem de aterrissagem, e uma lâmpada se acendeu no painel, mostrando que as rodas estavam em posição. Diminuiu a velocidade para 350 quilômetros por hora e nivelou asas. A placa de gelo estava bem à sua frente, com o charuto negro do submarino incrustado  

nela, como um lagarto saindo do ovo. Estava a trezentos metros de altitude. Diminuiu a velocidade para 300 quilômetros por hora. Agora estava descendo à média de 100 metros por minuto. As ondas cinzentas estavam bastante próximas, pareciam querer engoli-lo. Puxou os aceleradores um pouquinho para trás e a velocidade caiu para 280 quilômetros por hora. Agora estava quase cego com o brilho do gelo, mas podia ver que a superfície da placa era plana. Gant reduziu a aceleração ao mínimo e levantou o nariz. O Firefox pareceu cair verticalmente alguns metros e depois deu uma sacudidela violenta quando as rodas tocaram a neve. O pára-brisa ficou coberto por um momento de salpicos de neve, antes que o aquecedor pudesse derretê-la. A visibilidade voltou ao normal. No instante em que Gant começou a torcer para que as turbinas não apagassem por causa da neve nas entradas de ar, a visibilidade caiu a zero. Estava correndo pela superfície de gelo e neve envolto em uma neblina espessa, impenetrável. 



NOVE Pressão 

Gant compreendeu imediatamente o que havia acontecido: a temperatura lá fora estava abaixo do ponto de orvalho. A formação da neblina havia sido quase instantânea. 

Mas a explicação não era bastante para acalmá-lo. As turbinas não haviam apagado, e a neve levantada pelas rodas no momento da aterrissagem já ficara para trás; mas não podia ver nada. Nem podia fazer nada. A neve na superfície da placa estava freando o avião, mas este continuava a deslizar pelo gelo em direção às águas geladas do Mar de Barents. Se houvesse calculado mal o tamanho da placa, se... A velocidade do Firefox começou a diminuir. Os solavancos causados pelas irregularidades  

da superfície aumentaram. E o nevoeiro se tornou mais tênue com a diminuição da turbulência causada pela passagem do avião. Gant olhou por cima do ombro, mudando de posição no assento talvez pela primeira vez na última hora. Nem sombra do balão laranja, da coluna de fumaça. Fez uma curva de cento e oitenta graus para bombordo e taxiou de volta, à procura do submarino. Estava exausto. 

Julgou ver um vulto à esquerda, mas não tinha certeza. A neblina estava ficando de novo mais espessa. Apertou um botão e levantou a cobertura da cabina. O frio cortante do Ártico penetrou no traje de vôo como se este fosse feito de algodão. 

Gant sentiuse enregelado; começou a bater os dentes. Suas mãos começaram a tremer. 

Desafivelou o capacete e arrancou-o da cabeça. Ignorando o frio, virou a cabeça, procurando ver ou ouvir alguma coisa. Por duas vezes, julgou ouvir vozes à esquerda, como se as pessoas que procurava estivessem acompanhando o avião. As vozes, como gritos de pássaros desconhecidos, pareciam distorcidas pelo vento e Gant não conseguiu localizá-las com exatidão. Então lembrou-se de que talvez os homens estivessem  

procurando por ele no final da placa de gelo, talvez não esperassem que desse meia-volta e retornasse ao local da aterrissagem. Foi então que viu uma luz ao longe, iluminando o vulto de um homem. Alguém balançando uma lanterna. Ouviu gritarem seu nome. Não respondeu e o vulto tornou a chamar. Curiosamente, Gant não sentiu vontade  

de responder, apesar do frio, apesar do súbito sentimento de solidão, do tempo interminável que sua viagem havia levado desde que partira de Bilyarsk... de Bilyarsk, não, de Londres. A voz era de um americano. Gant sorriu, apesar de se sentir tão distante; era isso, pensou, sentia-se distante desse homem que se aproximava cautelosamente. 

Era tão... tão comum, uma sombra trôpega com uma lanterna na mão e um sotaque de Nova York... Não tinha nada que ver com ele, nem com o Firefox, nem com o que havia feito. Uma lufada de vento o atingiu em cheio no rosto, fazendo-o voltar ao presente através do desconforto físico. Colocou as mãos em concha à frente da boca e gritou. Sua voz soou estridente, quase irreal. -- Aqui... o avião está aqui! -- É você, Gant? -- replicou a voz. Gant percebeu que estava enxergando muito melhor que o outro. Desviou o Firefox, bem devagar, em direção à sombra. Percebeu quando o outro finalmente viu o avião. -- Puxa! Devo estar precisando de óculos! -- exclamou o vulto. Gant não precisou aplicar os freios; o atrito com a neve fez o avião parar sozinho. O ruído das grandes turbinas estava reduzido a um murmúrio impaciente. 

Podia ouvir o homem, que agora parecia alto e magro, apesar do enorme sobretudo que estava usando, falar em um transmissor portátil. -- Tudo bem, rapazes. Encontrei-o. 

Venham cá depressa! Então o homem se adiantou. Uma mão enluvada deu um tapinha na fuselagem e Gant, inclinando-se para fora, olhou para o rosto magro, ascético. 

Podia ver um ramo dourado na pala do quépi da Marinha, coberto parcialmente pelo capuz do sobretudo. Gant sorriu tolamente, sem saber o que dizer. Uma grande onda de alívio percorreu-lhe o corpo e começou a tremer, mais de emoção do que de frio. -- 

Olá, amigo! -- disse Seerbacker. -- Olá! -- balbuciou Gant. Agora outras sombras se aproximavam do avião. 



-- Ei, capitão... quer que a gente entre em forma agora? Seerbacker, aparentemente distraído examinando as feições de Gant, virou á cabeça e gritou: -- Podem começar! 

Vamos levar este passarinho para casa, que ele está morto de sede! Voltou-se para Gant e comentou, em voz baixa: -- Você não tem cara de gente importante... mas acho que é, não é? -- Para mim, a pessoa mais importante do mundo é o senhor, capitão! 

-- disse Gant. Seerbacker sorriu e falou no transmissor: -- Aqui é o capitão. 

Vamos começar a chamada. Ouviu atentamente enquanto os tripulantes diziam seus nomes, como em uma chamada. Quando terminaram, voltou-se para Gant e disse: -- 

Metade  

da minha tripulação está perfilada no gelo, cara, formando duas linhas retas que vão até o submarino. Acha que pode manter-se entre elas? -- Como em uma estrada  

-- disse Gant. Seerbacker levantou a mão, agarrou uma alça do avião e pendurou-se na fuselagem, ao lado da cabina. -- Posso pegar uma carona? -- Nesta companhia os fiscais são muito severos com os passageiros clandestinos. -- Vou correr o risco -- 

disse Seerbacker, com um sorriso. -- Muito bem, vamos em frente. Gant soltou os freios e o Firefox deslizou para a frente. Logo viu os dois primeiros homens, com lanternas na mão, e depois as outras lanternas, um túnel na neblina. Alinhou o nariz do avião com o centro do túnel e as luzes começaram a desfilar lentamente dos dois lados, quase invisíveis na neblina. Ouviu Seerbacker dar uma ordem. --  

Diabos, cheguem mais perto! Este pássaro não vai morder! É um dos nossos! As luzes à frente se mexeram um pouco, depois ficaram mais fortes. -- Obrigado -- disse Gant para Seerbacker. -- Não tem de quê. Eles estão aqui para ajudar... mesmo que não gostem. Gant percebeu que os homens deviam estar cansados. Cansados de ficarem escondidos no meio de um mar inimigo, dia após dia, acompanhando os movimentos caprichosos do gelo. -- Desculpe -- disse, involuntariamente. -- O quê? Ah, entendo  

-- disse Seerbacker. -- Nem pense nisso, cara, estamos todos cumprindo ordens. Gant viu um grande vulto negro à frente. -- É ele -- disse Seerbacker, desnecessariamente. 

Gant sentiu o orgulho na voz do capitão. -- É... estou vendo -- disse Gant. -- Estacione ao lado dele -- disse Seerbacker. -- Vai entrar ou quer comer no carro? 

Gant alinhou o Firefox lado a lado com o submarino, que estava meio enterrado no gelo, como um réptil saindo da casca do ovo. 



Desligou as turbinas. No silêncio absoluto que se seguiu. Gant sentiu um carinho profundo pela aeronave. Não era uma carga que havia roubado para a CIA, era um veículo  

que o havia tirado do coração da Rússia, que o havia ajudado a escapar de um cruzador, de vários mísseis, de... Seerbacker interrompeu o ataque de paixão. -- Bem-vindo ao "Restaurante do Ártico"! O serviço não é grande coisa, mas os sanduíches são uma delícia para o viajante cansado! Desça, Senhor Gant... desça, e seja bem-vindo! 

Gant desafivelou o cinto de segurança. Quando se pôs de pé, todos os músculos e juntas protestaram. Uma lufada de vento o fez tremer. -- Obrigado -- disse. -- Obrigado. 

E saltou na superfície gelada. A sensação de distância havia desaparecido totalmente. 



-- Mande chamá-los pelo rádio! -- ordenou Vladimirov. -- Quero um relatório de cada Esquadrilha de Busca! Foram precisos quatro minutos para receber todos os relatórios, tempo que o Secretário-Geral pareceu considerar bem empregado, onde quer que Gant estivesse, o que quer que estivesse fazendo. Vladimirov detestava o jogo político do qual estava participando por covardia. Depois que o último avião transmitiu seu relatório, estava claro que os americanos não haviam feito nenhuma tentativa de estabelecer uma espécie de depósito de combustível no gelo, nenhuma tentativa de construir uma pista de pouso na calota polar. Vladimirov não se conformava. Sabia que tinha a resposta, em algum canto obscuro da mente. Os olhos gelados do SecretárioGeral e o reflexo da luz do teto nos óculos de Andropov fizeram-no voltar à realidade. -- Agora -- disse o líder soviético -- mande todas as unidades disponíveis para a região do Cabo Norte... todas! Andropov assentiu. -- Esquadrilhas da  

"Matilha de Lobos", concentrar buscas no setor do Cabo Norte, até o setor de Archangelsk -- disse Vladimirov ao operador. -- Usar todas as unidades disponíveis! 

O general não olhou para o mapa projetado na mesa. A esta altura, era desnecessário. Já conhecia de cor a disposição de todas as forças aéreas, submarinas e de superfície que podiam ser usadas na busca. -- Mande o Otlitnyi e o Slavny rumarem para o Cabo Norte a toda velocidade. -- Sim, senhor. -- Mande todos os submarinos do Mar de Barents rumarem para o Cabo Norte a toda velocidade. -- Sim, senhor. -- Mande o Riga e seus submarinos de escolta rumarem para o Cabo Norte a toda velocidade. --  

Sim, senhor. Era tudo inútil. Vladimirov sabia muito bem. O grito de desafio do covarde depois que o valentão já se foi, a fúria simulada dos derrotados. Mesmo assim, deixou-se contagiar pelo entusiasmo frenético do momento. Estava intoxicado pelo poder que comandava. 



Como uma criança que havia visto há muito tempo construindo castelos de areia em Odessa, procurou ignorar o mar de verdade que espreitava às suas costas e dedicou todas as energias à tarefa de construir uma estrutura frágil e fugaz. Fez todos os aviões decolarem, mudou o curso de todos os navios e submarinos que patrulhavam o Mar de Barents. O mapa projetado na mesa estava agora mostrando a parte ocidental do Mar de Barents, por iniciativa do operador, que havia ouvido as ordens do general. Vladimirov percebeu que estava transpirando profusamente. Sentia as pernas fracas, incapazes de suportar o peso do corpo. Deixou-se cair numa cadeira, olhou em volta e viu o Secretário-Geral sorrindo com complacência. -- Então, meu caro Vladimirov... não foi tão difícil assim, não é? O Secretário-Geral deu uma gargalhada. 

Atrás dele, Andropov estava com um leve sorriso nos lábios. Vladimirov balançou a cabeça, deu um sorriso envergonhado, como uma criança que recebe um presente. --  

Parece que você gosta, não é? Poder... isso você compreende, não é? Vladimirov não pôde fazer mais nada além de continuar sorrindo tolamente e assentir com a cabeça. 

Uma voz interrompeu o monólogo do líder soviético. -- Mensagem de Tretsov. O Mig31 chegou à costa a 50 graus de longitude, perto de Indiga. Foi como se uma pedra caísse em uma lagoa tranqüila. Todos em volta da mesa se lembraram de repente do imenso poder da coisa que havia sido roubada. Fazia pouco mais de vinte e cinco minutos que Tretsov havia decolado. A costa estava a aproximadamente 2.000 

quilômetros ao norte de Bilyarsk e o Mig-31 já a havia ultrapassado, em sua rota para o Mar de Barents, para se encontrar com um avião-tanque. Vladimirov olhou para o Secretário-Geral e viu a hesitação nos olhos do outro. -- Quer que mande Tretsov mudar de curso, Senhor Secretário? -- perguntou, com voz cansada. O líder soviético sacudiu a cabeça, ainda sorrindo. -- Ainda não. Primeiro vamos deixar Tretsov se reabastecer. Quando soubermos a posição do americano, ele irá como uma flecha para o local. Como uma flecha, não é, Vladimirov? O Secretário-Geral deu uma gargalhada. 

Vladimirov, por mais que tentasse, não conseguia sentir o mesmo otimismo. 



Vinte minutos depois de pousar, Gant estava de volta à placa de gelo, observando a operação de reabastecimento. A despeito do frio cortante, Gant continuava de pé ao lado do Firefox, como se não quisesse confiar o Firefox às atenções da tripulação de Seerbacker. O frio já começara a manchar de branco o sobretudo emprestado e ali estava ele, encurvado, com as mãos nos bolsos, olhando para os homens que trabalhavam. Duas mangueiras de dez centímetros de diâmetro se estendiam do submarino  

até perto do avião. O querosene era bombeado por uma bomba portátil, que havia sido transpor-tada em um carrinho até as proximidades do Firefox. Seriam precisos mais uns vinte minutos para acabar de encher os tanques. Ao contrário das bombas de alta pressão usadas nas bases militares, capazes de transferir até 12.000 litros de combustível por minuto para os tanques de um avião de caça, a bomba portátil era lenta, morosa. 

Tinha havido um contratempo, enquanto Gant devorava um prato de feijão no camarote de Seerbacker, antes que a bomba começasse a funcionar. O fio de terra que seria usado para ligar o submarino ao avião, para impedir que qualquer fagulha produzida pela eletricidade estática provocasse uma explosão, era curto demais. A tripulação tivera que emendar mais um pedaço de fio antes de prender o enorme jacaré ao eixo da roda dianteira do Firefox. Só então tivera início a operação de reabastecimento. 

Os dois civis que viajavam como passageiros do Pequod, um engenheiro aeronáutico da McDonnell Douglas Corporation, encarregado de verificar as superfícies de controle, os tanques de combustível e as turbinas, e um técnico de eletrônica da USAF, estavam trabalhando no avião. Alguém bateu à porta do camarote de Seerbacker. -- Quem é? Fleischer, o imediato, enfiou a cabeça para dentro do camarote. -- O tempo está mudando, capitão. Gant levantou a cabeça, sobressaltado. Seus olhos se cravaram no rosto do rapaz, fazendo-o titubear. -- Que foi? -- perguntou Gant. -- O vento está aumentando, capitão. Agora temos rajadas de até 24 quilômetros por hora --  

disse Fleischer, voltando-se ostensivamente para Seerbacker. -- E o nevoeiro está melhorando. Gant sentiu-se melhor. Rajadas de 24 quilômetros não impediriam que  

decolasse. -- E o reabastecimento? -- Está quase terminado, capitão. Mais uns sete ou oito minutos, pelos cálculos de Peck. Peck, o engenheiro-chefe do Pequod, devia estar certo em sua estimativa. Estava fazendo os tripulantes trabalharem duro, quaisquer que fossem seus sentimentos pessoais a respeito de Gant e da segurança do submarino. Fleisher retirou-se e Gant estava se levantando da cadeira quando o chão se moveu sob seus pés e ele foi atirado longe. Viu Seerbacker rolando na cama e então seu ombro esquerdo chocou-se violentamente com o piso. Sentiu uma dor aguda no ombro e o corpo de Seerbacker desabou sobre ele. Ouviu um barulho no corredor. 

Fleischer, provavelmente, sendo atirado ao chão. Mudou de posição e viu o rosto espantado de Seerbacker a centímetros do seu. -- Que diabos...? -- disse Seerbacker, quase sem fala. -- Que foi isso? -- perguntou Gant. Seerbacker levantou-se com dificuldade. Um fio de sangue escorria do canto de sua boca. Tinha mordido a língua. 

Enxugou o sangue com a mão e ficou olhando para os dedos vermelhos. O som de passos no corredor pareceu despertá-lo. Abriu a porta. -- Que está acontecendo, marinheiro? 

-- gritou. 



Gant levantou-se também, esfregando o ombro. Percebeu com alívio que não havia quebrado nada. -- Não sabemos, capitão. -- O quê? Então que está fazendo aqui, marinheiro? 

Vá descobrir! -- Sim, senhor. Os passos do marinheiro se afastaram. -- O Firefox! -- 

exclamou Gant. -- Para o diabo com o Firefox! -- explodiu Seerbacker. -- E o meu barco? Os dois saíram juntos do camarote. Fleischer estava encostado na parede do corredor, com um ferimento feio na testa. Seerbacker ignorou-o e correu para a sala de controle. Gant parou um instante para examinar a ferida, deu um tapinha no ombro do rapaz e foi atrás do capitão. Na sala de controle, a desordem era completa. 

Gant encaminhouse para a escada que levava à ponte. -- Quero um relatório dos danos... 

e depressa! -- disse o capitão. O ar gelado penetrou nos pulmões de Gant. 

O nevoeiro estava melhor, e da ponte ele podia ver o Firefox, aparentemente intacto. Os tripulantes estavam espalhados, um ou dois ainda caídos, visivelmente machucados, outros curvados sobre eles, outros correndo pelo gelo. Gant gritou para um marinheiro que estava perto do submarino: -- Que foi que houve? O homem olhou para cima e viu o capitão ao lado de Gant. -- Não sei, capitão. Ouvimos um estrondo, e então caí de cara no gelo. Pensei que o submarino havia sido atingido por um torpedo, capitão. -- Não foi um torpedo. Onde está o Sr. Peck? -- Foi para lá, capitão -- 

respondeu o marinheiro, apontando na direção do norte. Gant olhou para a direção indicada, mas ainda havia muita neblina e a visibilidade não passava de cem metros. 

Começou a ficar apreensivo, embora não soubesse dizer por quê. O vento estava mais forte, fazendo seus olhos lacrimejarem. Então viu o vulto de Peck surgir da neblina. Tomado por um pressentimento, saiu correndo na direção do engenheiro-chefe. 

-- Que foi? -- perguntou, ofegante, quando se aproximou do outro. -- Que foi que aconteceu? Peck olhou para ele e disse laconicamente: -- Um espigão de gelo. --  

O quê? -- exclamou Gant, chocado. -- Muito grande? -- Um metro, um metro e pouco de altura... e atravessa a placa de ponta a ponta, parece. -- Onde, homem... onde? 

Mostre-me! Puxou Peck pelo braço e o engenheiro o seguiu, espantado com a impaciência de Gant, com seu nervosismo. Seerbacker foi atrás dos dois. O espigão tinha  

quase um metro e vinte de altura e parecia um muro de gelo, estendendo-se a perder de vista nos dois sentidos. -- Você disse que ele... que ele vai até o final da placa? 

 

-- Acho que sim... andei um bom pedaço, nos dois sentidos. Acho que vai de ponta a ponta. -- Como... como foi que aconteceu? -- perguntou Gant. -- Só há uma explicação  

-- disse o engenheiro. -- O vento jogou uma das placas menores contra a nossa. Foi como uma batida de automóveis. Resultado, um espigão de gelo. Gant voltou-se para Peck, agarrando-lhe as mangas do capote com as duas mãos. -- Você entende o que isto quer dizer? Quer dizer que estou preso aqui. Não posso decolar! 



O resultado de todas as reflexões, de todas as autorecriminações, da certeza cada vez maior de que estava certo e o Secretário-Geral desastrosamente errado, pensou Vladimirov com amargura, não era mais que uma hesitação, um olhar na direção do homem mais poderoso da União Soviética. Quando o Secretário-Geral fez que sim com a cabeça, confirmando a última ordem, Vladimirov voltou-se novamente para o microfone e falou. -- Tretsov -- Vladimirov. Naquele momento, Tretsov, o segundo piloto  

de provas do projeto do Mig-31, estava a quinze mil metros de altitude, com o nariz do avião mergulhado na testa de um avião-tanque, com o qual o Mig se havia encontrado minutos antes. -- Tretsov. Câmbio. -- Dirija-se ao Cabo Norte assim que completar o reabastecimento. Câmbio. -- Cabo Norte. Repita a mensagem, por favor. Câmbio. 

A voz de Vladimirov traía a contrariedade que sentia. Naturalmente que o piloto estava espantado com a mudança de planos! -- Eu disse Cabo Norte. Faça contato pelo rádio com as seguintes unidades: cruzador Riga, base de Murmansk da "Matilha de Lobos". Entendido? Câmbio. Houve um silêncio, e depois: -- Tretsov. Entendido. 

Dirigir-se  

ao Cabo Norte, entrar em contato com o Riga e com Murmansk. Câmbio. -- Perfeito. 

Aguarde novas instruções. Câmbio e desligo. Vladimirov desligou a chave, afastou-se do transmissor. Não tinha importância que os americanos ouvissem a conversa, pensou. 

Era mais uma unidade que estava sendo enviada para o lado errado. Olhou de novo para o Secretário-Geral, mas o líder soviético estava conversando baixinho com Andropov. Voltou o olhar para Kutuzov. Seus olhos se encontraram com o do velho Marechal. 

Kutuzov sacudiu a cabeça devagar e Vladimirov sentiu-se agradecido por este gesto de simpatia, de compreensão. Então os pensamentos começaram de novo a atormentá-lo. 

Se ao menos pudesse ter certeza... Sabia como os americanos tinham executado o reabastecimento, sabia o que as unidades de busca deviam estar procurando. Mas tinha medo, medo de arriscar o que lhe restava de credibilidade, de arriscar a própria carreira em uma idéia tão ousada. Engoliu em seco. Sabia a resposta; e sabia que o Secretário-Geral não acreditaria. Estava furioso consigo mesmo. Estava jogando fora o Mig-31, 



entregando-o aos americanos em uma bandeja! Mas não podia fazer nada... ninguém iria acreditar. 



Haviam examinado a placa de gelo. Como Peck já previra, o espigão atravessava toda a placa na direção leste--oeste. Estava quase no meio da placa. Gant simplesmente não tinha uma distância suficiente para decolar. -- Vai dar certo, capitão -- estava dizendo Peck para Seerbacker. Fleischer, cujo treinamento e experiência eram inadequados para as circunstâncias particulares em que se encontravam, estava calado. 

Haynes, o engenheiro-assistente de Peck, confirmou com um aceno de cabeça as  

palavras do chefe. Com Gant, eram cinco pessoas, paradas no meio de gelo, envolvidas pela neblina. O vento havia amainado um pouco, como se estivesse satisfeito com os danos já causados. -- Diabos, Jack... será que temos pás e picaretas a bordo em número suficiente para o trabalho? -- disse Seerbacker. O capitão olhou por um momento para Gant, que parecia estar distraído olhando para o gelo, sem prestar atenção à discussão. Seerbacker irritou-se com a aparente indiferença do piloto, então procurou esquecer-se dele. -- Claro que temos... pés-de-cabra, chaves de fenda tamanho família, picaretas... tudo que o senhor quiser! Peck parecia considerar a pergunta de Seerbacker como uma afronta pessoal. -- E talvez a gente possa usar algumas cargas explosivas -- acrescentou. -- Está brincando? -- Não, senhor. Pequenas cargas, colocadas em pontos estratégicos... não há perigo de furar a placa. Seerbacker ficou pensativo por um momento, e depois perguntou a Gant: -- Qual a distância entre as rodas do seu avião. Gant? -- Seis metros e sessenta -- respondeu Gant, mecanicamente. -- Tem certeza? Gant limitou-se a fazer que sim com a cabeça, sem desviar os olhos do espigão. Então chutou-o com força. A neve solta manchoulhe a ponta da bota, mas não chegou nem a arranhar o gelo. -- De quanto vai precisar... 

quanto deste muro você quer que a gente derrube? -- perguntou Peck. Gant voltou a cabeça, sentindo o desafio no tom de voz do engenheiro. Deu um sorriso sem graça, pensou por um momento e disse: -- Nove metros. O engenheiro assentiu, mas Seerbacker interveio: -- Nada de bravatas, Gant! Você não vai gastar meu tempo e danificar  

aquele avião só para provar alguma coisa ao meu engenheiro-chefe! E olhou sério para os dois homens, preocupado com a animosidade que pairava no ar, criada pelo pânico que Gant havia demonstrado diante de Peck. -- Nove metros -- disse Gant. -- É 

tudo de que preciso. 



-- Então vai ter seus nove metros, cara! -- exclamou Seerbacker. -- Agora escolha o lugar... e o Sr. Peck e seus homens farão o trabalho! Gant se pôs a caminho e os quatro o seguiram a uma certa distância, como que de má vontade. Seerbacker lamentava a forma como havia tratado Gant, levando-o a dizer algo de que talvez se arrependesse mais tarde. Mas não havia nenhum sinal de dúvida na expressão de Gant, nenhum temor de que uma margem de erro de apenas um metro e vinte de cada lado do trem de aterrissagem principal, em más condições de visibilidade, fosse ridiculamente pequena. "Que vá para o inferno!" pensou Seerbacker. "Esse sujeito me dá  

arrepios!" Gant parou, esperou pelos outros e disse apenas: -- Aqui. Deu um chute com força no topo do espigão, que ficava à altura do seu estômago, e arrancou uma lasca de gelo. Peck tirou uma lata de aerossol do bolso do capote e borrifou o gelo. O 

fluido anticongelante fez uma marca no local que Gant havia indicado. Gant andou nove metros, marcando a distância com os passos, e esperou que Peck marcasse novamente o gelo. Seerbacker viu que estavam quase no meio do espigão, perto do centro da placa. Isso queria dizer que Gant havia resolvido decolar no sentido norte--sul. 

-- Quanto tempo para limpar nove metros, Sr. Peck? -- perguntou Seerbacker. 

-- Uma hora, capitão, incluindo o tempo para alisar o gelo. Gant teve vontade de protestar, de dizer que era tempo demais, mais sabia que era inútil. -- Uma hora? 

Peck assentiu. Seerbacker tirou o transmissor do bolso, ligouo e disse: -- Waterson... 

ligue-me com o sistema de alto-falantes de bordo, está bem? Esperou até que a ordem fosse cumprida e então disse: -- Aqui é o capitão. Prestem atenção. Vamos levar uma hora para abrir uma passagem no espigão, o que quer dizer que teremos  

que ficar uma hora na superfície. Durante esse período, quero o máximo de vigilância: aérea, de superfície e submarina. Se algum de vocês se descuidar, poderá ser o fim de todos nós. Quero que isso fique bem entendido. Não é apenas a folha de serviços de vocês que está em jogo! E façam o mínimo de barulho possível... já vamos fazer barulho suficiente aqui no gelo. E vocês que estão cuidando do avião... 

mantenham-no pronto para partir no minuto em que a pista estiver pronta. O Sr. Peck está encarregado do grupo que vai trabalhar no espigão, e vou deixar que ele mesmo diga quais são os homens e ferramentas de que vai precisar. Um momento... doutor? 

-- Sim, capitão? -- Quais são as nossas baixas? -- Harper está com concussão... bateu com aquela cabeça dura no piso. Smith perdeu dois dentes, e tive que dar quatro pontos no cocuruto de Riley. O resto é ninharia. -- Obrigado, doutor. Diga a Riley que estava precisando mesmo sacudir as idéias... e a aparência de Smith só pode melhorar! Muito bem, pessoal, aqui está o Sr. Peck. Prestem bastante atenção ao que ele tem para dizer. Seerbacker desligou o transmissor e colocou-o no bolso. Peck começou a recitar a lista de nomes, escolhidos entre os marinheiros mais fortes da tripulação do Pequod. O capitão aproximou-se de Gant. Ficou olhando para ele e depois perguntou: -- Tem certeza? Gant fez que sim com a cabeça. -- Não se preocupe. 

Peck não me intimida. Mas nove metros é tudo de que preciso. -- Com esta visibilidade? 

-- Ou até pior. -- Está bem, está bem. Afinal, é a sua vida. Houve um silêncio, e então Gant disse: -- Obrigado, Seerbacker... pela hora de espera. Seerbacker sentiu-se envergonhado. Era evidente que Gant estava sendo sincero. - De nada, de nada... mas eu não faria isso por qualquer um -- completou, sorrindo. -- Acho que... vou dar uma olhada no avião. -- Boa idéia. Vá em frente. Gant afastou-se. Podia ver a atividade perto do Pequod. Peck, pensou sem rancor, era um chefe nato, e quando ele dizia movam-se, eles se moviam. Não era da sua conta. Peck sabia o que estava fazendo. Desde o começo, a idéia havia sido de Peck. Cortar um pedaço do espigão com picaretas e depois nivelar o gelo, usando para isso o vapor superaquecido que movia as turbinas do submarino, levado até o local com o auxílio de mangueiras. O 

Firefox estava livre de gelo. Ao lado do aparelho, havia uma máquina estranha, parecida com um gigantesco borrifador de jardim, ligada por uma mangueira a um tanque na popa do Pequod. A máquina, que era movida por um pequeno motor elétrico, expelia um jato de fluído anticongelante à base de álcool -- "cachaça", como dizia a tripulação do submarino. O fluído mantinha as asas e a fuselagem livres de gelo. 

A máquina era operada por quatro homens. Dois homens empurravam a carcaça e outros dois dirigiam o jato fino, com o auxílio de duas mangueiras, que carregavam debaixo  

do braço. Executavam a tarefa com precisão mecânica, Gant podia ver as marcas deixadas no gelo pelas rodas da máquina, que mostravam que eles já haviam dado várias  

vezes a volta ao avião. Gant ficou observando o Firefox por um longo tempo, como se estivesse adorando o aparelho. Até o momento, ainda não tinha tido a oportunidade de apreciá-lo de fora com tempo suficiente para apreciar-lhe as linhas funcionais, o perfil elegante, a beleza agressiva. Da primeira vez... ficara apenas a memória confusa dos ruídos, das luzes, do fogo no canto do hangar, do corpo de Baranovich encolhido no chão de concreto... Agora admirava-o em silêncio, com calma, apreciando a fuselagem esguia, as tomadas de ar à frente das enormes turbinas, maiores do que Turmansky julgaria possível para um avião de caça, as asas incrivelmente curtas, de onde se projetavam os mísseis Anab. Ainda estavam visíveis as marcas deixadas pelo disparo de dois mísseis: um para derrubar o Bad- 

 

ger, o outro para fazer com que o capitão do Riga entrasse em ação antes da hora. Gant aproximou-se. Os dois mísseis haviam sido substituídos por mísseis idênticos, de modo que o Firefox carregava novamente dois mísseis debaixo de cada asa. Gant não ficou realmente surpreso. Um Mig-25 havia sido roubado da Síria em um ensaio da operação. Provavelmente estava armado também com mísseis Anab, e estes haviam sido entregues a Seerbacker como precaução. Buckholtz era assim mesmo, não se esquecia  

de nada. O reabastecimento havia sido completado enquanto Gant, Seerbacker e Peck discutiam o que fazer com o espigão. As mangueiras já não estavam mais lá, nem o grosso cabo que estivera preso ao eixo da roda dianteira. A turma de reabastecimento fora desfeita. Alguns provavelmente haviam sido convocados por Peck para trabalharem no espigão. Gant afastou-se com relutância. Depois, quando a distância aumentou e o Firefox se tornou um vulto indistinto na neblina, apertou o passo. Levou quase meia hora para caminhar do Firefox até a borda sul da placa e depois atravessar a placa de sul para norte, seguindo o percurso escolhido para a decolagem. O choque das placas não havia danificado o gelo, a não ser nas proximidades do espigão. Gant estava voltando da borda norte da placa quando ouviu um chamado no receptor de bolso que Fleischer lhe havia fornecido. -- Que é? -- Gant? -- disse Seerbacker, ofegante. -- Escute, cara. Temos três contatos de sonar ao sul de nossa posição. 

Gant pensou por um momento e depois disse: -- Já sei... é o cruzador e os dois submarinos de escolta. -- Droga... Gant, você só me traz problemas: -- Quanto tempo vão levar para chegar aqui? -- Quarenta, quarenta e cinco minutos. -- Então temos tempo suficiente. -- Temos uma ova, cara! Você tem tempo para dar o fora... e o meu barco? E a minha valente tripulação, que neste instante está suando sangue para fazer uma pista para você? -- Desculpe, Seerbacker... eu nem pensei... Quase como se tivesse ganho uma disputa, Seerbacker replicou: -- De qualquer maneira, vai levar mais tempo do que pensávamos. Parece que o Sr. Peck exagerou um pouquinho em suas previsões. Quando a pista estiver pronta, eles já estarão chegando! Gant ficou calado. Finalmente, Seerbacker disse: -- Ainda está aí, Gant? -- Estou. Tem certeza de que estão vindo para cá? -- Talvez sim, talvez não. Pelo menos não estavam. 

-- Não? -- Estavam indo para oeste a todo vapor, Gant, iriam passar por nós. 

Mas diabos, se nós podemos vê-los, eles também podem nos ver! 



DEZ O Duelo 

Vladimirov resolveu falar com o Secretário-Geral, mas as novas esperanças que haviam surgido nos últimos minutos não contribuíam em nada para aliviar a tensão que sentia. Sabia, com uma certeza absoluta, que não estava disposto a jogar fora sua carreira, que queria ocupar o lugar de Kutuzov quando o velho fosse para a reserva. 

Mas não via saída. Mesmo que conseguisse sufocar seus impulsos e limitar-se a cumprir as ordens do Secretário-Geral, ainda poderia ser culpado pelo fracasso, caso Gant conseguisse escapar com o Mig-31. Foi este pensamento que finalmente o persuadiu a exigir que o contato de sonar comunicado pelo Riga fosse investigado. --  

Em minha opinião, Senhor Secretário -- começou, procurando falar pausadamente -- 

este contato, embora indistinto por causa da presença de placas de gelo, merece ser investigado. As palavras pareceram ser engolidas pelo silêncio do Centro de Comando de Guerra. Vladimirov sabia que para todos os presentes, desde Andropov até o mais humilde operador de rádio, as duas figuras centrais eram o Secretário-Geral e o Comandante da "Matilha de Lobos". Os outros eram meros espectadores de um  

jogo de poder entre os dois homens. E agora, finalmente, havia feito seu lance; seu último lance. -- Em sua opinião -- repetiu baixinho o líder soviético, como se censurasse Vladimirov por haver falado. Vladimirov assentiu. Depois disse: -- Eu... eu agora estou certo de que sei como eles planejaram reabastecer o Mig no mar... 

Vladimirov escolheu as palavras enigmáticas com cuidado. Tinha que tratar o Secretário-Geral como um peixe perigoso e tenaz, como um tubarão. Mas nem por isso havia  

deixado de se comprometer. Se a suposição fosse correta, e Gant conseguisse escapar, sua carreira estaria liquidada. A idéia fantástica havia surgido lentamente. 

Vladimirov havia tentado negá-la, livrar-se dela e das perspectivas pessoais que evocava. Agora, entretanto, era uma obsessão, não podia mais evitar o confronto direto com o Secretário-Geral, "Estou cavando minha própria sepultura", pensou, quase rangendo os dentes ao imaginar as conseqüências de um conflito com o líder soviético, "mas é a última oportunidade que temos para evitar que o Mig caia nas mãos dos americanos, entregue por Gant." O ódio que sentia por Gant fazia seu sangue ferver. -- Eles, eles usaram -- estão usando -- uma grande placa de gelo como pista de pouso, e o veículo de reabastecimento só pode ser um submarino. É este o contato de sonar que o Riga nos comunicou! Dita assim, em palavras apressadas, a idéia parecia ridícula, fora de propósito. Mas podia imaginar a cena com tanta clareza! 

Os tripulantes atarefados, as mangueiras de combustível, o avião pousado no gelo... e os americanos tinham mil placas flutuantes para 



escolher! -- Está dizendo que o avião aterrissou, Vladimirov? O general compreendeu que havia perdido a parada. A voz, dura e calma, revelava um ceticismo absoluto. 

Olhou em volta. Ninguém o encarou. Até Kutuzov desviou o olhar, como o espectador de um acidente de estrada. -- Isso mesmo. Estava falando com voz estridente, sabia disso. Droga, não consigo mais nem controlar minha voz! Como é, pensou, que esse homem é capaz de amedrontá-lo do outro lado da mesa-mapa, em cuja superfície as luzes coloridas convergem para o Cabo Norte? Haviam acreditado nos chamarizes de Aubrey porque Vladimirov sabia que eram chamarizes, um avião e um submarino, cuja única finalidade era enganá-los -- e todas as forças aéreas e marítimas disponíveis da União Soviética estavam rumando para o Cabo Norte a todo vapor. O homem que estava à sua frente tinha poder suficiente para arruiná-lo, esmagá-lo, aprisioná-lo, dizer que estava louco. E Vladimirov não queria acabar como Grigorenko, em um asilo. Tentou mais uma vez. -- O contato fica na trajetória estimada pelo Riga e pelos submarinos antes de perderem o Firefox de vista. Dito isso, Vladimirov calou-se. 

E ficou observando, quase como um espectador como os outros, enquanto o líder soviético examinava o mapa, aparentemente sem nenhuma pressa. O Riga e os dois submarinos  

de escolta estavam ficando rapidamente para trás, enquanto as outras forças de mar e ar se deslocavam para oeste. Então o Secretário-Geral levantou os olhos, e Vladimirov pôde entrever, por um breve instante, uma expressão de puro medo. Não conseguiu assimilar a informação até que o Secretário-Geral disse: -- Não daria tempo para chamar os helicópteros de volta e mandar que fizessem uma busca na região. Em vez disso, meu caro general, já que parece ter esta... esta preocupação obsessiva com placas de gelo e submarinos-tanque... Fez uma pausa e Andropov, sentado a seu lado, sorriu cinicamente, como o líder soviético certamente esperava. Entretanto, seus olhos sérios desmentiam o sorriso, mostrando que compreendia muito bem as razões do Secretário-Geral. -- Assim, para tranqüilizá-lo, meu caro Vladimirov, vamos despachar  

um dos submarinos de escolta para investigar este contato de sonar altamente duvidoso. 

O Secretário-Geral sorriu, procurando esquecer o que havia visto nos olhos de Andropov. -- Mas se... -- começou Vladimirov. O Secretário-Geral levantou a mão. -

- Um submarino, Vladimirov... quanto tempo leva para chegar lá? -- Quarenta minutos, no máximo. -- Então, se ele encontrar alguma coisa interessante, poderemos enviar o Mig-31 para lá a toda velocidade. Estava acabado. O momento de tensão havia passado, deixando Vladimirov fisicamente exausto. Pelo menos, era alguma coisa. 

Mas não se sentia alegre com a vitória parcial. Continuava a detestar a si mesmo. 



Rapidamente, como que para esconder dos outros as emoções que deviam estar transparecendo em sua fisionomia, o general dirigiuse para o console para transmitir a mensagem ao capitão do Riga. 



Gant havia olhado para a tela verde do sonar e para as revoluções incansáveis da linha branca até seus olhos começarem a arder. O movimento incessante da linha, que a cada volta deixava atrás de si três pontinhos brilhantes, era de uma regularidade enervante. Depois de alguns minutos de tensão na sala de controle do Pequod, a situação havia mudado um pouco. Um dos pontinhos da tela, um dos submarinos de escolta, mudara de curso, e estava se dirigindo diretamente para o Pequod. Os outros dois pontinhos continuavam a rumar para oeste. Até o momento, os pontos apareciam apenas na tela do sonar de longo alcance, que cobria um raio de cinqüenta quilômetros em torno do submarino. Estavam no topo da tela. Agora, o ponto de um dos submarinos de escolta estava a pouco mais de trinta quilômetros de distância. Depois de um longo silêncio, quebrado apenas pela respiração dos tripulantes e pelo som dos ecos do sonar, Seerbacker perguntou ao operador: -- Quanto tempo para ele chegar aqui? O operador respondeu, sem levantar os olhos: -- Não sei dizer, capitão. Sabe como é o sonar de longo alcance... um fator de distorção de vinte por cento, às vezes. É difícil calcular. -- Droga! -- Qual a velocidade desses submarinos russos? -- 

perguntou Gant. -- Como vou saber? -- replicou Seerbacker, pálido de raiva, e também de medo. -- Nem mesmo sei que tipo de submarino é, cara! Até podermos captá-lo no sonar de curto alcance, não teremos uma imagem em três dimensões para o computador poder identificá-lo! -- Marcação do contato Vermelho Nove Nove Nove, distância diminuindo -- disse o operador, fleugmaticamente. -- Que... que vai fazer? 

-- perguntou Gant. Seerbacker olhou para ele por um momento, depois disse: -- Tenho um envelope selado para você. Suas instruções, imagino. Esta é a primeira coisa. 

Segundo, tenho que tirar nosso disfarce do guarda-roupa, e espaná-lo! Gant olhou para ele, intrigado. -- Marcação do contato ainda Vermelho Nove Nove Nove, distância diminuindo. Seerbacker olhou para as costas do operador como se tivesse vontade de fuzilá-lo, e disse: -- Passe-me o microfone. Fleischer colocou o microfone na mão de Seerbacker e apertou o botão de alerta no lado do transmissor, avisando à tripulação para preparar-se para a mensagem do capitão. Seerbacker agradeceu com a cabeça e disse no microfone: -- Aqui é o capitão. Vamos iniciar a operação 

"Inocente". Não temos muito tempo. Talvez trinta minutos, talvez um pouquinho mais. Agora mexam-se! Tendo descarregado a tensão, Seerbacker dirigiu-se a Gant com mais cordialidade. Sorrindo, mostrou com um gesto a porta-estanque que levava ao seu camarote, e Gant o seguiu. -- Que é a operação "Inocente"? -- perguntou, tentando acompanhar o passo rápido do capitão. Seerbacker não disse nada até chegar  

ao camarote e trancar a porta. Então foi até um cofre de parede, mexeu no segredo e abriu a porta. Entregou a Gant um envelope embrulhado em papel celofane. Gant viu que o embrulho continha também uma cápsula de ácido, o dispositivo normal de 

"autodestruição" de ordens secretas. Gant desdobrou a única folha de papel que havia dentro do envelope e começou a examiná-la. -- Que é a operação "Inocente"? -- repetiu. 

Seerbacker riu. -- Uma brincadeira nossa... mas pode ser a salvação -- disse. 

-- Daqui a pouco vamos subir... então poderá ver por você mesmo. Gant assentiu, como se não estivesse muito interessado no assunto. As ordens eram simples. Havia uma lista de coordenadas, e horas, que o levariam a atingir primeiro a costa da Finlândia, bem a leste do Cabo Norte, onde estava concentrada a força inimiga, depois a atravessar a Finlândia, em direção a Estocolmo. Chegando a Estocolmo, no ponto em que o Golfo de Botnia encontra o Mar Báltico, deveria encontrar-se com o vôo comercial da British Airways de Estocolmo para Londres. E Gant sabia a razão. Se seguisse atrás do outro avião, e pouco abaixo dele, não só a tripulação não o veria, mas o calor das turbinas do avião comercial o tornaria invisível em qualquer tela de infravermelho. E o avião estaria voando em uma rota comercial, atravessando o Mar do Norte no horário previsto. Nenhum barco Elint no Mar do Norte poderia adivinhar que estava levando a reboque o Firefox. Quando chegasse a uma posição específica  

perto da costa inglesa, deveria chamar a base da Raf em Lincolnshire em uma freqüência normal, assumindo a identidade de um vôo de prova de um avião de passageiros. 

Se o plano desse certo, os russos o perderiam de vista, se por acaso chegassem a localizá-lo, perto da costa da Suécia, quando sua imagem de infravermelho se fundira com a do avião da British Airways. Gant tornou a ler as coordenadas, certificando-se de que as havia memorizado corretamente. Então tornou a colocar a folha no envelope no saco de celofane. Seerbacker já havia colocado um grande cinzeiro sobre a mesa. 

Gant colocou o saco dentro do cinzeiro e amassou-o com a palma da mão. Quase imediatamente, 

um cheiro forte encheu o ar e o papel começou a se dissolver. Gant esperou até que se reduzisse a um punhado de cinzas fumegantes. Então disse: -- Muito bem. Vamos andando, capitão. Quero ver como está indo a construção da minha pista. Piscou o olho para Seerbacker e acrescentou: -- E também quero assistir à operação "Inocente". 



Naturalmente, pensou Aubrey, não podia ter certeza. Ainda não. Mesmo assim, não podia apagar a pequena chama de esperança que lhe 



aquecia o estômago, como um bom conhaque; o calor do sucesso. A atividade dos russos, o sucesso das missões que o Firefox havia pousado, estava sendo reabastecido... 

tudo se combinava para torná-lo otimista. Podia ver que Shelley também mal conseguia conter um sorriso de satisfação. Os americanos, depois de se deixarem contagiar pelas dúvidas de Buckholz, estavam em pleno processo de recuperação. Curtin estava no topo da escada, ajustando as posições dos navios e aviões russos, que convergiam para o Cabo Norte. Aubrey olhou para o grande mapa e viu apenas a posição da placa de gelo, na qual estava espetado um alfinete colorido representando o Firefox. 

Se Seerbacker tivesse corrido o risco de enviar outra mensagem, comunicando a aproximação do submarino russo, ou se Aubrey conhecesse as idéias de Vladimirov e o sucesso parcial que havia conseguido em Bilyarsk, encararia a situação com um pouco mais de humildade. Mas no momento estava deslumbrado com a grandeza do seu próprio  

plano, e nada sabia a respeito do submarino. Para Aubrey, o resto da operação era apenas rotina; se Gant seguisse as instruções à risca, chegaria à Inglaterra sem problemas. Aubrey sempre dizia que não era homem de cantar vitórias antes do tempo. 

Mas nesse caso era diferente. A importância do que fizera, desde que a idéia fora proposta pela primeira vez, passando pelos estágios de planejamento e execução, atordoava-o, brilhava como um sol tropical em sua vaidade, fazendo-a desabrochar. 

-- Hum... senhores -- disse, com um pigarro. -- Sei que talvez seja um pouco prematuro... -- sorriu de leve, sabendo que os outros estavam se sentindo como ele. 

-- Mesmo assim, talvez pudéssemos nos permitir uma pequena comemoração alcoólica. 

Buckholz riu. -- Deixe de rodeios, Aubrey. Mas... eu também acho que podíamos abrir uma garrafa. -- Ótimo. Aubrey dirigiu-se para o carrinho de bebidas, que havia ficado a um canto da sala de operações durante toda a noite. De repente, o lugar parecia ter perdido o cheiro rançoso de suor e fumaça de charuto. Os rostos já não estavam contraídos pela tensão. Estavam apenas um pouco cansados. O cansaço agradável de um trabalho bemfeito, de uma missão cumprida. Aubrey abriu uma garrafa de uísque e despejou o líquido dourado em quatro copos, em doses generosas. Em seguida, serviu cerimoniosamente a bebida em uma pequena bandeja de prata, que havia trazido do apartamento, antecipando a ocasião. Aubrey levantou o copo, deu um largo sorriso e disse: -- Senhores, ao Firefox... e a Gant, naturalmente! -- A Gant... e ao Firefox -- 

repetiram os quatro homens em uníssono. Aubrey observou com leve irritação que Buckholz havia bebido o líquido precioso de um trago só. "Esse homem é mesmo um grosso", pensou. Enquanto bebericava seu próprio drinque, convencia-se cada vez mais de que era apenas uma questão de tempo. Olhou para o telefone. Daí a alguns minutos, pediria um carro para transportá-los à base da RAF. Seria engraçado se Gant chegasse lá antes deles. 



A idéia o fez sorrir. 



Peck estava parado diante de Gant e Seerbacker. O suor formara uma orla de cristais de gelo na borda do capuz. Estava pálido, parecia exausto. -- Então? -- disse Seerbacker, ainda com a mão na escada do Pequod. -- Está pronto, capitão -- disse Peck. 

Então olhou para Gant, e sua voz se tornou mais dura. -- Sua maldita pista está terminada! -- Peck! -- exclamou Seerbacker. Por um momento, Gant pensou que o engenheiro-chefe fosse darlhe um soco. Chegou a encolher-se. Então disse: -- Desculpe, Peck. Peck olhou atentamente para Gant, como se suspeitasse de algum truque, depois pareceu satisfeito, e então pareceu achar que os outros estavam esperando uma explicação. Disse: -- Sinto muito, major... Gant arregalou os olhos, surpreso. Era a primeira vez que alguém usava sua antiga patente. Peck estava querendo ser respeitoso. 

-- Nós... nós todos estamos nervosos, sabe? Trabalhando naquele maldito espigão, sem descanso... O engenheiro parou de falar e baixou os olhos. Gant disse: -- Não foi nada, Peck... e muito obrigado. Agora diga-me onde estamos, a que estágio chegamos. Peck tornou-se imediatamente formal. -- Abrindo uma brecha de nove metros  

no espigão. Agora temos que alisar o gelo com o vapor do submarino. Vai levar algum tempo. -- Então mãos à obra, Peck. Quanto mais cedo terminar, melhor para todos nós. Ah, uma coisa. Quando acabar de alisar a superfície do gelo, procure fazer um trabalho bem-feito, qualquer saliência pode ser um perigo a mais de duzentos por hora; gostaria que espalhasse vapor em toda a pista que vou usar para decolar. Isso se tiver tempo. Peck pareceu espantado. -- Mas para que, major? -- Para tirar  

a neve, Peck. Com menos atrito, vou precisar de menos pista para decolar... -- Mãos à obra, Peck! -- disse Seerbacker. -- Vou cuidar do nosso disfarce, e depois volto para ver como estão indo as coisas. Peck assentiu e foi para a proa do Pequod, onde dois tripulantes estavam enfiando compridas mangueiras em uma escotilha perto da sala de turbinas do submarino. -- Você quer assistir à operação "Inocente"? -- 

disse Seerbacker. -- Então venha dar uma olhada. Gant foi forçado a admitir que a operação "Inocente" era rápida, direta e brilhante. A princípio, a atividade febril dos membros da tripulação que não estavam trabalhando no espigão não parecia atender a nenhum objetivo definido. Então percebeu o que estava acontecendo. O 

submarino estava sendo transformado na base de uma estação meteorológica polar. 

Usando  

o transmissor portátil, Seerbacker 



mandou lavar com água do mar os tubos de torpedos e os alojamentos de proa, para remover todos os vestígios de querosene. Um falso vazamento no casco serviria para explicar a presença de água nos dois compartimentos. Lá fora, haviam montado uma cabana prefabricada, com mobília e tudo. Gant olhou pela janela e viu que as paredes estavam cobertas de mapas e gráficos. Sobre a mesa, havia livros de notas cheios de números. Ao lado da cabana havia dois mastros, um com seis metros de altura, outro com nove. O mais alto era uma antena. No topo do outro girava um anemômetro, e mais baixo havia um dispositivo para indicar a direção do vento. Na base do mastro menor haviam instalado uma pequena caixa branca que continha termômetros e higrômetros. Para completar o disfarce, a tripulação havia cavado vários buracos no gelo, onde colocara outros termômetros. Enquanto Gant observava Peck e seus homens desenrolarem as mangueiras, viu subir um balão meteorológico pintado de laranja. 

Ainda havia alguns restos de neblina agarrados à superfície da placa, mas mais acima, a base das nuvens estava a quatro mil metros. Um segundo balão pairava a trinta metros acima do Pequod, preso por uma linha de nylon. Os balões serviriam para explicar o primeiro, usado para facilitar-lhe a aterrissagem. Quinze minutos foram suficientes para criar uma réplica perfeita de uma estação meteorológica norte-americana, estudando os movimentos e características de uma grande placa de gelo em sua jornada suicida para o sul. Na opinião de Gant, o único ponto fraco do disfarce era o fato de que o Pequod estava operando no Mar de Barents, e não a leste da Groelândia. Como disse Seerbacker, quando completaram o passeio: -- Eles não podem provar nada, Gant... contanto que você esteja longe daqui quando chegarem! Gant olhou pensativamente para o gelo e depois disse: -- E o calor das turbinas? Devem estar vigiando esta placa no infravermelho. Será que não vão notar nada? -- Diabos, Gant... o calor das suas turbinas que vá para o inferno. Tire o passarinho daqui e deixe o resto comigo, está bem? A agressividade fingida da resposta de Seerbacker fez Gant sorrir. O homem estava com medo, sabia que a situação era crítica. Concordou com a cabeça. -- Claro. Vou dar o fora daqui, assim que puder. -- Ótimo. --  

Seerbacker tirou o transmissor do bolso do capote. -- Aqui é o capitão. Está aí, Fleischer? -- Pode falar, capitão. Pelo rádio, a voz de Fleischer tinha um quê de irreal, que Gant associou a toda a situação em que se encontrava; a placa flutuante, a vastidão gelada do Mar de Barents, a aproximação do submarino russo. -- Como vai o nosso amigo? Houve uma pausa, e então o imediato disse: -- Já temos uma previsão do computador, capitão. Sujeita a um erro de sete por cento no contato de sonar... -- Está bem. Pode me dar a má notícia. -- O tempo estimado para a chegada do submarino é de dezessete minutos. 

 

-- Só? -- O curso e velocidade continuam os mesmos, capitão. Está vindo diretamente para cá. Seerbacker franziu a testa, depois sorriu para Gant. -- Ouviu isso? 

Gant assentiu. -- Está bem, Fleischer... vou deixar o receptor ligado de agora em diante. 

Quero que me chame de minuto em minuto, entendeu? -- Sim, senhor. -- Quando o submarino aparecer no sonar de curto alcance, dê-me a velocidade e a distância exatas a cada trinta segundos. -- Sim, senhor. Seerbacker prendeu o comunicador no bolso da lapela do casaco, fez um gesto para Gant e afastou-se do submarino na direção indicada pelas duas mangueiras, que desapareciam na neblina como serpentes negras. Caminhando atrás dele, ouvindo ao longe o sibilar do vapor, Gant compreendeu mais uma vez a precariedade de sua posição. A figura esguia e encurvada de Seerbacker parecia tênue, quase imaterial, incapaz de sustentar o peso de sua fuga. O gelo firme sob os pés, o vulto distante do Firefox não eram suficientes para confortá-lo. 

O submarino russo estava quase chegando à placa e ao Pequod. Dispunham apenas de dezesseis minutos. Dois homens manejavam cada mangueira, dirigindo um jato de vapor  

superaquecido para o buraco aberto no espigão. A brecha devia ter nove metros de largura. Gant mediu-a com os olhos. Parecia pequena, muito pequena. O vapor dançava na superfície áspera da placa, nas bordas irregulares do buraco, derretendo o gelo, tornandoo liso. Em pouco tempo, todas as irregularidades haviam desaparecido. 

Peck havia-se voltado uma vez, notado a presença de Gant e do capitão, e então passara a ignorá-los. Quando achou que o gelo estava suficientemente liso, gritou para sua equipe: -- Muito bem, pessoal... agora vamos alisar a pista! -- Por que, chefe? -

- Porque eu estou mandando... vai ser divertido, Clemens! As mangueiras rastejaram na neblina, seguindo de má vontade os homens que as puxavam. Passaram perto dos pés de Gant, devagar, muito devagar. No momento em que Gant olhou para o relógio, o comunicador voltou à vida. -- Já temos o submarino no sonar de curto alcance, capitão -- disse Fleischer. Seerbacker inclinou a cabeça como um passarinho alisando as próprias penas e falou: -- Pode dizer o pior. - Identificação do computador: submarino russo, tipo caçasubmarino, distância sete vírgula quatro quilômetros, TEC nove minutos... -- O quê? -- berrou Seerbacker. -- Sinto muito, capitão... o erro do sonar devia ser maior do que pensávamos... -- Só faltava essa! Seerbacker pensou por um momento e depois disse: -- Saia do ar... Peck! 



-- Sim, capitão? -- Você ouviu? -- Sim, senhor... não vai dar tempo de limparmos a pista, não uma faixa de nove metros até a borda da placa. Seerbacker olhou para Gant. -- Como vai ser? -- perguntou. -- Eu... eu me contento com cem metros daquele lado da placa -- respondeu Gant, apontando para o outro lado da brecha no espigão. 

-- Isso, e uma pista limpa do lado de cá. -- Fez um gesto em direção ao Firefox. 

Seerbacker repetiu as instruções de Gant. Peck disse que não tinha certeza de que daria tempo, mas prometeu tentar. Gant olhou para a neblina, viu os homens voltando com as mangueiras, para recomeçar o trabalho no trecho inicial da pista. Para que o Firefox atingisse a velocidade necessária para decolar, os primeiros metros tinham que estar livres de neve. Não havia outro jeito senão esperar. Seerbacker estava falando de novo pelo rádio. -- Diga-me como vai a operação "Inocente". E esta é a última vez que alguém fala em alguma coisa que não seja o tempo, entendeu? 

O capitão escutou atentamente, quase na ponta dos pés. Quando a voz do outro lado parou de falar, pareceu mais tranqüilo. Olhou para Gant. -- Tudo pronto. Estamos seguros, contanto que você esteja longe daqui. -- TEC sete minutos -- pela voz, Fleischer parecia prestes a entrar em pânico. -- Quando eles o chamarem, banque o  

desentendido, de acordo com o roteiro, certo, Dick? -- disse Seerbacker, procurando acalmar o outro. -- Sim, senhor. Gant ficou observando a luta do vapor contra a neve. Nuvens de uma fina poeira branca envolviam a ponta das mangueiras. As mangueiras rastejaram para mais perto, puxadas pelos dois homens, ajudados agora por outras figuras anônimas que passaram por Gant, atendendo ao chamado de Peck pelo comunicador portátil. A tempestade artificial foi se aproximando, até que o próprio Gant foi envolvido pela fumaça branca. TEC seis minutos... e ainda nenhum chamado pelo rádio. Gant ouviu a voz de Fleischer saindo da nuvem de fumaça, e então tornou a ver o perfil magro de Seerbacker quando as mangueiras se afastaram em direção ao avião. Limpou a neve do rosto com as costas de uma luva. Seerbacker ficou calado, de costas para Gant, observando o progresso dos trabalhos. Para ele, parecia que estavam trabalhando devagar, muito devagar. Sem poder mais agüentar em silêncio a tensão, voltou-se para Gant e disse: -- Será que vão conseguir? Gant fez que sim com a cabeça. -- Com um minuto de sobra -- respondeu. -- E um minuto será suficiente? 

-- Em um minuto, estarei longe daqui! -- disse Gant, sorrindo. 



-- Espero que sim, cara... espero que sim! 



-- O contato está confirmado, Senhor Secretário: -- disse Vladimirov, dando um soco na mesa-mapa que fez as luzes tremerem. O homem à sua frente parecia insensível, talvez mesmo irritado com a pressa do general. Vladimirov sabia que agora estava arriscando tudo, que não era hora de ser diplomata, de pensar em política. Tinha certeza de que era submarino americano, de que estava lá para reabastecer o Firefox. A ausência de reação dos outros o deixava desesperado. Estava pálido, a testa coberta de suor. Tinha impressão de que o único que o apoiava era Kutuzov. Mas até o velho marechal estava calado. -- Acalme-se, Vladimirov -- rosnou o Secretário-Geral. 

-- Acalmar-me? A voz de Vladimirov era estridente, descontrolada. Sabia que não poderia mais recuar. Mas também não tivera forças para conterse, embora tivesse tentando  

fazê-lo, tivesse tentando resolver de outra forma o conflito entre o interesse pessoal e o senso de dever que o torturara durante toda a manhã. Não conseguira nem almoçar, tal o medo que sentia. Talvez fosse esse medo, pensou, essa demonstração interna de que não passava de um covarde, que o compelira a agir, a cumprir seu dever. -- Isso mesmo. Acalme-se! -- Como posso ficar calmo, quando estamos perdendo o Mig para os americanos por causa da sua... por causa da sua estupidez? O senhor viu o arquivo... sabe que tipo de homem é esse Gant! É perfeitamente capaz de pousar com o avião em uma placa de gelo e decolar novamente. Vamos fazer alguma coisa... 

antes que seja tarde demais! Vladimirov parou e ficou observando as emoções se sucederem no rosto do Secretário-Geral. A reação inicial de raiva pelo insulto foi rapidamente controlada, tornando-se mais uma vez a frieza costumeira; houve também um traço de prazer sádico... finalmente, o general encontrou a emoção que estava procurando... a dúvida. Vladimirov insistiu, sabendo que, embora estivesse provavelmente arruinado sua carreira, o Secretário-Geral não teria mais coragem de ignorá-lo. 

O líder soviético não conseguiu sustentar o olhar dele e voltou-se para Andropov. Mas a expressão do chefe da KGB era impenetrável. -- O senhor precisa agir. Senhor Secretário... é tarde demais para fazer política! Por um momento pareceu que o Secretário-Geral ia agredir o comandante da "Matilha de Lobos". Então conseguiu forçar  

um sorriso e disse: -- Está bem, Vladimirov, está bem, se significa tanto para você... -- a voz se tornou mais dura. -- Se você está tão disposto a... a estragar as coisas com seu comportamento... não tenho saída a não ser atendê-lo. -- Abriu os braços em um gesto de generosidade. -- Que é que você quer? -- Quero que mande imediatamente o segundo Mig para a área do contato. Vladimirov sentiu um aperto na garganta. Estava esgotado. Agora não lhe restava nada a não ser o medo, a sensação de que havia sacrificado um futuro brilhante. Era uma vitória amarga. O Secretário-Geral fez que sim com a cabeça. 

Não importava que o restante das forças soviéticas continuasse rumando para o Cabo Norte. Trestsov era o único que poderia chegar a tempo. E em recompensa pela carreira perdida, Vladimirov queria a cabeça de Gant, queria que Trestsov acabasse com ele. 

Quando se dirigiu para o console para transmitir as novas instruções a Trestsov, olhou uma vez na direção de Kutusov. Por um momento, pensou reconhecer uma expressão de simpatia, e mesmo de admiração, combinada com uma profunda compaixão. Mas  

logo teve a impressão de que o velho marechal se achava ausente, indiferente a tudo que estava acontecendo. Sentiu-se tremendamente só, incapaz de decidir qual das duas impressões era a verdadeira. Vladimirov transmitiu as ordens. Possivelmente as últimas ordens que daria como comandante da "Matilha de Lobos", pensou com amargura, 

em voz calma e pausada, consciente de que todos os presentes o observavam. A sala ainda estava cheia de tensão. Quando Tretsov obedeceu à ordem e mudou de curso, rumando para a placa de gelo à velocidade máxima de mais de 6.500 quilômetros, Vladimirov começou a rezar para que chegasse a tempo. 



Estão chamando, capitão... querem uma identificação imediata -- disse a voz de Fleischer no receptor pendurado no bolso de Seerbacker. -- Claro que querem. Você sabe a rotina, está tudo por escrito. Vá em frente. -- Mas o russo quer falar com o senhor, capitão. -- Diga a ele que falo depois, que estou ocupado com uma experiência do outro lado da placa! Diga que falo depois. -- Sim, senhor. TEC, três minutos e quatorze segundos. Para Gant, era como se a conversa se tivesse passado a quilômetros de distância. Entre ele e Seerbacker, que agora estavam parados ao lado do Firefox, aguardando a chegada dos homens e suas mangueiras, havia na verdade uma enorme distância. Gant sabia exatamente quanto tempo lhe restava e de quanto tempo precisava. 

Teria que decolar dentro de um minuto, o mais tardar. Seerbacker estava visivelmente tenso. Com a aproximação dos russos, começara a duvidar de que a cabana rústica, os falsos gráficos, os termômetros e os mastros fossem suficientes para salválo. 

Gant, por outro lado, era como um passageiro cujo trem acabou de chegar, estava recolhendo calmamente a bagagem dos seus pensamentos antes da partida. Não era mais o que Seerbacker secretamente o julgava, um homem sem passado a caminho de um futuro informe. Estava em trânsito, e os homens que o cercavam já não lhe interessavam mais. -- Diabos! Eles não vão conseguir! -- disse Seerbacker, não podendo mais resistir à tensão. -- Vão, sim -- replicou Gant calmamente, com a voz tão segura que Seerbacker olhou para ele espantado. -- Puxa, você é calmo... Gant sorriu. 



-- Alguém me disse uma vez que eu estava morto... o cadávervoador, era como me chamavam no Vietnã. -- E você se incomodava? -- Não -- respondeu Gant, balançando a cabeça de leve. -- Quase todos os sujeitos que mexiam comigo morreram antes da guerra acabar... mísseis, canhões antiaéreos, aviões inimigos. -- Entendo -- disse  

Seerbacker baixinho. -- Droga de guerra... Peck se aproximou, suando, pálido, zangado e cansado. Só faltava limpar cem metros da pista. Disse para Gant: -- Não vai dar tempo, moço... e se não tirar aquele pássaro daqui antes de os russos chegarem, vamos todos parar em Lubyanka! Gant sacudiu a cabeça. -- Ainda tem um minuto, chefe. Peck olhou para ele de boca aberta, depois entendeu o significado das palavras. - 

Espero que sim -- murmurou, antes de voltar-se e sair correndo em direção às mangueiras. - Você tem uma moral danada com o Peck -- disse Seerbacker, com um sorriso. -- Só espero que não precise fazer o mesmo com os russos. - TEC, dois minutos e trinta segundos -- disse Fleischer. -- Ele continua pedindo para falar com o senhor, capitão. Parece desconfiado... acho que não fiz um bom trabalho. --  

Deixe disso, Dick. Continue ganhando tempo... acha que vai emergir? Fez alguma pergunta cabeluda? -- Não, senhor. Acho que está apenas curioso... não parece estar procurando nada de especial. A neve atingiu Gant em cheio no rosto. Por um momento, distraído pelas vozes, levantou os olhos para o céu nublado. Então percebeu que estava na frente da tempestade criada por Peck. Os homens das mangueiras ainda estavam trabalhando. Sorriu consigo mesmo e tirou o capote. Os homens de Peck estavam  

a quarenta metros do Firefox. Passaram por ele, pararam e olharam interrogativamente em sua direção. Gant fez um sinal com a cabeça e todos pareceram imensamente aliviados. Começaram a empurrar a máquina na direção do Pequod, para guardá-la antes da chegada dos russos. Gant esperou, como um convidado ansioso para partir, até que Seerbacker acabasse de conversar com o imediato. Seerbacker pareceu surpreso ao vê-lo com o traje de vôo. Sorriu meio sem jeito. -- Gant eu... estimo que você... -- Adeus, Seerbacker... e muito obrigado. -- Vá trabalhar, vagabundo! -- disse Seerbacker, em tom amistoso. Gant deu um tapinha no ombro do capitão e subiu a escada que levava ao aparelho. Chegando à cabina, colocou o capacete na cabeça e ligou o oxigênio, a tomada do sistema de armamento e a tomada do equipamento de comunicações. Em primeiro lugar, tinha que taxiar ate a extremidade sul da placa, onde a neve não havia sido removida. Custaria um pouco para ganhar velocidade, mas precisava do máximo de pista que fosse possível. Iniciou os testes de decolagem. 

Enquanto ligava o dispositivo anti-G, estava lendo os mostradores que o informavam a respeito do estado dos "flaps", dos freios e do combustível. Constatou com um sorriso que os tanques estavam cheios. Há séculos que não dispunha de tanto combustível. Apertou um botão e o capuz desceu. 

O comunicador que Seerbacker havia lhe dado estava no bolso do traje de vôo. Ouviu a voz de Fleischer, de uma grande distância, dizendo: -- TEC, um minuto e trinta segundos. -- Ouviu isso, Gant? -- disse a voz de Seerbacker. E continuou, sem esperar resposta: -- Boa sorte, amigo. Agora tenho que esconder as mangueiras do Sr. 

Peck. Vejo você em Londres. Gant destravou a ignição, ligou os motores de partida, acionou a válvula de alta pressão e apertou o botão. Ouviu com alívio o som da dupla explosão quando os cartuchos de partida funcionaram. O ruído das turbinas começou a aumentar. Ligou a bomba injetora e acelerou até os tacômetros indicarem vinte e sete por cento. Esperou apenas um momento e depois empurrou os aceleradores mais para a frente. Quando a rotação atingiu cinqüenta e cinco por cento, soltou os freios. O Firefox não se mexeu. Gant puxou os aceleradores para trás e tornou a aplicar os freios. Embora soubesse o que havia acontecido, e soubesse que havia remédio, sua própria falta de previdência o fez suar frio. Abriu o capuz, arrancou a máscara de oxigênio e gritou no comunicador: -- Seerbacker! Mande as mangueiras  

para cá! Depressa! -- Mas que diabos, Gant, você não pode nos deixar em... -- Ande logo! As rodas estão congeladas! -- Você está preso... com essas turbinas, homem? 

Mas enquanto Seerbacker fingia que protestava, podia ver Peck e seus homens arrastando as mangueiras em direção à aeronave. -- Se eu tentar sair sozinho, me arrebento  

todo! Olhando para o lado, viu o rosto de Seerbacker lá embaixo, sorrindo para ele. 

Uma nuvem de neve envolveu o avião quando o jato de vapor superaquecido foi dirigido  

para as rodas incrustadas no gelo. Gant não tivera tempo de avisar Peck que se jogasse muito vapor nos pneus, acabaria por danificá-los. Mas nem era preciso. O engenheiro-chefe  

saiu de debaixo da fuselagem, olhou para Gant e disse pelo comunicador: -- Pronto, Major Gant... agora, pelo amor de Deus, saia daqui! Gant acenou para ele, tornou a fechar o capuz, verificou os medidores e tornou a acelerar as turbinas até o tacômetro indicar novamente cinqüenta e cinco por cento. Soltou os freios. O avião deixou com um solavanco os buracos que as rodas e o vapor haviam criado e saiu rolando pelo gelo. Peck, Seerbacker e os outros estavam correndo na direção do submarino, 

puxando as grossas mangueiras. Alguns tripulantes já estavam saindo do Pequod, envergando capotes civis. Eram os falsos técnicos e cientistas que estariam trabalhando na plataforma quando os russos chegassem. Gant fez uma curva e dirigiu-se para a borda da placa, procurando manter-se exatamente no centro da pista. Pretendia usar seus próprios rastros no caminho de volta. O mar cinzento estava a sua frente. Procurou algum sinal do submarino russo. Não viu nada. Provavelmente o capitão decidira navegar submerso até chegar à placa, para surpreender os americanos. De qualquer forma, Gant sentiu-se aliviado, pensando em Seerbacker e na tripulação. Ninguém veria o Firefox. Gant fez uma curva de cento e oitenta graus, alinhou o avião com as marcas de pneus na neve e empurrou os aceleradores para a frente. Imediatamente sentiu a resistência da neve, a incapacidade da aeronave de adquirir velocidade suficiente com um atrito tão grande. Não adiantava acelerar mais os motores. Isto só faria baixar o nariz do avião, modificando o ângulo de ataque das asas e reduzindo ainda mais a velocidade. O aparelho continuou avançando lentamente até chegar ao ponto onde estivera estacionado e atingir a superfície lisa da pista de gelo que Peck e seus homens haviam fabricado. Só então Gant pôde ver o espigão, uma pequena saliência à distância. A brecha de nove metros ainda não era visível. O trem de pouso finalmente deixou a neve e Gant sentiu o avião dar um salto para a frente, como se até então estivesse preso por um elástico. Agora podia abrir os aceleradores, aumentar a rotação das turbinas e ganhar velocidade. Tinha que se manter bem no centro da pista improvisada, porque não podia usar os freios para dirigir o avião no gelo. O leme só funcionaria eficientemente quando estivesse a mais de 140 quilômetros por hora. No momento, a velocidade era de pouco mais de oitenta. Enquanto lutava para enxergar na neblina, ouviu pela última vez a voz de Seerbacker pelo intercomunicador: -- Boa sorte, amigo. Agora vou atender às visitas! Embora se sentisse enregelado, Gant estava coberto de suor. O segundo que levou para chegar à velocidade que lhe permitiria dirigir o avião pareceu um século. Então a velocidade passou de 150 quilômetros por hora e ele ajustou a posição do Firefox. Acelerou um pouco mais e os ponteiros dos tacômetros se moveram nos mostradores. Então viu a brecha aproximar-se rapidamente. Agora que dispunha de um ponto de referência na brancura difusa da placa de gelo, a velocidade parecia  

muito maior. No ar frio, recitou para si mesmo, "é preciso de menos distância para decolar". Mas não acreditou nas próprias palavras. Passou pela brecha a 240 

quilômetros  

por hora, mas precisava de 270 para decolar. Acelerou ao máximo e puxou para trás a alavanca de controle. Tinha que subir antes de chegar ao trecho que Peck não tivera tempo de limpar. Já podia ver a neve, o ponto onde terminava a pista de gelo. Não ia dar. Sentiu um solavanco quando as rodas tocaram a neve. E então estava voando. 



No espelho retrovisor, Gant viu a nuvem de neve causada pelo escapamento das turbinas. O Firefox pareceu hesitar por um momento e depois, como um inseto saindo da  

lama, projetou-se para a frente e para cima. Gant sentiu o dispositivo anti-G compensar a aceleração súbita. Olhou para os mostradores, viu que tudo estava normal e apontou para cima o nariz do avião. A subida até a camada de nuvens levou apenas alguns segundos. Quando entrou na primeira nuvem, o indicador Mach estava em 1. 

Logo passou para 1,1; 1,2; 1,3; 1,4... A 7.000 metros, o Firefox venceu a última nuvem e saiu para um 



céu azul profundo e um sol radioso. Gant havia decolado para o norte. Agora estava na hora de estabelecer o curso, introduzindo no sistema de navegação as coordenadas que o levariam à costa da Finlândia. Desviou o avião para uma marcação de 210 graus, ainda subindo. A altitude máxima que o Firefox era capaz de atingir era de mais de 40.000 metros. Gant pretendia subir o máximo que pudesse. Sabia que com isso não conseguiria livrar-se dos detectores de infravermelho. Entretanto, movendo-se à velocidade de que o avião era capaz, em um enorme salto sobre o Mar de Barents, nenhum outro avião poderia interceptá-lo. Pouco antes de chegar à costa, desceria para o nível do mar e iniciaria a complicada manobra de atravessar a Finlândia e encontrar o avião inglês sobre Estocolmo. A essa altitude, nessa velocidade, estava fora do alcance de qualquer avião, de qualquer míssil. A marca de 15.000 metros no altímetro o fez sorrir. Agora, pensou, poderia dar asas ao Firefox, pilotar realmente o soberbo avião... Sentia um prazer agudo, a sensação mais próxima que jamais sentira de uma emoção verdadeira. Havia lido o relatório do psiquiatra do Exército em Saigon, depois de invadir seu consultório à noite. Um aleijado emocional, era assim que o haviam chamado, embora com outras palavras... um aleijado emocional, marcado para a vida toda pelas experiências de infância. Tinham sido aquelas histórias de Clarkville que haviam contado ao psiquiatra... O estúpido havia baseado seu julgamento nas histórias; seu julgamento de um homem que havia participado de mais de 50 missões de combate, que era o melhor piloto da Força Aérea, o julgamento de um médico pretensioso a centenas de quilômetros do Vietcong mais próximo. Gant procurou sufocar o acesso de raiva. Deixe disso, disse para si mesmo, agora está tudo bem. Eu sei que sou o melhor. Buckholz também sabe, por isso me escolheu. O 

Firefox chegou a 18.000 metros. Não havia razão para pensar em Upenskoy, Baranovich, 

Kreshin, Semelovsky e todos os outros. Desde que deixara Bilyarsk, era como se nunca houvessem existido. 



Tretsov viu a trilha de vapor a 18.000 metros, destacando-se claramente contra o mar cinzento. Sabia que era Gant. O avião aparecia no infravermelho, mas era invisível  

para o radar. Só podia ser o Mig roubado. O cérebro de Tretsov funcionava como uma máquina. Sabia o que tinha que fazer. Conhecia o passado de Gant, sabia de sua experiência de combate. Sua própria experiência, no velho Mig-21, limitava-se a escaramuças com os Phantom de Israel no Oriente Médio, como um jovem piloto emprestado  

à Força Aérea Egípcia, um dos poucos escolhidos para ajudar os pilotos locais que a Força Aérea Vermelha havia treinado. Gant era melhor do que ele... Em teoria. 

Gant havia pilotado o Mig-31 durante cinco horas; menos, até. Tretsov havia pilotado o avião durante mais de duzentas horas. Gant queria completar sua missão. Tretsov tinha Voskov para vingar. E também estava com medo. Iria matar Gant. Tinha de matá-

lo. 



Era preciso alinhar seu curso com o do outro Mig, para que os mísseis encontrassem com maior facilidade a fonte de calor das grandes turbinas. E também porque assim o detector de infravermelho de Gant só o apanharia quando fosse tarde demais. Naquele momento, olhando para o Mig que continuava a subir, tinha certeza de que Gant estava totalmente desprevenido, de que bastava manter a calma. Teria que colocar-se rapidamente atrás de Gant, e então... O Mig passou por ele a 20.000 metros e continuou a subir. Tretsov mudou de curso, sem perder de vista o rastro de vapor que confirmava a informação do infravermelho. Ajustou o rumo do Protótipo Dois até que o ponto laranja na tela estivesse bem no centro. O sistema de armamento controlado pelo pensamento lançou dois mísseis Anab. Tretsov acompanhou na tela a trajetória dos dois pontinhos, convergindo para o ponto mais brilhante que era o Protótipo Um. 



O receptor de CME fez um barulho horrível nos fones de Gant. Ele viu os dois mísseis na tela. Impossível... Enquanto, seu cérebro se negava a aceitar a realidade e lutava em vão para compreender a origem dos mísseis, o corpo reagia automaticamente, recorrendo a uma rotina usada tantas vezes no passado. Gant empurrou os aceleradores  

para a frente e moveu a alavanca de controle para trás e para a direita, procurando fazer um ângulo agudo com a antiga trajetória, para tirar o calor das turbinas da frente dos sensores dos mísseis. Para isso, baixou em seguida o nariz do avião e acionou o leme, descrevendo uma curva fechada que cruzava a trajetória dos mísseis. 

O efeito da aceleração o fez perder a visão periférica. Olhou para o medidor de G e viu que estava sendo submetido a uma aceleração de mais de 8G. Sabia que a redução da visão era um sintoma de que estava prestes a perder os sentidos. Se chegasse a 10G, não veria mais nada, perderia o controle do avião. Tudo que via agora era o medidor de G à sua frente. Mal podia sentir o aperto do traje de vôo. Recriminou-se por não tolerar a aceleração como antigamente. Os mísseis não tiveram tempo de mudar de rumo e passaram por ele, ainda na antiga trajetória. Haviam perdido a pista e continuariam em frente, sem rumo, até o combustível acabar e caírem no mar. Gant empurra a alavanca um pouco para a frente e sua visão se abriu, como se houvesse puxado as cortinas de um quarto. A velocidade estava começando a cair, e Gant descobriu que estava banhado de suor. Quase se havia deixado apanhar, como um garoto inexperiente. Não havia nada na tela. Tretsov, embora Gant não o soubesse, ainda estava diretamente atrás dele, no ponto cego do detector de infravermelho. Gant estava em pânico. Tinha que ver o inimigo, ou não escaparia. Estava cego, um homem cego no mesmo quarto que um psicopata. Já tinha uma idéia de quem era o inimigo, mas recusava-se a admitir a verdade. O piloto do outro avião, porque tinha  

que ser um avião, certamente estava atrás dele, zangado por não ter conseguido apanhá-

lo de surpresa, derrubá-lo antes que tivesse tempo de reagir. Olhando pelo espelho retrovisor, Gant viu o reflexo do sol em 



uma superfície metálica. Nada ainda no radar. Agora tinha certeza. Baranovich e Semelovsky não tinham conseguido inutilizar o segundo Firefox com o incêndio. Agora sentia muito frio. O suor que lhe empapava a roupa de baixo o fazia tremer. O outro avião era idêntico ao seu; e o piloto tinha muito mais experiência... Só havia uma forma de escapar aos mísseis. Era repetir o truque que havia usado há instantes, o mesmo truque usado pelos pilotos israelenses na Guerra dos Seis Dias e pelos americanos no Vietnã. Se conseguisse mudar de rumo com rapidez suficiente, os sensores dos mísseis perderiam de vista as turbinas do Firefox. O cérebro de Gant continuou  

a divagar, enquanto o corpo calculava que se continuassem na mesma curva ascendente, o russo o interceptaria. Os olhos captaram novamente um brilho metálico no espelho, as mãos empurraram os aceleradores para a frente e o corpo se sentiu aliviado com o aumento brusco de velocidade. O corpo nivelou o avião e colocou o Firefox em uma curva ainda mais acentuada para a esquerda. O russo continuou a segui-lo, cortando a curva, reduzindo a distância. Gant fechou a curva ao máximo e então desfez totalmente a curva A inércia o fez bater com a cabeça no lado da cabina. Acionou uma alavanca e o assento assumiu a "posição de combate", colocando seu corpo quase na horizontal. Podia ver pelo espelho que o russo continuava atrás dele, procurando a posição ideal para disparar, agora que havia gasto dois dos quatro mísseis de que dispunha. Talvez estivesse mesmo disposto a usar primeiro os canhões, para avariar o Firefox, antes de completar o trabalho com os mísseis. O outro era um bom piloto, admitiu o cérebro de Gant, acometido de uma estranha febre. Era incapaz de libertar-se do passado e do futuro, dos momentos anteriores, dos momentos que estavam para vir. Estava em uma posição crítica. Fizesse o que fizesse, o russo não o largaria mais. O corpo registrou a presença do segundo Firefox na tela, sob a forma de um ponto cor de laranja. Era uma informação supérflua, inútil para o corpo. Já sabia quem era o inimigo. O corpo tentou outro estratagema, porque o russo estava de frente para o sol. Gant desviou o avião para a esquerda e baixou a asa esquerda. Ao mesmo tempo, viu no espelho uma série de bolas de fumaça nas asas do avião russo. Tretsov havia disparado os canhões porque também estava tenso, ansioso para acabar com a caçada. Por isso se precipitara. Ao perceber que errara o alvo, o russo esperaria que Gant voltasse a alinhar-se com o sol. Em vez disso, fechou ainda mais a curva e acelerou ao máximo. O Firefox estremeceu e a visão de Gant tornou a estreitar-se, como se estivesse olhando por um comprido túnel. 

Começou a gritar para reduzir os efeitos da aceleração. O medidor de G chegou a 9. 

Ao completar a curva de 360 graus, viu o avião russo à sua frente. Deu um suspiro de alívio. Estava no cone da cauda do russo, a uma distância de seiscentos metros. 

Bastou um pensamento e dois mísseis Anab foram lançados. Começou a acompanhar a trajetória dos mísseis na tela. Havia apontado os foguetes visualmente, já que o sistema de controle pelo pensamento estava ligado ao radar, não ao infravermelho. Sem a imagem de radar, Tretsov não pudera dirigir os mísseis depois de dispará-los, e Gant percebeu, frustrado, que se encontrava na mesma situação. Viu o russo usar a mesma estratégia que ele havia usado, fazendo uma curva brusca para a direita e para cima. Os mísseis passaram ao largo, procurando  

em vão a fonte de calor. Gant sentiu que seu cérebro havia interferido com o corpo, prejudicando-o. Era como nos últimos dias do Vietnã, antes do hospital. O fracasso do passado e a incapacidade do presente o deixaram inerte por um momento. Havia deixado de ser um bom piloto, permitindo que os nervos o traíssem. Estava de novo com medo. Talvez o encadeamento de circunstâncias que conduziria à sua morte já tivesse sido iniciado. Talvez fosse tarde demais para fazer alguma coisa. O corpo de Gant, recuperando o controle da situação, desviou o avião para a direita. O traje de vôo entrou em ação, compensando as forças de inércia. Continuou a seguir o russo. Havia sido precipitado, ansioso demais, apertando o pensamento como um botão de disparo, desperdiçando os mísseis. Era tarde demais para acalmar-se. Já estava comprometido. Era o jogador de xadrez eletrônico que levantava a mão da peça que ia mover. Não havia maneira de voltar atrás, de reconsiderar a situação. 

Tinha que lutar como estava, as mãos trêmulas, as memórias longínquas desfilando em sua mente como uma fita de cinema. Levou a mão aos controles e o cinzento Oceano Ártico desfilou lentamente à sua frente, enquanto seus olhos esquadrinhavam o espaço aéreo. Havia perdido o russo de vista. O mar ficou para trás. Então viu um reflexo no espelho. O russo havia conseguido completar a manobra, colocar-se atrás dele. 

Agora estava se aproximando rapidamente. Desta vez não teria tempo, nem espaço, para esquivarse ao ataque. O corpo reconheceu que o russo era perigoso; o cérebro gritou que já podia considerar-se morto. Gant pisou no pedal da esquerda e empurrou a alavanca para a frente, no momento em que um míssil partiu do avião russo. A aceleração o comprimiu contra o assento. Sentiu uma terrível pressão nas pernas e no estômago. A cabeça pendeu para a frente, o queixo apertado contra o peito... A mente recuou diante da dor súbita, deixando o corpo à vontade para fazer o que fosse necessário. Estava mergulhando em parafuso. Observou com alívio que o Anab havia errado o alvo, passando por cima do avião... então levou um susto ao ver que o medidor de G estava se aproximando do 9. Ouviu um estalido nos fones quando a ignição automática entrou em ação para evitar que as turbinas se apagassem. A corrente de ar causada pela descida em parafuso estava afogando os motores como uma torrente. 

Desviou os olhos para os tacômetros e viu que a rotação havia caído para sessenta por cento e os ponteiros tremiam. Em poucos segundos, havia descido 2.500 metros. O 

ponteiro do altímetro rodopiava loucamente. O avião russo havia desaparecido, mas na certa Tretsov estava mergulhando atrás dele. Seria um alvo fácil. Gant acionou os controles, tentando tirar o avião do parafuso. 



Nada aconteceu. O Firefox não obedeceu. Agora o russo deixara de ter importância, pelo menos por algum tempo. Estava lutando contra o próprio avião, que mergulhava descontrolado em direção ao mar. Moveu a alavanca de controle para a frente e para trás, mexeu nos aceleradores, tentou baixar o nariz do avião para ganhar velocidade e recuperar o controle da aeronave. Durante dois segundos, nada aconteceu, a não ser mais um estalido da ignição automática. Olhou para o altímetro. Tinha descido para 9.000 metros, e ainda estava caindo como uma folha seca. Como último recurso, baixou o trem de aterrissagem, esperando que o atrito súbito e violento com o ar tirasse o avião do parafuso mortal. Era algo que o corpo havia lembrado de uma conversa no tempo da guerra. A cauda subiu com um solavanco, o nariz baixou de repente e o avião começou a descer mais depressa. Gant aplicou o leme oposto e acelerou. Estava a 6.000 metros, ainda descendo, mas já podia controlar o avião. Puxou a alavanca para trás e recolheu o trem de aterrissagem. O avião deixou de perder altura. 

O corpo respirou, pela primeira vez desde que entrara em parafuso. Então  

viu com um choque que um ponto laranja havia aparecido na tela. O piloto russo havia mergulhado atrás dele, aproveitandose da momentânea perda de controle. Gant calculou que sua velocidade era de mais de Mach 1,6. O russo sabia que desta vez a parada estava ganha, que podia aproximar-se o suficiente para acabar com Gant. 

Não havia como fugir. Gant agora podia ver o Protótipo Dois no espelho retrovisor. O 

cérebro entrou em cena, lamentando-se pela morte próxima. As bolas alaranjadas que brotavam da ponta das asas começaram a persegui-lo com uma velocidade assustadora. Gant desviou o avião para o lado, como se estivesse se esquivando ao ataque  

de um animal feroz, e viu no espelho que o russo estava fazendo a curva para segui-lo, esperando pela oportunidade de usar o último míssil que lhe restava. Sentiu um falso alívio, que imediatamente reconheceu como efêmero e irreal. Escapar do fogo de canhão não queria dizer nada, iria apenas prolongar seu sofrimento. O corpo, lutando para dominar a mente em pânico, empurrou os aceleradores para a frente e puxou a alavanca para trás e para a direita. A mente suplicou por alguma coisa para disparar contra o russo, algo que pudesse atingir um inimigo que estava atacando por trás. A mente foi mais forte. Era uma ordem que o corpo nunca teria aceitado. 

Mas a mente transmitiu a ordem para o sistema de controle de armamento e a última bomba incendiária da Cúpula de Defesa de Ré foi lançada. Houve um clarão ofuscante no espelho retrovisor quando a fonte de calor, a bola incandescente, desprendeu-se do aparelho e pairou por um momento no ar. Então o clarão se tornou cem vezes maior. O corpo recebeu com surpresa a onda de choque. Gant continuou a curva. 

Quando estabilizou o avião, não havia nada dentro do círculo que estava descrevendo no ar, a não ser uma grande nuvem de fumaça negra, iluminada por dentro com um brilho fantasmagórico. Da nuvem caíam fragmentos metálicos. Gant compreendeu o que havia acontecido. Enquanto a mente comemorava a vitória, percebeu que a bomba incendiária havia sido 



engolida pela tomada de ar de uma das turbinas do outro Firefox, que explodira instantaneamente. Teve vontade de vomitar. Controlou-se com esforço, sabendo que a presença da máscara de oxigênio o faria sufocar. A mente invadiu o corpo, que começou a tremer convulsivamente. Enquanto ainda estava consciente, ligou o piloto automático e depois de um grande esforço de memória introduziu no sistema de navegação inercial as novas coordenadas. O Firefox fez uma curva e tomou o rumo da Finlândia, 

enquanto Gant se recostava no assento, sentindo-se fraco, vazio, exausto. Sabia que iria melhorar. Então assumiria o controle manual do avião. Mas agora não, ainda não... O Mig-31, nome de código Firefox e o único exemplar de sua espécie, voava a 25.000 metros, a uma velocidade de Mach 3,7, em direção à costa da Finlândia. 




30 de abril de 1975 Lichfield 
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Sei que vou encontrar minha sorte Em algum lugar entre as nuvens; Nao odeio aqueles a
quem combato, Nao amo aqueles a quem defendo; Minha terra ¢ Kiltartan Cross,

Meus compatriotas os pobres de Kiltartan, Nenhum desfecho provavel podera
prejudica-los Ou deixa-los mais felizes que antes. Nenhuma lei nem dever me obriga a
lutar,

Nem homens publicos nem a aclamagao das multiddes, Um impulso solitario de prazer
Levou a este tumulto nas nuvens; Pesei tudo, trouxe tudo a mente, Os anos que estavam
para vir pareciam perda de tempo, Perda de tempo os anos que ficaram para tras
Comparados com esta vida, com esta morte. W. B. Yeats

O homem estava deitado na cama do quarto de hotel, as maos erguidas como garras
acima do peito, como que a ponto de arrancarlhe os olhos. O corpo estava esticado

e tenso. Uma transpiragdo abundante fazia sua testa brilhar e escurecia o tecido da
camisa debaixo dos ombros. Seus olhos estavam abertos; estava sonhando. O pesadelo
Jjando era tdo freqiiente; era como uma malaria quase curada. Ele havia feito aquilo --
ele, e ndo Buckholtz ou os psiquiatras de Langley. Ele os desprezava a todos.

Ele havia feito tudo sozinho. E no entanto, quando o sonho voltava, voltava com toda a
antiga forga, a fossilizagdo de todas as memorias e de toda a consciéncia.

Era tudo que restava do Vietnd. Ao mesmo tempo que soffia e suava, uma parte fria de
sua mente observava as imagens e efeitos -- acompanhando o progresso da doenga.
Neste sonho ele era um vietnamita. Vietcong ou campongs, ndo importava -- e estava
sendo queimado vivo, deforma lenta e horrivel; o napalm que o Phantom havia deixado
cair o estava devorando. O ruido das turbinas era abafado pelo crepitar das chamas
enquanto ele gritava, queimava, comegava a derreter... Nas chamas, também, outros
tempos e outras imagens brilhavam; centelhas voavam. No momento em que seus
musculos se contraiam, torturados pelo intenso calor, ele viu a si mesmo, como que de
um ponto longinquo do cérebro, pilotando o velho Mig-21 e imével no momento em
que enquadrava o Phantom da USAF em sua mira... e entdo as drogas em Saigon, o
narcético

que havia levado a0 momento em que fora apanhado na mira de um Mig... e entdo o
desastre, os meses no Hospital de Ex-Combatentes e as mentes chorosas e torturadas





